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anão .5,The Gongo Soco Syn-
na Republica.

City of San Paulo Improvements
mited, /autorização para faceei°-

a e Ci imercio — Decretos de 3,
28	 fevereiro e 6 do andante.
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Nercios interiores — Expediente das Directo-
rias do Interior, Justiça, Contabilidade, Geral de Saude Pu-
blica e Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Portarias -- Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, da - Recebedoria . do Distri-
ct° Federal, da Caixa de Conversão e, da Imprensa Nacional e
Diario Official.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias

Geraes de Contabilidade, 7iação, Obras Publicas e Correios.
• Ministerio da Agi ialtura, Industria e Commercio — Expediente das

Directorias. Ceraes de Contabilidade e Agricultura e :Industria
Animal.

•
TRIBUNAL DE CONTAS—DIARIO DOS TRIBUNAES .— RENDAS PUBLICAS—MAricAs

REGISTRADAS — EDITAES E AVISOS -- SOCIEDADES ANOIMIAS–^PATENTES
DE ' INVENÇÃO — ANNUNCIOS•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 9.413 — DE G DE MARÇO DE 1912

Concede autorização á The Gongo Soco Syndicate, Lináted, para funccionar
na Republica

O Presidente da Republica dos Estadós Unidos. do: Brazil,
•attendendo ao que requereu The Gongo Socb • Syfidicate, Li-
•nited, sociedade anonyma, com séde na Inglaterra e devida-
mente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida .autorização á The Gongo Soco
Syndicate, Limite, para funccionar na Republica, com os es-
tatutos que apresentou, mediante as clausulas que este acom-
panham assignadas pelo ministro de Estado - da Agricul-
tura, Industria e Commercio, ficando a • mesma eompa-

.nhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legis-
lação em vigor.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1912, 91° cia Independencia e
24° da Republica.

HEamEs II, DA FON'SW4.

Pede° de Toledo.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.413 desta data

-

! The Gongo ,Socb Syndicate, iditnited, é obrigada ã ter um
representante geral no Brazil, coro plenos e illimitadds pode-
res para tratar e definitivamente resolver as questões que se
suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, poden-

•tio ser demandado e receber citação inicial pela companhia.„

II • .›L Lirát	 LP

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitoS
camente ás respectivas leis e regulamentos o á jurisdicção de
seus tribunaes • jucliciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer.
excepção fundada em seus estatutos cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente •
á . execução das obras ou serviços a que elles se referem.

III	 •	 1'.	 •„	 •	
. .	 •-••

• Fica dependente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta,
tutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar
publica si infringir esta clausula.

Fica entendido que a autorização (5 dada sem prejuizO
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.

. .-V	 tr.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não es-
tei a comminada pena especial será punida com a multa ,de
1:000 . a 5:000$ e no casa de. reincidencia com a cassação da
autorização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.	 •	 •

Rio de Janeiro, 6 de março de 1912. — Pedra. de Toledo.

.1,14i.4R„;

Leopoldo Guaraná, traductor publico e interprete cern-
moreia! juramentado—,Rua da Candelaria n. 28—Certifico pelo
presente que me foram apresentados os estatutos e o memo-
rial •de associação da Gongo - Soco Syndicate, Limited, exa-
rados em idioma inglez, afim de es traduzir para a lingua ver-
nacula, o que 'assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducçãO vem • a seguir.	 ;

•-
'-	 •	 a

Pelo preáente certifico que a Gongo Soco Syndiéate,
mited, foi nesta data incorporada, nos termos das Leis de Com-
panhias ...(Consolidação) de 19,08, e que a referida companhia
é de responsabilidade limitada.

• Dado. e. por mim assignado em Londres, neste dia 24 de
agosto de 1911.-Geo 1. Sargent, assistente 'do archivista 'do,
sociedades anonymás'..•	 ••

.	 .

Lei das Companhias (Consolidação) 1908

COMPANHIA . PARTIGIILAR.,: DE RESPONSABILIDADE LIMITAM ron
-	 ACÇÕES'	 •

Armorial de, ass' ()Cid. c ' da Gongo Soco. Syndicate,

.1.A omPanllia . denominar-se-ha„ The Gongo Soco Syn,
.

'• 2. O escrintorio registrado da Companhia Será 	 estabele,
cido ria Inglaterra. • '	 • 	 •	 -• .;Os fins" para que a conipanhia se estabelece Sn': '• .y"

.	 •

	

á) . adquirir terras, minas, propriedades mineraes	 h-11-s
tras de qualquer. titulo, e privilegios, conceSsões,-.direito,
cenças, , Opções. 'e :,.qUaesquer direitos sobre os mesmos, "êtri
qualquer parte do mundo, e propôr-se a explorar e desenvol.s
ver minas de '.ouro, chumbo, estanho,. wolfram; prata, cobre'f",
carvão, ferro e-outras propriedades naineraes q .direitos, pando

.	 .

ACTOS DO PODER EXECU
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dicate, Limited, pa
Decreto n. 9.439, qu
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mil pratica e dirigindo os negocies de recolher, triturar, la-
var, fundir, reduzir, amalgamar h tratar de metaes e mine-
rios, tornando os mesmos vendaveis c proprios para o uso

b) fazer parte e pôr em pratica os negocies referidos na
clausula 3 do memorial de associação cia companhia, com as
modificações, si houver, que de filtáro; se estabeleçam.; ..

c) adquirir por compra ou de outro qualquer modo, ge-
rir, desenvolver, promover, vender OU de outro qualquer
modo negociar ou dispeir de qualq"uer interesse, opção ou di-
reitos relativos a quaesquer concess..ões, privilegies, terras,
posses, e quaesquer propriedades moveis ou immoveis de
qualquer especie; e- explorar e desenvolver as fontes de-recur-
sos das mesmas, tornando-as productivas da maneira que a
companhia julgar conveniente, e especialmente limpando-as,
drainando-as, dotando-as de esgotos, irrigação, calçamento,
vai lados, -plantações, edificações; dando. de arrendamento, cul-
tivando lavouras, pastagens para criação e mineração, na pro-
moção .e auxilio á immigração e fundação de cidades, villas e
colonização ;

• ,d) limpar quaesquer terras e preparal-as para o cultivo,
preparar e tornar vendaveis quaesquer productos e cousas pro-
venientes de derribadas de arvores, e quaesquer productos do
cultivo de taes terras ; colher, transportar e dispôr -de todos
esses artigos, procluctos e cousas

e) emprehender negocies de plantadores, negociantes de
lenha e de madeiras de construcção, serraria, proprietarios
de minas de carvão e de pedreiras, -empreiteiros, engenheiros,
armadores, agentes fretadores de navios, patrões de savei-
ros, commerciantes e negociantes, transportadores por terra
e agua, tanoeiros, refinadores de oleos, trapicheiros, fornece-,
dores de viveres licenciados, negociantes de vinhos e alcooes,
fumo e cigarros, ou qualquer negocio relacionado com qual-
quer dos negocies referidos, ou qualquer outro negocio -ou ne-
gócios que pareçam destinados a directa ou indirectamente
beneficiar a companhia ;

f) entrar em •accôrdes com quaesquer - governos, chefes,
governadores e autoridades superiores, locaes mi outras, si
isto parecer conveniente aos interesses da companhia, e obter
de taes governos, chefes, governadores ,e autoridades, ou adqui-
rir de outras' pessoas ou companhias que os possuam, quaes-
,quer direitos, privilegies e 'concessões • que a companhia julgar
dignos de acquisição,' e exploral-os e utilizar-se dos mesmos,
e'obter ou auxiliar a obtenção de quadsquer leis do parlamento
ou -ordens -provisionaes,- ou quaesquer sancções ou ordens de
qualqüer dos ditos gOvernos, chefes, governadores e autori-
dades que a companhia reputar convenientes

y) pagar por quaesquer minas, negocies, propriedades,
direitos., privilegies ou concessões adquiridos, ou que a com-
panhia tenha combinado adquirir, e,' em geral, satisfazer qual-

-quer pagamento 'ou compromisso da companhia mediante
emissão de acções desta ou de outra companhia, creditadas
tomo integral ou parcialmente pagas; ou mediante debentures
.ou nutras garantias desta nu de outra companhia ;

h) adquirir e tirar proventos de madeiras,- direitos sobre
madeiras, florestas, mogno, borracha, cultura, direitos de cul-
tura, direitos sobre pastaria -e quaesquer outros direitos rela-
tivos a terras, e emprehender negocies como . cultivadores, ne-
gociantes de gado, proprietarios de fazendas,"criadores de gado,
criadores de carneiros, exploradores de florestas, lavradores
de todas as especies de productos, e comprar, vender e nego-
ciar em productos de todas as qualidades ;

i) pôr em pratica negocies de empreiteiros, minerado-
res, fundidores, proprietarios de carvão e de -ferjadores de
ferro, proprietarios de pedreiras, fabricantes de tijolos, ne-
gociantes de madeiras, de borracha, de materiaes de constru-
cção, importadores e exportadores, proprietarios de navios,
alfandegas, transPOrtadores, proprietaries de arniazens de depo-
sito, e commerciantes em geral, quer de manufactura quer de ou-
tra especie, e comprar e vender quaesquer generos e productos, e
abrir, manter e dirigir lojas, armazens, deposites, hoteis, casas
de aluguer e outras especies de negocio

.j) - construir, manter, usar, dirigir .e de qualqUer fórrria
manter negociações com estradas de ferro, tramways, estradas,
canaes, obras hydraulicas; cães, telegraphos, e telephones (di-
versamente do Reino Unido), tracção electrica, ¡iluminação e
nutras edificações ou obras

). emprehender negocies come organizadores de compa-
nhias e capitalistas ; tomar parte n.0 -formação e registro de
qualquer companhia ou corporação,. cõllecando :seus- capitaes
ou garantias, e s.ubscrever quaesquer fundos, acções; empresti-
Mos, garantias ou outras emissões ; e especialmente, rn -as não
de modo a limitara generalidade do que precede, organizar ou
ássociar-se na organização de qualquer- companhia subsidiaria
nu outra qualquer- que lenha fins inteira ou parcialmente se-
melhantes aos desta -companhia; ou- cujos fins comprehenelam

Ac.quisi .019 , da totalidade ou parte do. activo e passivói ou	 se-

• i•

jam de qualquer maneira destinadas a directa oli-indir-eetà-
mente pôr em pratica os fins ou interesses desta conipanhia; •
e subscrever, adquirir e possuir acções, fundos' ou garantas-'
de qualquer caução para pagamento de quaesquer :garantias
emittidas ou qualquer outra obrigação de qualquer dessas eom-
panhias ;	 •	 •- ••.• .	 •	 •
• /) comprar nu de qualquer maneira adquirir e empre- •
hender todo ou parte- de negocio, propriedade e passivo
qualquer pessoa ou companhia, empenhade .em qualquer_ ne-,
godo que a companhia esteja autorizada h, emprehender, ou.;
que sejam convenientes aos seus fins, e adquirir ou,comprar,
quer a dinheiro a vista, quer por acções, ou : ainda mediante •
ambos os modos, qualquer proCesso secrete, i patente, direito OU.,
licença de patente ;	 • •'

m) entrar em sociedade ou . qualquer contracto para co-,'
participação de lucros, cooperativa ou ,semelhantes, cont,
qualquer pessoa que nisso esteja interessada, ou que se 'pro---
penha emprehender ou ieteressar-se em qualquer negocio oil;
transacção nos limeites dos fins da companhia, ou qualquer'
.negocio ou transacção que possa ser conduzido, directa ou In-
directamente em proveito da companhia, emprestar -dinheiro;:'
caucionar' os contractos ou, de outra qualquer maneira,
xiliar. qualquer pessoa ou companhia, associar-se ou subsere- '
ver para qualquor• sociedade, companhia eu ' associação, que-
tenha por fim conferir quaesquer vantagens aos seus somos;

n) vender, arrendar, trocar, ceder, ou 'elispor da empreza.
da companhia ou qualquer parte della, per motivos que., a..
mesma possa julgar convenientes e, especialmente, por acçries.'
integraes ou parcialmente pagas, debentures Ou garantias de-
.qualquer 'outra companhia -incorporada na i Grã Bretanha ou .
_alhures, tendo fins inteiramente ip u em parte 'semelhantes aos-
da companhia, e independentemente de qualquer disposição:
dos • estatutos dando poderes semelhantes , para os casos-
_omissos;	 •	 ,
- "o) comprar ou de outro qualquer modo adquirir, consei---i
var, emittir, collocar ou vender, :ou de outra-qualquer maneira.'
negociar em fundos, acções, responsabilidades, debentures ou •
garantias de toda _a 'especie, e dar qualquer éaução ou garantia,
,erii relação a• olha ou de outra qualquer fôrma, em connexate
com' quaesquer fundos, acções, responsabilidades, debenturess
ou garantias; -	 •

- p) -tomar ou levantar dinheiros, de - emprestimo, na 'fôrma.,
sue a companhia julgar conveniente; gravar de hypotheca
¡erma a totalicilde ou parte de seus bens , h acervo, e emittir-
debentures ou debenture-stock, onerado perpetuamente- ou,
de outra fôrma qualquer, sobre toda ou parte das preprie-
dados da companhia, tanto presentes como futuros, inclu-
sive seu capital não chamado; e reunir e deliberar quaesquer-,
dessas garantias;	 1,

a) sacar, acceitar, endossar, descontar, executar hi
emittir letras de cambio, notas promissorias, debentures.o
conhecimentos e outros instrumentos ou garantias negocia-
'eis ou transferiveis, e receber dinheiro em deposito, a juros--
ou de qualquer outra fôrma; J

r) dar dinheiro emprestado a quaesquer, pessoas ou com-
panhias, com ou sem garantia e prazos, e sob as condições que
se julgarem razoaveis;

s) distribuir em especie, entre 'os socios, quaesquer bens'
da companhia; - - -	 . • - . -

t) fazer todos os actos e cousas que possam ser necessa•-•
rias 'ou desejaveis ou promover o reconhecimento legal, domi-;-
cilio e estado da companhia em qualquer colonia.- Estado ou'
territorio em' que alguns de seus bens, proPriedades, effeitoS' -
ou direitos póssani estar situados, ou em que possa a compa-
nhia desejar einprehender negocies, e nomear conselho 'ou
commissões locaes, procuradores ou agentes I (com os poderes
que os directores da companhia determinarem), para repre-
sentarem a companhia em qualquer colonia, Estado 'ou ter-
ritorio; —	 I	 .

u) vender,' melhorar, administrar, desenvolver, Permutar,.
arrendar, hypothecar, franquear, dispor, auferir vantagens ou.
de outra qualquer maneira negociar com a totalidade ou qual-
quer parte dos bens e direitos da companhia; 	 .	 .

v) obter qualquer alvará ou lei do parlamento afim de
habilitar a companhia a . realizar qualquer Ide seus fins, ou
para effectuar qualquer modificação na propria constituição
ou para qualquer outro f Uri • què parecer conveniente, e op-
pôr-se a quaesquer procedimentos ou requerimentos que pare-
çam directa ou indirectamente prejudicar os interesses da'comL:
panhia;.	 I

w) pagar todas as custas, -gastos e despezas, preliminares

1

• e incidentes á .formação —promoção .e registro da companhia, e,;
. de aecôrcle com, as preseripções da Lei das Cônipanhias (Con-

solidação) de' 1908, remunerar por coinmissão, corretagem
'ou nutro motivo', qualquer pessoa ou companhia, ene virtude:.
-de S-erviçõs prestados ou a prestar relativamente á foi-paço
e -ao estabelecimento da companhia, ati á direcção de Seus	 -1
gocios, collOcando du auxiliando á eilloUgo, ou gatantiiid

_......:..ã.ão-....w---
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"collocação de quaesquer acções, debentures ou outras garan-
tias da companhia;

x) praticar todos ou parte dos actos acima mencionados,
cm qualquer parte do mundo, corno chefes, agentes, emprei-
teiros, depositados ou de outra fórma qualquer, ou em togar
"de trustees, agentes e semelhantes, quer sós quer conjuncta-
mente com outros, e providenciar para que a companhia seja
registrada ou reconhecida e estabelecida em qualquer parte do
mundo;

y) fazer tudo quanto seja incidental ou conducente á
Obtenção dos fins acima mencionados ou algus delles, enten-
dendo-se que os fins especificados em cada um dos paragra-
phos desta clausula serão considerados como fins independen-
tes, a menos que outra cousa seja aqui estabelecida, e de fórma
alguma serão limitados ou restringidos pela referencia ou in-
ferencia dos termos de qualquer outro paragrapho, ou do nome
da companhia;

z) e pelo presente se declara cicie á palavra «companhia»
'desta clausula entender-se-ha como comprehendendo qual-
quer sociedade ou outra 'reunião de pessoas, incorporada
ou não.

• 4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.
5. O capital da companhia é de £7.500, dividido em

/.500 acções de £.1, cada urna, comprehendidos os respectivos
direitos e privilegies abaixo definidos, a saber:

As acções numeradas de 1. a 2.500, inclusive, conferirão
aos seus portadores o direito á metade dos lucros liquides da
companhia, e as numeradas de 2.501 a 7.500, inclusive, confe-
rirão aos seus portadores a outra metade dos ditos lucros li-
quides. No caso de uma liquidação, as ditas acções de 2.501
a 7.500, inclusive, relativamente ao reembolso do capital então
pago ou creditado como pago, collorear-se-hão em prioridade,
relativamente ás referidas acções numeradas de 1 a 2.500,, in-
clusive.

Fica entendido que em uma liquidação, quaesquer anões
emittidas como integralizadas por qualquer maneira que não
seja dinheiro á vista, não terão direito a ter qualquer quantia
não paga, em relação ás acções subseriptas a dinheiro á vista,.
chamadas afim de se regularem os direitos de contribuição.
De accôrdo com o reembolso de todo o capital realizado ou.
creditado como realizado sobre todas' as acções então emitti-
das, o excesso do activo da companhia, avaliavel para distri-
buição, será dividido, urna metade entre os portadores das di-
tas acções numeradas de 1 a 2.500, inclusive, e a outra metade
entre os portadores das numeradas de 2.501 a 1.500, inclusive.
Os direitos e privilegies pelo presente vinculados ás ditas ac-
ções numeradas de 1 a 2.500, inclusive, e de 2.501 a 7.500, in-
clusive, poderão ser alterados ou negociados, relativamente a
cada classe, mediante accórdo por escripto, feito por alguns
meios da classe, em beneficio da mesma e ratificado por por-
tadores de pelos menos tres quartas partes das acções da classe
emittidas, e não por outro modo.

6. Quaesquer das ditas acções então não ernittidas e
quaesquer novas acções a se crearem a qualquer tempo, pode-
rão ser emittidas com qualquer garantia ou direito, de prefe-
rencia, quer em relação ao dividendo, quer ao reembolso do ca-
pital, ou a ambas as cousas, ou quaesquer outros privilegios
espeeiaes sobre quaesquer acções anteriormente emittidas ou
que estejam para ser então emittidas, ou a qualquer premio
ou com direitos cedidos em relação a quaesquer acções anteri-
ormente emittidas ou que estejam para ser então emittidas, e
sujeitas a certas condições ou prescripções, com ou sem direito
de voto, e, em geral, nos termos que esta companhia de tempos
a tempos determinar.

Nós, cujos nomes e endereços vão abaixo mencionados,
desejamos nos constituir em uma companhia, de accôrdo com
este memorial de associação, e respectivamente deliberamos
tomar o numero de acções do capital da companhia, que se
acha em frente aos nossos respectivos nomes.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores — Numero de seções re-

	

madas pelos subscriptores	 t
j

Fredk. Tidynlan, Princess Road, 4, Finsbury Park,
N., Secrelario 	

Edgar .W. Hallam, «Regensberg», Hazellville Road,
Hornsey. Lane, N., secretarjo,_„.„	

-• Datado de 24 de agosto de 1011.
Testemunha das assignaturas supraT: Péfey "A. Blciekwell,

§r;ététerio de . naay_o, Elder	 solteit~ 1.0, Prapers'
Qutleasi.	. 	 Tx---

( 'I
.	 r,.	 n

Estatutos da The Gongo Soco Syndicate,

• INTR0DUCÇÃO-

1.‘ Os dispositivo§ 'contidos na tabella «A», do Prinreied
annexo á Lei das Companhias (Consolidação) de 1908, não se
applicarão á companhia, excepto quando os mesmos forem
reproduzidos ou se contiverem nos presente,.

..áigos, INTERPRETAÇÃO

2. Na organização destes estatutos i •a menos que -o contra--
rio esteja express) ou se infira do contexto:

As palavras que significarem masculino comprehenderãe
o feminino.

As palavras que significam pessoas applicar-se-hão a cof.
porações.

• As palavras que significam o numero singular çoinPre-i
henderão o plural, e yice-versa.

• As palavras a que a Lei das Companhias (Consolidaçã,o),-'
de 1908, attribue significado especial, terão nos presentes esse
mesmo significado.

A palavra c mez o significará o mez do calendario.	 •
A palavra c escriptorio » significará o escriptorio registrado

da companhia.
A palavra « seno» significará o sello social da companhia.
A palavra c pago » comprehenderá creditado como pago,

ESCRIPTORIOS E NEGOCIOS	 1,1 •
• •3. De accôrdo com as prescripções dos estatutos, o 

i 
negocio

da companhia poderá iniciar-se logo em seguida á incorporação
da mesma, come os directores o entenderem, não obstante
achar-se sómente parte fias acções subscripta. A companhia
entrará immediatamente em deus contractos, nos termos dos
convenios cujas normas.,já se acham elaboradas, e por segu-
rança e idoneidade foram subscriptos por deus dos signatarios
destes estatutos, e os directores immediatamente, após a in-
corporação da companhia (não obstante estejam enes ou alguns
deles interessados na compra ou outra compensação pagaVel,
de accôrdo com .os termos ou lucros .garantidos " por taes con-
tractos, ou pôr outra fórma qualquer), farão com que o'.sello
social da mesma seja affixaclo ás publicas fórmas dos ditos
contractos, dando—lhes execução, com plenos .. poderes, não
obstante, para a qualquer tempo accordarem qualquer modi-
ficação, alteração ou addição aos termos. dos mesmos, quer
antes quer depois de sua execução, e nenhuma objecção será
opposta a isso, nem director ou socio algum da companhia,
ou qualquer outra pessoa interessada ou interferente na for-
mação dos inesmos, será responsável por qualquer, proveito
que por elle possa ser auferido dos contractos em face da sua
posição fiduciaria, nem por esse facto o conselho dos Oirecto-
res, os signatarios ou qualquer deites, deixarão de ser indo:,
pendentes, ou ainda de qualquer outra fórma.

ACÇÕES

4. As acções ficarão sob" a fiscalização dos directores, que
poderão distribuil-as, conceder opções relativas ás mesmas, .
deltas dispor .para certas e determinadas 'pessoas, sob quaes- •
quer termos e condições e com os prazos que a directoria en-
tender. l)e .accôrclo com as estipulações contidas na norma de
contracto, mencionada no art. 3 com referencia á distri-
buição cle" acções na conformidade dos ditos contractos, ou
algumas delias, e de accôrdo com outras prescripções perti
nentes a estes estatutos, as acções do capital da companhia fi-
carão á disposição' dos directores, que podem procurar app1U-
cação ou conceder opções para as mesmas, da nianeira que
entenderem conveniente, e poderão distribuir ou de outro
modo dispor de quaisquer acções, nas épocas, para as pessoas,
sob os termos e condições e do modo que julgarem mais van-
tajoso para a companhia, quer ao par quer a premio, e podem
fazer accôrdos na emissão de acções para uma differença, entre
os portadores de taes acções, em relação á quantia de chamadas
a ser pagas o a época de pagamento de taes chamadas.

5. A companhia poderá fazer accordos, na emissão de
acções, para urna differença aos portadores das -mesmas; na
quantia das chamadas a ser pagas, bem corno em relação ao
tempo de pagamento dessas chamadas. .

6. Nenhum convite será expedido ao publico Para subscre-
ver quaesquer acções ou debentures da companhia, e o numero
de accionistas da mesma (execepção feita das pessoas -nella
empregadas) será limitado a cincoenta, ficando estabelecido
que, para os fins desta prescripção, quando duas ou mais pes-.
soas possuirem em commum uma ou mais acções da conip.a-,
nhia, serão • considerados - como um unico accionista. 	 •

7. Si pelas condições de subscripçãcr de-quaesquer acçks;
g tsgalictage:ou pArW 4tfr pazgye Ket,gffleg
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• dada uma dessas prestações, quando devida, será paga á com-
panhia pela pessoa -que, nesse tempo; fôr inscripta - como pro-
tador da acção.

8. Os portadores em commum de uma acção serão indi-
vidual e solidariamente responsareis pelo. pagamento -de todas
as prestações e chamadas devidas em relação a tal -acção, mas
o possuidor conjuncto, cujo nome 'figurar em primeiro legar
no registro, será o ume() habilitado a receber todos os avisos
e a exercer todos os direitos inherentes -ao accionista. Qualquer

• possuidor conjuncto poderá passar recibo valido por quaesquer
dinheiros, pagareis aos demais co-proprietarios.

9. A companhia poderá considerar o .possuidor inscripto
por qualquer acção como seu absoluto proprietario, e nessa
conformidade não será obrigada a reconhecer ,qualquer recla-
mação ou interesse equitativo ou outros,- sobre tal acção, por
parte de outras quaesquer pessoas, salvo coma -é aqui esta-
belecido.

	

Ál.r.r,	 CERTIFICADOS

- 10. Os certificados de direito ás acções serão expedidos
sob o sello da companhia, e assignadoa por deus directores
c referendado pelo secretario 'ou secretario interino.

11. Cada accionista terá direito, livre 'de despezas, a um
'certificado para todac as acções registradas em seu nome ou,
sujeito á despeza que os directores determinarem, a diversos
certificados, cada um para uma ou mais dessas acções. Cada
certificado de . acções especificará o numero 'e mencionará os
numeros de acções, sobre as quaes fôr expedido e a quantia
paga sobre ellas.

12. Si qualquer certificado estragar-se ou perder-se, po-
derá ser renovado mediante o pagamento de um shilling ou de
quantia menor que a directoria prescrever, depois que as
pessoas, que pedirem o novo certificado, restituirem o estra-
gado ou provarem a sua perda ou destruição e pagarem a in-
demnização, de fórma a satisfazerem á directoria.

13. Os certificados de acções registradas em nome de duas
ou mais pessoas serão entregues á:primeira inscripta no re-
gistro.

CHAMADAS•
14. A directoria de tempos a tempos e de accôrdo com as

prescripções dos presentes e as condições de qualquer emis-
são de acções, poderá fazer as chamadas que julgar conve-
nientes, aos accionistas relativamente a todas as quantias de-
vidas sobre as acções que possuirem respectivamente e que,
pelas condições de sua subscripção, não se consideraram pa-

, gaveis a prazos fixos. Cada accionista pagará a quantia da cha-
mada que assim lhe for feita, ás pessoas, nos prazos e joga-
res designa 'os pela directoria. Pôde fazer-se uma chamada
pagavel a prestações.

15. Toda quantia, cujo prazo de pagamento for especifi-
cado em uma circular ou documento, convidando para sub-
scripções ou de outra maneira, que tornar-se pagarei nos ter-
mos da subscripção, considerar-se-ha como chamada devida-
mente feita, e como tendo sido dado o devido aviso.

16. Considerar-se-ha feita a tempo uma chamada, quando
approvada a resolução da directoria autorizando-a.

17. Dar-se-ha aviso com a antecedencia de sete dias, de
qualquer chamada, especificando-se 'á época, o legar do paga-
mento e a pessoa ou pessoas á quem se o deverá fazer.

18. Si a quantia pagarei, relativa a qualquer chamada ou
prestação, não for paga no dia designado para seu pagamento,
o portador, a esse tempo, da acção a respeito da qUal tiver
sido feita a chamada ou cuja prestação for devida, pagará ju-
ros pela mesma, á taxa de 10 % ao anno, desde o dia deter-
minado para o pagamento até aquelle em que este se reali-
zar. A directoria, porém, em casos especiaes, poderá remir de
todo ou reduzir taes juros. -

• 19. Si for julgado conveniente, a directoria poderá accei-
tar por adeantamento quaesquer quantias ainda não chama-
das ; e sobre a quantia assim paga adeantadamente ou sobre
tanto della quanto, de tempos em tempos, exceder a quantia
da chamada então feita, a companhia poderá pagar juros,
uma taxa que for combinada, mas a quantia então paga
adeantadamente, conforme este artigo, não será incluida
tomada em consideração na determinação da quantia do divi-
dendo ou bonus pagarei sobre as acções, a respeito das quaes.
taes adeantamentos forem feitos. Todas as quantias pagas, de
acc'ôrdo com este artigo, considerar-se-hão pagamentos
adeantados de chamadas e relevarão pro tanto b socio, que as:

	

pagar, da responsabilidade por futuras chamadas: 	 •
CONFISCAÇÃO, DIREITO DE RETENÇÃO E. COMINHSSO. DE ACÇÕES

. 20. Si algum -accionista deixar de pagar alguma chamada
ou Prestação, no dia marcado, ou antes, para o pagamento das

r mesmas ou deixar de pagar juros que a ella tenham accrescido,
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a directoria, poderá, a qualquer tempo depois, ou- durante o
penedo em 'que permanecer no desembolso da chamada, pre-
stação, ou os juros, dar aviso por escripto ao dito accionista,.
da maneira adeante indicada, reclarnando o pagamento' da dita
chamada, prestação,. ou juros, juntamente com os juros poste-
riores á data do aviso e com as despezas em que a companhia
incorrer em razão de tal falta de* pagamento. •

21. O aviso designará um dia (não sendo menos de 14 dias
da data do aviso) e o logar ou logares em que deve ser feito
o pagamento de tal chamada, prestação, ou. juros ou deSpe-;.
Zás acima 'referidas. Do aviso constará tambem que, no caso
de falta de pagamento no prazo e legar designados, as acções;
a respeito das quaes se fez a chamada cuja prestação é paga-
rei, toitnam-se passiveis de confiscação.

22. Si as exigencias de um aviso tal como acima mencio-
nado, não forem cumpridas, qualquer acção, a respeito da qual
sé expediu o dito aviso, pôde, a qualquer tempo, antes do 'pa-
gamento de todas as chamadas ou prestações, juros e despe-
zas devidas a seu respeito, ser confiscada mediante uma re-
solução dos directores nesse sentido. Tal confiscação compre-
bondará todos os dividendos e 'imitis declarados relativamente
á acção confiscada e effectivamente não paga antes da con-
fiscaçãO, O • portador da .acção deixará, de entãoern deante,
de ter qualquer direito sobre ella e seu nome será retirado cio
registro 'como accionista. 	 .	 .

23. Qualquer acção confiscada, de accôrdo com as Pré-
scripções dos .presentes estatutos, considerar-se-lia de pro-
priedade da companhia, e Os directores podem cancellar, ven-
der, tornar a collocal-a ou de qualquer outra fórma dispor da
mesma, na fórina que entenderem conveniente.

21. Qualquer accionista cujas acções forem confiscadas,
ou sua propriedade, apezar disso, será sujeito a pagar imme-
diatamente á companhia todas as chamadas, prestações, juros
e deseezas devidas ou relativas a taes acções, ao tempo da con-
fiscação, juntamente com os juros sobre alias, desde a data da-
confiscação até o pagamento, á taxa de 10 ,°/, ao anno (mas
os directores pódem, em casos especiaes, remir ou reduzir tal
responsabilidade), da mesma Maneira, em todos os sentidos:
como 'si as acções pão tivessem sido confiscadas, e satisfazer
todas as reclamações (si houver) e demandas a que a compa-
nhia tenha sido companhia relativamente ás acções ao tempo
da confiscação, sem quaesquer deducções ou pagamento pelo
valor das acções ao tempo da confiscação.

25. A confiscação de uma acção envolverá a extincçãa,
ao tempo da mesma, de todo interesse. sobre ella, 'e todas as-
reclamações e demandas contra a companhia, relativamente
a acção, e todos os outros direitos e responsabilidades inciden-
tes á acção, entre o accionista, cuja acção foi confiscada, e a
companhia, excepto sómente os direitos' e responsabilidade
que, pelos presentes, forem expressamente resalvados, .ou fo-
rem pelos estatutos dados ou impostos no caso de ex-accionis-
tas.	 •

26.. Um lançamento no livro de registro da companhia,
para 'o effeito de constatar que uma acção foi devidamente-
confiscada, na conformidade dos presentes, e estabelecendo o
tempo em que se fez a confiscação, será prova concludente
dos factos Leite estabelecidos, contra todas as pessoas que re-
clamarem direito á acção assim confiscada, e tal registro junta-
mente com um certificado de propriedade da acção, passado
sob sello a um comprador ou cessionario, constituirá titulo
habil á acção, e o seu novo portador será exonerado de todas
as chamadas relativas a tal acção, feitas antes da dita compra
ou concessão, a menos que outra cousa se declare no dito cer-
tificado.

.27. A companhia terá um direito precipuo de retenção Se-
bre, todas as acções não pagas integralmente, por todas as cha-
madas ou prestações pagareis relativamente a tes acções; se-
jam elas pagareis pelo então portador das mesmas ou não,
e Lambem por todas as dividas, obrigações e responsabilidades-
para com a companhia de qualquer accionista que nesse :tempo
forinscripto, por si só ou conjunctamente com outras pessoas,
como portador das mesmas, ou sua propriedade, e quer tenha.
ou não chegado effectivamente o prazo para o pagamento,
cumprimento ou exoneração de taes dividas, obrigações e

•responsabilidades, bem como sobre todos os dividendos e bo-
nus que possam ser declarados relativamente a taes acções.
Fica sempre entendido que, si a companhia registrar, ou con-
ceder registro a qualquer transferencia de alguma acção, sobre
que tenha- direito-de retenção, -como acima se estabeleceu, em
qualquer caso em que o cassionario não tenha, antes desse re-
gistro; aviso- de sua reclamação, a dita acção considerar-se-ha
livre- e- exonerada-do-direito de retenção por parte da compa-
nhia.-	 .	 .
' Os directores rodem no caso de qualquer accionista;
ou sua prbpriedule, estar onerado ou sujeito á obrigação 'para
com á companhia dar, como abaixo se declara, um avise- exi-
gindo o_pagamento da quantia devida á companhia,. ou ctuns-

ir
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Primenio da 'dita obrigaçãe, e estabelecendo que si não fôr
feito o pagamenb ou cumprida a obrigação, 'dentro de úm pra-
zo	 inferior a '14 dias), especificado no dito aViso, a

• acção possuida por tal accionista será passivel de ser vendida;
• ,e si tal aviso não fôr . cumprido dentro do referido prazo,. os
• 'directores Poderão vender a dita acção,. inderiendente)-de ul-

terior aviso, e pelo preço que possam obter pela mesma.
• 29..0s lucros liquidos de tal venda serão applicados á satis-

fação das dividas, responsabilidades e obrigações do dito ac-
cionista, ou sua propriedade, para com a companhia, e o- re-
manescente, si houver, ser-lhe-ha pago ou aos seus represen-
tantes.

30. Depois de qualquer venda, após a confiscação ou outro
• motivo, no exercido dos poderes acima conferidos, a directo-
ria poderá fazer com que o nome do comprador dê entrada no
registro, em relação á acção vendida, e o mesmo comprador
não será obrigado a verificar da regularidade ou validade, nem
será affectado pela irregularidade ou nullidades dos processos
respectivos, ou da applicação do dinheiro da compra; e, de-
pois que seu nome houver entrado no registro, a validade da
,Venda não poderá ser impugnada por quem quer que seja,
nem seu titulo á acção será affectuado por qualquer facto,
omissão ou irregularidade relativa ou referente aos proces-
sos relativos á confiscação, compra, re-distribuição ou dispo-
sição da acção, e o recurso de qualquer pessoa aggravada será
sômente por damnos contra a companhia exclusivamente.

31. Os directores podem cancellar a concessão, ou emittir
ou acceilar renuncias de acções, em quaesquer termos que não
impliquem uma reclucção illegal do capital, ou podem renun-
ciar a confiscação de quaesquer nações, sempre que entende-
rem conveniente e sob as condições que julgarem justas, mas
sujeito ao pagamento de todas as quantias devidas, relativa-
mente ao capital, juros e despezas referentes ás acções cuja
confiscação se possa renunciar.

CESSÃO E TRANSFERENCIA

32. O instrumento de transferencia de qualquer acção . será
assignado tanto pelo cedente como pelo cessionario, e attes-
tado ao menos por uma testemunha, e o cedente será consi-
derado como continuando a ser o portador de tal acção, até
que o nome do cessionario seja inscripto em relação a ella.

33. O instrumento de cessão será por escripto •e pôde ser
na fôrma commumente usada ou em outra que a directoria
approvar.

34. Os directores poderão denegar o registro a qualquer
cessão de acções, e não serão obrigados a dar os motivos de sua
recusa.

35. Todo instrumentó de transferencia será depositado no
escriptorio para registro, acompanhado do certificado das
acções cedidas e outras provas que a companhia possa exi-
gir para provar o direito do cedente ou seu direito a transfe-
rir as acções; e, no caso de acções não pagas integralmente, a
idoneidade do cessionario.	 . •

36. Uma despe'za não excedente a dous sltillings e seis
vence poderá ser cobrada de cada transferencia, c, si os dire-
ctores o exigirem, será paga antes do respectivo registro.

37. Os livros de transferencias e registro de accionistas
poderão ficar encerrados durante o tempo que os directores o
entenderem, não excedendo ao todo de 30 dias em cada armo.

38. Os testamenteiros ou inventariantes cio um accio-
nista falleéido serão as uniras pessoas reconhecidas pela com-
panhia como tendo direito ás suas acções, excepto em se tra-
tando de acções possuidas em commum, caso em que o sobre-
vivente ou sobreviventes dos co-propriptarios serãe as uniras

'pessoas reconhecidas pela companhia corno tendo algum di-
reito ou interesse relativo a taes acções.

39. Qualquer pessoa que vier a Ler direito a acções, em
consequencia do fa.11ecimento ou da fallencia de algum accio-
nista, ou por outra qualquer maneira que não seja por um
instrumento de transferencia, depoi3 de apresentar a prova
que lhe assegura a qualidade em que se propõe a agir nos ter-
mos desta clausula, ou de seu direito, prova essa tt.1 como os
directores entenderem sufficiente, pécle, com o consentimento
da directoria, ser inscripto como accionista em relaação a taes
acções, ou, de accôrdo com as prescripções acima contidas
quanto ás transferencias, poderá transferir as ditas acções,
tendo, porém, a directoria o ine,sino direito 'de recusar inseri-
Mão de qualquer pessoa com direito a urna acção transferida,
ou ao beneficiado de tal pessoal como si não tivesse, .havido

transferencia e como si a pessoa pretendente ao registro
fosse um cessionario do accionista, cujo nome foi lançado no
registro dos accionistas como portador da dita acção. Esta clau-
sula ora em deante será denominada «Clausula de Transfe-
rencia».	 •

AUGMENTO E REDUCCIÃO DO CAPITAL	 -:1N,,W1

'40.: 'A bompanhiaa, de tempos erri tempos, 	 at-
efnbléa geral, augmentar o capita para qua.latier_ quantia,.

......n•n•nn••r

pela reação de novas • acções no valor que se • julg,zu conve-
niente;	 •	 r'

.41.. As novas acções serão emittidas sob os termos e con-
dições e com os direitos e priVilegios a ellas annexos, coma
deliberar a asembléa geral que resolver a sua éreação, e, na
falta dessa deliberação, como determinar a directoria.

• 42. A.companhia, em assembléa geral, pôde, na conformi-
dade e sem prejuizo das prescripções de qualquer contracto,
bem como da expedição do mesmo, deliberar que todas as no-
vas acções sejam offerecidas aos accionistas, na preporção das
acções existentes por alies possuidas, e em tal caso, a offerta
será feita em notificação especificando o numero de acções
a que o accionistaa tem direito, e determinando um prazo den-
tro do qual a offerta, si não fôr arrelia, considerar-se-ha re-
cusada; e, depois da exposição desse prazo, ou do recebimento
de uma communicação do accionista a- quem se fez o aviso,
declarando não acc,eitar as acções offerecidas, a directoria
poderá dispor das mesmas da maneira que entender mais van-
tajosa para a companhia.

43. Salvo si de outro modo fôr determinado pelas con-
dições da emissão ou pelos presentes todo capital levantado
pela creação de novas acções considerar-se-ha parte do capi-
tal original ordinario e será subordinado ás prescripções aqui
contidas, em referencia ao pagamento das chamadas e pres-
tações, cessão e transferencia, confiscação, direito de retenção,
e outros.

• 44. A companhia, de tempos em tempos e mediante re-
solução especial, poderá reduzir seu capital, pagando-o ou
eancellando o que estiver perdido ou não representado por
activo, ou reduzindo a respnsabilidade das acções, ou de
outra maneira que se julgar conveniente, e o capital pôde ser
reembolsado sob a condição de ser de novo chamado, ou de
outra fôrma.	 ••

CONSOLIDAÇÃO E SUB-DIVISÃO

• 45. A companhia, em resolução especial, poderá sub-
dividir ou consolidar suas acções ou parte deltas, e conver-
ter as acções integralmente pagas em stocks, e subsequente-
mente reconverter taes slocks em acções de qualquer deno-
minação.

A resolução especial,pela qual qualquer acção fór subdivi-
dida,pôde determinar que,entre os portadores das acções resul-
tantes de tal subdivisão, uma ou mais dessas acções terão
certa preferencia sobre as outras, e que os lucros applicaveis
ao pagamento de dividendos serão appropriados nessa con-

-fdrmiciade.
46. Todos- ou alguns dos direitos, privilegios, prioridades

ou preferencias dos portadores de acções de qualquer classe,
poderão diversificar ou ser modificados por qualquer accôrdo
que seja sanccionado por uma 'resolução especial, approvada
em urna assembléa dos portadores de acções desta classe,
reunida em separado, e em todas as questões suscitadas entre
os portadores dessas e os de outras acções, ou entre a com-
panhia e os portadores de qualquer uma ou mais dessas clas-
ses de acções, os portadores de tal classe ou classes de acções,
cujos interesses forem envolvidos, serão a todos os respeitos
obrigados por -uma resolução especial ou resoluções espe-
cises dos portadores de tal classe ou classes, approvadas em
uma assembléa, reunida em separado, dos portadoras das
mesmas acções, mas de modo que o quorum exigido para tal
assembléa seja de pessoas presentes, pessoalmente ou repre-
sentadas, de tias quartas partes do valor nominal das acções
emittidas dessa classe. As prescripções destes artigos com
referencia ao numero de votos e a todos os assumptos coa-
nexos ás assembléas geraes, excepto o numero do qUOP21721.
serão applicaveis a todas essas assembléas de portadores de
tal ou taes classes de acções, e, em geral, todas as pres-
cripções dos presentes applicar-se-hão, mutatis nutlandis, nc
que forem applicaveis, a qualquer dessas assembléas.•

• ASSEMBLÉAS GERAES

47• A assembléa constitucional reunir-se-ha dentro do
prazo prescripto pela lei, e na época e togar que a directoria
determinar. As subsequentes assembléas reunir-se-hão urna
vez por anno, em época e togar que a directoria determinar.
Taes assembléas geraes da companhia denominar-se-hão as-
sembléas ordinarias; as outras assembléas denominar-se-hão,
assembléas extraordinarias.

48. A directoria poderá a qualquer tempo, e sempre que
fôr pedido em requerimento feito na fôrma prescripta pela
lei das companhias (Consolidação) de 1908, convocar uma
assembléa geral da companhia. Si, em qualquer occasião, não.
houver, no Reino Unido, director algum, ou os houver, porém,
em numero insufficiente, para agir no sentido de convoca
uma assembléa, tres accionistas quaesquer da companhia, po-i
dertio convocar uma assembléa geral extraordinaria da ingsmã
•mediante aviso dado. na fórma, Adeante prescrita,. 	 •

-
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49. Será dado aviso com a antecedencia de sete dias,
especificando o local, dia e hora de uma assembléa e, no caso
do negocio especial, a natureza geral desse negocio, enviado
pelo correio, ou de outra maneira, como adeante se dispõe;
mas, com o consentimento por 'escripto de todos os accionis-
tas; uma assembléa poderá ser convocada mediante aviso
com antecedencia menor e na fôrma que entenderem conve-
niente.

50. A omissão accidental de tal aviso a qualquer accio-.
nista, ou o seu não recebimento, não invalidará qualquer re-
solução approvada por tal assembléa, e si algum aviso feito
fôr irregular, pelo facto de ser insufficiente o seu prazo, tal
irregularidade não invalidará a assembléa por elle convocada
ou quaesquer actos della emanados, a menos que uma obje-
cção contra ella, por escripto, seja depositada no escriptorio
da companhia, por um accionista ou accionistas, dentro de
sete dias depois da reunião da dita assembléa..

• ACTOS DAS ASSEMBEÉAS GEMES

51. O dever de uma assembléa ordinaria, a não ser a
'constitucional, será receber e examinar as contas, os relato-
rios da directoria e dos fiscaes, eleger directores e outros
funccionarios, para os togares de que se retirarem por turno,
declarar dividendos e deliberar sobre outro qualquer negocio
que, de accôrdo com os presentes, deva ser discutido em as-
sembléa ordinaria. Qualquer outro negocio tratado em as-
sembléa ordinaria bem como em qualquer assembléa extraor-
dinaria será considerado especial. Uma resolução assignada
por todos os accionistas, que tenham direito a voto, será tão
valida e efficiente quanto uma resolução approvada em uma
assembléa geral, devidamente convocada e reunida, quer essa
resolução tenha, quer não tenha sido assignada em uma as-
sembléa geral devidamente convocada e reunida, ou em to-
gares e épocas differentes.

52. Dous accionistas presentes pessoalmente constitui-
rão quorum em uma assembléa geral. para todos os fins.
Nenhum negocio será tratado em .qualquer assembléa geral,
a menos que o quorunt exigido esteja presente desde o co-
meço.

53. Caberá de direito ao presidente da directoria a pre-
sidencia de qualquer assembléa geral, ou, si não houver presi-
dente, ou si em qualquer assembléa o mesmo não se apresen-
tar dentro de quinze minutos após a hora mareada para a
reunião, os accionistas presentes nomearão outro director para
presidente, e, si nenhum director estiver presente ou si os
directores presentes se recusarem assumir a presidencia, os
accionistas presentes escolherão um dentre si para presidente.

54. Si dentro de meia hora após a mareada para a reunião,
não houver quorum presente, a assembléa, Si convocada á
requisição, corno dito acima, será dissolvida ; mas em qual-
quer outro caso, ella ficará adiada para o mesmo dia da se-
mana seguinte, á mesma hora e togar ; e, si á tal assembléa
adiada não estiver presente o quorum, os acciontstas que esti-
verem presentes constituirão quorum e poderão deliberar sobre
o assumpto para que se convocou a assembréa.

55. Toda questão submettida a uma assembléa será deci-
dida, em primeira instancia, por levantamento do mãos ou
pela divisão da assembléa, como o presidente entender, e, no
caso de empate de votos, o presidente terá, tanto no levanta-
mento de mãos, quanto na divisão e em votação nominal, um
voto de qualidade, além do voto ou votos que possa ter como
accionista. Em uma votação symbolica ou por divisão, o accio-
nista presente por procurador, não terá voto algum. Mas um
procurador de urna corporação pócle votar em uma votação
symbolica ou por divisão, posto que elle proprio não seja
accionista.

56. Quando numa assembléa geral não for requerido es-
crutinio, quer pelo presidente ou tres accionistas pelo menos,
quer por um ou mais accionistas possuidores cio urna decima
parte do capital representado ou que a respeito possam votar.
por procuração ou direito de voto, urna declaração do presi-
dente de que alguma resolução foi approvada por certa maioria
ou não approvada e regeitada por urna certa maioria, consti-
tuirá prova bastante quando lançada no livro de actas da

:companhia, sem que seja preciso consignar a proporção dos
.votos dados a favor ou contra tal resolução.

57. Quando, na fórma supra, for requerido um escrutinio,
.proceder-se-lia ao mesmo na data e no lugar que o presidente
da assembléa resolver, e logo ou depois de um intervallo ou
;adiamento ou cio outra fórnaa. E será considerado o resultado
de tal escrutinio como resolução tornada na assembléa em
que o mesmo foi requerido. O requerimento de um escrutino
póde ser retirado.

58. O presidente de uma assembléa geral poderá adiar a'
ãsseinbléa, si ella o acceitar, de uma época á outra, e de
Urn a outro togar, mas só serão tratados em uma assembléa.

(.11119 os assumnptos que icararn pendentes na mesma. 	 •
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59. Qualquer escrutinio devidamente requerido, sobre a
eleição do presidente de uma assembléa, ou por qualquer ques-
tão de adiamento, será procedido na propria assembléa .e sem
prorogação.

60. O pedido de um escrutinio não impedirá o prosegui-
mento de uma assembléa para deliberar sobre quaesquer as-.
sumptos que não os do referido escrutino.

VOTAÇÃO DOS ACCIONISTAS 	 -

61. Na votação symbolica, cada accionista terá uni voto ;
tratando-se de um escrutino, terá um voto por cada acção
que possuir.

62. Havendo possuidores em conjuncto de quaesquer
noções, o accionista cujo nome figurar em primeiro togar no
Registro, e nenhum outro, é o que terá direito de votar, em
relação a taes acções ; mas, qualquer dos outros possuidores
terá direito a assistir á assembléa e de servir como procurador
do accionista cujo nome figurar primeiro.

63. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curação ; mas, quando uma corporação for accionista da com-
panhia poderá, para todos os effeitos de comparecimento, vo-
tação, ou outro procedimento na assembléa ou escrutino, ser
representada pôr qualquer director, gerente, secretario ou ou-
tro fui-lecionado respectivo devidamente nomeado para repre-
sental-a, do mesmo modo que se fosse realmente um accionista.
• - 64. Salva a hypothese prevista no artigo precedente, nin-
guem será nomeado procurador desde que não seja accionista
da companhia com direito de voto. O instrumento nomeando
um procurador deverá ser depositado no escrutinio da com-
panhia nunca menos de quarenta e oito horas antes da cele-
bração da assembléa ou assembléa adiada em que tal pessoa
tencionar votar ; e, si não for assim effectuado tal deposito,.
a nomeação não terá valor algum.

65. O instrumento nomeando um procurador será passado
de proprio punho do outorgante, e sendo este uma corporação,
sob o sello social respectivo ou do punho de qualquer do dous
de seus directores ou corpo administrativo. Tal instrumento,
tanto quanto possivel, será redigido da seguinte fôrma

	

«Eu, abaixo assignado 	  de 	
no Condado de 	 sendo accionista da The Gongo
Soco Syndicate, Limited, nomeio pelo presente 	
de 	 e na sua falta	 - de 	
	 meu bastante procurador para por mim e em meu
nome votar em qualquer assembléa (ordinaria ou extraordi-
nada, conforme o caso) da companhia, a celebrar-se em 	
	 e em qualquer adiamento da mesma.

	

Em testemunho do que, firmo o presente em 	 de.
	 de D....»,
ou de qualquer outra fôrma que a directoria resolver oppor-
tunamente, quer geral quer particularmente, a respeito cie
qualquer assumpto. Urna procuração para votar dará direito,
tambem,. a requerer um escrutinio.

66. E' facultado á directoria confeccionar e emittir in-
strumentos sellados para a nomeação de procuradores, e do
mandar enveloppes sellados aos accionistas da companhia, a
expensas da companhia, podendo a directoria, outrosim, si
achar conveniente, preencher os nomes das pessoas propostas
para 'servir de procuradores nos referidos instrumentos..

67. Nenhum accionista terá direito de estar presente ou
de votar sobre qualquer assumpto pessoalmente, por procura-
ção ou corno procurador de um outro accionista em alguma as-
sembléa geral ou na occasião de um escrutino, emquanto
companhia for credora de alguma chamada ou qualquer ou-
tra quantia sobre as suas acções.

DIRECTORES

68. Não haverá menos de dous nominais de sete directores.
69. Os primeiros directores serão nomeados por memoran-

dum escripto e assignado pelos signatarios do memorial de as-
sociação ou pela sua maioria, podendo tal nomeação ser feita
antes ou depois da incorporação • da companhia..

70. Poderão os directores nomear quaesquer outras pes-
soas para directores, a qualquer tempo, antes da assembléa
gera/ ordinaria a celebrar-se no armo de 1915, desde que o
seu numero total não exceder de nove.

71. A • companhia em assembléa geral poderá, de tempos
a tempos, augmentar ou reduzir o numero de directores.

DESTITUIÇÃO

72. O cargo de um director vagará :
a) si este ficar lunatieo ou perder o uso da razão ;
b) si fallir ou requerer liquidação ; fizer concordata com

seus credores ou lime 'aproveitem os -beneficies de qualquer lei
existente na occasião para auxilio de devedores. insolventes .; 4

for culpado em delicto mcoufessayel

.11 •	 'ILM11 . 1	 1
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d) si ausentar-se da directoria por mais da-tres inezes,
sem consentimento da mesma por escripto ;

e)- si acceitar ou oecupar qualquer cargo lucrativo na cam.
panhia que não for o de gerente, director gerente, enge-
nheiro consultor, corretor, agente, secretario ou '-fidei-
commissario dos debenturistas„ ou representando a compa-
nhia por procuração. Fica, porém, entendido que fazendo jus
a qualquer remuneração ou. pagamento, um director, como' tal,
de accôrdo com as disposições destes artigos, não será por esse
motiva considerado, para os fins dos presentes estatutos, como
tendo acceito ou. estar na posse de um. logar remunerado na
companhia ;

1) si elle, por notificação escripta, renunciar a seu cargo
e for tal renuncia acceita ou della não desistir até um mez de-
pois da data da mesma notificação.

Ficando entendido que o cargo de director não será consi-
derado vago nos casos previstos nas alineas b) e c) deste ar-
tigo, antes. de ter sido registrada no livro de actas da dire-
ctoria.

73. Nenhum director será destituido por ter contractado,
quer como vendedor; comprador ou por outra fórma com a
companhia, nem tambem será impugnado cantracto ou couve-
nio feito pela companhia ou em seu nome com qualquer pes-
soa, sociedade ou companhia por ter sido um director, ou a
director ou accionista de- tal companhia ou sociedade, parte
• contracto ou nelle interessado ; nem qualquer director
sendo parte, interessado, director ou accionista, na fórma su-
pra, ou adquirindo qualquer lucro em virtude de contracto ou
ajuste feito ou approvado por alguma pessoa ou companhiá
que não esta, e- em relação aos negocios della, será obrigado
a prestar contas á companhia por qualquer lucro realizado
em virtude de tal contracto ou ajuste na fórma acima, sim-
plesmente porque oc,cupa tal cargo de director ou por causa da
relação fiduciaria estabelecida ; mas, tal director deixará de
votar como tal a respeito de taes contractos ou ajustes (salvo
os referidos no art.. 3 dos presentes e todos os assumptos dahi
resultantes), e sendo o contracto ou ajuste feito ou appro-
vaclo pela companhia ou em seu nome, o facto do se achar in-
teressado (quer como director, accionista, ou de outra ma-
neira, conforme o caso) deve ser por elle revelado, si não
constar já do contracto, na reunião da directoria que delibe-
rar sobre o ajuste, se o seu interesse existir nessa occasião.
E não existindo ainda, ou si o contracto ou ajuste, na fórma
precitada, forem feitos ou approvados em nome ou da parte
de alguma pessoa ou companhia que não esta, então, na sua
primeira reunião, depois de ter adquirido tal interesse. Si, en-
tretanto, a directoria for de opinião que o interesse de qual-
quer director em um contracto ou ajuste, não se coaduna com
a natureza do cargo que occupa, mediante uma resolução
nesse sentido, approvada pelo menos pelas tres quartas partes
lo numero total dos directores em funcções, destituil-o-ha de
Jirector. Não haverá appellação contra a decisão proferida,
a não ser na assembléa geral da companhia, que por delibe-
ração especial poderá revogar a resolução da directoria. Um
director ou outro funceionario desta companhia poderá ser
ou tornar-se director ou funccionario de qualquer empreza
lançada polr esta companhia ou na qual tiver interesse como
vendedora, accionista, ou de outra fórma, e nenhum director
ou funccionario será obrigado a prestar contas de quaesquer
lucros recebidos como director, funecionario ou accionista de
tal companhia.

• '	 DIRECTORES SIII3-S-TITUTOS

74. Si qualquer director estiver para 'deixar nu já tiver
'deixado o Reino Unido, poderá por um documento eseripto
por elle ou pelo seu agente,- devidamente autorizado, nomear
qualquer pessoa para o substituir, desde que sela approvada
nela maioria dos directores da companhia, devendo tal substi-
tuto. emouanto o titular, estiver ausente do Reino Unido. ter
direito de assistir e votar nas reuniões da directoria, e
exercerá todos os poderes, deveres e attribuições do director
que o nomeou. Fica entendido, no emtanto, que poderá o di-
rector, ou semi agente. devidamente autorizado, revo gar qual-
quer substituto nomeado por um ou outro, e nomear .outra
pessoa. approvacla na fórma precedente, em seu logar; e si
o director fallec,er, ou por outro motivo deixar o seu cargo,
cessarão, ipso-facto, as funecões do substituto nomeado. Fica
tombem entendido que o substituto não será obri gado a dar
as acções em caução que porventura seriam exigidas 'de um
director effectivo.

75. A nomeação de um substituto de director 'será la-
3r-rada, tanto quanto possivel, nos seguintes termos:

Eu abaixo assignado, director da The Congo Soda Syri-
giCate, Limited, n9meio pelo presente o Sr. F. meu substi.r.

Luto, para exerces as funcções de director da referida.
panhia. em meu legar, durante o: tempo ou intervallos que etx
estiver ausente do Reino Unido.

Mas, esta. nomeação só terá, effeito quando approvãdg
pela maioria dos :directores desta companhia.

Datada aos...., dias de.......de 19.....».
76. Toda pessoa exercendo por substituição as: funceGa

de um director deverá ser funccionario da companhikperantO
a qual será responsavel pelos seus proprios actos e faltas;,
não sendo considerado. apenas como um agente do director,7
que o delegou.

44,T
REMUNERAÇÃO DO -S- DIRECTORE -g —	 5

77. A remuneração dos directores será a que fôr, pela.
assembléa geral, fixada, a qualquer tempo, distribuindo-a os.:
mesmos entre si conforme convencionarem; e, na falta de,'
accôrdo, em partes iguaes.

78. Si qualquer director se ansentar ou residir no . a",
.trangeiro, a bem dos negocios da companhia, ou prestar ser,
viços de natureza provisoria ou permanente para os quaes, na,
conceito' da directoria, fôr insufficiente sua remuneração. or.,:
dinaria como director, consoante ao artigo que precede, po-
derá a directoria combinar com elle qualquer remuneração
especial pelos seus referidos serviços, quer na fórma de or-
denado, commissão, pagamento de uma determinada impor-
tancia ou de outra forma, como julgar conveniente, pudenda
a quantia de tal remuneração, o modo de seu pagamento, e si
deve ser supplementar ao que, de accôrdo com o artigo prece-.
dente, receberia, ou qualquer outra condição a respeito, ser:
resolvido conforme aprouver á directoria.

RETIRADA DOS DIRECTORES POR TURNO

79. Na assembléa geral ordinaria da companhia a cele-
brar-se em 1915 e em todas as assembléas geraes ordinarias
subsequentes, um terço dos directores retirar-se-ha, e quando
o seu numero não fôr multiplo de tres, o numero que mais se,
approximar de um terço.

80. Os directores que se deverão retirar serão aquelles'
que mais tempo tiverem occupado seu cargo desde a sua ul-.
Lima nomeação; em caso de empate, os directores que se de-
verão reirar, si não fôr combinado entre elles, serão designa,
dos á sorte.

81. A companhia, em qualquer assembléa geral em que
os directores se retirarem da maneira precitada, preencherá
as vagas pela eleição de igual numero de pessoas para dire-
ctores, e sem aviso a tal respeito proverá quaesquer outras:
vagas.

82. Si em qualquer assembléa geral, em que deva veri,.
ficar-se a eleição dos directores, não forem preenchidas as.
vagas dos directores demissionarios, quaesquer dentre ellesi
cujo caso não tiver sido provido, poderá, querendo, continuar,
nelle até que um armo depois se realize a assembléa ordina-:
ria, e assim de anno para anno até serem as vagas preenchidas,.
a não ser que a referida assembléa delibere reduzir o numero
dos referidos directores.

83. A companhia em assembléa geral poderá, a qualquer
tempo, augmentar ou reduzir o numero dos directores e, em
resolução extraordinaria, exonerar qualquer director antes de
expirar o prazo de seu mandato, e nomear uma outra pessoa
competente em seu logar. A pessoa assim nomeada occuparã
este cargo ~ente pelo tempo durante o qual teria sido
exercido pelo director substituido.

Ninguern, a não ser um director que se retire ou uma
pessoa recommendada pela directoria para sua eleição, será
nomeado director, a menos que tenha sido depositada no es,
criptorio da companhia, cinco dias no minimo antes da. reu-
nião, unia proposta de nomeação escripta, de tal pessoa, assi-.
pada por cinco accionistas da companhia que possuirem, pelo.
menos, urna. decima parte cio capital da companhia emittidga
existente na occasião e que a pessoa assim nomeada concordar'
em servir de director da companhia.

85. Qualquer • vaga occorrida entre os directores páderã
ser preenchida por estes, mas qualquer pessoa assim nomeada',
só °ocupará o cargo até a proxima assembléa geral ordinaria,

DIRECTOR GERENTE ta'

86. A directoria poderá, de tempos a tempos, nomear um
ou ' r " .k ri'.111'0 s eu numero para servir de director gerente:
ou directores gerentes da companhia, quer seja por prazo
determinado, quer sem limitação de prazo, e poderá a qual.
quer tempo remover ou dernittir as pessoas nomeadas, substie,
tuindo-as por outras. 

87. Emquanto um director gerente conservar seu' carga,:
não será sujeito a retirar-se- por turno, e não será eomPu,
lado quando se fixar a 'vez dos directores que se ¡devam.
tirar, mas, con-i observancia áá disposições de qualquer contra
cto existente entre elle o 9, companhia,. ficará sujeito ao 	
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r'99• Os fins para que foi estabelecida a Companhia e seus
• ectios negocios serão levados a,. effeito e administrados
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caiado quando á demissão o remoção como os demais dire-.'
bt re'ã 'dá Companhia ; e, si ceSsarem suas fulicçõeS-de.direacir
5r qualquer motivo, deixará ipso facto, e logo em seguida, de
s r director gerente.
r. • 88. A remuneração do director gerente, que a qualquer

tempo será fixada pela directoria, Poderá consistir em orde-
,riàdo, commissões e participação nos lucros,- ou em uma ou
todas dessas fórmas.
! 89. A directoria poderá, a qualquer tempo, confiar e con-

Terir a um director gerente quaesquer attribuições que pelos
'presentes competirem aos directores, na forma que entender,
podendo conferir toes poderes para o prazo, fins e objectes,

, ou nos termos e condições e com as restricções que julgar con-
'areniente, "e poderão conferir poderes collaterahnente com todos
ou quaesquer poderes da directoria para os fins em vista, e
poderão outrosim; quando entender opportuno, revogar, reli-
pr ou modificar todos estes poderes ou parte dos mesmos.

V• 1 .: • .	 ACTOS DA DIRECTORIA •
:

. 90. A directoria poderá .reunir-se para o despacho dos ne-
ghcios, adiar ou de outra fórma regular suas reuniões e actos
a poderá determinar o quorum necessario para deliberação
de quaesquer assumptos. Não será preciso avisar da reunião
dá directoria a qualquer director que se acho ausente do Reino
Uhiclo. Até que se verifique disposição em contrario, dous
'directores constituirão o quorum para deliberarem.

91. • Poderá a directoria a qualquer tempo e hem assim
'o secretario, a pedido de um director, convocar urna reunião
da directoria. As questões que se apresentarem em qualquer
reunião serão resolvidas por maioria de. votos e em caso de
empate o presidente terá voto de qualidade. Uma resolução
por escripto assignada por todos os directores, que na occa-
sião se acharem no Reino Unido, surtirá o mesmo effejto como
se approvada fosse em uma reunião da directoria devidamente
convocado e constituida.
" 92. A directoria poderá eleger um presidente para as suas

reuniões e determinará o periodo por que deva exercer o res-
pectivo cargo ; mas, si não for eleito tal presidente, ou não se
achar presente na occaSião fixada para a reunião, os directores
presentes designarão entre seu numero um para presidil-a.
' 93. Urna assembléa da directoria em .que houver o quorum

'presente, será competente para exercer toda e qualquer au-
toridade, poderes e attribuições conferidas pelos regulamen-
tos da companhia aos directores em geral, ou que por esses
'possam ser exercidos. E, si a qualquer tempo não houver no
Iteino Unido bastantes 'directores para formar o quorum, o
director ou directores que se acharem no Reino Unido poderão
convocar urna assembléa geral da companhia que terá poderes
para nomear quaesquer directores addicionaes. 	 -

\• 94. A directoria poderá delegar quaesquer dos seus po-
deres a commissões constituidas por um ou mais dentre seu
numero. Tal commissão, no desempenho dos seus poderes, de-

' verá conformar-se com os regulamentos que a qualquer tempo
lhe forem impostos pela directoria.

• 95. As reuniões e actos de tal commissão consistindo de
dous ou mais membros serão regidos, pelas disposições aqui
contidas pára regular as reuniões e actos da directoria no que
forem _applicaveis, e, desde que . não sejam contrariadas por
quaesquer regulamentos da directoria, feitos de conformidade
com a clausula precedente. .

96. Todo acto praticado por, qualquer assembléa da di-
fectoria ou commissão de directores, ou por qualquer pessoa
occupando o cargo de director interino, embora mais tarde,
se descubra que houve alguma irregularidade na nomeação de
taes directores ou pessoas na fórma supra, - ou que algum clelles

•não' estava habilitado, será tão valido como si a pessoa tivesse.
sido" devidamente nomeada' e fosse habilitada -para ser di-
rector.	 •

97. Serão lavradas actos em um ou mais registros forno-
"eidos para esse fim, nas quaes figurarão os nomes dos directo-
res que assistirem a cada reunião da directoria e commissão
dos directores, e todas as resoluções e debates respectivos.
„Toes actos, quando assignadas pelo presidente de qualquer re-
união da directoria ou commissão dos directores, ou •pelo pre-
Sidente . da reunião subsequente, constituirão prova cabal dos
factos nella contidos e farão fé.

• 98. Os directores poderão a qualquer tempo agir, embora
Se tenha dado uma vaga no seu numero, ficando porém bem
entendido que ai o numero destes ficar reduzido abaixo do
minimo prescripto nestes estatutos, o director ou directores.
restantes terão o direito de providenciar para que lu-imediata-
mente seja convocado, urna assembléa geral da companhia, no
.intuito de preencher as vagas'; mas, de nenhum modo, para
sjúalquer outro fim.	 ..
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pelos directores Age nomearão .a.qualquer tempo .um secreta-
rio e todos e quaesquer funccionarios e empregados da com-
panhia. E terão plenos poderes para regular e fiscalizar a ge-'
rencia, despezas, e emprego de bens, dinheiros e fundos da
companhia, e em geral poderão exercer todos os 'poderes da
companhia ainda que não previstos pelos estatutcs, ou expres-
samente determinados em asembléa geral e desde que não fo-
rem incompativeis os seus actos com o disposto no presente,
ou com qualquer disposição estatutoria da companhia em as-
seriabléageral; mas nenhuma deliberação da assembléa geral po-
derá invalidar qualquer acto anterior da directoria, que antes
de tal deliberação fosse valido. Ouaesquer dos poderes adeante
expressamente conferidos aos directores nestes estatutos não
limitarão por fórma alguma os poderes gemes ora dados.

100. A directoria terá a faculdade de adquirir qualquer
Propriedade ou tomai-a de arrendamento ou qualquer inte-
resse na. mesma compativel com os fins da companhia sem in-
vestigar nem exigir a prova do direito do arrendador, transfe-
rente, ou vendedor e não obstante qualquer defeito real ou
apparente no referido .direito, e em geral poderá deixar de
considerar qualquer defeito no dominio de qualquer pro-
priedade ou interesse pessoal ou por arrendamento e acceitar
tal dominio quando lhes parecer razoavel e sufficiente, e de
adquirir qualquer propriedade, e fazei-a conservar em fidei-
commissario para a companhia e vender ou dispôr de outra
maneira da empresa, propriedade e direitos da companhia ou
de qualquer parte dos mesmos, mediante a compensação que
acharem justa e particularmente contra "quaesquer acções in-
te,gralizadas ou não, debentures ou valores de qualquer com-
panhia ou corporação.

101. Com observancia do que dispõem os estatutos, pode-
rá a directoria a qualquer tempo levantar e garantir quaes-
quer emprestimos para os fins da companhia, podendo dar em
garantia seus bens e seu activo (inclusive seu capital não cha-
mado, si houver) ou qualquer parte do mesmo por meio de
hypotheca com ou sem direito de venda, de debentures ou de-
benlure-stock, ou de outra farma, podendo combinar quanto
ao pagamento, juros e resgate etc., a respeito de qualquer em-
Prestimo ou responsabilidade, como lhe approuver e com o
acervo da companhia poderá pagar e resgatar quaesquer em-
prestimos ou garantias a respeito dos quaes poderá outrosim
Combinar como melhor entender para coltocar qualquer
parte da propriedade da companhia em fidei-commisso ou de
outra farina para o beneficio e segurança dos prestamistas;
dos .debentures ou possuidores de outros titulos.

120. A directoria poderá tombem delegar aos possuidores
de debenlures hypolhecarias ou a qualquer recebedor no-
meado em virtude dos mesmos ou aos commissarios de qual-
quer instrumento de fidei-comisso para garantil-os, poderes
Para fazer chamadas aos membros a respeito de capital não
chamado e onerado por taes debentures e de processar em
nome da companhia ou de outra fórina rehaver dinheiros de-
vidos em virtude de toes chamadas quer sejam estas feitas pela
directoria ou por força dos poderes conferidos por eles de- .
bentar'es ou por tal instrumento de fidei-commisso e dar re-
cibos . valiosos por taes dinheiros; e os poderes assim delegados
subsistirão por todo o tempo que a hypotheca ou a garantia
perdurar a despeito de qualquer mudança na directoria. Toes
debentures hYpethearios poderão ser s, ainda por um
instrumento de lidei-commisso e pela erecção de um fundo
de amortização ou de outra fôrma, conforme a directoria en-
tender.

103. A directoria poderá a qualquer tempo passar, sa-
car, acceitar, endossar, emittir, descontar e de outra maneira
negociar em notas promissorias; letras de 'cambio, cartas de
creditos e outros instrumentos negociavei g e mercantis. Salvo
qualquer disposição em contrario, determinada pela directoria;
todo cheque da companhia sobre banqueiros e toda nota pro-
missoria, saque, letra de cambio ou outro documento nego-
elevei (que não os cheques em favor da companhia os.quaes
poderão ser endossados pelo secretario ou qualquer outra pes-,
soa designada .peta directoria) será feito, assignado, sacado,
acceito e endossado ou de outra maneira executado conforme
o caso, em nome da companhia por dons directores quaesquer-e referendado pelo secretario.
• 101. A directoria poderá a qualquer tempo e mediante
resolução nomear um substituto temporario de secretario, e
a pessoa assim nomeada será considerada para os fins destes
estatutos, como secretario durante o tempo de sua nomeação.

105. A directoria poderá remunerar por meio de acções
integralizadas ou não, ou a dinheiro, qualquer pessoa seja
olha ou não membro da directoria que no sua opinião tiver,
prestado serviços á companhia em relação a qualquer inter-
esse, negocios ou fins da companhia, e poderá convencionar à
pagar todas . as despezas havidas na organização, lançamento
e registro da companhia, ou de outra fórma, para o mesmo fim.

106. O sello só será apposto a qualquer instrumento por,
autorização de uma resolução da directoria, e s ivo disposk,
çain em £oaturlo da mesma directoria,: dous directores g o

-•
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secretario ou secretario interino, assignarão o documento que
Jevar oscilo social.

DIVIDENDOS

• 107: Observados os direitos de quaesquer accionistas que
tiverem direito a prioridade, preferencia, ou privilegio es-
pecial, os lucros da companhia serão dvididos entre os aedo-
-nistas na proporção das quantias integralizadas ou 'creditadas
-domo taes, sobre as acções possuídas por elles respectivamente;
na data da expiração do pi-A.iodo para o qual é declarado o di-
-videndo, mas fica entendido que tratando-se de capital pago
por adeantamento sobre as chamadas, desde . que vença juros,
não dará direito a participação nos lucros.

108. A directoria poderá lavar a conta de reserva ou para
- o seguinte exercicio qualquer saldo de lucros não divididos e
poderá applicar as importancias levadas a conta de reserva
ou ao seguinte exercicio na liquidação de perdas sciffridas,
subsituição de bens improductivos, equiparação de dividendos
ou para qualquer outro fim a que possam ser applicados le-
galmente os lucros da companhia, podendo a qualquer tempo
servir-se do referido dinheiro . para pagar dividendos,, ou
outros fins.

109. A companhia em assembléa geral poderá declarar um
dividendo para os accionistas, fixando a data para seu paga-
mento, mas nenhum dividendo será declarado além da quantia
porventura recommendada pelos acionistas; poderá o divi-
dendo ser dividido em especie e principalmente em fórma de
acções ou valores de qualquer outra companhia, comtanto que
não seja feita uma distribuição que correspondesse a uma re-
ducção de capital sem os requisitos exigidos pela lei.

Nenhum dividendo será pago sinão com os lucros da com-
panhia e nenhum dividendo vencerá juros contra a companhia.

110. A declaração da directoria quanto á somma dos lu-
cros líquidos da companhia será terminante.

111. A directoria poderá de tempos a tempos, pagar aos
accionistas qualquer dividendo provisorio que no seu con-
ceito a situação da companhia o justifique.

112. A directoria poderá reter quaesquer dividendos sobre
os quaes tiver a companhia um direito de retenção, e poderão

•applical-os na satisfação de dividas, responsabilidades ou com-
promisso, pelos quaes tiver este direito.

113. A transferencia de acções não conferirá o direito a
qualquer dividendo declarado sobre as mesmas antes de ser
registrada a transferencia.

114. A directoria poderá reter os dividendos pagaveis
sobre as acções em relação e quaesquer pessoas que na fórma
da clausula de transferencia tiver em direito de tornar-se
accionistas ou que pela .mesma clausula tenha- direito de
transTeril-as, até que essa pessoa se torne accionista em vir-
tude das referidas acções, ou que dellas se. effectue a transfe-
rencia.

• 115. Quando diversas pessoas figurarem no registro como
possuidores em conjunto de acções ou stock qualquer dellas
poderá dar recibos valiosos de quaesquer dividendos ou pa-
gamentos a titulo de dividendos a. respeito de taes acções ou
stock.

116. -Salvo disposição em contrario, qualquer dividendo
poderá ser pago por cheque ou warrant mandado pelo correio
ao endereço. registrado do accionista titular, ou, tratando-se
de possuidores em conjunto, - aquelle cujo nome figurar em
primeiro togar na registro em relação á. posse, em commum,
e todos os cheques assim remetidos serão passados á ordem
da pessoa a quem são mandados.

CONTAS

117. A directoria fará escripturar na devida fórma e
com exactidão a receita e despeza da companhia, detalhada-
mente, bem assim o activo e responsabilidade da companhia.

118. Os livros da contabilidade serão conservados na séde
da companhia, ou em qualquer outro logar que a directoria
achar conveniente. A directoria em qualquer occasião resol-

•verá se as contas da companhia ou qualquer parte delias se-
rão accessiveis á inspecção dos accionistas, e quando poderá
ser isso feito, até que 'ponto e em que- togares, ou sob que
condições ou termos, e nenhum accionista terá o direito de
examinar qualquer livro ou documento da companhia a não ser
em virtude de disposição estatutoria ou autorização da directo-
ria, ou por deliberação da companhia em assembléa geral.

119. A' assembléa constituinte da companhia a directo-
ria submetterá qualquer relatorio exigido por lei, e em qual-
nuer mitra asseinbléa ordinaria apresentará a companhia um
balanço contendo um summario do activo e passiva da compa-
nhia comprehendidos até uma data não.exceclente a ti-es mezes
'antes da reunião, a contar da do ultimo balanço; tratando-se,
-porém, do primeiro balanço, da data da incorporação da com-
:panli ia .

120. Cada um dd taes balanços' será acompanhado de Um
yelatorio da directoria sobre o estado e condição da compa-

nhia, e quanto á importancia que recommendam seja distri-
buida dos lucros a titulo de dividendo ou bonificação aos
accionistas, e a quantia (se houver) que porventura tencio-
nam levar á conta de fundo de reservas, conforme as disposi-
ções já referidas a este respeito, e o relatorio e balanço serãc
assignados por dous directores e referendados pelo secre-
tario.

121. Um exemplar do balanço e do relatorio poderaU ser
examinados no escriptorio da companhia pelos accionistas, du-
rante sete dias, pelo menos, antes da assembléa geral, mas
salvo disposição em contrario, a juizo absoluto da directoria,
não será alguma nem será tirado extracto dos mesmos.

FISCALIZAÇÃO DE CONTAS

122. Uma vez pelo menos em cada anno serão as contas
da companhia examinadas e a sua exactidão, assim como a
do balanço verificado por um ou mais fiscaes e terão appli-
cação os preceitos estatutorios em relação a estes.

123. Todo balanço da directoria, quando verificado e pela
assembléa geral approvado, será terminante, salvo no tocante
a qualquer erro descoberto no referido balanço nos tres mezes
que se seguirem á sua approvação. Quando tal erro fôr desco-
berto dentro do citado prazo, o balanço será immediatamente
corrigido e dahi em deante será . cabal e concludente.

;AVISOS

124. A companhia poderá enviar aviso a qualquer accio-
nista pessoalmente ou pelo correio em carta, enveloppe ou
cinta franqueada, dirigido ao endereço de tal accionista regis-
trado e qualquer aviso expedido nessas condições será para
todos o' s fins destes estatutos valioso.

125. Todo possuidor de acções ou stock cujo endereço
registrado não fõr nos Estados Unidos poderá a qualquer tem-
po notificar a companhia seu endereço no Reino Unido para
a expedição de avisos, sendo este considerado sua direcção re-
gistrada no sentido do artigo precedente. Quanto aos aceionistas
que nenhum endereço tem no registro para o Reino Unido, bas-
tará ser affixado um aviso no escriptorio na occasião oppor-
tuna.

126. Qualquer aviso que precise a companhia dar a seus
accionistas ou a qualquer dentre elles será considerado bas-
tantemente feito quando publicar um jornal. Qualquer notifi-
cação que precise ser feita e que possa sei-o por annuncio
será inserta uma vez em dons jornaes londrinos.

127. Todos os avisos a respeito de acções ou stocks possui-
dos em conjunto serão dados á pessoa- que figurar em pri-
meiro logar no registro, considerando-se dado aviso és de-
mais. -

128. Qualquer aviso mandado pelo correio será conside-
rado como tendo sido entregue no dia em que a carta, enve-
loppe ou cinta postal for lançada ao correio e para provar
que o aviso foi expedido bastará demonstrar que a carta, en-
veloppe ou faixa contendo a notificação foi devidamente ende-
reçado e posto no correio.

£29. Toda- pessoa que adquirir direito a qualquer acção ou
stock judicialmente por transferencia ou' outros quaesquer
meios 'será responsavel mediante o aviso que, a respeito- de
tal acção ou stock e antes mesmo de ser o seu nome registrado
tor expedido á pessoa que lhe precedeu nesse direito.

130. Quando fôr preciso aviso com certo numero de dias
antecipados ou outro- prazo qualquer, o dia em que se fizer a
expedição será computado, salvo estipulação em contrario em
relação ao numero de dias ou periorlo, em questão. A assigna-
tura de qualquer avisa da companhia poderá ser por escripto
ou impresso.

LIQUIDAÇÃO- .	
t

t •	 ,“
 .

131.. Si a companhia, acaso, fôr liquidada, os liquidata-
rios '(espontaneos cu officiaes) poderão, com autorização de
resolução extraordinaria dividir entre os contribuidores a to-
talidade ou qualquer parte do activo da companhia e poderão.
mediante o mesmo consentimento, depositar todo ou parte dO
acervo social em trusts e taes trusts em proveito dos con-
tribuidores, na Mama, que os liquidatarios entenderem, após
a referida sancção.

SEGREDO PROFISSIONAL

132..Qualquer director ou funccionario da companhia„ terá
direito si lhe aprouver, de recusar-se, quando exigido a res-
ponder a urna ou mais questões .ou prestar informações rela-
'Uvas aos negocios da companhia, (mesmo em uma assembléa,
da mesma) por qualquer pessoa que não seja- um dos directo-
;res - ou fiscaes •ou - alguma outra pessoa autorizada por 'enes
para esse fim, fundado em que sua resposta poderá, revelai.
ou contribuir para revelar e comprometter o commercio ou se.,
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gredos da companhia ou que por outros motivos seria preju-
dicial á companhia, responder elle a tal quesito ou fornecer
qual informação.

• INDEMNIZAÇÃO E RESPONSABILIDADE

• 33. Cada • director, gerente, secretario ou outro fun-
Ccionarie ou empregado da companhia será indemnizado pela
mesma, competindo á directoria pagar dos fundos da compa-
nhia quaesquer custas, prejuizos . ou despezas feitas por qual-
quer empregado da companhia e pelos que venha a binar-se
responsavel, ou em virtude de qualquer contracto que fizer.,
actos ou feito seu praticado no caracter de empregado da com-
panhia, ou de qualquer forma no desempenho de seus deveres,
inclusive despezas de viagem feitas por ordem da companhia,
a directoria poderá onerar o activo da companhia no . todo ou
em „parte. com a constituição de hypothecas para garantir a
qualquer director, gerente, secretario ou qualquer funcriona-
rio, no emprehendimento ou responsabilidade da parte e ent
Proveito da companhia.

134• Nenhum director, ou qualquer outro funccionario da
companhia, será responsavel pelos actos, recibos, faltas Ou ne-
gligencias, de qualquer outro director ou funccionerio, ou por
ter cooperado na confecção de qualquer recibo ou . qqalquer
outro instrumento formal, qualquer prejuizo ou despeza sof-
frida pela companhia, em razão da insufficiericia ou defici-
encia do titulo de qualquer propriedade adquirida em virtude
de ordem da directoria ou por conta da compatibie, pela in-
sufficencia ou deficiencia de qualquer garantia por força cia
qual estejam empregados dinheiros da companhia, " ou por
qualquer perda ou prejuizo oriundo de fallencia; insolvencia
ou (MIO de qualquer pessoa, em mãos da qual se achem . depo-
sitados quaesquer dinheiros, garantia ou effeitos, ou por
quaesquer outros prejuizos, perdas e damnos que occorrerem
nci cumprimento dos respectivos deveres, salvo 'o Caso 'de má
fé e deshonestidade.

Nome, residencia e qualificação dos subscriptores

Wm. Fredk. Tidyman, 4, Princess Road, Finsbury Park,
azi., amanuense.

Edgard W. Hallam, «Regensberg», Hazellville Road, Horn-
Sey" Lane, N., amanuense.

Datado neste dia 24 de agosto de 1911. Testemunha das
assignaturas supra: Percy A. Blarkwell, secretario 'de mayo,
Elder & C°., 10, Drapers' Gardens, Londres, E. C., solicitadores.

DECRETO N. 9.439 — DE 13 DE mAnço DE 1912

Concede autorização á. City of San Paulo Improvement-s and Freeliold Land
Company, Limited, para funccionar na Republica 	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a City of San Paulo Improvements and Free-
bold Land Company, Limited; sociedade anonyma, com sécle na
Inglaterra, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á City of San Paulo Im-
provements . and Freehold Land Company, Limited, para funccionar na
Republica com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas
que este acompanham, assignadas pelo ministro de Estado da Agri-
cultura, Industria e Comm4cio, ficando a mesma companhia obri-
gada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação- em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 91°.da Independencia e
24* da Republica.

IlEnmEs R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.439, desta data

.	 .
A City of San Paulo Improvements and Freehold Land Company,

Limited, é obrigada a ter uni representante geral no Brazil com
plenos e illimitacros poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela com-
panhia.

• II

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republica
si infringi: esta clausula.

IV
• Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do prin-
cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de direito v.i.
regem as sociedades anonymas.,

V
A hifracção 'de qualquer das clausulas para a qual não esteja

comminada, pena especial será punida com a multa de 1:000$ a
15:000,, e. no caso de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto era virtude do qual baixam as presentes clau-
sulas.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912.— Pedro-de Toledo.

Leopoldo Guaraná,. tradutor publico e interprete commercial
juramemado, rua da Candelaria n. 28—Certifico pela. presente que
me foram apresentados os Estatutos e o Memorial de Associação da
City of San l'aulo Improvements and Freehold Land Company, Limited,
e mais' documentos, todos exarados cai idioma inglez, afim de os tra-
duzir para a Lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu
officio e cuja traducção vem a seguir.

Rio 191')

City of San Paulo Imp-ro-s-entents una lE`reo-liolci iattucl. Company, 1.4imitml
ESTATUTOS

Companhia incorporada aos 25 dias de setembro de 1911
— PRELBP.NARES

II -- CAPITAL
4. Acções.
2. Certificados de acções.
3. Chamadas de acções.
4. Transferencia e transmissão de acções.
h. Responsabilidade sobre acções.
6. Commisso e confiscação de acções..
7. Warrant de acções ao portador.
8. Conversão de acções em stock e reconversão em acções.
9. 'Consolidação e subdivisão de acções.

10. Augmento e redacção de capital.

III — ASSEMBLÉAS DE ACCIONISTAS

1. Convocação de assembléas- geraes.
2. Actos em assembléa.s geraes.
3. Votos em assembléas geraes.
4. Assembléas de classes de accionistas.

IV — DIRECTORIA

1. Numero e nomeação de directores.
2. Qualificação e remuneração de dire,ctores.
3. Poderes dos directores.

A) Juntas locaes.
B) Director gerente.
C) Trustees.
D) Procurador.
E) Poderes para contrahir emprestimos.
F) Letras, cheques e instrumentos negociaveis.
G) Empregos.
II) Remuneração especial.
I) Disposição de propriedade.
J) Sello social.
K) Acatamento das leis do Brazil.
L) Leis de companhias (Consolidação) 1908, arts. 34 c 79

4. Actos dos directores.
h. Perda de qualidade de director.
6. Retirada e remoção de directores.
7. Indemnização de directores etc.

V — CONTAS E DIVIDENDOS

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unicamente
às respectivas 'leis e regulamentos e á jurisdicção de seus tribunaes
judíciarios ou administrativos, sem que, em tempo algum, possa a re-
ferida companhia reclamar qualquer excepção fundada em seus esta-

, tutos, cujas disposições não poderão servir de base.para qualquer re-
clamação concernente á execução das obras ou wyKos a que eles g).	 .

1. Contas.
2. Fiscalização.
3. Fundo de reserva.
4. Dividendos.

AMOS
invemixo
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Arthur A. Amos — 283, Dee, Bridge Road, Leyton, Essex,.
escrevente 	 ,

Saml. II. Penwarclen — 30, Peterborouat Road, Leyton,
Essex, escrevente 	 3 

W. J. Yeoman — 111, East Didwich Grou East Dulwich,
S. E., escrevente 	

	

II. Ivan Robinson — 88, Dean Street, Oxford Street, W 	
escrevente 	

	

Hubert Spinks — 37, Fletching Roan, Clapton, N. E 	 	 ,_ -
- escrevente 	 	 -	  ....... , Una

11. W. Brow — 41, Mackenzie Road, Beckenhan, , escre- , , ,-; '•
vente ....	 • .	 ..- . . .- .. .	 .	 -.... 	 	 Uma

A. J. Swan.—; .4, Sutherland Road, . Chiswick 1104,, es-, . -, . 	 ,, ..J.-.
crevente, 	 ..	 .	 .	 . 	 .

	

--..a. ta n •	 §Q1

' 	 •	 ' UM' .
- - Datado de 23 de "setembro de 1911: • -----	 ,....—:-

Uma

-Uma

Uma,

Uma

1
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Lei de companhias (Consolidação) 1908

'COMPANITIA DE RESPONáMELIDADE LIMITAEA POR ACOES'

Memorial de Associação da City of -San Paulo Improvements and
Freehold Land Company, Limited

, • 1. O nome da companhia será City of. San Paulo Improvements
and. Freehold Land Company, Limited.

2. O escriptorie registrado da companhia será na Inglaterra.
3. Os fins para os quaes é fundada a cámpanhia são "os Seomintes:
a) tornar parte e pôr em pratica, com quaesquer modificações

(si houver) corno. for convencionado, o contracto mencionado na clau-
sula 3 chiá estatutos da companhia;

b) comprar, arrendar, barganhar, -ou de outra fórma adquirir
quaesquer terras ou construcções no Brazil ou em qualquer , parte,
qualquer propriedade ou interesse na mesma, e bem assim quaesquer
direitos que se prendam a taes terras ou. construcções ;

c) desenvolver e, tornar productiva qualquer terra adquirida ou
na. qual tenha a companhia interesse, e. especialmente preparando-a
para edificar ; construir, modificar, demolir, decorar, conservar,
~biliar, prover e melhorar construcções ;• plantar, calçar, drainar,
cultivar, fazer contractos de arrendamento e construcção ; adeantar.
dinheiro e participar em convenios, e contractos de toda qualidade
com constructores, arrendatarios e outros ;

(1) . construir, manter, melhorar, desenvolver, explorar, fiscalizar
e gerir quasquer obras hydraulicas„ usinas de gaz, reservatorios, es,
tradas tramvias, vias ferreas, energia electrica, usinas para o forne-
cimento de calor e luz, installações telephonicas, fóra do Reino Unido,
hoteis, clubs, restaurants, logares de recreio, arenas de diversões,
parques, jardins, gabinetes de leitura, armazens, lojas e outras obras
e utilidades que a companhia Julgue que são directa ou indirecta-
mente conductivas.a esses fins ; e concorrer ou de outra. ftirma auxi-
liar ou participar na construcçã,o, manutenção, desenvolvimento, ex-
ploraçã.o, fiscalização e gerencia respectiva ;

e) pôr em pratica todos ou qualquer parte dos negocios de con-
structores e empreiteiros, decoradores, commerciantes e negociantes
em artigos de construcção e fabricantes de tijolos ;

f) emprestar dinheiro com ou sem garantia. e em geral ás pes--
soas, nos termos e sob as condições . que a companhia entender, espe-
cialmente áquellas que estiverem occupadas na construcção e benefi-
ciamento de qualquer propriedade, na qual a companhia estiver
interessada, bem como a arrendatarios, constructores e emprei-
teiros ;

g) executar qualquersontro negocio que 'á companhia possa pa-
recer capaz de . serconvenientemente executado conjunctamente com
qualquer negocio que a. companhia esteja autorizada a executar, ou
que possa parecer &companhia em condições de directa ou indirecta-
mente beneficiar esta companhia, ou de augrnentar o valor ou tornar
aproveitaveis quaesquer dos bens ou direitos da companhia ;

h) adquirir e executar todos ou parte dos negocios ou bens, e
tomar a si quaesquer responsabilidades de qualquer pessoa, firma,
associação ou companhia, possuidora da propriedade conveniente a
qualquer dos fins desta companhia, ou que execute qualquer negocio
a que esta companhia esteja autorizada a executar e, em remune-
ração dos mesmos, pagar em clifflieiro de contado ou emittir acções,
fundos ou obrigações desta companhia;.

i) entrar em sociedade ou em qualquer accOrdo para ' parti-
cipar de lucros, união de interesses, riscos- em commum, concessões
reciprocas ou cooperação com qualquer pessoa ou companhia que exe-
cute, esteja empenhada ou prestes a executar ou empenhar-se em
qualquer negocia ou transacção que a companhia esteja autorizada a
executar ou empenhar-se, ou qualquer negocio ou transacção- capaz
de ser conduzido de modo a directa ou indirectamente beneficiar esta
companhia, e tomar ou de qualquer modo adquirir e conservar,
vender, reemittir ou negociar em acções, fundos, garantias ou obriga-
ções, e subsidiar ou de qualquer modo auxiliar qualquer dessas com,
panhias, e garantir o capital ou lucros de taes garantias ou obriga-
ções, ou quaesquer dividendos sobre qualquer de taes acções ou
fundos ;

j) comprar, tomar em arrendamento ou permuta, alugar ou de
qualquer maneira adquirir propriedade movei ou iminovel, direitos
ou privilegios, que a -companhia julgue adequados ou convenientes
para quaesquer fins de seus negocios, levantar e construir edificios e
obras de toda a especie

k) requerer, comprar ou de outra maneira adquirir quaesquer
patentes, licenças e direitos semelhantes, conferindo direito exclusivo
ou não exclusivo ou limitado, para usal-os, ou qualquer informação
secreta ou outra, como a respeito de qualquer invenção que possa pa-
recer capaz de ser usada para qualquer dos fins da companhia, ou
cuja acquisição pareça em condições de, directa ou indirectamente,
beneficiai esta companhia, e usar, ' exercer, desenvolver, conceder
licenças relativas aos direitos e informações assim adquiridos, ou de
outro modo tirar proveito dos mesmos ;	 .	 ,

, 1) comprar, subscrever ou 'de outra maneira adquirir e conservar
acções, fundos ou obrigações de qualquer companhia; no - Reino Unido

, ou em qualquer ostra parte, e mediante distribuiçãode actiVos ou

lucros em especie, repartir quaesquer dessas :acções, fundos ou obr.:-

	

-	 • . •	 •	 ....„	 •-";
	gações entre os aecionistas desta .conipanbia ;	 , ,	

.

nz) faiar sob einprestimo, levantar ou garantir o. pagameritó-de dinheiro, e para' taes ou outros fins hypothecar ou onerar a em- .
preia e todos ou qualquer parte dos bens e direitos da companhia,
presentes "Ou mais tarde adquiridos, inclusive capital não chamado, e
erear, emittir, sacar, acceitar e negociar debentures perpetues ou
resgataveis ou debentures stock, letras ou outras obrigações, letras.-
de cambio, notas promissorias ou outros instrumentos negociaveis;

n) vender, alugar, desenvolver, dispor ou de outro modo nego-
ciar a empreza,, ou todos ou parte dos bens da companhia, a quaes
quer prazos, com poderes para acceitar em pagamento quaesquer
acções, fundos ou' obrigações ou interesse eia qualquer outra com-
panhia ;

o) . pagar com fundos da companhia todas asdespezas • que . á.
mesma possa legalmente pagar, ou incidentes á foráação, registro a:
annuncios ou levantamento de dinheiro para a companhia e a emis-
são de seu capital, inclusive corretagens e commissões para obter
commendas ou subscripções, collocação ou subscripção de acções, de,
bentures OU debentures stock, e para requerer • ao Parlamento, por
conta da companhia, qualquer dilatação dos poderes da mesma ;

p) entrar em qualquer contracto com quaesquer governos on.auto-
ridades, supremas, municipaes, locaes ou outras, e obter de taes go-
vernos ou autoridades qua,esquer direitos, concessões e privilegios que •
pareçam conducentes aos fins da coinpanhia mi a quaesquer delles, ;

*: q). estabelecer e manter, ou auxiliar o estabelecimento e manu- '
tenção de associações, instituições em condições de beneficiar qualquer
dos, empregados ou ex-empregados da companhia, ou subordinados ou.
ligados a taes pessoas, e conceder pensões ou mezadas, e fazer paga-
mentos por seguros, e subscrever ou garantir dinheirOs . para. fins, de
beneficencia ou caridade, ou para qualquer - exposição, ou para qual-
quer.fim publico, geral ou util ;

r). organizar. qualquer companhia ou comp-anhias, para o fira de.
que. a mesma ou as mesmas adquiram, todos ou parte dos bens,-(11---
reitos e responsabilidades da companhia, ou para qualquor outro-fim
que pareça directa. ou indirectamente era condições de beneficiar esta
companhia, e pagar todas. as despezas dessa organização ou a ella
incidentes ;

s) proporcionar os meios para que a companhia seja domiciliada.
de accôrdo com as leis e a Constituição da Republica do Brazil, ou de
qualquer Estado ou paizes em que qualquer de suas operações possa
ser levada a effeito, ou de outro modo estabelecer para a cpmpanhia
um domicilio legal na 'ditaRepublica, nos ditos Estados; ou-parzes
' t ) realizar todos ou parte dos fins já citados, como chefes.

principaes ou agentes, ou' em sociedade eia conjunctamente com'
quaesquer outras pessoas, firmas, associações ou companhias„ ou por
meio de qualquer companhia subsidiaria ou auxiliar, em qualquer
parte do mundo

ti ) fazer tudo o mais quanto fôr incidente ou conducente á
realização dos fins acima. 	 •

4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.
5... O capital da companhia é de £. 2.000.009, dividido em.

200.000 acções de £ 10 cada urna, com autorização para augmentar
e com poderes para, eia qualquer tempo; emittir ,quaesqueraéções
do capital originario ou novo, com qualquer preferencia au . priori...
dade no pagamento dos dividendos ou na, distribuição dos activoS._
ou de outro modo, sobra quaesquer . outras anões, quer ordinarias,
quer preferenciaes, quer ernittidas ou não, emodiricar os estatutos.
da companhia, no que fôr necessario para tornar effectiVa tal prefe-
rencia ou prioridade,, e conforme a subdivisão,de uma,acção,:dividir
o direito a participar dos lucros ou activos excedentes

'
 ou o. direita;

de voto de qualquer maneira entra as acções resultantes, de
subdivisão.	 -

Nós; as diversas pessoas cujos nomes e endereços estão subscriptos,
desejamos nos constituir era uma [companhia, em execuçãa,
deste memorandum de associação, e respectivamente concordamos. •
em tomar o numero de acções do capital da companhia, determinada
ao lado dos nomes respectivos..

Nomes, qualificação e endereços dos subscriptores-
Numero de.

acções
tomadas'.

•
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.Testemunha das assignaturas suPra,excepto A. J. Swan ..—A. J.
Swan, escrevente de •Ashurst,. Morris Crisp C°., 17, Throg-",
Inorton Avenue, Londres, E. C., Solrs.

Testemunha da assignatura de A. J. Ssvan.	 Saint. II, Penwar-
den, notario em Ashurst, Morris, Crisp Sz Co.

Lei de Companhias (Consolidação) 1908—Companbia de Responsa-
bilidade Limitada por acções

.ÉãATUTOS DA CITY OF SAN • PAULO IMPROVEMENTS AND
FREEHOLD LAND COMPANY, LIMITED

— PRELIMINARES •

1.	
•

As disposições contidas no quadro A .do primeiro annexo á Lei
ae Companhias (Consolidação) 1908 não serão applicaveis a esta com-
panhia, mas vigorarão as segnintes disposições para companhia.

. 2. Na organização destes artigos as seguintes palavras terão as
significações pelo presente. a cilas attribuidas, a menos que no con-
texto haja alguma cousa incompativel com as ditas significações.

a) as palavras indicando 'somente o singular comprehenderão.
lambem o plural, e vice-versa ;

b) as palavras indicando somente o inasenlino comprehenderão
Igualmente o feminino ;

c) palavras indicando sómente pessoas comprehenderão lambem
;orporações
- ti) ((Resolução extraordinaria», no caso de uma assembléa de

pOrtadores de qualquer classe de acções, significará uma resolução
tomada por uma maioria. que • copsista pelo menos de tres quartos dos
votos dados sobre tal resolução ;	 • •

• c) «Mez» entender-se-ha nmez civil.
• 3.. A companhia entrará immediatamente em ajuste com Edouard

Fontaine de Laveleye, nos termos do contracto provisorio que, para
mencer fé, fui assignado com iniciaes por • dous dos- subscriptores do
Mento ial -de Associação, podendo a directoria dar execução ao
mesmo, Ajeito a quaesquer modificações que a directoria entender.

. Fica entenlido, entretanto, que a directoria não poderá alterar
os termos do dis,o'contracto antes da asseinbléa constituinte ' da Com-
panhia, qu será a autoridade competente para a' discussão da
materld .

• •	 1—Acções .•
.4.. Nos termos da Lei de Companhias (Consolidação) de 1908, o

minireo da subscripção será de sete acções, 	 -
ti. As acções do capital original "da coMpanliia 'podem ser distri-

hu;da.s., ou dispostas de outro - modo, ás pessoas, para os fins, sob os
terinos á 'condições que a'directoria determinar; -podendo a mesma
tomar providencia sobre aemissild 'de quaesquer acções com uma
differença efitt'e os- portadores de taes acções no numero de chamadas
que devem ser pagas e ao tempo de pagamento . de taes chamadas.

6. Slcliversas pessoas forem registradas • corno' portadores emi-
junctoáde qualquer acção; sua responsabilidade será tanto individnal
como conectiva. • • "..

: 7. A companhia, não será obrigada nem compalida de qualquer
maneira 'a reconhecer, mesmo 'quando disso tiver noticia, qualquer
deposito ou outro direito relativamente a uma acção, além do direito
absoluto que, * ao tempo, tenha a cila O accionista 'registrado, ou ou-
tros direitos no caso de urna transferencia; taes como os adeante men-
cionados.

, 8. Os fundos da companhia não poderão ser applicades na com-
Pra de suas proprias acções, ou emprestados sob garantia das mesmas'.

9. A companhia 'poderá pagar uma - comMissão, não excedente de
30 %, .sebre quaesquer acções a qualquer pessoa, em remuneração
de sua; subscripção . bu concurso, quer absoluta, quer, condicional-
mente, 'por quaesqUer acções da companhia, ou procurar ou coadju-
var a procura de subscripções, quer absolutas, quer condicionaes,
de quaesquer acções da companhia. O total das quantias pagas por
meio de commissão relativas a quaesquer acções, debentures ou de-
benture stock da companhia, ou concedidas por meio do desconto
relativamente a quaesquer debentures ou debenture stock, serão
assentadas em cada folha de balanço da companhia até que todo o
seu total tenha sido escripturado.

10:-Siquaesquer" acções • da companhia foram emittidas no sen-
tido de leva .ltar dinheiro para o . eusteio das despezas de construcção
de quaesqaer °oras' ou edificações

' 
. ou da provisão de qualquer instai-

ação que não possa ser aproveitada sinão em um periodo de tempo
afastado, a comoaniná poderá pagar juros a uma taxa não 'superior
a -%; por anuo, ou á taxa • inferior, tal como, na occasião, prescre-
ver'a"directoriá; sobre- capital emaecões que na occasião • fôr pago,
e-sujeit6 às condições d restricções especificadas no art: •91 a Lei-de
CoinPrinhias (Consolidação) de 1908; e poderá onerar o mesmo capital
coma parte do custo de cánstrucção das obras, cdificaçbes ou instai-

'• - •":	 • •	 2	 Certificados de. ações.	 ••	 .•,,••.....
I.C .Cada -accionista terá direito, sem pagamento, a um—certi.

taderpassado sob o elle social da companhiai . e assignádo ao menos

por um director e' o' secretario;' - especificando as acçes possuidas
pelo accionista e a importancia paga por cilas.

12. O certificado de acções registradas nos nomes' de accionistas•
possuidores conjunctos será entregueao que figurar em 'primeiro.
logar no Registro de Accionistas.

13. Si um certificado se estragar, se 'destruir ou se perder, • po-
dera ser renovado, mediante o pagamento de uru shilling (ou menor •
quantia que prescrever a companhia em assembléa geral) depois de
otre,recer a prova, que a directoria julgar satisfactoria, de haver
sido estragada, destruida ou perdida; e depois da indemnização, com
ou sem garantia, que a directoria exigir.	 •	 \

3 —. Chamada por acções

14; A directoria pôde, a -qualquer tempo (ou de accôrdo com
qua.esquer prazos, pelos quaes quaesquer acções tenham sido emittidas)
fazer ás chamadas que julgar convenientes relativamente a todos os
dinheiros não pagos sobre, acções, sob a condição de que seja' dado
um aviso de vinte e um dias pelo menos, antes de cada chamada:
não excedendo nenhuma chamada a um quarto da importancia no-••
minai de uma acção, ou que se tenha tornado pagavel dentro de' dons
mezes depois da ultima chamada. Cada accionista será responsavel
pelo pagamento das chamadas assim feitas e por qualquer dinheiro
pagavel sobre qualquer acção de .accôrdo 'com os prazos de sua dis-
tribuição ás pessoas' e das épocas e nos logares determinados pela
directoria. Uma chamada pôde Ser revogada ou o-prazo fixado para.,
seu pagamento poderá ser adiado pela directoria. 	 i•

13. Urna chamada considerar-se-ha feita ao tempo em que for
votada a resolução da directoria autorizando-a.

10. Si qualquer chamada relativa a uma acção, ou qualquer
portancia accrescida em consequencia do que foi convencionado na,'
oceasianda sua distribuição, não for paga até •o dia fixado para essw
fim, o possuidor ou a pessoa a quem tiver sido distribuida a acção°-
ficará sujeita ao . pagamento de juros sobre tal chamada ou impor-t
tancia accrescida, pelo tempo dessa falta, á razão de 10 0/0 ao annõ ) '
ou qualquer porcentagem menor que a directoria resolver.

17. Poderá a directoria, si o julgar conveniente, receber por
adeantamento de qualquer accionista que assim o quizer qualquer
parte do dinheiro não pago sobre quaesquer acções de que for pos-
suidor, além das sommas até então chamadas. Tal adeantamento.
extinguirá", na Medida do seu alcance, a responsabilidade existente
sobre' as acções pelas quaes for feito. Sobre tal adeantamento, ou:
sobre a parte que exceder . á quantia das chamadas até então feitas,,

: poderá a directoria pagar juros, si quizer, á taxa que o accionista e a,
:directoria convencionarem. • 	 .	 :
I o.

4 — Transferencia e transmis85o de-acções
18. . A transferencia de qualquer , acção da companhia que não

for representada por um warrant . ao portador será lavrada por.e:
cripto . na Ovina simples dó Costume e será assignada pelo outorgante'
e o outorgado. As acções de classes diversas não serão transferiveis
no mesmo instrumento de transferencia sem o consentimento da
rectoria. Para o registro de qualquer transferencia será pago á com-
panhia o.direito que a directoria fixar, que nunca será superior, a
dons shllings e seis dinheiros.

19. Poderá a:directoria, sem chegar razão alguma, recus'ar,o
registro de qualquer transferencia de acções que não forem ifitegra•-•
lizadas, feita' a favor de pessoa que não merecer a sua , approvação
ou .feita por qualquer accionista só ou juntamente com outros'
devedor á companhia ou responsavel perante ela, ou de' outra
forma, " ou qualquer transferencia de acções, integralizadas ou não,'
em favor de uma criança ou pessoa que não esteja no perfeito uso„
da razão.

20. O instrumento de transferencia será depositado na . com-
panhia, juntamente com o certificado das acções comprebendidai
na mesma e de quaesquer outras provas exigidas pela directoria.para -
evidenciar o -ieu direito de effectuar a transferencia, á vista do que .e
contra pagamento da taxa competente; terá o outorgado . (desde 'que
a directoria não usar do seu direito de recusar o registro, na fórma..,
supra) registrado como accionista e o instrumento de transferencia,
conservado pela companhia.

. A directoria poderá dispensar a apresentação de qualquer certi-.
ficado desde que lhe for apresentada prOva satisfactoria de perda ou
destruição.

21. Os inventariantes e testamenteiros de qualquer accionista
falecido que não for proprietario conjunto, e no caso de falleci--:
monto de um, accionista. proprietario conjunto, o sobrevivente ou'
os sobreviventes serão os unicos reconhecidos pela companhia como:
tendo direito ás acções registradas em nome do accionista falljeido;
mas nada do que neste artigo se contem servirá para executar, ,
um accionista proprietario conjunto por qualquer divida em vir-
tudo das acções possuidas por elle conjuntamente com outrem.
.. 22.. Qualquer pessoa com direito a •urna acção em consequencia

do falleciffiento ou fallencia de um accionista, ou por qualquer motivo'
que não seja urna transferencia, poderá, observados' os preceitos"
precedentemente citados, ser registrado, como accionista mediante
apresentação da cautela de acçOes.e 'qualquer prova de seti 'direito

• ,
•

I'	 I ' '	 11?	 '1'	 'I	 1
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, que,lhe for exigida pela directoria, ou poderá, respeitados taes pre-
ceitos, em vez de ser registrado .elle mesmo, transferir a acção.
Será- paga á . companhia por- qualquer registro uma taxa, nunda
superior a dons shillings e seis dinheiros, como 'a directoria
entender.

- 23. Os registros de transferencias poderão ficar encerrados fias
épocas que a directoria entender, mas nunca por prazo maior de 30
dias em cada anuo.	 • '•

5—Direito de relençio o pe ac ç les

24. A companhia terá um direito precipuo e soberano de
retenção sobre toda a acção não integralizada e sobre os juros
O , dividendos declarados ou accrescidos sobre as mesmas, por

. toda importancia em debito ou responsabilidade subsistente
perante a companhia da parte de qualquer accionista regis-
Fado. só ou Como proprietario conjunto, embora ó prazo para
gamento ou desobrigação não tenha vencido, é mesmo • quando a.
vida ou obrigação se constituisse antes ou depois de notificado o di-
reito porventura existente de terceiros. Poderá levar a effeito tal
direito de retenção pela venda ou confiscação de toda ou qualquer
parte das acções retidas, ficando, entretanto, entendido que tal venda
ou commisso só será effectuado em Caso de divida, ou obrigação; cuja
quantia tiver sido apurada e até que o referido vencimento tenha
chegado e que tenha sido notificada a intenção de confiscar ou vender a,
tal accionista, seus inventariardes ou testamenteiros e que todos elles
tenham desattendido á notificação, deixando de effectuar o paga-
mento ou de se desobrigar até sete dias após tal notificação. O pro-
dueto liquido de tal venda será applicado total ou parcialmente a

, saldar as dividas ou ao cumprimento. das obrigações, sendo a diffe-
rença (si houver) restituida ao accionista, inventariante, testamen-

. teiro ou procurador. Só será confiscado o numero de acções que os
fiscaes da companhia avaliarem ser equivalente á divida ou obriga-
ção, conforme sua 'cotação na bolsa.

6.— Commisso e resgate de acções
.	 ,

•--., 25. Si qualquer. accionista deixar. de pagar uma.chamada ou
ainheiros accrescidos conforme as condições da subscripção de uma
acção, no dia fixado para o pagamento, poderá a directoria, a qual-
quer tempo, emquanto não for os atisfeito pagamento, mandar-lhe
uma notificação para que effectue o dito pagamento juntamente com
quaesquer juros que se tiverem accumulado e quaesquer despezas
effectuadas pela companhia em consequencia do mesmo.

26. Na referida notificação será afixado um outro dia, que não
será antes do sete dias após o primeiro aviso, como limite para o pa-
gamento da divida ou desobrigação, com os respectivos juros e des-

. pezas occorridas devido á falta de pagamedto, sendo determinado o
legar onde deva effectuar-se a cobrança, que será ou a séde da com-
panhia ou qualquer outro logar onde costumam ser pagas as cha-
madas feitas pela mesma, sendo consignado que, se não for pago no
dia e togar fixado, a acção cahirá em commisso.

27. Caso não sejam cumpridos os requisitos de tal notificação da
maneira precitada, a acção poderá, em qualquer época subsequente,
antes de ser paga a divida, juros e despezas, ser confiscada mediante
resolução da directoria nesse sentido:

28. Qualquer - acção confiscada será . considerada proprie-
dade da companhia e poderá ser conservada, dada de niwo á
subscripção, ve»dida . ou destinada de qualquer outro modoAue
directoria entender ; e, caso tornar a ser distribuido, o poderá
ser mesmo sem ter sido abonada a quantia devida sobre ela pelo
zifitigo possuidos. A directoria poderá, entretanto, a • qualquer tempo,
antes da acção ser confiscada, posta de novo á subscripção, ou desti-
nada de outra forma, releval-a do commisso, mediante as condições
que entender. •	 • .

29. Todo b accionista cujas acções forem confiscadas será consi-
'', derado devedOr á companhia, apeZar de 'tal commisso pelas chamadas

ou 'outros dinheiros, juros e despezas ( pagareis ulteriormente ou
não ) accrescidos sobre' taes acções desde o momento do commisso
até, a data do pagamento, á razão do 10 ,;•'. ao anuo, ou qualquer taxa
menor que a directoria fixar. •
. 30. A directoria poderá annuir no resgate de qualquer aCçã'o no

intuito de dirimir qualquer questão sobre si foi ou não devidamente
registrado como accionista o proprietaria respectivo, ou em • um res-
gate não provado cie uma acção integralizada. -As acções resgatadas
poderão ser tratadas como o são as confiscadas.

31. Em caso de se tornar a distribuir ou vender uma acção con-
fiscada, ou resgatada, ou de ser feita a venda de qualquer acção para
effectgar-se o direito de retenção por .parte da coinpanhia, um certi-
ficado- por eseripto, - passado sob o -seno social da companhia, de 'que a
aeção foi devidamente confiscada, resgatada ou vendida será sufil-
ciente para comprovar 'os factos noite consignados contra qualquer
peãsoa que reclamal-a;Um écrtificado de 'propriedade será entregue

, • á ,Pessoa a quem for vendida ou distribuida a acção, a qual , passará
a 'figUrar no registto• relativamente á'mesma acção; sendo desde logo
orisiderada possUidora da referidi • 'acção; livre de toda •charnáda'on

cotatro onus, juros ou despezas;:deyidas antes dø tal •chstribuiçao;

1
não será obrigado a indagar o destino dado ao producto da venda ou ...
compensação havida, nem será afTectado semi direito á acção por qual,:
quer irregularidade nó cominisso, resgate'ou venda. 	 .	 , _:•_.`t.:

••
7 — warranls de acções ao portador

32. A directoria poderá emittir sob o sello social warrants do
acções ao portador por quaesquer acções integralizadas, e todas as
acções,' einquanto forem representadas por Nvarrants, serão transfe-
rivais contra entrega dos respectivos warrants.

33. Qualquer pessoa que pedir lhe seja emittido um warrant da t
acção pagará, si lhe fôr exigido pela directoria; a competente estam-
pilha, mas, si a companhia tiver isenção em virtude de ajuste com a!
repartição competente, pagará a importancia, que a directoria deter-
minar conforme o que paga a companhia por tal ajuste e bem assina
qualquer direito que' a directoria 'fixar de tempos a tempos.

34. De conformidade com os dispositivos destes estatutos o
da lei de companhias (Consolidação) de 1908, o portador 'de una
warrant de acções será considerado -accioniSta da companhia em n todo
o sentido, mas não terá direito de assistir ou votar em qualquer as-
sembléa geral, ou assignar una requerimento . de reunião, nem parti-
cipar na convocação de uma reunião, si não tiver, com dous dias com-
pletos de antecedencia,de,posita,do o warrant relativo ás acções acerca
das quaes pretende votar ou agir; na sécio social, ou em qualquer
outro togar que a directoria determinar. Nenhuma aeção represen
tada por warrants será levada em conta para Servir a um director
de caução.

" 35. A 'companhia, -entregará ao' accionista que depositar um
warrant .de acção na forma supra' um certificado, do qual constará
seu nome e endereço e o numero de acções representadas por tal
warrant, dandc-lhe tal certificado direito de assistir e votar ( pessoal-
mente ou por procurador ), na assenibléa geral pelas acções que nelle
constarem, tanto como si fosse accionista da 'companhia. Contra res- •
tituição do certificado, a companhia lhe devolverá o • warrant de.'
acções para qual foi emmittido o certificado.. • • .

36. Pessoa alguma como portador de 'um warrant de acções
terá direito de exercer quaesquer direitos de accionista ( salvo o que.
precedentemente estabelecido com relação a assembléas geraes ) sem
que primeiro apresente tal warrant de acções e declare seu nome,
endereço e profissão.	 • •

37. A companhia nenhuma, obrigação terá em reconhecer,
nem tal lhe poderá-ser exigido, Mesmo quando de antemão notifi-
cada nesse sentido, direito algum relativo a uma acção representada,
por warrant de acções, que não seja o direito absoluto do possuidor,
na eccasião da referida acção'.	

•

38. A directoria poderá • providenciar, mediante conipons ou
de qualquer outra forma, para o pagamento 'de dividendos futuros
sobre a acção ConStante de una warrant dó acções, e tal coupon ser.
virá de quitação á companhia pelo dividendo que representar.

39.. .Ctiáo i,ficar algum . warrant de acção 'avariado pelo uso,
ou for perdido ou • destruido, poderá ser siabstituido contra paga-
mento de 'um direito de sello e a compensação de um shilling ( ou
qualquer importancia menor que a directoria • fixar ) mediante a
apresentação da prova quanto ao seu uso, destruição ou perda, e do
direito da pessoa ás acções que representar, que a directoria julgar
suficiente e , mediante qualquer' indemnização, com ou - sem ,fiança,
que a directoria exigir.

'40. Si • o portador de Mn warrant de adções desistir do mesmo
para que seja annullado, apresentando-o' juntamente com todos os
coupons de dividendos emittidos em virtude do• mesmo, depositando
ao mesmo tempo na companhia, inn pedido por escripto, firmado uni
forma e certificado conforme a directoria, exigir, para ser inscripto
come accionista relativamente ás "acções especificadas no referido
warrant e declarando no pedido Seu 11011 .1C, endereço e profissão, terá
direito de figurar como • acckmista no ' registro' Oos accionistas -
companhia, pelas acções especificadas no warrant , de que faz desis'-;, .

8—Conversão de acções em «stockâ e sua' 9'CC011VC1'Sr10 em acçõeá •
4.1. Compete á directoria, com prévia annuencia • da assem-

bléa geral, converter quaesquer. acções integralizadas em stock, po-
dendo outrosim, com a referida .annuencia, .reconverter tal stock em
acções integralizadas de qualquer denominação. • 	 •

. 42. Quando quaesquer • acções forem convertidas em stock, os
diversos possuidores do tal stock pederãe de então em .deante trans-
ferir seus direitos respectivos no mesmo, ou qualquer parte de taes.
direitos conforme os mesmos regulamentos que prevalecem nas trans-
ferencias de acções do capital da companhia,ou tão approximadamente
quanto o permittirem, as circumstancias, mas,pederá, a • directoria de
tempos a tempos, ss: entender, fixar ó ,valor -minimo . de stock' transfe-
riyel e determinar que não serão transferireis fracções de libra ester-
lina,,tendo, entretanto, poderes de . revogar a .observancia'cle tao;
regras em casos espeCiaes.

43. Os possuidores de stock gosarão dOs mesmos direitos que.por-
ventura adviessem de um valor , equivalente de acções integralizadaá14
da classe convertida, do capital da companhia, de modo, porém, qua
o referido stock não' concW- outro- direito qui do, de partieipae

o	 I	 -

tendia.
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nos lucros da companhia, . que cónferiria um 'valor equivalente de tal aviso terá valor e effeito ainda que se convoque à segunda reuisiãO,
acções da classe convertida. 	 ao tempo de ser approvada uma resolução na primeira rdinião. pela'

.	 maioria legal de accionistas,.	 .
9. Consolidação e subditisã o de acções

44. Poderá a companhia, em • assembléa • geral, consolidar suas
acções ou parte delias, em 'acções de maior quantia. •

45. A companhia poderá, em resolução especial, subdividir suas
acções, ou parte dellas, em acções de menor quantia, podendo, por
tal deliberação, determinar que, entre as acções resultantes de tal
subdivisão, urna ou mais terá direitos de preferencia ou vantagens
especiaes quanto a dividendo, capital, votação ou de outra forma, em
'relação- ás demais acções.

10 — Augmento e redacção cio capital

46. Poderá a directoria, com annuencia da assembléa geral da
companhia, augmentar a qualquer tempo o capital da companhia pela
emissão de novas acções.	 .

47. As novas acções serão multadas por tal quantia, typo e con-
dições de emissão, e. direitos de preferencia ou prioridade no tocante
a dividendos ou na distribuição do acervo ou quanto á votação e mais
direitos comparados com os de outras acções de qualquer categoria,
emittidas ou por emittir, tendo menores direitos em relação a divi-
dendos e distribuição do acervo, nos termos determinados pela assem-
bléa geral da companhia, sendo que com ou sem tal deliberação, os
dispositivos destes. estatutos applicar-se-lião em todo o caso "ao novo
capital do mesmo modo que se applicam ao capital lindai da com-
panhia.

. 48. Poderá a companhia, em resolução especial, reembolsar a
parte do capital que quiser reduzir, dar baixa por perdido ou que não
for representada por activo disporfivel, reduzindo a responsabilidade
das acções ou procedendo de outra forma, conforme lhe parecer mais
conveniente, e poderá até, mediante resolução ordinaria, aimullar
acções nrta subseriptas ou disponiveis. Poder-se-ha reduzir o , capitar
com a condição de. tornais() a chamar ou de outra. forma.

ASSEgTILA,. DE ACC1019STA3

1 — Convocação de assembléas geraes
49.. A assembléa constituinte effectuar-se-ha um mez pelo menos,

e tres meses no maximo, depois da data em que a companhia fôr au-
torizada a encetar suas, operações e em qualquer iogas, que a dire-
ctoria determinar.	 •

50. Serão realizadas uma vez em cada aniso civil, durante a exis-,
tencia da companhia, em assembléa geral, na falta de tal designação
de tempo e iogas,. então dentro de 15 meses a contar da ultima reu-
nião e no legar que fôr determinado pelo conselho.

Si. As assembléas geraes mencionadas no artigo que precede
serão denominadas assembleas geraes ordinarias ;- todas as demais
assembléas geraes serão chamadas assembléas geraes extraordinarias..
Não será preciso celebrar uma assembléa geral ordinaria no anno em
que se effectuar a assembléa regulamentar.

52. A directoria poderá, quando o julgar conveniente, convocar
urna assembléa geral extraordinaria, e, á vista de um requerimento
de possuidores de nunca menos de uma - decima parte do capital
militado da companhia, que tiverem pago todas as chamadas e outras
importancias, convocará immediatamente uma assembléa geral ex-
traordinaría, vigorando as disposições seguintes:

Ia, o requerimento indicará o objecto da assembléa, será assi-
gnado pelos requerentes e depositado no escriptorio da companhia,
podendo consistir em diversos documentos do mesmo teor, cada um
assignado por um ou mais requerentes ;

2a, Si os directores não convocarem uma asseinbléa nos 21 dias
que se seguirem. á data em que foi depositado o requerimento, os re-
querentes ou a -maioria delles que mais valor represente poderá con-
vocar a assembléa; mas, qualquer assembléa convocada dest'arte não
terá iogas quando decorridos tres meses da data de tal deposito ; •

3s, si em qualquer assembléa desta natureza for approvada uma
resolução que deva ser confirmada em outra assembléa, os directores
convocarão immediatamente uma outra assembléa geral extraordi-
nária no intuito de deliberar sobre a resolução e confirmal-a como
resolução especial, si julgado conveniente, e, si a directoria não con-
vocar a assembléa dentro de sete dias da data em que foi approvada
a primeira resolução, os requerentes ou a maioria deites em valor re-
presentado, convocarão por si mesmos a assembléa.

4s, qualquer • assembla convocada em virtude deste artigo será
tanto quanto possivel na mesma forma em que são convocadas as
reuniões da directoria.

53. Será dado aos accionistas ,Com uma antecedencia de sete dias,
aviso de qualquer assembléa geral (exclusive o dia em que for dado o
aviso' e o da realização da assembléa), discriminando o dia, hora e
legar da assembléa, na fórum mais adeante mencionada, ou de qual-
quer outra que fôr prescripta pela companhia em qualquer tempo em
aSsembléa geral; mas, si, por omissão accidental, 'não fôr dado ou re-
cebido tal aviso, este facto não invalidará 03 actos de qualquer assem-
isléa geral'. Quando fôr proposta a approvação 'de uma resolução - CS=

cial, as duas reuniões poderão ser convocadas no mesmo -•aviso e

1

. 51, , «aviso convocando, uma , assembléa geral ordinaria in-
dicará de uma maneira geral a natureza dos asstimptosAtie devem'

s ser tratados e cujo fim não Seja dedlarar dividendos, eleger di-
rectores e fiscaes e votar suas -  ou -discutir as contas
apresentadas pela directoria e o relatorio da directoria e fiscaes.

. O aviso de convocação de uma assembléa geral extraordinaria
exporá a natureza geral dos negocios que , devam ser resolvidos nà
mesma.

2 — Actos das assembléas geraes.

55, Cinco accionistas presentes pessoalmente . constituem quorum
em uma assembléa geral.

56. Si, dentro de meia hora contada da hora mareada para a
assembléa, não se achar presente' o quorum, a assembléa, quando
convocado, por accionistas ou a requerimento dos mesmos, será sus-
pensa. Em qualquer outro caso, ficará adiada para qualquer dia das
semana seguinte e iogas que o presidente . determinar.

57. Em qualquer assembléa adiada, os accionistas presentes
e com direito de voto, seja qual for o seu numero, poderão resolver
sobre todo e qualquer assumpto que poderia ser devidamente tratado,
na occasião em que se fez o adiamento.

58., O . presidente do conselho de directoria ou na sua falta
o vice-presidente, presidirá todas as assembléas geraes da. com-s,
panhia.

59.Si em qualquer assembléa geral o' presidente' ou o vice-pre-
sidente não se acharem presentes 15 minutos depois da hora marcada..
para a assembléa, ou si nenhuns delles quiser occupa.r a presidencia,
os directores presentes designarão o presidente e, achando-se apenas
um só director presente, presidirá si quiser. Si nenhum' quiser
occupar a presidencia, os accionistas presentes escolherão um dentre
si para tal fim.	 •.

60. O presidente, com annuencia da assembléa, poderá adiar,
uma assembléa geral para outra época . e Iogas ; mas, (observado- o .

disposto na lei de companhias , (Censolidação) de 1908 no tocante á
assembléa constituinte) nenhum assumpto será tratado em uma'.
assernbléa adiada fora dos que- ficaram pendentes. na  assembléa
anterior.'

61. Toda questão submettida a uma assembléa. geral será.
resolvida, em sprimeiro legar, por votação- symbolica, e em caso de'
empate, o presidente terá voto' de qualidade,, tanto na votação,sym-
bolica, como no escrutinio.

62. Em qualquer assembléa geral em que não fOr pedida verifi-;
cação de votação, bastará uma. declaração do presidente para,
provar que uma resolução foi approvada ou rejeitada e que seja •
feito um lançamento no livro de actas da companhia para consti-:
tuir igualmente prova, tratando-se de uma -resolução que precise
de dada maioria pata sua approvação; sem . mencionar o numero ou
proporção de votos dados a favor ou contra a resolução.

• 63. Pode ser requerida por escripto verificação de votação sobra,
qualquer assumpto (que não seja a eleição do presidente da assem-.
bléa) pelo presidente, ou por cinco, membros, pelo menos, presentes,
pessoalmente ou por procuração e com direito de' votar, possuidores
pelo menos de 5.000 nominaes, de acções' da companhia.

6 .S. Quando requerido um escrutinio poderá elle verificar-se
desde logo, ou em qualquer outra occasião, dentro de 14 dias, depois:
da assembléa em que foi pedido, conforme o presidente antes de
encerrar a sessão determinar, e o resultado de tal escrutinio valerá •
como resolução da. companhia em assembléa geral na data de sua .
verificação.	 - .-

65. O pedido de verificação de votação não impedirá-à, continua-
ção de uma assembléa para tratar dos demais assumptos.	 •

3.--Votação nas, aszemblé. a's Ger' aeS

66. Observadas quaesquer condições especiaes, mediante as
quaes.possam ser emittidas ou possuidas provisoriamente- acções, todo
o accionista terá nm voto por acção que- possuir. Qualquer empreza
possuidora de acçõss com direito a voto poderá em resolução de sua
directoria autorizar qualquer de seus funecionarios de categoria
superior ou qualquer outra pessoa a represental-a na assembléa
geral da companhia ;' e tal representante terá direito de exercer
poderes em 1101712 da empresa como si fosse individualmente accio-
nista da companhia.

67. Os votos poderão ser dados. pessoalmente ou por pro-
curação.

ds. Si qualquer accionista ficar affectado das faculdades men-
taes, poderá votar pelo seu committente, «curatos bonis» ou qual-
quer outro curador.	 -

" 69. Si duas ou mais pessoas forem juntamente possuidoras de
uma accão, qualquer -delias poderá votar em qualquer assembléa
pessoalmente ou por procuração como si fosse o unico proprietario da 5

acção,-e si-mais de um co-proprietario se- achar -presente na assera-si
blea, pessoalmente ou por procuração, aquella cujo nome figurar em

II
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primeiro legar no registro dos accionistas, relativamente á acção, .é
que terá direito de votar.

70. Nenhum accionista terá direito de assistir ou votar, quer
pessoalmente, quer por procuração, ou (te outra fórma, em qualquer
assembléa geral ou escrutinio, ou exercer qualquer pririlegio.'de
accionista, se todas as chamadas ou outros dinheiros áccrescidos
sobre qualquer acção de que fôr possuidor não tiverem sida pagos;
e nenhum accionista terá direito de votar em qualquer assembléa,
decorridos tres mezes da data do registro . da companhia (a não ser
na assembléa constituinte ou em qualquer adiamento da mesma) em
relação a qualquer acção por elle adquirida em virtude de transfe-
vencia, desde que não estiver registrado como possuidor da acção
com a qual pretende votar, com a antecedencia de tres mezes, pelo
menos.

71. O instrumento nomeando um procurador será lavrada por
escripto pelo outorgante ou S311 procurador, e quando o outorgante
fôr uma empreza, sob seu sello especial, sob assignatura de proprio
punho, ou sello do seu procurador, nos termos que a directoria oppor-
tuna mente approvar.

72. Ninguem será nomeado procurador desde que não seja
accionista da companhia ou tiver por outro motivo direito de votar.

73. O instrumento nomeando mu procurador deverá ser deposi-
tado na séde da companhia nunca menos de doas dias completos
;Antes da (lata da realização da assembléa em que a pessoa nomeada
em tal instrumento pretende votar.

74. Um voto dado de accôrdo com os termos de um instrumento
nomeando um procurador terá valor embora tenha falleeido prévia-
mente o mandante ou dê-se revogação do mandatario, ou transfe-
renda das acções a respeito das quaes foi outorgado, a não ser que
seja notificada á companhia, com antecedencia, o fallecimento a revo-
gação ou a transferencia.

4.—Assemblé.as de classes de accionistas

73. Os possuidores de qualquer classe de acções poderão em
.qualquer tempo antes ou depois da liquadação, em resolução extraor-
cintaria approvada em uma assembléa de taes accionistas, approvar
em nome de todos os accionistas da classe, a emissão ou 'creaç.ão de
qfiaesquer ações de categoria iguaes ás' suas, com qualquer priori-
dade, desistir do privilegio ou prioridade em relação a qualquer di-
videndo • accrescido, a reducção por qualquer tempo ou permanente-
mente de dividendos pagareis sobre dias, a fusão em uma só classe de
duas ou mais classes, ou quaesquer revisões nestes estatutos, alte-
rando ou exonerando quaesquer direitos ou privile oios inherentes ás
acções da classe, ou qualquer outro plano para a reClucção do capital
da companhia que atfecte a classe de acções de fórma não prevista
por estes estatutos, ou qualquer dispositivo para a distribuição • (em-
bora em desaccordo com direitos legaes), acervo de dinheiro ou bens
da companhia durante a liquidação ou antes, ou de contractar a
venda de toda ou qualquer parte da propriedade da companhia ou
seus negocies, determinando o modo pelo qual, entre as diversas
classes de accionistas o producto da venda será rateado; c, em geral,
approvar qualquer alteração, contracto, compromisso ou combinação
que pudesse ser consentido ou feito pelas pessoas que votarem, si
lbsseru sui jap is e possuidores de todas as acções da classe, e tal
resolução obrigará todos os possuidores de acções da classe.

76. Toda a assembléa destinada aos fins da clausula que precede,
será convocada e verificar-se-á, tanto quanto possivel da inemna ma-
neira que uma assembléa geral da companhia ; ficando entendido
que nenhum accionista, a não ser director, terá o direito de ser avi-
sado da mesma ou a ella assistir ; salvo se possuir acções da classe
que deva ser interessada pela resolução, e nenhum voto será dado
sinão por acção dessa classe ; o qUOP217)1 em tal assembléa será com-
posto (observado o disposto acima quanto a uma , assembléa a(liada)
de accionistas possuidores ou representados por procuração,; de urna
decima parte das acções emittidas da classe. Em qualquer dessas
assembléas poderá ser pedido por escripto um escrutinio por cinco
accionistas presentes pessoalmente ou por procuração e com . direito
de voto na assembléa.

IV — DII1ECTOTUES

1 — Numero c nomeação de directores	 •
77. O numero de directores não será inferior a sete nem superior

a quinze.
:8. A companhia em assembléa geral poderá a qualquer tempo

tratar como assumpto especial e dentro dos limites precedentemente
marcados nos presentes estatutos, do augmento ou redacção do nu-
mero de directores então em funcções, e na occasião de se,r appro-
vada qualquer resolução para um augmento, poderá nomear u m ou
mais directores supplementares para levar a mesma a &feito, e po-
derá, outrosim, determinar em que ordem alternativamente tal
numero augmentado deverá retirar-se do cargo, sem que possa,
todavia, este artigo ser interpretado como uma autorização para
destituir um director.

• 79. Os directores ou director, se houver um só, que continuarem,
.poUrão agir não obstante as vagas na directoria ; ~tanto que se •o4

,	 .
;numero dos que compõem a directoria .- for Menor que o minimo
prescripto, o director ou directores restantes nomearão h-mediata-
mente um ou mais directores para perfazer o minium, ou convocarão
uma assembléa geral, da companhia no intuito de fazer tal no-

;meação.	 .:, •-• -,•.!:,e'.
- 80. Os directores terão a faculdade em qualquer tempo de no-
mear qualquer outra pessoa , como . director, mas d3 forma que o
numero total de directores não exceda em qualquer época o numero
maximo acima indicado. Mas qualquer director assim nomeado so-
mente se conservará em seu cargo até a assembléa geral ordinária
seguinte da companhia, quando, então, poderá ser reeleito.

81. Nenhuma pessoa a não ser um director rectirante, poderá ser
eleito para esse cargo (salvo um primeiro director ou um director pro-
posto e nomeado pela directoria) sem preceder a remessa á séde da
Companhia de um aviso per escripto, com a antecedencia minima de
quatro e maxima de sete (lias, indicando . a intenção de se eleger
alguem para 'o cargo de director, sondo consignada, igualmente, a
competente acceitação. • 	 .

82. Os primeiros directores serão as pessoas nomeadas por escri-
pto, quer antes quer depois da incorporação da companhia, por uma
maioria dos que subscrevem o memorial de associação. 	 .

2—Habilitação c remuneração da directoria .

• 83. Um director considerar-se-ha habilitado e idoneo desde que
fôr possuidor de acções da companhia na importancia nominal de
E, 1.000'; e, si já não fôr habilitado poderá fazel-o dentro de dons
mezes contados da data de sua nomeação. 	 .. • •	 • '

. 81.A directoria terá direito de receber a titulo de:remuneração an-
nualmente £. 1.230 o presidente ; £. 1.000 cada um dos doas vice-pre:-
sidenteá e • £. 500 cada um dos outros directores, além de 10 SS do 'saldo
'dos lucros liquides da companhia verificados naquelle .anno, depois dé
ser pago, aos accionistas um dividendo de G s% sobre as quantias pagas
sobre suas acções.

Tal remuneração addicional será dividida entre os directores na
proporção e pela fôrma que eitos entre si Combinarem 'a qualquer
tempo ; e na falta de combinação, em partes iguaes.
: Qualquer director que exercer o seu cargo por uma parte do
anuo, tora direito á remuneração proporcional á sua estadia. A com-
panhia em assembléa geral poderá augmentar tal remuneração em
caracter permanente, por um anuo ou por periodo. mais longo.
. 85. Além . da remuneração mencionada no artigo precedente,
Serão abonadas . aos directores despezas razoareis de hotel e outras mie-
cessarias ao comparecimento . ás reuniões da directoria ou conselho
de directoria ou assembléas geraes, ou incorridas relativamente ao
serviço da companhia.
• .	 .	 3 — Attribuições da directoria ,

.	 ..

	

.	 .	 .	 .
- 86. Os negocies da companhia serão administrados pela directo-
ria que pagara todas as despeza,s em relação á organização, registro
e annuncios e a emissão de seu capital. A directoria exercerá todo
os poderes da companhia, com observancia, entretanto, dos disposi-
tivos de qualquer decreto parlamentar ou prescripção destes estatutos
(não havendo incoherencia) que forem determinadas pela assembla
geral, mas nenhum dispositivo estabelecido pela companhia em aSsem-
bléa geral invalidará qualquer acto anterior da directoria, (Me Valesse
si tal dispositivo não fosse adoptado.
,	 87. Sem restringir a generalidade dos poderes supra-mencionados,
compete á directoria praticar os seguintes actos: .

a) estabelecer.juntas consultivas ou -directivas locaes ou agencias
locaes no Reino Unido ou no estrangeiro e nomear dentre seu . na-
mero, amua ou mais pessoas para dirigil-as, resolvendo conforme en-;.
tender qttaes 03 seus poderes e faculdades, os regulamentos peloS
quaes se deverão reger, tempo e remuneração, podendo, bem-asSitn,
em qualquer occasião revogar tal nomeação;

b) nomear a qualquer tempo dentre seu numero um -ou 'mais
directores-gerentes, resolvendo segando julgar conveniente quaes
sejam suas.remunerações, poderes e faculdades e o tempo de exerci-
cio, podendo revogar taes nomeações; . 	.

. c) nomear qualquer pessoa . ou pessoas, seja ou não director da
companhia, para guardar em truSt para a companhia quaesquer
bens pertencentes a mesma ou nos quaes tiver interesse, ou para
outros fins quaesquer, fazendo passar todo e qualquer instrumento e
fazer o que fôr preciso em relação a tal trust;

d) nomear no estrangeiro qualquer pessoa ou pessoas como pio-
curadores da directoria da companhia para a execução de instru-
mento ou tratar de negocios, conferindo-lhes os poderes que julgar
convenientes, inclusive o de comparecimento perante quaesquer auto-
ridades competentes, fazendo .todas as declarações necessarias afim
de serem validas no estrangeiro as operações da companhia;

e) contractar emprestimos de quaesquer quantias de dinheiro
mediante as condições que lhes • approuverem e para constituir
a necessaria garantia ou para . outro qualquer fim crear, emittir,
fazer e dar respectivamente quaesquer debentures permanentes
resgatareis, debentures . stoch ou qualquer hypotheca . ou onus
sobre a empreza, e todo ou pari:Q . dos.. bens havidoson - por haver,
ou capità1 ,49.elunado tia conwnhia, e quaesquer dçbfintureh 4044,,

I	 •
• -i - -I

N	 11	 1,1	 mil	 111111M111 1111	 I	 11
	

11	 c	 1
	

cccIC IC 111111
	

II	 '	 r i	 rir



3604 -Terça-feira 19
'	 I	 "

DIARIO OFFICIAL	 Março de 1912

ture—stock, podendo outros» valores ser.transferiveis livres de quaes-
•quer compensações entre a companhia e o benificiario.Fica,entretanto,
( entendido que sem approvaçã.o da assembléa geral da companhia, a.
-directoria não poderá contractar emprestimos, levantar qualquer im-.
pertencia que torne a divida superior ao capital social.

f) passar, sacar, acceitar, endossar e negociar respectivainente
notas promissorias, letras, cheques ou outros instrumentos negocia-

comtanto que toda nota promissoria, letra, cheque ou outro
instrumento negociavel sacado, passado ou acceito seja assignado
pela pessoa ou pessoas que a directoria nomear para esse fim ;

g) empregar ou emprestar os fundos da companhia que não forem
necessarios na occasião, empregando-os como julgarem convenientes
(porém nunca em acções da companhia) e em qualquer tempo alterar
esse emprego do capital;

h) conceder a qualquer director que deva ir ao estrangeiro ou
que prestar quaesquer serviços extraordinarios a remuneração pelos
seus serviços que julgar conveniente;

i) vender, alugar ou destinar de outra fórma,a titulo absoluto ou
condicional, todo ou parte dos bens, privilegios e emprezas da compa-
nhia, nos termos, condições e mediante o pagamento que lhes
aprouver.

j) affixar o sello social a qualquer documento, comtanto que tal
documento seja tambem assignado pelo menos por um director e
.referendado pelo secretario ou outro funccionario de categoria supe-
rior nomeado para esse fim pela directoria;

k) exercer os poderes da companhia de accárdo com as leis da
Republica do Brazil ou qualquer de seus Estados, especialmente-com
as leis e decretos promulgados que se refiram ao funccionamento de
companhias estrangeiras na dita Republica e Estados;

/) exercer as attribuições conferidas pelos arts. 34 e 79 da lei
de companhias (Consolidação) de 1908, poderes esses dados á compa-
nhio pelos presentes estatutos. 	 •

4 — Actos da directoria

88. O conselho poderá reunir-se para despachar os negocios,
adiar e regular de outra fórma suas reuniões, conforme entender, e
.poderá determinar o quorum necessario para resolver os assumptos
que lhe forem affectos.

Até nova ordem o quorum será de dous directores. Não será pre-
ciso avisar aos directores fora do Reino Unido das reuniões da
directoria.

89. O presidente ou dons directores quaesquer poderão a qual-
quer tempo convocar uma reunião do conselho.

90. Os assumptos originados em qualquer reunião serão resol-
vidos por maioria de votos e em caso de empate, o presidente terá
um voto de qualidade.

91. A directoria poderá eleger um presidente e dous vice-presi-
dentes para as as suas reuniões e determinar o periodo pelo qual
devem funccionar; mas si tal presidente ou vice-presidente não for
eleito, ou caso um ou outro não se acharem presentes ou não qui-
zerem funccionar, os directores presentes designarão dentre seu
numero quem deva presidir 'a reunião.

92. A directoria poderá delegar quaesquer de seus poderes de
contractar emprestimos e fazer chamadas a commissões constituidas
de um numero de membros escolhidos dentre os directores que lhe
aprouver. Qualquer commissão assim organizada conformar-se-ha,
no exercido dos poderes assim delegados, aos regulamentos que a
qualquer tempo lhe forem impostos pela directoria.

93. As assembléas e actos de qualquer dessas commissões, consis-
tindo em dous ou mais membros, serão governados pelas disposições
aqui contidas, regulamentares das reuniões e actos da directoria, tanto
quanta forem a ellas applicaveis e não collidirem com qua,esquer
regulamentos elaborados pela directoria, de accárdo com a clausula
precedente.

04. Todos os actos praticados em qualquer reunião da directoria,
ou de uma commissão da directoria, ou por qualquer pessoa agindo
como director, ainda que mais tarde se descubra ter havido algum
vicio na nomeação de tal director ou pessoa agindo como acima se disse,
ou não terem elles ou alguns deites os necessarios requisitos, serão
validos como si tal pessoa tivesse sido devidamente nomeada e tivesse'
os requisitos necessarios .para ser director.

95. A directoria fará com que se lavrem, cru livros fornecidos
para esse fim, actas de todas as resoluções e actas das aásembléas
geraes e das reuniões da directoria ou commissões da directoria; e
quaesquer dessas actas, si forem assigna.das por qualquer pessoa que
se verifique ter sido o presidente da assembléa a que ellas se referem
ou na qual tenham sido lidas, serão recebidas como prova concludente
:los factos nellas declarados.

•
5— Perda de qualidade de directores.

; 96.-.—Considerar-se-ha: vago o carga de director:
-a)- si, sem a sancção de uma assembléa . geral, ele occupar na

companhia qualquer cargo ou logar remunerado, que não seja o de
iRListee pelos portadores de » quaesquer debentures ou cfebentures

stock emittidos pela companhia ou qualquer outro cargo ou logar re-
munerado aqui autorizado • 	 . ,.-

b) si ficar demente, failido ou fizer concordata com seus cre-
dores •

c; si, dentro de dous mares da data de sua nomeação, não Oti.
ver sua qualificação ou si, depois de expirado esse prazo, cessar por
qualquer tempo de conservar os requisitos. Quem perder a collocação,
de accárdo com esta sub-clausula, não poderá ser de novo nomeadc
director da companhia, até que obtenha novamente qualificação ;.

d) si requerer por escripto urna desistencia á directoria ;
e) si, sem consentimento da directoria, ausentar-se das reuniões

da directoria por seis mezes consecutivamente.
97.—Nenhum director será inhibido em virtude de seu cargo de

contractar com a companhia, como vendedor, comprador ou de outro
modo, nem qualquer desses constractos ou qualquer Centrado ou con-
venio celebrado pela companhia ou em seu nome e em que qualquer
director seja interessado poderá ser impugnado, nem qualquer, di-
rector que assim contractar ou estiver interessado será accusado
perante a companhia por qualquer lucro auferido em tal contracto ou
convenio, em razão do dito director conservar-se no cargo ou em ra-
zão da relação fiduciaria estabelecida pelo contracto ou convenio.
Nenhum director, como director, votara relativamente a qualquer
contracto ou convenio em que esteja interessado, como acima se re
fere, e a natureza de seu interesse deverá ser por elle declarada na
reunião da directoria em que for determinado o contracto ou couve-
nio, si o seu interesse então existir ; ou, em qualquer outro caso, na.
primeira reunião da directoria depois da acquisiçãa de seu interesse ;
mas aquella prohibição de votar não se applicará ao accárdo men-
cionado no art. 30 ou a quaesquer assumptos delle decorrentes, ou a
qualquer contracto celebrado pela companhia, ou em seu nome, para
dar aos directores, ou a algum delles, qualquer garantia por via de in-
demnização ou relativa aos adiantamentos por elles feitos, ou por algum
delles, ou a qualquer contracto ou negocio com uma corporacão de que
osdirectores desta companhia ou algum dellessejam directores ou socios,
isto póde em- qualquer tempo ou tempos ser suspenso ou relevado
em qualquer extensão por uma assembléa geral. Um aviso geral
de que um director é socio de qualquer firma ou companhia e deve
ser considerado como interessado em qualquer subsequente trans-
acção com tal firma ou companhia será uma declaração sufficiente,
de accárdo com esta clausula, e depois desse aviso geral não será
necessario fazer qualquer aviso especial, relativamente a qualquer
transacção particular com tal firma ou companhia.

6 — Retirada e substituição de directores
98. Na assembléa geral ordinaria„ no anno de 1913, e na assem

blea geral ordinaria em cada anno subsequente, retirar-se-hão de
seus cargos um terço dos então directores, ou o numero mais appro-
ximado a um terço, si o seu numero não for multiplo de tres. Um di-
rector gerente, emquanto se mantiver nesse cargo, não será sujeito.
á substituição de accárdo com esta clausula nem será levado em conta
na determinação do numero de directores a retirar-se.

09. Os directores retirantes serão aquelles que tiverem estado
mais tempo no cargo. Em caso de igualdade neste sentido, o director
a retirar-se, a menos que combinem entre si, será determinado pela
sorte.

• 100. Um director que se retira será reelegivel.
101. A companhia, na assembléa geral em que quaesquer di-

rectores se hajam de retirar, preencherá, subordinada a qualquer
resolução reduzindo o numero de directores, os cargos vagos, no-
meando igual numero de pessoas.

102. Si, em qualquer assembléa em que devam directores ser
eleitos, os cargos de quaesquer directores que se retiram não forem
preenchidos ou, de accordo com qualquer resolução, reduzido o
numero de directores, os que se retiram ou aquelles dentre elles
cujo cargos não foram preenchidos e possam querer agir considerar-
se-ão como tendo sido reeleitos.

103. A companhia, em assembléa geral, em uma resolução
extraordinaria, poderá destituir qualquer director antes de expirado
o prazo de seu cargo e, em uma resolução ordinaria, poderá . nomear
qualquer ,pessoa em seu logar. A. pessoa assim nomeada conservará
o cargo somente durante o prazo em que o director, em cujo logar
foi nomeado, teria conservado o mesmo si não fosse- destituido, mas
esta providencia não o impedirá de ser candidato á reeleição. --

7—Indemnização de directores, etc.
104. Todo director, funccionario ou empregado da companhia,

será indemnizado pelos seus fundos de todas as custas,- despezas, per-
das e responsabilidades em que incorrer na direcção dos negocios da
companhia ou no desempenho de seus cargos; e nenhum 'director ou
funccionario da companhia será responsaveI pelos actos ou omissões
de qualquer outro director ou funccionario, ou em razão de ter tomado
parte no recebimento de quantias não recebidas por elle pessoalmente,
ou por qnalquer prejuizo em razão do, defeito do titulo sobre qualquer
propriedade adquirida pela companhia, ou .em razão da insufficiencia
de qualquer garantia com a qual ou sobre a qual quaesquer dinheiros
da mesma forem empregados, ou por qualquer urejuizo occasionadp
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•por qualquer banco, corretor ou outro agente; ou por. qualquer outro
motivo que não sejam actos resultantes da • propria • vontade • ou
culpa.

V—CONTAS E DIVIDENDOS

1 —Contas

A directoria fará com que se mantenham escriptura.das as
contas do activo e responsabilidades, receitas e despezas da com-
panhia.

100. Os livros da escripturação serão conservados no escriptorio
registrado da companhia, ou em outro legar ou logares que a dire-
ctoria entender convenientes. Salvo o caso de autorização da dire-
ctoria, ou de uma assembláa geral, nenhum accionista terá o direito,
como tal, de inspeccionar quaesquer livros ou papeis da companhia,
além do registro de accionistas e de hYpothecas, e as cópias de in-
strumentos creando quaesquer hypothecas ou onus que requeiram ,re-
gistro, de accórdo com a lei de companhias (Consolidação) , de
1908.
. 107. Na assembléa geral ordinaria, de cada armo, a directoria

submetterá aos accionistas um balanço, assignado como adiante se
estabelece, feito em data a mais recente possivel, examinado como
adiante se preceitúa e acompanhado de um relatorio da directoria
sobre as transacções da companhia durante o periodo abrangido por
taes Contas.

108. Uma cópia impressa de taes balanço e relatorio, sete dias
antes da assembléa será enviada aos accionistas e aos portadores de
dcbcnturcs ou debenturcs stock da companhia, da forma adiante esta-
belecida para a remessa de avisos aos accionistas, e duas cópias de
cada um desses documentos serão ao mesmo tempo enviadas ao secre-
tario do departamento de acções e emprestimo, Bolsa de Acções, em
Londres.

109. O registro de debentures e debentures-stock pode ser encer-
rado durante o periodo ou os periodos (não excedendo ao todo 30 dias
em um anuo) que a directoria entender convenientes.. A despeza
pagar por qualquer pessoa outra que não um credor ou accionista
da companhia, de cada exame do registro de hypothecas que deve ser
mantido de accórdo com a lei de companhias (Consolidação) de 1908,
será a quantia de um shilling.

2—Fisca1izac.ifo
•

110.— Uma vez pelo menos em cada armo, depois que a compa-
nhia for incorRr. ada, as suas colidas serão examinadas e as correcções
do balanço determinadas por um fiscal ou fiscaes de contas.

111.— Em cada assembléa geral ordinaria, a companhia nomeará
um fiscal ou fiscaes de contas para exercer o cargo até a proxima
assembléa geral ordinaria, e as seguintes providencias serão levadas
a effeito:

1) si não se fizer, em uma assemblúa geral ordinaria, a nomea-
ção de fiscaes, a Camara de Commercio poderá, a pedido de qualquer
accionista da companhia, nomear um fiscal da companhia para o anuo
corrente e fixará a remuneração que a mesma deverá pagar-lhe por
seus serviços

2) um director ou funccionario da companhia Dão poderá ser no-
meado fiscal da mesma

3) os primeiros fiscaes serão nomeados pela directoria antes da
assembléa determinada por lei, e, si forem assim nomeados, exercerão
seu cargo até a primeira assembléa geral ordinaria, salvo Si for antes
substituido em virtude de uma resolução dos accionistas em assembléa,
geral, caso em que os accionistas nessa .assembléa, poderão nomear os
tiscaes

4) a directoria poderá preencher qualquer vaga occasiMial no
cargo de fiscaes, mas, emquanto continuar tal vaga, o fiscal ou fis-
caes (si houver) que sobreviverem ou continuarem, poderão flui-
ccionar

5) a remuneração dos fiscaes será fixada pela companhia em
assembléa geral, excepto a remuneração dos que forem nomeados
antes da assembléa estabelecida por lei ou para preencher qualquer
vaga occasional, sendo fixada pela directoria ;

G) Cada fiscal terá direito á entrada onde estiverem os livros,
contas e titules da companhia, em qualquer occasião, e terá direito
a requisitar dos directores e funccionarios da companhia as informa-
ções e explicações que forem necessarias para o cabal desempenho de
seus deveres e esses fiscaes apresentarão aos accionistas' um relato-
rio sobre as contas por elles examinadas e sobre todo o balanço apre-
sentado perante . a companhia durante o exercicio de seu cargo. Em
cada um desses relatorios relatarão si obtiveram ou não todas as in-
formações e explicações que pediram, e si, em sua opinião, o ;balanço
referido çm s.ett relatorio está ere,atitzátte de Aa?4o a çorresposier fiel

e Correctamente ao estado'doá negócioS""da"'"compahhia, de .adeôr.do
com o melhor das informações e exp',-;Cações a elles fornecidas, Conto
se demonstra pelos livros da companhia
' 7) o balanço será assignado em " n'Ome da directoria, por dons dos

directores'da. eoinpanhia 'e o relatorio dos fiscaes será appenso •ao
balanço ou haverá inserida ao pé do balanço uma referencia ao re-
latorio e este será' lido perante a companhia em assembléa geral,
sendo franqueado ao exame de qualquer accionista, que terá direito a
que se lhe forneça nula cópia do balanço e do relatorio do fiscal, me-..
diante pagamento de seis pouco por cem palavras;. 	 .

8) qualquer pessoa que não seja mil fiscal demissionario nào
poderá ser nomeada para este cargo em uma assembléa geral armila',
salvo si um accionista der um aviso á companhia da intenção • de no-
mear tal pessoa para esse cargo, com uma antecedencia; pelo 'menos
de 14 dias antes da assembléa geral animal, e a companhia enviará.
unia cópia de tal aviso ao fiscal que vai retirar-se e disso 'dará noti-
cia aos accionistas, ou por aviso ou de qualquer Mitra madeira pres-
cripta por estes artigos, com a antecedencia, de sete dias da asscm-
bléa geral animal, sob a condição de que, si a notificação da inten-
ção de nomear um fiscal tiver sido assim feita, uma assembléa, geral
animal for convocada para uma data menos 14 dias depois de ter
sido feita aquella notificação; esta, embora não seja feita dentro do
prazo exigido por esta disposição, considerar-se-ha como tendo sido
feita devidamente para os respectivos fins e as notificações que
devem ser enviadas pela companhia podem, em vez de serem envia-
das dentro do prazo estabelecido por esta prescripção, ser mandadas
ao mesmo tempo que a notificação para a assembléa geral annual .

3 . — Fundo de reserva	 .

112. A directoria pôde, antes de recommendar qualquer divi:
clendo, separar dos lucros dá companhia qualquer importancia qua.
julgue conveniente como fundo de reserva, para fazer face a deterio-
rações ou accidentes, ou para dividendos ou bonus especiaes, para
equiparar dividendos, para reparar ou conservar quaesquer bens da
companhia, ou para outros quaesquer fins que a directoria enteirdet
'conducentes aos fins da companhia ou alguns delles. E a mesma
quantia poderá ser applica.da convenientemente, do tempos em
tempos, da maneira que a directoria determinar e a . directoria
poderá, sem levar a dita quantia ao fundo de reserva, lançar 'n'ião de
quaesquer lucros que entender não seja prudente . dividir.	 .

.113. A directoria poderá empregar as quantias assim levadas
ao fundo de reserva em applicações (outras que não acções
companhia) que julgar convenientes e de tempos em teinpos negociar
e alterar taes applicações e dispor de todas . ou parte dellaS para o
beneficio da companhia, com plenos poderes para empreglr - os activos
que constituem o fundo de reserva nos negócios da coll3panhia e
sem ser obrigada a conservar o mesmo separado dos outros actives.

4— Dividendo-
IR. A companhia, em assembléa geral, poderá declarar um

dividendo a ser pago aos accionistas, do accórdo com seus direitos e
interesses nos lucros, mas nenhum dividendo maior do que o re-
commendadó-pela directoria será declarado.

115. Sujeitos a quaesquer prioridades qiye possam ser dadas
sobre a emissão de quaesquer acções, ou que na occasião possam siPS-
sistir, os lucros da companhia, avaliados pikirâ distribuição, serão
repartidos como dividendo entre 03 accionistas, de accôrdo com as
importancias na occasião pagas sobre as acções por elles possuidas
respectivamente, além das quantias pagas por adiantamento sobre
chamadas.

• 110. Quando Da opinião da directoria , o estado da cOmpanhia
permittir, pódem ser pagos aos accionistas dividendos provisorios por -
conta do dividendo para o anno então corrente.

117. A directoria poderá deduzir dos dividendos ou juros pa-
gaveis a qualquer accionista todas as quantias que por elle possam
ser devidas á companhia, por conta de chamadas ou por outro
titulo.

118. Todos os dividendos e juros pertencerão e.serão pagos (su-
jeitos ao direito de retenção da companhia) aos accionistas que esti-
verem lançados no registro por occasião em que se declararem esses
dividendos ou na occasião em que se tornarem pagaveis esses juros
respectivamente, não obstante quaesquer transferencias ou cessões
de acções.

410. Si diversas pessoas forem registradas como possuidoras coa-
juntas de qualquer acção, qualquer dessas pessoas pode dar effectivo
recibo de todos os dividendos e Juros pagaveis relativamente a

120. Nenhum dividendo renderá juros contra a companhia.
1.21. Emquanto não fôr determinado de outra maneira, todo di-

videndo, &anus ou juros, pagaveis em dinheiro á vista ao portador do.
acções registradas, serão pagos por cheques ou warran:s, romottlga.,

pgo eVI:Siej 4irigide assÁlásas.2 2)n wdemo iniAtrg1Noltã
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no caso de accionistas proprietarios conjunto, dirigido áquelle cujo
nome estiver em primeiro legar lançado no registro em relação ás
acções. Cada um desses choques ou warrants será pagavel á ordem
do accionista registrado e no caso de accionistas em commum á ordem
daquelle cujo nome figurar em primeiro legar no registro em relação
ás acções, salvo sios accionistas em commum determinarem de outra
fôrma, e serão remettidos ao risco delle ou delles.

122. Qualquer assembléa geral que declare um dividendo pôde
determinar pagamento desse dividendo, total ou parcialmente, pela
distribuição de activos especificos, e especialmente de acções, deben-
tures e debenture stáck pagos, da companhia, ou de acções, deben-
tures e:debenture stock pagos, de qualquer outra companhia, ou por.
qualquer um ou mais desses modos, comtanto que nenhuma dessas
distribuições seja feita a não ser recommendada pela directoria.
Quando surgir .oqualquer dificuldade em relação á distribuição, a di-
rectoria poderá fixal-o como entender expedito, e especialmente pôde
emittir certificados fraccionarios, e podendo fixar o valor para distri-
buição dos activos especificos ou qualquer parte delles, e poderá de-
terminar que o pagamento em dinheiro á vista seja feito a quaesquer
accionistas sobre o estado do valor assim fixado, afim de ajustar os
d'aitos de todas as partes. Poderá applicar quaesquer de taes activos
enordeposito para as pessoas que tenham direito ao dividendo, como a
directoria entender expedito.

VI—AVLSOS

123. Qualquer accionista terá direito a um aviso, quer pessoal-
mente, quer enviando pelo correio, uma carta franqueada, dirigida
ao dito accionista ao seu enderece registrado.

124. Todo accionista que residir fóra. do Reino Unido deverá for-
necer um endereço rio Reino Unido, para o qual todos os avisos ser-
lhe-hão enviados, e todos os avisos enviados a esse endereço convide-
rar-se-hão devidamente feitos. Si não tiver determinado um endereço,
não terá direiro a notificação alguma.

125. Qualquer avise,quando enviado pelo correio,considerar-se-ha
dado no dia em que se o lançar ao correio, e para provai-o será
sufficiente a certeza de que o aviso foi devidaniente endereçado e
lançado ao correio.

126. Todos os avisos que se tiverem de dar sobre acções perten-
centes a proprietarios conjuntos será endereçado ao accionista que
figurar em primeiro legar ao registro, e um aviso assim dado será
suficiente para todos os possuidores de tal acção.

-127. Todo inventariante e testamenteiro, curador ou depositario
em fallencia ou liquidação considerar-se-ha absolutamente obrigado
por todo aviso dado como acima se estabelece si remettido para o
ultimo endereço registrado- de tal accionista, não obstante a com-
panhia tenha noticia do fallecimento, demencia, fallencia ou incapa-
cidade do dito accionista.

128. Todos os avisos considerar-se-hão como dados aos portadores
de acções warrants si os mesmos tiverem sido avisados uma vez em
deus jornaes diarios de Londres, não sendo a companhia obrigada a
avisar qualquer portador de acções warrants de outra qualpuer ma-
neira.

VII— LIQUIDAÇÃO'

129. Onquidatario em qualquer liquidação da companhia (quer
voluntaria quer sob fiscalização ou forçada) pôde, mediante autoriza-
ção de uma resolução especial, dividir em especie entre os contri-
buintes a totalidade ou parte dos activos da companhia, quer os ac-
tivos consistam ou não em bens de uma especie ou consistam em
bens de differentes espec;es; e para tal fim pode determinar o valor
que entender razoavel para qualquer classe ou classes de bens, po-
dendo determinar como tal divisão seja effectuada entre accionistas
ou classes de accionistas.

130. No caso de venda pelo liquidatario, de accôrdo com o artigo
192 da Lei de Companhias (Consolidação) 1908, poderá elle pelo con-
tracto de venda combinar de modo a ligar todos os accionistas por dis-
tribuição aos accionistas que apparecem nos processos da venda; em
proporção aos seus respectivos interesses na companhia, e além disso
Ode pelo contracto limitar um prazo, a cujo termo as obrigações ou
acções não acceitas ou cuja venda não foi requerida considerar-se-hão
como irrevogavelmente recusadas e ficarão á disposição -da compa-
nhia.

131. A faculdade de vender de um liquidatario comprehenderá
poderes para vender total ou parcialmenta os debentures, debentures
stock ou outras obrigações de outra companhia, quer então já consti-
tuidas ou prestes a constituir-se, para o fim da serem retiradas da
venda.

132. Sobre qualquer venda pela companhia, em execução de um
ontracto celebrado antes da liquidação, de accórdo com os poderes
lados pelo memorial da associação, nenhum accionista terá direito de
?equerer aos directores (ou a um liquidatario quando nomeado) quer
?ara abster-se de levar a effeito a venda ou a resolução (si houver)
lutorizando a mesma, quer para comprar seus interesses nesta com-
panhia comtanto que qualquer interesse não acceito por -um a:ccia-.
pista ou accionistas possa ser vendido pelos directores ou liquida--
t rios si ,elles ou elle entederem conveniente, e ser pago' ao:dito.accio-

nista, si for um só, ou distribuido entre taes accienistas, si forem
mais de um, rateadamente, attenta a classe de acções possuidas por
taes accionistas dissidentes.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores

Arthur A. Ramos, 283, Lea. Bridge Road, Leyton Essex, escri-
pturarlo.

Saml. II. Penwarden, 36, Peterborough Road, Leyton ESsex.„
escripturario.

W. J. Yeoman, 111, East Dulwich Grove, East Dulwich, S'.
escripturario.

II. Ivan Robinson, 88„ Dean Street, Oxford Street W., escriptu-,
rario.

Hérbert Spincks, 37, Fletching. Road„ Clapton, N. E., escriptu-
rario.

H. W. Brown, 41, Mackenzie Road, Beckenham, escripturaria.
A. J. Swan, 4, Southerland Road, Chiswick, Middx, escripturario.
Datada em 23 de setembro de 1911.

Testemunha das assignaturas supra, A. .1. Swan.— K.- J. Swan,
empregado em casa dos Srs. Ashurst,, Morris, Crisp & C°.„ 17,
Throginorton Avenue„ Londres, E. C. Solrs.

Testemunha da a.ssignatura de A. J. Swan, Saml. II. Penwar-.
den, empregado em casa dos Srs. Ashurst, Morris, Crisp & C.
• - A todos que o presente virem eu, John William Peter . Jauralda

tabellião publico da cidade de Londres, devidamente nomeado e jura-
mentado, certifico que o folheto annexo á cópia fiel do memorial da
associação e estatutos da City of San Paulo Improvements and Free.
hold Land Company Limited, estando os referidos memorial de asso-
ciação e • estatutos devidamente archivados na repartição para a
registro de companhias anonymas.

Mn fé e testemunho cio que firmei a presente, á qual appuz o,
seno do meu oficio em Londres neste dia 15 de janeiro de mil nove-
centos e doze.— J. W. P. Jauralde, tabeaião.

Estava o sello oficial cio dito tabellião.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W. P. Jauralde,
tabellião publico desta capital, e para constar onde convier, a pedido-
do mesmo passei a presente, que assigmei e fiz sellar com o sello das
armas deste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Londres, aos 16 de janeiro de 1912.

Sobre tuna estampilha do seio consular brazileiro do valor de
35000 devidamente inutilizada estava o seguinte : 16 de janeiro de
1912. — F. Alces Vieira, consul geral.

Estava a cliancella do Consulado Brazileiro em Londres.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,
consul geral em Londres. Sobre duas estampilhas federaes valendo
collectivamente 550 1 .6 estava o seaminte inutilizando-as : Rio de
Janeiro, 29 de fevereiro de 1912. Pelo consul geral, L. L. Fernandes
Pinheiro.

Estava a chancella. da Secretaria das Relações Exteriores.
: 'Viam-se quatro estampilhas federaes valendo collectivamento

85100 devidamente inutilizadas na Recebedoria do Districto Fe-
deral.

-Nada mais continha o referido documento, que bem e fielmente
verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente, que sellei com o seio do meu
oficio e assino nesta cidade do Rio de Janeiro

Duplicata. RIO de Janeira.. 14 de fevereiro de 1012. — L.
Guaraná. ,

Leopoldo ' Guaraná, traductor publico e interprete commercial ju-
ramentado, rua da Candelaria. ri. 28.

Certifico pela prese,nte . que ma foi apresentada uma lista exarada
em idioma inglez afim de a traduzir para a fingiu vernacula, o que
assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducção é a seguinte:

Traducção:

City or San Paulo Improvements and , Fr•e-
lioicl 3- ancli Company T_Amited

1, Brocd Street Place, Londres, E. C. — 15 de janeiro de 1912..

Lista de directores

Nomes — Endereços -- Profissries

Belfour of Burleigh, The Rt. Hon. Lord K. T.,G.C.M. G., 47,
Cadogan Square, S. W.

- . Joseph _Bouyard, 55,, rue de Yerneuil,,Paris, architeeto.
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Ra/ph Peto, 32, Seymour Street, W., ex-secretario do serviço di-
plomatico.

II.
'terr	

E. Cradock,.Reshyforcl, Ferry . 	Co..Durham, agente' de
as.
Edouard -Puellennec, 10, rue de la•Chalse,'Paris,•engenheiro:

.	 Edouard 'Fontaine. -de Laveleye, 39, rue de Chateaudun,'Paris,
-Dauqueiro.

Pierre Carteron, 1, .rue Recamier, .Paris, ex-ministro.

Gaston de Cerjat,17, Boulevard :Lannes, Paris, director..
Campos Salles,.S. Paulo, Brazil, ex-Presidente do Brazil.
Sir Gerard Smith, Rorford Ilmise, Baldock, tenente-coronel.
Cincinato Braga, S. Paulo, Braail, deputado.

Iloracio Belfort Sabino, 46, Avenida Paulista., S. ,Paulo, Brazil,
propriete.rio de torras.

Hubert Guedalla,	 Bedford Court Mansions, Bedford Square,
F. C. A. W. C.

Robert Leslie Tigers,	 Frederick's Place, Old Jewry, • E. :C.,
agente de terras e agrimensor. • 	 -	 •

Certifico que o presente documento é cópia fiel da lista de directo-
res nesta data.— Ilarold F. Carter, secretario.

A todos que a presente virem eu, John William Peter Jauralde,
tabellião publico da cidade de Londres, devidamente juramentado e
em exercicio, certifico pela presente que a assignatura Harold E.Car-
ter que se vê na lista de directores artnexa é verdadeira e de ,proprio
punho de Ilarold Edward Carter, secreterio da City of San Paulo
Improvements and Freehold Land Company Limited, tendo sido -tal
assignatura feita em minha presença nesta data.

Em fé e testemunho do que firmei a presente, que sellei com o
selo do meti officio em Londres, 19 de janeiro de 1912. — J. W. P.
Jauralde, tabelião publico.

Estava oscilo official do referido 'tabelião.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W. P. Jaúralde,

tabellião publico desta capital, e para constar onde convier, a pe-
dido do mesmo passei a presente, que assignei e fiz sellar com o
vello das armas deste Consulado Geral da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil em Londres, aos vinte de janeiro de 1912. Sobre
urna estampilha do sello consular brazileiro valendo tres mil reis es-
tava o seguinte : F. Alces Vieira, consul geral. Estava a chancella
do referido Consulado.
. Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,
consul geral em Londres. Sobre •duas estampilhas federaes valendo
colle.ctivamente quinhentos e cincoeitta reis estava o seDminte : Rio de
Janeiro, 29 de fevereiro da 4912. Pelo director geral, L. L. Fernandes
Pinheiro. Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores
dos Estados Unidos do Brazil.

Nada mais continha o referido documento, que • bem e fielmente
verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que soltei com o sello do meu
officio e assigno, nesta cidade do aio de Janeiro.

Rio de Janeiro, .1 de março de 1912.—Leopoldo'Guaranci.

• ..

•
•

Leopoldo ,Guaranit, traductor •publico e interprete commercial
juramentado —Rua da 'Caudelaria n. 28. 'Certifico pela presente que
me foi apresentado um certificado de incorporação exarado em idioma
inglez afim de o traduzir para a lin gua vernacula, o que assim
cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

• Traducção:

	

Certificado -de incorporação-de uma companhia.' .'	 •
Pelo presente certifico que a City of San .Paulo •mprovements

.and Freehold Lancl Company, Limited, foi .incorporada nos termos dá
Lei de Companhias :(Consolidação).-l903, -corno coinpatillia de . respon-
sabilidade limitada,.em data de.25 de setembro de 1011. .

Passado e por mim assignado em Londres aos 18 dias de janeiro
de 1912.— Geo.J. Sargent, assistente do archhiista cle -companhias
anonymas.	 '	 •	 .

todos que o presente virem eu, "John Willian Peter Jauralde,'
da cidade de Londres, tabelião _publico -devidamente nomeado c tem
exercido, certifico que a assignatura Geo. J. Sangent subscripta ao
annexo certificado de incorporação da City of San Paulo Improvetnents
and Freehold Land Compatay, Limited, é authentica e de proprio pu-
nho de George John Sarg,era, assistente do archivista de sociedades
anon,ymas.

Em fé e testemunho do que firmei a presente, á, qual appuz o
meu sello oficial neste dia 19• de -janeiro de 1912.— J. W. P. Jau-
ralde, tabellião.	 --

Estava o selo oficial do referido tabellião publico.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W. P. Jartralde,
taberna° publico desta capital, e, para constar onde convier, a pedido
do mesmo passei a presente, que assignei e fiz sellar com o sello das
armas deste -consulado geral Repub/ica dos Estados Unidos-do Lira-
zil em Londres ao; 20 de janeiro de 1912. Sobra uma um estampilha
do sello consular brazileiro no valor de tres mil réis.— F. Alces Vi-
eira, consul geral. Estava a chancella do referido"consulado.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. J. Alves Vieira, con-
sul geral em 'Londres. Sobre duas estampilhas federaes valendo colle-
ctivamente quinhentos e cincoenta réis. Rio de Janeiro, 29 de feve-
reiro de 1912.— Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheiro. Es-
tava a chancela da Secretaria das Relações Exteriores dos Estados
Unidos do Brazil.

Nada mais continha o referido documento, que bom e fielmente
verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que selei com o selo do meia
oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 1 do março de 1912.— Leopoldo Guaraná.

.Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio

Por decreto do 3 do janeiro, foi ex-
onerado, a podido, o Dr. João da Costa Mar-
ques, do cargo de inspector do 20 0 districto
(Estado de Matto Grosso) do Serviço de Inspe:
(elo e Defesa Agrícolas.

—Por outro cio 8 cio mesmo mez, foi no-
meado Francisco Jardim para o cargo de
1° (Aliciai da Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agt•icolits.

—Por outrode. 25,tainhem do mesmo moz, foi
nomeado o Dr. Samuel Ilardinan Cavalcanti
para o cargo de inspector do 90 districto (no
Estado de Goyaz, com sede em Goyaz), do
Serviço de Veterinaria.

—Por outro de 31 ainda de igual mez, foi
nomeado o Dr. Cesar Gaivão para o cargo
de inspector. veterinario da inspectoria
100 districto do Serviço de Veterinariá, com
sede em Barranco Branco, no Estado de Matto
Grosso.

—Por outros de 14 do fevereiro foram no-
meados:	 --	 • •

• O Dr. Adolpho Herbster .Pereira, para o
cargo do ajudante da secção technica da
Directoria do Serviço de Veterluaria;

O Dr Aleixo de Vasconcellos, para o cargo
de bacteriologista do embarcadouro e dos-
embarcadouro do porto do Rio do Janeiro, da
Directoria do Serviço de Veterinaria;

Armando Alves da Rocha, para o cargo de
director do embarcadouro e desembarcadouro
do porto do Rio de Janeiro, da Directoria do
Serviço de Veterinaria.

—Por outro de 17 tamboril de fevereiro, foi
exonerado o Dr. Armando Alves da Rocha do
cargo de ajudante da secção technica da Di-
rectoria do Serviço de Veterinaria; por-ter
sido nomeado , para outro cargo. " ; • 	 ,

—Por outro de igual mez, foram 'nomeados:
O Dr.Arthur. Annibal do Rego Lins, para o

cargo de inspector do 120 clisteicto (fron-
teira com a' Republica Argentina), com
sede em Uruguayana, do Serviço do Vete-
rinaria

O Dr. Antonio Carneiro Vieira da Cunha,
para o cargo de veterinario cio 40 districto
(Estados da Parahyba, Pernambuco e Ala-
goas) com sede ein Recife, do Serviço de
Veterin aria

Pharmaceutico Achilles de Faria Lisboa,
para o cargo de ajudante da secção de bota-
-nica do Jardim Botanico

Dr. José Mariano de Campos, para õ cargo
de veterinario do -embarcadouro e desembar-
cadouro do :Serviço de Veterinaria, no porto.
do Rio de Janeiro

	

.	 .

Engenheiro agronome José Morbeck-, para
o cargo da inspector do 2° districto (Esta-
do de Matto Grosso), do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas

Dr. Redomark Symphronio de Albuquer-
que, para o cargo de inspector do Serviço de
Veterinaria no 4° distincto (Estados da Para-
hyba, Pernambuco e Alagoas) com sede em
Recife.

— Por _ outro de 6 do corrente, foi exo-
nerado o Dr. João Muniz Barreto de Ara-
gão, do cargo de chefe da secção technica o
inspector de veterinaria, da Directoria do
Serviço de Veterinaria, por ter sido requisi-
tado pelo Ministerio da Guerra.	 I !

—Por outros da mesma data, foram nomea-
dos

Dr. José Pires Filho, 'para o cargo de
inspector do 2° clistricto (Estados de Mara-
nhão e Piauhy) com sede em , S. Luiz, do
Serviço de Veterinaria

Dr.Joaquim Bello de Amorim, para o cargo
de veterinario do embarcadouro e desembar•
•cadouro do porto do -Rio de Janeiro, do Ser%..,
viço de Veterinaria

- Paulo de Figueiredo ParreirasHorta, para'
o cargo de chefe da secO.o technica ,e .
ctor de .veterinaria,•da Directoria s) ServiçA
de Veterinaria. •-
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k i 0 -Sr-ministro cio Interior despachou hon-
I tem os . seguintes requerimentos

Louis Ilermanny & Comp., pedindo o Paga-

. 
'reino de 418,5000.— Apresentem á directoria
Aa. Escola Quinze de Novembro a conta dos for-
necimentos cujo pagamento reclamam.

4"Jayine Rosembergue; pedindo urna certidão
T, --Compareça á secretaria'da Justiça.
IXDr. Antonio Geraldo Teixeira. — Requeira
I a() Congresso Nacional:

Maria Candida de Assis Rezende, viuva do
,Dr. Estevão Ribeiro ,de Ilezencle, pedindo pen-
são de montepio.— Prove o destino de sua

14t, João Feliciano da Silva, pedindo restituição
de emolumentos que lhe foram cobrados peia

'soa nomeação de official de justiça' da 5' Fre-
i toria'eriminal. — Requeira ' ao 'Alinisterio da
Fazenda. ,	 •

.1) o
Foi exonerado . o Dr. Manoel Carneiro da..	 .	 .

Colha  Lobato do cargo de director da Colonia
PCOI"reccional de Dons Rios., sendo. ' nomeado. gtátti e

a sostituil-o o tenente-coronel reformado

1n17.n•••n0
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;NOTICIARIO

.Sabe-se por telegramma passado de Rezen-
e ao Sr. Dr. Mauricio de Lacerda, official

*de gabinete da Presidencia, que o Exmo. Sr.
,k4s.

321Ridente da Republica e a sua comitiva se
.chavam perfeitamente, e que deveriam,
hontem, partir da fazenda do Sr.Dr. Oliveira
Botelho, presidente do Estado do Rio, para
Itatiaya, indo até as Agulhas Negras.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
v -

cOben os seguintes telegrammas:
•,, •

Ceará, 16 —_Bella recepção conterraneos
,`, '	 • •
ruidosamente acclamam os nomes de V. Ex.,

r
general Mentia Barreto, coroneis Celestino e
Carvalho da Motta. , Saudações.—Franco Ra-

jbello .. --„ ,
Ceará, 16—IIon tem chegou aqui o tenente-

.
•coronel Franco Rabello, sendo recebido com

t
grandes festas, que ainda continuam. Tem ha-

"
vido completa ordem. A policia do Estado

z	 •
' está organizada. O presidente já dispensou a

I !.

força do Exercito. O tenente-coronel Corio-
I

lano e o tenente Corréa Lima seguem hoje.
I .40

,Saudações.— Coronel Celestino Bastos, inspe-
tor interino.	 -.	 .

i 	 MEM. .......M

i 	 .

(1. ,Foram concedidas as seguintes licenças: de
' 60 dias ao escripturario da secretaria da po-
licia José de Barros Madureira e de 30

, dias ao guarda civil Felicio da Silva Gonçalves., .
------ .,, r—,

nL'.ç;o: amonn••n•

O Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da
esidencia, communicou por telegramma que

o Exmo. Sr. Presidente da Republica havia

kRhigado ao nucleo Maná, no Estado do Rio de

rJaneiro.
• ', ,

da Brigada Policial Antonio Joaquim Vi-

eira.	
•	 y

O Sr. ministro do. Interior consultou o Tri-
bunal de Contas sobre a legalidade da aber-
tura dos creditos de 20:00013e:para pagamento
da subvenção concedida pelo Congresso Nacio-
nal ao Asylo de S. Luiz da Velhice Desam-
parada, e o de 24:000$, para pagamento da
subvenção concedida á Liga Contra a Tuber-
culose de S. Paulo..

O Ministerio do Interior declarou ao dire-
ctor da Faculdade de Medicina desta Capital
que lhe não cabe intervir na nomeação do
conservador João Vieira de Almeida ,Junior,
por competir a esse instituto resolver sobre o
caso.

Foi transferida para a 'rua da Carioca fi.50,

1° andar,. a séde do Juizo da 2 4 Pretoria Cri-
minal.

O Sr. ministro da Fazenda consultou o
Tribunal de Contas sobre si póde ser aberto
o credito de 22:279$918, supplementar á

verba —Caixa de Amortização— do exercicio
de 1911, para pagamento de . dáPezas decor-
rentes da encommenda de notas ao cambio
de 27 d.

O Sr. ministro da Fazenda communicou
ao director da Receita Publica ter resolvido
que o ajudante de guarda-mór da Alfandega
desta Capital, Francisco de Souza Motta, te-
nha exercicio na directoria a seu cargo.

• Em resposta a uma consulta do seu col-
lega do Interior, o Sr. ministro da Fazenda
declarou que as contas provenientes de forne-
cimentos' feitos ás repartições estaduaes e
apresentadas aos respectivos governos para o
fim de serem .pagas não estão sujeitas, como
documento, ás taxas de sello de que tratam o
art. 11, da lei ii. 741, de 26 de dezembro de
1900, e 11; 5 . do § 1° da - taliella Z . do regula-
mento approvado pelo decrete n: 3.56'r, de
22 de • janeiro de 1000, e o aviso n. li do Mi-
nisterio da Fazenda, dirigido ao da Marinha,
em . 6. de fevereiro de 1901.. .

O Sr. Dr. Francisco Salles declarou ao seu
colle ga da Viação que, por falta de autoriza-
ção legal, a Alfandega da Parnahyba não co-
brará no armo corrente a taxa de 2 %
ouro, destinada a melhoramentos de portos,
• -

devendo a autorização para a cobrança ser

incluida na proposta orçamentaria de 1913.

Tendo o Ministerio da Guerra solicitado a
concessão do credito de 4:000$ á .Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo,
para pagamento de serviços executados por
AntonijGalleris no quartel da 104 compa-
nhia'de caçadores, em 1911, ó Sr. ministro
da Fazenda pediu ao Sr. ministro da Guerra
informações sobre si aquelle credito deve ser
concedido . com a annullação- do de. 10:000$
distribuido á mesma delegacia para. con-
strueção do quartel em Ipanema, afim de

poder prestar esclarecimentos ao Tribunal do
Contas, que os solicitou. _

• Ao Procurador Geral .da Republica
citou o Sr. ministro da Fazenda a devo-
lução dos documentos necessarios á apre-
ciação das contas apresentadas por Mauricio
Israelson, contractante da extracção e expor-

tação de areias monaziticas, para a liquida-
ção das responsabilidades decorrentes do con-
tracto que firmou com a União.

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, communicou ao delegado fiscal do
Thesouro no Pará haver resolvido que o 2°
escripturario da Alfandega de Santos Odilon
Bezerra de Figueiredo passe a ter exercicio
na do Pará.

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga, presi-
dente do Tribunal de Contas, transferiu, pro-
visoriamente, da 3 4 sub-directoria para a 14,
o 30 escripturar:o Alfrado Julio de Oliveira
Castro Vianna, e para a 20 o 30 escriptura rio
José Vieira de Rezende e Silva e o 2° Candido
Venancio Pereira Peixoto.

Ao inspector da Alfandega do Rio Grande,
no Estado do Rio Grande do Sul, o Sr. dire-
ctor geral do Gabinete . do Ministerio da, Fa-
zenda remetteu, em original, a carta do Bu-
reau Brazil, em Genova, na Italia, acompa-
nhada de uma outra do Sr. Fratelli Capelli-
no, proprietario de uma projectada linha de
transportes maritimos entre Genova e portos
de Santa Catharina e daquelle Estado, recla-
mando contra o facto de haver sido prohibido
que os vapores cheguem até ao cães. Com a
remessa dessa carta foi recommendado ao in-
spector daquella alfandega que preste infer-
mações a respeito.

Para evitar atrasos na marcha normal do
expediente da Fazenda,recommendou-se á De-
legacia Fiscal em Pernambuco que requisite
sempre com antecedencia os sellos precisos ao
serviço da Alfandega do Recife.

Ao delegado fiscal do Thesouro no Mara-
nhão communicou-se estar approvado o orça-
menta das despezas a serem feitas no armo
corrente com o custeio da Caixa Economica
annexa á respectiva delegacia.;

Desse orçamento foi excluida a . quantia de
4:320$,destinada a mais tres auxiliares de es-
cripta, cuja nomeação não mereceu approva-
ção.

Ao mesmo delegado declarou-se que esses
orçamentos devem ser - enviados á Directoria
de Contabilidade.

Attendendo tio que solicitou o Instituto Ilis
torico . e Geographi co Brazileiro, o Sr. mini,s:

O Sr. ' presidente do Tribunal . de Contas e
prorogou o expediente da 1 4 0 . 2a sub-directo-
rias do mesmo Tribunal até ás 4 1/2
horas da tarde até ao dia 25 e até ás 5 horas

de 26 a 30 do mez corrente, para attender

necessidades do serviço.

11111	 !I	 11 ?11,	11111	 1	 11111111
	

11	 1	 II	 II
	

I	 II	 II	 11111
	

I	 II	 , 	 1•••••



I	 II	 II	 In	 II I	 I
.

•

Terça-feira _19

tro da Fazenda permittiu que na Imprensa
Nacional fosse impresso o tomo 75 da sua
«Revista».

O Sr. Jovita Eloy, director geral do gabi-
nete do Sr. ministro da Fazenda, solicitou
providencias ao delegado fiscal na Bahia para
que sejam tomadas as contas do ex-fiel de
armazem da Mandara de S. Salvador Tra-
jano José de Carvalho.

O Sr. Jovita Eloy, director geral do Gabi-
nete do Ministerio da Fazenda, ramtten
director da. Casa da Maeda documentos rece-
bidos do Ministerio da Justiça, sol:citando o
exame das estampilhas appostas aos mesmos,

que parece já terem sido usadas.

Ao delegado fiscal em S. Paulo o Sr. minis-
tro da Fazenda declarou que as novas taxas
estabelecidas na actual lei da receita devem
ser cobradas das encommendas postaes na-
quelle Estado somente depois de normalizado
o serviço das mesmas encommendas, vigo-
rando até então as taxas anteriores.

A Directoria do Patrimonio Nacional vae

remetter ao Sr. Dr. Honorio Hermeto, dire-
ctor da Casa da Moeda, o processo de con-
currencia para a exploração do serviço de

areias monazitica.s jacentes em terrenos de

marinhas da União, afim de que da o seu pa-
recer sobre a idoneidade dos concurrentes.
Depois a directoria ouvirá os dons engenheiros

que com esse director compõem a commissão
incumbida de manifestar-se sobre a idonei-

dade dos concurrentes, passando o processo

assim informado ao Sr. Dr. Francisco Salles,

ministro da Fazenda, para que S. Ex. o des-
pache, opinando pela aceitação da proposta

que julgar melhor.

A commissão de funceionarios da Directoria
da Despaza Publica incumbida de fixar a di-
vida dos novos contribuintes do montepio ci-
vil já concluiu os seus trabalhos relativamente

aos funccionarios das repartições seguintes:
Bibliotheca Nacional, Escola Polytechnica,

Archivo Publico, Secretaria da Justiça, Su-
premo Tribunal, JUiZ33 de Direito, Tribunaes

do Jury, Pretorias, Secretaria da Agricul-
tura e Escola Superior do mesmo ministerio e
Secretaria do Exterior.

A fixação da divida quanto á Estrada de
Ferro Central do 13razil está dependendo de
uma consulta feita pela commissão sobre si os
funccionarios dessa repartição devem contri-

buir ao montepio pela taballa de 1896 ou si

pela de 1890.

Até .hontem, a renda da Recebedoria do
D.istricto Federal elevava-se a 1,549:7748639,,
tendo sido de 1.514:7568353 a sua renda nos
dias uteis de 1 a 18 de março do anno pas-
sago.

.	 ;*.R.

DIA	 OFFICIAL

Na Procuradoria Geral da Fazenda Publica

foi lavrado e assignado o termo de fiança

prestada por William _Robert Lutz para ga-
rantir a responsabilidade do coronel José Flo-

rencio de Carvalho no legar de almoxarife

da Directoria Geral dos Correios.

11/1=1.n•n•••1117nM

O Sr. Abdenago Alves, director da Receita
Publica, solicitou hontem da Casa da Moeda
a remessa urgente de 95:0008 em estampilhas
do sello adhesivo á Alfandega de Santos.

Ao presidente do Tribunal de Contas • a Di-
rectoria da Receita Publica transmittiu, para
serem examinados, os documentos, livros e
talões que serviram na Collectoria das Rendas
Federaes de Saquarema.

Os Srs. ministro da Marinha, deputado Fon-

seca Hermes e Drs. Armenio Jouvin, João Tei-

xeira Soares e Didimo da Veiga Filho confe-
renciaram hontem com o Sr. Dr. Francisco
Sanes, ministro da Fazenda.

Devidamente autorizado pelo Tribunal de
Contas, o Thesouro Nacional vae realizar os
seguintes pagamentos:

D3 500$ a Henrique Porchat de Assis, de
gratificação; .
• De 2:100$ e 3:5008 a diversos, de ajudas
de custo;

Da 735:3918940 a José Thomaz de Aquino.e
Castro, pela construcção de um quartel para a
Brigada Policial;

De 1:1878870, 6:2028300 e 6:606810 a. di-
versos, de fornecimentos a varias dependeu-
cias do Mnisterio da Guerra;

De 2:4088330, idem, idem ao da Marinha,
em 1911;

De 923$ á Sociedade Anonyma Gazeta de
Noticias, divida de 1909:

De 1:6788127 a Luiz Rodolpho C. de Albu-
querque Filho. de trabalhos executados para
a Repartição de Aguas e Obras Publicas.

'

A thesonraria da Casa da Moeria remetten,
por intermedio do Correio Geral, em sellos
adhesivos 7958100 para a Collectoria. das
Rendas Federes de São João Marcos, Man-
ga.ratba e Rio Claro, 172$ para a de Itabo-
rahy, 3:3008 para a de Petropolis; em sellos e
cintas para o imposto de consumo nacional
6528 para , a da Barra do Pirahy, 4 , 8:0008 para
a de S. Gonçalo, 33:7008 para a de Petro-
polis e 3:000S para a de Therezopolis.

Recebeu da ()Moina de imprssão, conferiu
e empacotou 8.900.000 fórmulas para o im-
posto de conseme nacional e estrangeiro-e
sellos adhesives, na importanc ; a de 4,10:500,8,
da de laminação 829 moedas de ouro. pesan-
do 14.8451 grammas, no Valor metallico de
16:5808000.

Entregou á Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional 2.706 apolices da Divida Publica, da
emissão .autorizada pelo decreto n. 9.345. de
-24de janeiro de 1912, no valor nominal de
1:0008 cada uma ; á oficina de fundição orna
barra de ouro, pesando 1.100 grammas, titulo
8.831, no valor de 3:7318347; a um parti-
cular duas moedas' , de cobre., pesando 112-
grammas, re,ceberido pelo -Metal e trabalho de-
cunhagem 68000.'	 -- • , • • :	 ' •

Inutilizou 7:000 cedulas de 18000.
Pagou em moedas de ouro nacionaes de 100

Março .de 1912 360g
..,• 

e 208 uma barra do mesmo metal;'..Perto
Gente a um particular, rio valor metallicri ;
1:1698931, e .a fracção em nickel e brrilize. I

o
O capitão tenente - Dagoberto Bueno Faes.• .Irq n

Leme foi nomeado director interino das , offt-;
-,e n

cinas de machinas do Arsenal de Marinh& cl?
Ladario, Estado de Matto-Grosso. 	 1

O capitãO tenente Joaquim Ribas de Faria fof
exonerado do cargo de ajudante do ArstilaJ
de Marinha do Pará.

...••nn••~=1n1n11MIN

O Sr. José Tavares, foi nomeado 30 Pilas,'
redeiro cio balisamento illuminativo de _Ca,

mocim, no Estado do Ceará, sendo exonerado

desse cargo o Sr. Manoel Rodrigues Anchieta.:,

O Sr. Belline de Faria foi. nomeado ajudaria
te de desenhista da Directoria do Armamento. 1

O capitão de corveta Pedro Vieira de Mello

Pinna e o capitão tenente Octacilio Pereira

Lima foram nomeados ajudantes da Inspectoa

ria do Arsenal de Marinha desta Capital.

Foram nomeados :

Alexandre Thedim Siqueira, Alfredo Ama-1

ral Rocha e Marcellino Vianna Silva aina-',
nuenses da Directoria de Machinas de.

Arsenal •de Marinha desta Capital ; Carlos,
Oppenhauer, Evaristo Soares de Almeida'e

José Antonio Garcia, escreventes da Directoria
do Armamento do mesmo arsenal.

O cirurgião dentista Pedro de Moraes 'Sar-

mento foi designado para servir no Corpo do

Marinheiros Nacionaes.

Foram promovidos a mecanicos navaes

'P classe os da 2' Alfredo Mello, Edmundo
Masraranhas dos Santos Silva, Rege.rio João
alacella, .Alfredo de Oliveira, Lineu de " Sá
Lucio e Balbino Gomes Barroso.

O 1° tenente Adalberto Menezes de Oliveira
foi nomeado auxiliar do director technico e
fiscal das obras de construcção do Arsenal do
Marinha na ilha das Cobras.

O navio escola Benjamin Constant chegor
enseada de Abrahão, na ilha Grande.'

O cruzador-torpedeiro Tymbira partiu de
Corrientes com destino a Assumpção,
raguay.	 ,•

•
O capitão de fragata Henrique Adalberto

Thedim Costa tornou pcàe do cargo de chefe
da":3a seáção de Estado Malór da Armada..»- •

Foram ,determinadas as passagens : doV
capitaes-tenente,s gdgard Antonio Lyadij,21
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scout Bahia para o couraçado Floriano, e Ma-
rio Pinheiro Coimbra deste couraçado par,.
.aquelle navio, e do 2° tenente Eugenio da Costa
Mattos, do Minas Gemes para o contra-torpe-
deiro Rio Grande do Norte.

• Foi nomeado o seguinte conselho de guerra

a que deverá responder o 2° tenente migo-

' nheiro machinista Lourenço Siqueira da Motta:

Capitão de fragata reformado Joaquim Ray-
.	 .

mundo de Lamare Sobrinho, como presidente;

capitão de fragata Manoel Theodorico Machado

Dutra, como interrogante; .capitão de corveta

Conrade 'Heck, capitão-tenente PericIes de Al

incida Mello, 1° tenente Francisco 'Xavier da

'Costa e o 2° ' tenente Flavio Figueiredo dá Me-

deiros.

Foram nomeados: .
capitão-tenente Fernando Ferreira da'

!Silva, para servir no Corpo de Marinheiros Na-

cionaes ;
O capitão-tenente Perides de Almeida Mello,

;para: servir no Corpo dá Marinháros Nade-

pacs e o Contra-mestre de P classe Theophilo
Antonio da Silva, para servir no mesmo corpo.

• ,foi determinado o destacamento do capitão
de corveta Luiz Dias Carneiro da Superinten-
dencia do Pessoal para o Arsenal de Marinha
desta Capital.

Foi recommendado, de ordem do Sr. vice-
almirante superintendente do pessoal, aos
Srs.-commandantes do encouraçado Deodoro
e cruza,dor-torpedeiro Tupi!, o cumprimento
do art. 786 do capitulo II do titulo XXIX
da ordenança para o serviço da Armada,
conforme requisição já feita pelo Sr. chefe do
Estado Maior da Armada.

• Apresentaram-se á Superintendendo, do
Pessoal da Armada:

O 1°.tenente Oswaldo Alvares Penna, por
de entrar em goso de licença, para trata-
mento de sáude ; o capitão de fragata rio-
dolpho Ribeiro Penna, por ter deixado o com-
mando do cruzador-torpedeiro Tupy- ; do
capitão de corveta Arnaldo de Siqueira Pinto
da Luz, por ter deixado o commando o
contra-torpedeiro Santa .Catharina e ter sido
nomeado immediato do cruzador Barroso ; o
capitão tenente Americo Vieira de Mello, por
ter sido exoneradodo cargo de ajudante da
Directoria do Armamento e sido nomeado
commandante das torres do couraçado Rio
de lineir0 ; o 1° tenente Manoel do Lago,
por ter desembarcado do cruzador Tiradentes
e - sido nomeado iinmediato da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Sergipe,
e o contra-mestre de 1° classe Theophilo An-
tónio da Silva, por ter desembarcado do
scout Rio Grande do Sul.

Inem~1~111

Achando-se restabelecido o serviço de regu-
latnento dos barometros dos navios da Ar-
mada, é recommendado aos commandantes
"dos navios que determinem aos respectiv
eacims encarregados do •serviço meteorolo-

;ico a verlacação dos instrumentos que não
inspirarem cculfianca na. 1° secção da Super-
:ntendencia de Portos e Costas.

Foram determinados os desligamentos:
Dos capitães-teteentes Peies de Almeida

Mello, por ter tido outra coonnissão ; • Carlos
Angusto Gastou Lavigne, por' ter de seguir
?ara a Europa, e Mareio Monteiro, por ter de
esuir para a Capitania do Porto de Santos;

Fernando Ferreira da Silva e lIormisdas Maria
de Albuquerque, este por ter sido nomeado
para servir como assistente do Sr. contra-
almirante inspector do Arsenal de Marinha
desta Capital.

Dos contra-mestres de 2 a classe, José Gomes
da Silva, do Corpo de Marinheiros Nacionues,
depois quo tiver feito a entrega de objectos
da Fazenda-Nacional a seu substituto; João
Francisco"Guedes, por ter sido mandado em-
barcar no rebocador Albalró.t;

Do capitão de corveta Protogenes Pereira
Guimarães, por ter sido • nomeado comman-
dant° do contra-torpedeiro Santa Catharina •,

•Do capitão de corveta commissario José
Alves Portilho Bastos, do Corpo de Marinhei-
Na"ciohaes, logo que faça entrega dos objectos
da Fazenda Nacional a senSIICCOSSOP, o capi-
tão de corveta commissario João Baptista
Baillariny..

Foram substituidos os seguintes juizes de-
Conselhos de guerra:.
• O capitão de corveta Joaquim Nunes de

Souza pelo capitão-tenente Julio Ramos Zany,
no conselho a que respondo o 'Capitão-tenente -
Orlandnalarcondes Machado, do qual é presi-
dente o capitão de 'fragata 'Antonio 'Julio dé
Oliveira Sampaio; •	 •

O l a tenente Francisco Dias Ribeiro pelo
i° tenente Adalberto Menezes de Oliveira,no
que responde o marinheiro nacional grumete
Aprigio José Bezerra, do qual é presidente o
capita° de corveta Octavio Luiz Teixeira;

O contra-almirante graduado Miguel Anto-
nio Fiuza Junior pelo capitão 'de mar e guerra
Antonio Leopoldino da Silva,no a que responde
o marinheiro nacional de 2a rulsse João Feli-
cio da Costa e outro, da preSidencia do pri-
meiro desses officiaes ;

O capitão-tenente Speridião de Andrade Ju-
nior pelo capitão-tenente 'engenheiro machi-
Msta José Gomes Barreto no de que é presi-
dente o capitão de mar e guerra Antonio Leo-
poldino da Silva.

_

Deve reunir-se na Bibliotheca de Marinha,
no dia 18 do corrente, o conselho de guerra a
que responde o foguista extranumerario de
1° classe Pedro Matheus da Fonseca, do qual
é presidente o capitão-tenente Oscar de Assis
Pacheco, devendo compareCer ó réo e as tes-
temunhas, foguistas extranumerarios cabo
Francisco Romano de Lima 'e de l a classe Na-
talio Martins de Souza e Antonio Dionysio de
Macedo.

NffiNue•NN

Foi determinado o embarque do capitão de
corveta commisSario José Alves Portillio Bas-
tos no encouraçado S. Paulo.

Foram determinados os desembarques:
Do capitão-tenente Tacito Reis de Moraes

Rego; do ,encouraçado S. Paulo; do 1° tenente
Tancredo Fillemont Fontes,do Santa Calharina;
do capitão de corveta commissario Felippe Nery
Cabral de Menezes do S. Paulo, entregando
os 'objectos da Fazenda Nacional a seu cargo
ao 1° tenente commissario Henrique .Alberto
Madel, que SerVirá; interinamente como en-

Okrregado do material' too dito encouraçado

até apreSentação do capitão de corveta com-
missario José Alves Pontilho Bastos, para alli
nomeado.

Para o cargo de electricista da Fortaleza
de S. João foi nomeado o Sr. Manoel Pinto
de Oliveira.

Tendo sido exonerado do logar de instru-•
ctor do Tiro n. 89, de S. João de Montenegro,
o aspirante a official Tio Coelho Lamego, foi
nomeado para substituil-O o aspirante Jose de
Borba Moura;

Apresentaram-se ao Departamento da Guer-
ra os seguintes officia,es, coroneis Saturnino
Nicolau Cardoso e Eugenio Luiz Franco Filho,
tenente-coronel, Anoso Fernandes Monteiro
e major medico, Dr. Armando Calazans, por
terem sido promovidos; tenente-coronel Eduar-
do José Barbosa Junior, por ter sido classifi-
cado; capitães José Carlos Victal Filho, por ter
regressado da Allemanha ; Vicente France"- •
lino de Albuquerque, por ter sido transferido;
Raymundo da Silva e o 1° tenente medico
Dr. Oscar de Sampaio Vianna, por terem de
seguir para a Bahia, em goso de licença ; os

tenentes .Delfino Moreira Lima, por ter
sido nomeado ajudante de ordens do inspector
da 2° Região Militar ; Alcebiades de Oliveira
Brasil, por ter regressado da Europa e Emy-
gdió José Ribeiro, da arma de infantaria, por
conclusão de licença - ; o aspirante Francisco
de Paula Linhares, vindo da 11° Região, onde
fora levar uni contingente.

T Sob a presidencia do capitão Antonio Ramos
Chaves, reune-se • amanhã, ás 11 horas da
Manhã, na Auditoria do Departamento da
Guerra, o conselho CiC guerra a que responde
o soldado do destacamento da Fabrica de Pol . •
vora da Estrella Ilertnenegildo José dos 'San- .
tos e do qual São juizes os 1" tenentes Manoel

Nascimento Monteiro e- DurvaPOrnieville''
do Abreu e 2" tenentes Octaviano Augusto da
.Silva Lisboa, Paulinn de Freitas Amaral e
Eliezer Henrique da Costa.

Ficou sem effeito a licença concedida ao
'aspirante a officio' Rosemiro de Freitas Mari-
nho, para matricular-se na Escola de Artilha-
ria e Engenharia, visto ter o mesmo desistido
dessa licença.

Para exercer, interinamente, o logar de
adjunto do Arsenal de Guerra . de Matto
Grosso, foi nomeado o 1° tenente Romão Ve-

riano da Silva Pereira.

Em circular dirigida aos inspectores perma-
nentes, o Sr. ministro da Guerra declarou
que os officiaes do Exercito nã.o deverão sahir
das guarnições em que servem sem a compe-
tente guia ou caderneta, para os respectivos
ajustamentos de contas.

Foi pasto á disposição do Sr. ministro da
Justiça, afim de servir na Brigada Policial do
District° Federal, o 1° tenente • cio Exercito
Alberto da Cunha Pitta.	 •

Tendo o director da Federação do Tiro Bra-
zileiro consultado si Ode uma sociedade de
tiro conservar os seus officiaes inferiores e
graduados, promovidos por concurso, e sémen-
te. prover annualmente os logares vagos, ou
si deve renovar o provimento como si todos
OS postos estivessem vagos, o Sr. ministro da.
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Guerra declarou que se deve fazer o provi-
mento das vagas existentes 'e não a renovarão
annual'dos logares vagos.

Estiveram hontem no gabinete áo Sr. mi-

nistro da Viação os Srs. senador -Pedro Bor•-•

ges, deputado Fonseca Ilermes, Drs. Paulo de

Frontin; Vieira -Pamplona, Rocha Faria; •Cha-
gas Dona, . João . Lacerda, Fernando 'Imolo-,
cher, coMmendador Carlos • \Vigg, barão . de'
Ibirocahy e capitão Eugenio Ilichard. •

O Dr. Barbosa. Gonçalves, ministro da Via-
ção, recebeu o seguinte telegramma:

« alace;ó, 16—Communico-vos que, após re-
nitneia governador e v.ce-governador do Es-
tado, e -recusa • vice-presidente do Senado,
assumi na qualidade de terceiro substituto
legal o Governo do Estado. Respeitosas san-
daçõe,s.-- Macario Lessa, governador do Es-
tado.

O Sr. Barbosa Gonçalves, ministro da Via-
ção, recebeu limitem em seu gabinete em vi-

sita de . cumprimentos o Sr. Dr. G. L.

Advocaat, ministro da Hollanda

O Sr. ministro da Viação assentou a pro-

xima quarta-feira, á 1 hora da tarde, para • a

realização do tuna conferencia juntamente

ceii a directoria. da Associação Commercial
(lesta Praça, Dr.Del-Vecchiojnspector federal

de Porto. s, Rios e Cdnaes,. e o .Dr. Paulo , de
Frontin, director da Estrada de Ferro Central
do Brazil,afim de tratar-se dos serviços de ca-

rga,descarga e armazenagem de mercadorias
no cães do porto do Rio de Janeiro., •

Pelo MinisteriO da Vi ação foi indeferido o
requerimento em que Lafayette Rodrigues Pe-

reira e Ileitor Mello pediam prorogação -do
prazo fixado para a entrega de quatro arma-

zens externos, com os mesmos . contra,ctados

em 10 de outubro de 1911.

O Sr. ministro da Viação resolveu approvar

o quadre, bem como a respectiva .tabella
vencimentos,do pessoal da linha de Carvalhos .

Pazelidinlia; da recle'Sul- Mineira, • Campa-

nina de Estradas de Ferro Brázileiras.
1

Por ser assmnoto que' diz respeito ao Mi-
nisterio da Fazenda; o Sr. ministro da Viação
remetteu ao seu collega Dr. Francisco Salles
o requerimento em que Domingos Moreirada
Silva pede lhe seja alienado um terreno per-
tencente.á União, situado em ambas as mar-
tens da Estrada de Ferro Minas e Rio.,

-	 •

	

..	 -	 .	 .,..---•	 -
,1	 .	 .

-... , O Sr. ministro . da Viação na férma do dis-

\• ' "OS.tO no.paragrapho 5° do art. 70 do regula.:
.....•••

.	 -	 .
mento approvado pelo decreto n. 2.409,de 23
de dezembro, de 1896;consultou ao seu collega
da Fazenda si péld'fatto'da • autorização con'.•
tida na lettra C do art.48 da lei orçamentaria

n. 2.336, de 31 de dezembro de 1910, não ' ter
sido.revigorada na actual, póde ser aberto ao
ministerio a seu cargo o credito de 23:272$;

para a•liquidação•de compromissos contrahi-
dos no decurso do anuo proXinui rassado em
relação á contruc;ão de uma estrada ' de au-
tomoveis entre esta Capital e a cidade de Pe-,-

J

Foi designada para servir interinamente
como ajudante da agencia do Correio de Gua-
nabara, nesta Capita), D. .Petronilha Car-

doso.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento em que diversos negociantes da
cidade do S. Salvador pediam parti que o
serviço dos melhoramentos do bairro commer-
ciai na mesma cidade só fossem atacados á
proporção que os trechos conquistados ao mar
estivessem promptos.

•

O Sr. ministro da Viação consultou ao .pre-
sidente do Tribunal de Contas si, na forma do
art. 48 da lei n . 2.514,-de .4 .de janeiro-do
corrente atino, pode ser aberto ao ministerio
a seu cargo cio credito de 89:332$500, assim
discriminado: 30:0008 para a transformação
da agencia postal de .1 at classe da cidade de
Juiz' de. Fora em sub-administração dos Cor-
reios e 59:332$500 para pagamento do respe-
ctivo pessoal.

O Sr. ministro da Viação concedeu as se-
guintes licencas a funccionarios da Estrada de
Ferro Centrai do Brazil: 	 •

De seis mezes, em prorogação, sem venci-
mentos, para tratamento de saude, a Aimé
Roband, encarregado da fundição da 5° di-
visão;

De 90 dias, em proroe;ação, sem vencimen-
tos, a Urbano Pedro, foguista .de 2á classe ;

Do 60 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, a Braz Selma', guarda cancela;

De 90 dias, em prorogação, com dons ter-
ços' da diaria, a Aleiandre Salvador, guarda-
freio ;

De seis mezes, sem ° vencimentos, a Antonio
Martins, trabalhador •da 1 tuirma:

Solicitou aposentadoria o carteiro de l a clas-
se da Directoria Geral dos Correios Candido
da Costa Ramos.

• Foi nomeado para o cargo de agente do
Correio de Cosmopolis, no Estado de S. Paulo,
o Sr. Bernardo Tavora.

O Sr. ministro da Viação deferiu o re-
querimento de DD. Virginia Eulalia Soares
Sampaio e Laurinda Soares Sampaio de Oli-
veira.
-	 .

- 'Pelo Sr. ministro da Viação foram dados
despachos mos requerimentos sobre pensões de
Alvaro Noya Spares,, 'Joaquim Spencer Lopes
Netto). Luiz José de Vasconcellos, Geçgke Ri-

II I ' Hei	 111111 in 1	 '',1" 1	 r	 •

Cardo Griminefe DD. Ignèz . e "ardosã d Sibra,";
Maria Emiliana Borges e Carlota da 'Silya
Borges.	 •

-

O representante da Great Western of Brazil •
flailivay Company, Dr. José Silverio . Barbosa, -
recebeu o . seguinte telegranuna. •do almirante ,
José Carlo§ de Carvalho :
- «Acabo de-percorrer a linha de São Borja
a Itaquy, encontrando os trabalhos bastante !
adiantados e quasi terminados, apuar das •.
difficuldades de toda ordem, proprias da zona
atravessada e bem assim das irregularidades
nas estações; tive a mais agradavel impressão.'
Reeeba . abraço pelo exito de (seus' esforços e
de todo o pessoal ; assim saiba o Governo re-
conhecei-os. Examinei tambenr!aliavegaçã.o
do rio Uruguay até São Borja, Verificando a
possibilidade de melhoramentos para a pas-
sagem da cachoeira Butuhy •, serviço de Na-
pores está sendo bem feito. Sigo ,para Livra-
mento. - = José Carlos. »

• Pela directoria geral dos Correios foi decla-
rado á administração dos Correios ,-ern Minas
Geraes que por falta de verba não pode ser
creada uma agencia postal em Santa Philo-
metia, municipio de Manhuassú.

O custeio da linha postal de-Campina Grau'-'
de a São,José do Cariry, no Estado da Para-
hyba, foi elevado para 2:700 annuaes.

'1•15

O Sr. ministro da Viação autorizou o abone
de gratificação addicional aos seguintes funccio-
bancos da Estrada de Ferro Central do Brazil:
- Quintino Paschoal da Silva, telegraphista de •
30 classe ;	 -

Manoel Francisco -de Castro Leal, auxiliar
de escripta da 40 divisão
. Alfredo da Costa Prado agente de 40-classe;

Rodrigues, conferente de 20 classe;
José Domingues de Andrade, telegraphista.

de 3a classe ;	 .	 .	 .	 •	 .
Candido Corrêa de Moraes, conferente de

Ia classe ;
João de Souza Mello, agente . 'de 40 classe;
Joaquim Ferreira Ramos, conductor de

trem de 31 classe ;	 .•
João Ilanulpho Nascimento . Menezes, ima-.

nuense da 4° divisão
José IIonorato Gonçalves, telegraphista de

4° classe •
José Rodrigues de Souza, guarda-chaves de

14 classe
José Emilio Bello, amanuense da Ba divisão;
João Gonçalves de Queiroz, agente de 4° ,

classe •,
Christovam Tertuliano de Meirelles, con\-

ferente de 20 classe ;
Gustavo Braga Pinheiro, bagageiro de, 34

classe ;	 •	 1 F4
Leandro Burget da Motta 'Guimarães, tele-;

graphista de 40 classe ;	 • 5 )
Frederico Carlos de Campos Nunes, 4° ej-.cri pturario da 6a divisão ;
Geraldo Ribas Junior, conferente de 24

classe
Octacilio Monteiro, agente de 40 classe
Antonio 'Herculano da Costa, official d_gt.

4' classe da 40 divisão ;	 d
Augusto Nunes Berger,. agente do 4° classe ;
Antonio Pedro, guarda-chaves d'e 20 classe

da 2° divisão ;	 . 4

Alfredo Moraes Cunha, bagageiro de 2a 1
classe ;;

Arthur Francisco de Assumpção, officia140
30 classe da 40, divisão ;
. .Anysio Tánpson de Paula Leite,- amo
3a -classe ;	 ••	 •-• ..115

_Á. r.ther,..yietor10,,Ati09,
classe :

'

!1!
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Joaquim Ferreira de Moraes, telegraphista
de 3a classe

• João GarciaFontes, conductor de trem de
3a classe ;	 •

João Pedro Castanheira, conductor de trem
de 3a classe
. José Baptista Moreno, telegraphista de
3a dose

Jãynae Alvaro Cabral, conductor, de trem
de 3° Classe.;
"JoSé Vieira Leite, conferente de 2a classe
. João Braga, conferente de la classe

• João de Oliveira Castro, agente de 4'
classe ;	 •	 -

José Enclydes Pacheco, agente de 4a

classe ;	 •
José Caetano de Souza, telegraphista de 3a

classe
Francisco Pinto de Souza, trabalhador da

-limpeza de Carros
Francisco Teixeira da Rosa, trabalhador de

-la classe da 2'• divisão
Francisco Machado de Britto, bagageiro de

la classe da 3a divisão
Francisco Simões Machado, telegraphista de

33 classe.;
Francisco de Assis'. Simões Corrêa, confe-

rente de 2a classe
Felippe Santiago Pereira, conferente de

3a classe ;.
De 30 0/0 a José Maria Bailo Lisboa, tele-

graphista de 2a classe
De 30 0/0 a João José Pacheco, operario car-

Tinteiro da 4a divisão.;
. De 40 'V. a Arthur Coelho da Silva Sobri-
nho, telegraphista de 1' classe

De 40 04, a Lafayette Coser Fernandes,
agente de ia classe.

Foi mandado sabmetter a inspeceão de
sande o carteiro de Ia classe da Directoria

, Geral dos Correios Candido da Costa Ramos.
.•	 •

• O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
guintes pagamentos:

De22$080 a José Suga, conferente da Es-
trada de Ferro Central do Brazil

De 176$700 a diversos fornecedores desta
Secretaria de Estado no atino proximo
bacio •

: De 900$ a Gonçalves Castro & Comp., por
diversos fornecimentos á Estrada de Ferro
-Central 'do Braz11, em dezembro ultimo

De 43:833$333 a Randolpho Gismondi, saldo
a seu favor pela ligação feita de. Vassouras a
Governador Portella, na Estrada de Ferro
Central do Brazil ; •

pc 193:189050, relativos, a fornecimentos
feitos á Repartição' Geral dos Telegraphos du-
'rante o mez :de dezembró do armo proximo
findo, por diversas firmas desta praça.

Do.' 10:028$760, relativo a despezas feitas
pela Repartição Geral dos Telegraphos -du-
rante os mezes de julho a dezembro do anuo
proximo findo •	 "
- De 2:327$400,de fernecimetos feitos á Repar-
tição Geral dos Telegraphos durante 03 mezes
-de julho a dezentbro do anuo proximo findo

De , 935$, em que irnportam os fornecimentos
tOitos em outubro  e dezembro de 1910 á. Es-
trada de Ferro Central do Brazil, por varias
firmas
• De 25$, em que importa a conta de descarga,
por exercidos findos; a Norton Alegam 8.1

COmp., desta praça
De 3:000$ a Repartição de Aguas e Obras

Publicas, por verificação de erro de calculo na
'distribuição da verba 9, art. 33 da vigente
lei orçamentaria e tendo em , vista o que dis-
lAe o art. 68 da lei n. -2.544, de 4 de janeiro
ultimo, para os fins .convenientes, em virtude

tdo ter -ficado addido a essa repartição o zela-
. dor 40 Palacio Monroe., ,JacoP Pinto Peixoto;

12N-184898..a,}Ya1as Boas Comp.', por (orne-
,i._

cimentos feitos á Directoria Geral clã Corrêios
no 'anuo proxiino findo

De 1:212$050, em que importa a conta de
Lemzinger SZ Comp., por fornecimentos feitos

Inspectoria Geral de Navegação, durante o
mez de dezembro ultimo

De, 125$ a Cesar e Seabra, por transporte
de ma.teriaes destinados ao serviço pneuma-
tico da Repartição Geral dos Telegraphos, em
novembro do 1910

De 36:000$ a Janson & Thaumaturgo, de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em dezembro do armo proximo
passado

De, 42:187$542 a diversos fornecedores da
Estrada de Ferro Central do Brazil, em de-
zembro de 1910

1I; 1:001$, contas de fornecimentos feitos á
Inspectoria Geral de Navegação, em dezembro
de 1910 ;

De 5:625$, 'pagamento do pessoal da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, relativo ao mez
de outubro do armo proximo passado

De 2:120$, em que importa a conta do jor-
. nal A lfepublica, por publicação do edital de
concurrencia publica de obras do porto de Co-
r um há

De 59:379$659—á Compagnie Générale des
Chemins de Fm. des Etats „Unis du Brésil ces-
sionaria do contracto de construcção e prolon-
gamento da Estrada de Ferro de Maricá, pela
medição provisoria dos trabalhos executados
até 31 de agosto de 1911.

Pelo Sr. ministro da Viação foram solicitadas
ao Ministerio da Fazenda providencias para

que não sejam concedidos por aforamento os
ie. i'renos de marinha situados á margem do
rio Pontegy, e por onde vae passar a Estrada

de Ferro Central do Rio Grande do Norte.

O administrador dos Correios de Minas Ge-
raes foi autorizado a mandar abrir concurso
para carteiros, na agencia de Pomba, na-
cntelle Estado.;

• Entre a administração dos Correios da Pa-
• rahyba e a cidade de Cabedello foi creado
mais um legar de conductor de malas, com o
Vencimento de 1:080$ aeintal.

Foi exonerado José Faustino Lino do logar
de estafeta do correio, np, ' Iinha de Camamú
á 'Barra do Rio de Contas, no Estado da Ba-
ilia, sendo nomeado para substituil-o José Ti-

Énticio do Espirito Santa. .

Por intermedio da Collectária Federal de
Sant'Anna do Livramento, no Estado' do Rio
Grande do Sul, tiveram entrada no Ministerio
da Agricultura mais 100 requerimentos de
criadores residentes naquellq municipio, sobre
registro de marcas usadas para assignalar o
gado maior, subindo actualmente o 10.500
o numero de requerimentos de identica natu-
reza recebidos pelo •nesmo-ministerio.

São os seguintes os requerentes de boje:
Zulmira, Silveira Hamilton,' Pedro Diogo

Philadelpho Diogo Hamilton, Pedro
LopeS Netto, Feliciano . Borges do Canto,
Sabida Gonçalves Braz, :Etelvina Gonçalves
Reis, Domingos Marques Campos, Polycar-,
po Alves de Moraes, Vicente S. Goulart, : Lu-
ciano, Cavalheiro, Sergio traz, Juan Lo-
renzo Perez, • Antonio -7 Almeida,' Vasco Mo-
reira • Munhoz,. Sertorio Pedro do Espirito
Santo, Zeferino Alves da Cunha, André Gomes

de Moraes; Candidó Dutra,- Feliciano Velloso
Linhares-, João F. : Vianna, • José L. -Vares,
Bonifacio Cardoso, Alvim de Oliveira Torres,
Vital Custodio Nunes, Luiz Oliry, • Valeriana
Torres de Custodio, José R. Medeiros, Felix
C. Mello, Carlota Teixeira Vasconcellos, Alen-
carino Mafra Canabarro, Juliana Gabriela,
Dyonisio Perez, Bento Ignacio Gonçalves, Vi-
tal C. Nunes Filho, José Machado, Companhia
Progresso Uruguay-Brazil, Philomeno dos Reis,
Palmeiro Roline, Cypriano Machado, Gumer-
cindo Braz, Innocencio Arce, Vialino Lopes,
Horacio Silveira Avila, Antonio Candido da
Costa, Maturino G., Andrade, Perciliano Costa
Leite, Polycarpo C. Leite, Victorino G. Trin-
dade, Graciliana G. Nunes, Theotonio Gonçal-
ves, Antonio Ilygino Ribeiro, Manoel Machado
Filho, Oliverio Moreira Costa, Arthur Isemen,
João Pereira Machado, Martins & Vidal de
Oliveira, Cantina F. Lucas, Henrique Bayan,
Romualdo Coelho, Leocadia Pontes, Zeferino
da Rosa, Bento Antonio Dornelles, João
Custodio Nunes, Ismael F. Siqueira, Manoel
A. Peres, João Deus .Martins, Leandro Botim),
Pedro Machado Fontoura, Lulla Moreira da
Fontoura, Antonio Pedro Nunes, Valendo Ro-
drigues, Antonio Prates Alvares, Jovelino
Montero Cassapietro, Walciemar Montero Cas-
sapietro, Manoel Antonio Rodrigues, Gregorio
Curvello; Hordalino Fernandes Silva, Theo-
philo Pereira Machado, Vitalis J. Rodrigues,
Arthur Chagas Salgado, Zeferino M. Soares,
Polycarpo J. Rodrigues, Francisco J. Soares,
Galdino Alberche Soares, Zalmirio Lopes, Fui-
gencio Silveira Goulart, Marcelino Silveira
Goulart, Fidelis Silveira . Goulart, Francelino
Machado, Graciolino Rodrigues Pereira, Ais-
gelino Ignacio Gonçalves, Eufrasia Pinto Costa.
Vasco Teixeira Filho, Alexandre Guedes Elo-
drigues, Amandio Chaves, Antherio
Mario Silveira de Castro e Taurino Diogo Ha.
matou.

Ao Sr. ministro .da Agricultura telegraphott
o Dr. Henrique Devoto; director da Escola
Agricola Federal, no Estado da Bahia, com.-
munica,ndo que se inscreveram 66 candilatos

para a admissão áquella, escola ; e, sMdo prc-
vavel haver alguma demora no concurso,
lembra a conveniencia de se prorogar o prazo
para a matricula ao primeiro, atino até o dia
10 de abril proximo.

7•••nn•n

O Sr.Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, transmittiu de Caxambú, em data
de 17, o seguinte telegramma ao Dr. Cam-
pos Saltes:

«Eli-1;i° a V. Ex. as minhas sinceras felici
tacões pela excellente escolha -feita de seu
nome para ministro plenipotenciario e enviado
extraordinario do Brazil na Republica Argen-
tina, onde prestará; mais uma Vez, relevan-
tissimos serviços á nossa Patria, que tanto
deve a V. Ex.»

Ao Sr. ministro da Agricultura o Dr. Ar-
thur Rego Lins telegraphou, ante-hontem, de
Uruguayana, agradecendo' sua nomeação para
inspector veterinario daquelle districto, e já,
haver assumido o exercido do cargo.

Ao Sr. ministro dá Agricultura commu-
nicou, por telegramma, o director do'Campo
Agricola de Demonstração, em Macahyba,, .no
Estado do Rio Grande do Norte, que no dia
13 do corrente foi aquelle campo visitado
pêlo presidente e demais membros da inten-
dendo. de Alacahyha, .acompanhados do juiz
districtal, -promotor. de. justiça e muitas pesa.

• 4,
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soas gradas daquella localidade, entre as
quaes diversos agricultores.

Os visitantes assistiram aos trabalhos de
'arados, de torroador, das grandes semeadeie
ras e capinadeiras, tendo tudo trabalhado em
conjuncto com excellentes resultados.

Aos visitantes causou tambem magnifica
impressão a diferença apresentada pelos can-
teiros com adubos de curral •dos sem adubos,
de modo a produzirem enormes parreiras com
lindos cachos de uvas.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram des-
pachados os seguintes requerimentos

Oscar Silva & Comp., solicitando um premio
de animação.-Compareçam á Secretaria Ge-
ral de Agricultura, Industria e Cominarei°.

- Associação Agro-Pecuaria, em Tuparecetam,
solicitarei') um auxilio pecuniario. - Sella os
documentos.
• ia Rubber Plantations Development
ComPany,solicitandoautorização para funccio-
nar na Republica .-Compareça .na Directoria
Geral de Industria e Commereio.. .

Do inspector agricola• interino, . Sr. José
Baptista, recebeu o Sr. ministro da Agricul-
tura um telegramma de Porto Alegre dando
noticia da conferencia que, naquella cidade,
realizou o professor ambulante Emilio Schenck;
, sobre apicultura ,fazendo projecções luminosas
de . colmeias, tendo agradado muito ao audi-
toria em cujo numero estavam o represen-
tante do Sr. presidente *do Estado, presidente
da Camara dos Deputados, inspector agricola
e ajudantes.

Einuma• das salas do Lyceu de Artes e
°Meios teve Imitem inicio o exame de ad-
missão á matricula para a Escola Média ou

-Theorico-Pratica de Agricultura annexa ao
Posto Zootechuieo Federal de Pinheiro.

Compareceram • 53 , candidatos inscriptos,
ficando constituida a mesa examinadora, que
deu começo aos seus trabalhos pelo exame de
portuguez, entrando 13 candidatos:

- • • ---
Conforme commuuicou ao Sr. ministro da

Agricultura, o Dr. José Pereira Junior, di-
rector do campo de detuonstraçã,o de Para-
hyba, sabendo da chegada, á capital daquelle
Estado, do Dr. J. V. T. Cook, foi cumpri-
mental-o, convidando-o para fazer uma visita
ao campo.

No dia 16, o Dr. Cook, segundo telegraphou
aquelle director, realizou a visita, recebendo
magnifica impressão, a qual deixou por es-
cripto no livro de registro de impressões do
campo„

- No Collegio Militar realizam-se hoje, 19 do
corrente, ás 10 horas da manhã, os seguintes
exames:

Oraes - 31 serie, conjuncto - Alumnos
ris. 121,125, 130, 158, 174, 177, 220 ., 246, 451,
463, 478, 500, 623, 627 e 703.

2° atino- lleographia - Alumnos ns. 32,
3.0, 155, 188, 212, 399, 400, 1;13, 591 e 808.

4° a nno-Algeb ra -A lu mnos ns. 101, 102,
169, 206, 391, 499, 699, 701 e 807.	 -
. 5° anno-1 1 secção--Alumno n. 518.

Relação para os exames de admissão no
dia 19:	 •

. . Curso -medico :
•, Exania eseripto, ás 10 1/2 horas: Adjahne
„ Martins Carneiro, Oétavio Magalhães'de.
drado, Secundino Ewbatik Tamborim; Manoel

' Ferrão comes Calaça, João Baptista . de Oli-
veira Frankini, Americo de Faria Mascare-
nhas e Lemos, Jorge Augusto Anesi, Francisco
Alberto Soares FiGueiras, Art:hur , d.e Siqueira
Cavalcanti Filha Augusto Bueuo de' Las-Cá-.,•

•sas, Lourival Luiz Feijó e Octavio Moreira
Tinoco.	 •

Turma supplementar-Xisto Jorge Monteino
dos Santos, José de Souza 'Decio, Domingos
Ribeiro de Oliva e Silva, Eugenio Maria Car-
doso da Silva, Genarino Be,rardinelli, Ar-
mando Taborda de Souza Gayoso, Eduardo
Boselii, José Novaes de Souza Carvalho Netto,
Miguel Archanjo de Abreu Pereira Continha
Annibal Vassallo Caruso e João Ribeiro Vil-
laça.

Eiame oral, ás 9 1/2 horas : Francisco
Borges Vieira, José Vitalitio de Farias, Luiz
Alcantara de Oliveira, Sebastião Raphael So-
bas, Antonio José Bellagamba, Pedro Jorio,
Alvaro Monteiro Brandão, Angelo Monteiro
Barletta, José Evangelista Barreto, João Mo-
reira Pinto, Theophilo Moreira Pinto Fra\n-
cisco Badalei Junior e Antonio de Oliveira e
Souza (2° chamada).

Curso de pharmacia:
Prova oral, ás 11 horas da manhã: Af-

fonso de Miranda Castro, Benildo Osorio,
Theocrito Ribeiro de Menezes, Verissimo •ei-
xeira Marques, José Leite da Costa Santos, Er-
nani da Fonseca Santos, Armando da Silva
Brandão, Maurilio Ribeiro da Silva, Custodio
Gonçalves Borges, José de Souza Meirelles
Netto e Antonio de Souza,. 	 •

Prova escripta, ás tO horas: Octa-
cilio Maria Teixeira, Francisco Balthazar
da Silveira, Francisco Corrêa de Moraes, Chri-
stoeão Colombo Torres, Ricardo de Almeida
Chaves e em 21 chamada: Paulo Monte de Al-
meida, Ovidio Alves dos Sa,ntos,Elisiario Malta
da Costa, Francisco Izidro Monteiro junior, Ca,
lixto José de Mello,Cyrillo de Menezes Leite,A1-
harto de Paula Antunes, Francisco do Espirito
Santo Paula; Moacyr Pennaforte, Fyrardo Ma-
rio de Siqueira Dias e Raul Monnerat.

-Amanhã, ás 10 horas da manhã, realizam-
se os seguintes exames

Oraes - 1° anno, geographia - Alumnos
ns. 37, 86, 132, 271, 278, 314, 330, 344, 362,
483, 635, 743.

2° armo, francez' - Alumnos is. 13
'

5 144,
135, 181, 427, 520, 522, 598, 7 .52, 808, 824,
830 e para prova escripta os alumnos ns. 50
e 483.

3° armo, francez-Alumnos ns. 10, 129, 142,
183, 275, 290, 710 e 805.

3° armo, geographia	 Alumnos ris. 282,
296, 420 e 423.

4° anno, historia universal - Alumnos
ns. 102, 499 e 699.

5° anuo, 1 1 secção - Alumno n. 518.

O resultado dos exames de hontem na Es-
cola Polytechnica foi o seguinte:

Admissão - Mathemapea - Approvados
Francisco Venancio Filho e Renato Braziliense
Santa Rosa, plenamente, e Paulo Rapine]. de
Azevedo, simplesmente.

Houve tres reprovados.
Curso fundamental - 3° cadeira do 1° armo

(physica molecular,etc.) - Approvados : Joa-
quim Alvares de Azevedo Junidr, Joaquim
Pinto de Souza Junior e Octavib de Azevedo
Ferreira, simplesmente.

Houve tres reprovados.
Curso de 'engenharia, civil (regulamento de

1901)-Exercido pratico de madimas-Appro.
Vados : Jayme de Castro BarbOsa, Feliciano
Mendes de Moraes Filho, Eduardo Ponmeia de
.Vasconcellos e Gasta° Rangel, 'plenamente.

A estação de S. Dioe
''
o importou ante-hontem

21,025 leilogTaminas de mercadorias, mate-
riaes 'e encohnnendas e exportou 486.650 kilo-
grammas de mercadorias, materiaes,. carnes

•'verdes e eneommendas.
A renda do dia 15foi de 3:3298240.

Regressaram aos seus	 togares	 telegra-

	

Phistas da Estrada de Ferro 	 Centrál o Bra-
. 1,	 •	 •

! •

zil João Paris,' no kilometro 233; João Pereira
de Souza, em Queluz, e Quintino Heis, em
Deodoro.

Pela sub-directoria da 3° divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, foram designa-
dos para servir

Em Alfredo Mala, o praticante Gontran
Barroso; em Rio das Pedras, os praticantes
Levindo de Castro Negreiros e Luiz Soares dos
Santos e, em Cascadura, o praticante Fernanda
Pontes.

O movimento de gado nas estações da
Estrada de Ferro Central do Brazil foi hontem
o seguinte: -

Rezei
Santa Cruz,,, recebidas 	 	 613
Matadouro, abatidas 	 	 • 5.34
Cruzeiro, embarcadas 	 	 472.
Cruzeiro, ' stock 	 	 656
Sitio, stock 	 •	 495

Requerimentos despachados:

Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Abel de Souza Campos. - ;-Acceito o fiador.
Augusto de Faria Braga.-Concedo GO dias

com dáu's terços da diaria,• a contar de 3 do
fevereiro.

Alfredo Arthur Gama Lobo.-Concedo 90
dias com dons terços da diaria, a contar de 1
do corrente.

Alfredo Gomes de Oliveira.-Concedo 30
dias com dons terços da diaria, a contar de lel
de fevereiro.

Arthur Alves Fernandes.-Proceda-se da
accôrdo com a lei . n. 2.544, de janeiro ul-
timo.

Antonio José de Souza.-Indeferido.
Antonio Moreira.-Idem.
Antonio de Medeiros.-Concedo.
Antonio Samuel Pessoa.-A' vista do que

informa a 3' divisão não tem direito ao que
pede.

Antonio José de Oliveira.-Pernaitto que se
ausente por 30 dias sem direito a vencimentos.

Bento José Antunes.-Requeira ao Sr. mi-
nistro - da Viação.	 .

Childerico Paranhos Pederneiras.-Concedo
60 dias com deus terços da diaria, a contar
de 23 de fevereiro.

Eduardo Francisco da Costa.-Deferido de
accordo com a informação 'da 6 1 Divisão:

Francisco Trindade.-Permitto que se au-
sente por cinco dias sem vencimentos.. 	 .

Francisco Alves da Silva. - Deferido do
accordo com a informação da Secretaria.

Fraucisco Tenro. - Concedo 15 dias, com
deus temos da diaria, a contar de 1 do
coerente.

João Borges de Souza. - Concedo 60 dias
com dons terços da .diaria, a contar de 1 do
corrente.

Manoel Fabrieio.=-Indeferido.
Silvino Alves de Macedo.-Indeferido.

• Theophilo lionrique.- Concedo 30 dias coseu
dous terços da diaria, a contar de 27 de
janeiro.
• Tobias Ferreira de Moraes...Concedo 30

dias com dous terços da, diaria • ,
'Victor Francisco. - Concedo 30 dias comi

dons terços da diaria, a contar de 5 de feve
miro ultimo.

ServiçO do Exercito para hoje :	 •
Superior de dia, capitão Miguel de Oli-

veira. Carneiro.
°A 1 4 brigada estrategica dá •o oficial para

dia ao quartel general da 91 Região.
A brigada mixta dá os officiaes para ronda

de visita ,o auxiliar do superior 4de ditt

I
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a.
as guardas dos palacios • do. Cattete, -Guana-

. bara e Arsenal de Marinha.	 „
Auxiliar do °Melai de dia o amanuense

Gouvêa.

O 30 regimento de infantaria" • dá a guar-
nição. -

Uniforme, 5.*
	 -

Prontidão: na cavallaria, o talante
reira de Mello,e no 4° batalhão, o alferes Lu-
cena.

Auxiliares do official de dia, um inferior
do 4° e um - corneteiro do 5° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de'cavallaria dará o serviço já
determinado, um official de prontidão com

30 praças, as guardas das 12 e44°.estações,
à, conducção de preida até 60 praças; e ' o mais
que se pedir.

O 10 batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciar-Canto e . extraordinarios determinados,
as prontidões de incendi° e soccorro, a con-
ducção de presosaté 10 praças, e o mais que
se pedir.

- .0 2° batalhão dará o policiamento dos 6°, 7°
e 21° districtos, os serviços . já determinados, e
o mais que se pedir. •

O a° batalhão dará o palicíamento dos 18°,
19° e. 20° districtos; os . serviços . já determina-
dos e o mais que se pedir... .

O 4° . . batalhão dá Parta dará guarnição, o
policiamento e extraordivarios determinados,

prom2tidão permanente com nin subalterno,
conclucção de Presos - até 10 praças, e o mais

que se
. O 5°, batalhão dará ó policiamento dos 91,

1. 15 e 17° districtos; os serviços já de-
t.n.aniriado.s, e o mais que Se pedir..

.0 cotaio de serviços auxiliares dará um bom-
beiro,' „um electricista, uma ambula.ticia., um
auto para incendi° durante 21 horas, os
seryiçosjá claternin,adoa, .e ,o mais o .que se

:	 •	 -

'Unifornia, 7°.

• r

. .	 ,	 :	 :	 • :	 •
•
. O movimento . do !IN:pitai . da Santa Casa da

àliserigordia,.dos Ilos.picies de Nossa Senhora[
da Sa.r le,.. de. S.. João Baptista, da Nossa Se-
nhora , do Soecorro . e de Nossa Senhora das
Dores cru Cascadura foi; no . dia: 15 de março,.
o seguinte: • ; i-	 . -. -

	

: ., .;	 .Nacionao -. E ;t ra tu.; . Total
Existiam  '	 • . t.093	 722 . 1.815
Entraram.... .. :: .. i''• V.' 42 .	 23

	
65

Sabiram  '	 • :"	 ' -	 • 37- - . 23 •	 60
Falleceram 	 •	 - •.•,	 8 -	 2

	
10

Existem  • 	 • 	 4.000	 • 720
	

1.810,	 ,•	 .
. O movimento da sala do banco e dos con-

sultorioS publicos foi; no mesmo *dia, de 1.043
consultantes, para os quaes se aviaram 1.210
receitas.

Fizeram-se '4 .2 extracções de 'dentes e 150

pequenas operações.

• -
Nacionaes Dtrangs. Tola!

Existiam 	 ...	 1.090	 720	 1.810
Entraram 	 48	 25	 73•
Sahirarn 	 :	 30	 16	 46

Falleceram	 	 3	 3	 6
Existem 	 	 1.105	 728	 1.831

O movimenta da • sala do banco e dos Con-.
stiltorios publicos . foi, no mesmo dia, de 595
consultantes, para os .quaes se aviaram 532
receitas.	 .

Fizeram-se duas extracções de dentes.'

No dia 17:

' Nacionael Eitrangi. Total

Existiam 	 	 4.105	 726	 1.831
Entraram 	 	 22	 . -47

Sahiram. 	 	 1. 33	 13	 46

Falleceram 	 •	 • 8	 2	 10

Existam 	 	 1.039	 733	 1.822

O movimento' cla sala do banco e dós con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 598
consultantes, para os quaes se aviaram 663
receitas.	 .

Fizeram-se 25 extracções de dentes e 59
pequenas operações.

()anuamo -Sepultaram-se no dia 16 do cor:.
rente 42 pessoas, sendo: 	 •

Nacionae-	  33'
• Estrangeiras 	  • .9

'42

	

Do sexo masculino....,. 	
• Do sexo feminino 	  20 ,

42

Maiores de 12 'atinas 	  22.
Menores de 12 annos 	  20

42
Indigentes 	 • 	  - -9

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:	 .

Superior de dia, o major graduado Sanes..
Ornejai de dia á brigada, o capitão Proença.
Medicas : de dia, o tenente Dr. 'Lima,

e de promptidão, o major graduado Dr. Mo-
• flua.

Interno de dia, ó alferes lionorario Pad roza..
Ajudante de parada, o do 10 batalhão.

• Musica do parada e promptidão, .a do 2° ba-
talhão.

Parada, a banda de tambores e corneteiros
do 4° batalhão.	 -

Rondam com a superior .de dia o tenente
Barbosa e alferes Paranhos e Astolpho.

Rondam as ruas do . Nanai°, Regente e
S. Jorge, o alferes Reis e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, tres do
3°, dons do 10 e um do 54 batalhão.

Guardas: da Caixa da Amortização, o ai-.
feres Bomfim ; da Caixa de Conversão, o alfe-
res Sylvio ; do Thesouro, o alferes Soido, e da•
Casa da Moeda, o alferes Themistocles. •
• EsladO-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Diniz ; no .2°,o Capitão Corrêa no -

•• 3°, o capitão Badaró ;. no 4', o capitão Silva
Campos;, no 50 , o tenente Ferraz ;. na cavai-
lana, o tenente Odorico, 'e aorpo de serviços
auxiliares, o alferes Aristides. • •

. No dia 16-:, ••

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologia° Dia 18 de março de 1012.
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 D•irecçrio Quanti-
dada Nuvens

?RENO-MENOS DIVERSOS

O G.7

1

1/2 noite.... 753.9 27.3 19.6 73 3.7 SSE 9 'CI-Cu, St-Cu
•	 3 a. m 	 753.7 25.1 20.2 85 4.2 •	 SSE O Limpo
6 a. m 	 754.8 25.5 18.3 75 3.4	 • ,	 SSE 8 Ci-St, St-Cu

•	 9 a. m 	 .756.1 25.5 18.9 78 5.5 SSE 7 A-cu, ci-eu, eu
1/2 dia 	 750.9 25.7	 . 19.5 80 9.1 SSE 4 eu, ei-eu,ci
3' p. m 	 753.3 25.4 19.3 80 11.0 SSE 9 Nb, eu-Nb
6 p. m 	 755.3 24.2 -	 16.9 - 75 3.4 SSW 10 Nb, cu-Nb
9 p. m 	 756.6 .22.7 . 18.8 .	 92 	 1 3.4 ,	 • .SSE.	 _. {0-	 . Nb eu

•

Temperatura: maxima, 27.9' ás O hl 25 m. a. m.; minima, 22.1 ás 2 hs.,=5 	 Evaporação em 24 • hdras; 4.2. Ozona:
,

7 hs. m. G; 7 hs. n., 6. Chuva cahida em '24 horas, 24°1/"1 .4. Horas de insolação, 7 hs. 42 m. .

Relampejou pela madrugada, choveu forte e cheenscon durante á tarde.- Choveu forte, trovejou e„re1ampejou em varias direcções no
correr da noite.

Nota, - Observações extrahidas da-' série horaria: 	 /

! II	 1111,11,11101111iipii 11, 	i 	 11,111111111 	 1	 I	 III
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Birectoria de Meteorologia e 4stronolnia-Socção de MetearOlogia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-

Elio de Janeiro, 15 de março de -1019
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'
Belém  . ..

ms.
1°,28' 48°,27'	 18

700 +
62.1

°
24.6

,,
30.1

°
22.8

m/in
21.2

mim
00. 9 ENE - O Bom.

S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,10'	 •	 12 57.7 23.2 29.2 23.9 19.5 3.5 NE .. 3 -5 .	 ..
Fortaleza 	 5°,43' 38°,30'	 30 60.6 26.2 31.8 21.4 20.5 W -	 .	 i .5
Fernando de Noronha 	 30,50' .30°,20' 	 93 59.0 26.8 28.6 24.2 20.9

. NW
1 .5	 ...

Natal 	   	 5°,46' 35°,12'	 28 61.4 31.0 31.0 24.0 19.3 ESÇ .6 .	 O	 .
Parahyba 	 7°,0G' 43°,10' 	 48 54.3 30.2 '32.1 20.0 20.3 NNW 1 6 Will .
C,ampina,	 Grande 	 7°,10 	 36°,02'	 533 61.7 20.0 28.5 17.0 43.8 SE 14 10 Bom.
Goyanna 	 7°,34' 35°,00'	 14 60.7 31.0 33.6 20.2 20.6 S 6 "5'
Nazareth 	 •	 7°,49' 35°,17'	 82 60.2 27.8 32,2 21.0 18.3 SE 6 10 Bom, orvalhat1 "
Recife 	 .8°,05' 3°,5i' 30 60.7 28.6 29.7 22.8 21.7 8.4 S 5 - O Incerto.
Aracajá 	 10°,55	 37°,01' 5 61.3 •	 29.6 31.0 21.0 20.1 - SE 3 G Incerto.
3. Bento das Lages 	 :12°,35' 380 ,45' - - 26.5 27.3 22.1 20.6 S3E 3 10
Ondina 	  130,00' 38°,30' 46 61.0 27.9 .28.1 229 22.6 13 . 4 wr 2 8" 111C3NO.

Caetité. 	 140,02' 420 ,37 900 59.9 19.8 25.0 17.7 15.9 • SE 2 10
Ilhéos 	 	 	 140,47' 39°,03' 3 62.1 29.2 29.4 24.8 21.0 SW 4 4 Bom.
Ctiyabá 	 15,35' 56°,00' 233 63.5 25.2 30.6 211.3 19.3 N 7 10 Mão. .
Montes Claros 	  16°,43'.43°,50' 647 61.0 20.4 27.5 22.2 12 O o O 6
Theophilo Ottoni 	 180,10'.410,20 305 60.5 23.5 27.5 21.0 17.1 2.4 E 1 5
Ouro' Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 65.9 18.3 23.4 15.4 14.4 NE i O Nevoeiro, orvalhou.
Franca 	 20",32',41',21' 1.002 60.0 20.3 27.0 45.0 14.0 NE .	 2 7 Orvalhou.
Ilibeirão Preto 	 .... 9l°,10';47°,40' 515 60.9 22.3 30.8 15.3 45.8 0.5 E 1 6 Orvalho-ti.
Barbacena 	 210,13' 430 ,47' 1.150 61.0 19.4 21.8 15.8 13.0 NE ..3- 10	 .
Muzambinhho 	 210,18':460,35' 1.046 63.0 19.6 28.0 11.2 11.7 E	 ... 1 5 Orvalhou.
Lavras 	 21°,20' 410 ,55' 808 62.8 19.3 28.2 12.0 11.6 NE	 .... 2 .9 Owalhou.
Palinyra 	 21°,29',12°,49, 832, 59.3 19.0 -	 23.0 46.2 44.8 E ..1 IQ Mão.	 ..	 .
Campos 	 21°,10'141°,30, 9 63.7 25.6 29.0 21.4 18.4 SE _. 7 Itice-rto,	 nevt§,,ok*o.
Juiz de Fúra 	 21°,45'143°,20, •	 682 63.4 19.4 •	 27.4 14:3 15.2 O O 7-Bom, nev.	 ten 'd. -
S. Carlos do Pinhal 	 22°,0247°,50. 842 60.5 -' 23:0 28.4 14.6 14.5 N 1 2 Bom.
Caxambá 	 22°,11';45°,01, •	 801 58.2 18,4 25.8 12.4 13.9 0 - O -2 Bom,'
S. "'atilo dos Agudos 	 22°,18'119°,05, 602 .60.2 21.2 32. 0 16.0 16.3 '	 SE -"I O Bom,-orvalhou.
Rio Claro 	  22),20'147°,35, 611 60.7 23.4 31.2 1D.2 17.0 W 2 O Bom, orvalhou.
Vassouras 	 	  22°,25' 130,12. .136 62.5 23.0 31.6 13.4 15.5 E • .8
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba, 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
Tanbaté 	
Tatithy 	
S. Paulo 	
San tos 	
Faxina 	

92%28'
29°,30
29°,30'
22°,32'
2:2°,15'
22°,54'
22°,51'
230,05'
23°,25'
230,34'
93°,56'

' 24°,05'

41 0 ;33,
43°,11i
45°,01,
42°,28,
17°,40,
47 0 ,01,
13°.10,
15%25,
17°,50,
46°,30,
480 ,39,
40°,00,

-431
403
936
434
550
665

62
583
595

.761
10

695

61 , 4.
61.0
62.3
61.3
60.7
60.8
61.8
60.9
60.6
61.3
61.9
61.3

22.3
23.4
19.0
21.6
24.0
23.4
25.3
21.2
23.4
20.2
26.2
22.6

29.6
30.0
26. 4
30.01
20.8
28.4
27.9
26.8
28.0
27.9
27.6
29.0

17.9
15.2
12.5
18.0
15.4
15.6
22.3
17.2
16.8
11.8
22.0
15.5

16.2
17.9

.14.1 .
15.4
16.7
15.1
18.2
15.6
15.7
15.0
17.6
15.1

0.1 SSE
•0 .
O
N
E
O
0 .

NE
E

ENE
SE
SE

.	 1
.	 O

.0
3
I
O

.. 0
2
1
2
_
1

..6
.1 Bom, nev..ovv,
2 Bom.'
O Bom.	 .
O Bom, nev.. tenue.
,4 Orvalhou.
1 Bom..

.8,
O Bom, orvalhou.
5
O Bom, orvalhou.
9

!guapo 	  240,42'17°,30, 10 60.7 '	 23.0 28.2 20.1 19.4 NW '7 Nevoeiro.
Guarapuava 	
Curytiba 	 •".

25°,23'
25°,25'

51°,25,
49°,15

1.116
908

- 56.8
60.0

19.0
23.0

27.3
26.3

15,7
14.6

14.0
14.7

E
NNE

4
1

3	 .
. 3 Bom._

Paranaguá 	 25°,31' 48°,30 3 63.5 26.7 29.0 22.0 21.5 o O 6
131umenatt 	 26°,55' 490 ,03 25 50.9 .24.7 26.4 19.8 18.9 NE 1 4	 .
Camborid 	   27°,01' 18°,38 5 60.9 23.2 28.0 21.4 20.4 N . _ 5 Bom,.
Brusque 	 270,05' 48°,55 25 61.3 23.7 29.2 20.1 21.4 o o 10 Incerto. .
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33 4 59.9 21.5 26.8 22.2 19.0 N 3 S.0 Incerto.
Cruz Alta 	 28°,30' 53 0,38 - - 20.2 31.1 18.0 15.5 W 2 10 Mão.
Guaporé 	 29°,00' 51%51 550 - 22.2 32.2 15.3 16.0 W "	 2 10 Mão.
Santa Maria 	 29°,41' 53°,4. 3 146 60.9 20.1 33.5 20.0 16.6 4.0 O .0 9 Incerto.
Uruguayana 	 29°,45' 57°,05 150 56.0 18.6 33.2 17.5 13.8 12.0 SW -4 8 MO.
Porto Alegre 	 300,01' 51°,10 46 58.5 25.6 33.0 19.4 i 16.8 O 9 Incerto.
Capoeira 	 30°,29' 52°,50 - 62.9 21.2' 21.5 16.5 16'.7 1 , :0 NW 2 10 locer.to.
Bagé 	 • 310,20' 54°,12' 209 52.9 18.6 30.8 18.2 9.8 13.2 W .3 10 Mão.
Pelotas 	 31°,46' 52°,24- 7 65.6 2'2.4 30.7 22.2 19.1 6.7 WNW 2 6 Incerto.
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Montevidéo... 	

i
32°,01'
32°,33'
310,51'

52°,07'
53°,20 ,
56°,12

3
-
-

56.6
60.0
51.0

22.8
18.2
18.4

27.0
32.2

, 20.0

21.0
19.0
18.0

16.4
4.7

12.8

9.7
35.0

W
WSW

S

1
3
9

40
10
10

Mci.o, nev. tuud,..,
Não.
Mão.

..,
OCCURRENCIAS

I3in Montevidéo está choven o. Em Recife-,- Santa Maria e Jaguarão choveu esta manhã. Em Cruz Alta e Cachoeira chuyiscou hosk.
- ' Em S. Lu íz do Maranhão; Ondina Theophilo Ottoni, Rezende, Uruguayana, Bagé, Pelotas e Jaguarão choveu hodtem. Em Belém e Ribeirão

Preto chu viscou hontem.
As temperaturas Iluminas da 'espera verificaram-se: Em Lavras com 12.,e e em Cazambil com 12°,4.
Convenções : Estado do cép em decimos de céo encoberto : 0, to -talment+e limpo; 10, totalmente encoberto. Estado_ 40 ,ternp2.; b,

bom ; i, incerto ; mn mão ; n, ndvoeiront 3 nevoeiro teime e o, orvalho. Os numerou indicativos da força do vento i'.efeM-êt).4.effija.
Beattford, de O calma a 12 tufão •
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---	 Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenviich -
Rio de Janeiro, 16 de março de 1912.
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.

Belém 	 1°,28' 48°,27' 18 62.8 24.4 28.1 22.3 21.2 E 1 9
.,

Incerto.
L Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12 - 23.3 29.2 21.0 19.4 9.5 NW 2 . -
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 .	 60.7 25.8 30.2 22.0 20.3 24.5 SW 2 10 Mão.
Fernando Noronha 	   3°,50' 30°,20' 93 60.0 27.1 27.6 24.6 20.3 2.5 N 1 1 Bom.
qatal 	  	 5°,46' 35°,12' 28 64.4 30.2 31.3 23.6 17.8 O O 8
Parahyba 	  7°,06' 430 ,10' 48 63.2 28.4 32.4 26.2 20.2 w 4 7
rioyanna 	   70,31' 35°,00' 14 61.7 29.2 33.2 20.8 21.3 SW 5 9 Máo.
Vazareth 	 70,49' 35°,17' 82 61.0 27.6 31.4 21.6 18.4 SW .4 10 Bom.
laboatão 	 8°,03' 34°,52' 50 63.2 25.2 29.8 19.7 18.4 S 1 9
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 61.7 26.4 29.1 23.0 21.1 s 3 10 Incerto.
Pesqueira 	 	 	 8°,20' 37°,14' 725 68.1 22.0 20.8 20.0 14.8 NNW 2 4 Incerto.
kracajú 	 100,55' 37°,04' 5 62.1 29.5 31.2 20.4 21.6 SE 3 3

.

;. Bento das Lages 	 42°,35' 380 ,45' - - 27.0 29.8 22.7 20.1 1.5 WSW 2 O
)ndina 	 13°,00' 38°,$0' 46 62.0 28.2 30.6 23.6 22.0 SW 1 7 Incerto.
Ilaetité. 	  	 	 14°,02' 420,37' 900 60.0 21.9 26.9 17.6 16.6 SE 1 10 Nevoeiro.
Rhéos 	 . 11°,47' 39°,03' 3 61.8 26.4 29.8 21.0 22.3 16.1 SW 3 8 Incearto.
Ityabá 	 15°,35' 56°,00' 235 64.9 24.7 28.5 25.0 20.8 1.2 O O 10 àllo.
NIontes Claros 	 16°,43' 13°,50' 617 61.2 22.8 32.3 14.5 16.0 O O 4 .
fheophilo Ottoni 	 48°,10' 11°,20' 305 61 .3 23.7 27.9 21.4 17.9 N 1 9 Incerto.
Juro Preto 	 20°,23' 13°,30' 1.150 65.7 18.9 23.6 16.5 14.0 NE .	 2 5 Nevoeiro; orvalhou.
Franca 	  	 20°,32' 47°,24' 1.002 60.6 21.6 26.0 15.9 14.9 N 2 7 Orvalho.
Ribeirão Preto. 	 21°,10' 47°,49! 545 61.1 21.9 31 .4 15.9 18.0 24.2 0 O 9 ..
Barbacen't 21°,13' 430,47' 1.150 61.6 21.0 22.0 16.4 15.1 NW 3 O Bom...
quzambipho  - 21°,48' 46?;35' 1.046 62.0 21.8 28.1 15.0 15.9 G . O 5 Orvalhou.
,avras 	 210,20' 14°,55' '	 808 61.7 22.0 27.2 12.2 15.5 0 .0 3 Orvalhou.
Campos 	  21°,40' 41 0;30' 9 63.3 20.2 29.0 23.6 20.1 NE 3 :1. Bom.
Juiz de Fóra 	   21°,45' 13°,20' 682 -' 23.0 25.0 17:0 15.0 O O .	 5 Boni.
3. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 470;50' 842 61.1 20.8 28.2 15.5 15.9 NW 1 8 Incerto.
axambú 	 220,11' 45°,01' 891 61.3 20.7 26.6 13.2 15.2 0- 0 4 Incerto.

\godos 	 22°,18' 49°,65' 602 60.1 20.1 31.0 17.0 16.2 1.2 O O 10 Incerto.
lio Claro 	 22°,90' 47°,35, 611 60.9 21.4 31.4 16.2 17.6 2.0 O ..	 O 10 Incerto.	 .
Vassouras 	 °,25',43°,12' 436 01.6 24.2 29.4 18.0 16.5 NE 2 3 .
lezende 	  29°,28' 41 0 ,53' 431 60.5 23.4 30.7 19.9 17.4 E i 1 Nevoeiro; orvalhou.'
?inheiro . 	   	 	 22a,30' 43°,41' 403 61.6 24.2 27.0 18.3 17.6 NE 2 . 1 Bom; nov. orvalhou.
3asa Quatro 	 . 22°,30' 45°,01' 936 62.8 17.8 26.8 13.1 14.5 0 O .	 9 Incerto.
dendes 	 	  22?,32' 42°,28' 434 59.8 24.4 20:6 19.0 16.4 N 7 O Bom.
nracicaha 	 2245' 47°,40' 550 60.9 21.1 30...2 17.0 18.3 16.0 0' O 10 Incerto, nevoeiro.'
ainpinas 	 22%51' 41°,01' 065' 61.2 21.6 29.5 16.2 15.6 NW 2 7

.:aPital (Rio) 	  22°,51' 43 0,10"62, 60.2 •21. g 27.6 22.3 18.2 NNW 2 0 Bom; nov. orvalhou.
raubaté 	 23°,05' 45°45' 583 59.5 24.9 29.0 18.0 16.8 O O O Bom..	 .	 .
L'atuhy 	 23.0,25' 47°,50' .	 595 00.6 21.0 30.0 19.5 17.1 O O 10 Má°. : ..	 .
>. Paulo 	 - 23°,31' 46°,30' 761 69.4 21.2 30.3 16.8 15.2 NE 1 3 ........
;autos 	 23°,5'6' 48°,30' 10 59.6 29.0 28.3 22.5 19.7 SE 2 O Botn; orvalhou.
raxina 	  2,0,,5. 49°0' 095 61.1 20.9 39.0 17.0 16.4 3.0 O O * 10 Incerto.	 .
guape 	 24°,42' 47°,30' 10 59.2 25.6 29.1 19.6 22.0 NW 3 8
luarapuava 	 259,23' 51°,25 1.116 59.1 •	 17.8 25.8 15.Q 41.6 26.3 NE 2 8 :.	 -
-lurityba 	 • 
'aranagua 	

250,25
250,31

49°,15:,
48°,30

008
3

60.0
60./

20.3
25.5

29.7
29.0

17.3
21.0

15.9
22.3

4.0
1.0

WSW
O

1
O

10
10

Incerto..
Incerto.	 ..

31umetlati 	 26°,55' 49°,03 25 69.7 23.4 29.2 21.0 18.7 22.5 O • O 10 Mio......
amboriú 	 27°,01' 48°,33: 5 60.5 21.6 28.8 20.2 18.5 51.5 O O 10 ,	 ..

3rusque 	 270,05' 48°,65 25 •	 61.2 24.0 30.4 20.1 21.2 9.5 SW 1 10 Bom
'Ioria.nopolis 	
lruz Alta 	

•

•
27°,35'
28°,30'

48°,33'
53°,35'

4,
- •

59.2
-

23.1
48.4

28.5
22.7

22.6
17.8

19.5
11.8

7.7 N
E

2
•	 2

10
2

Mio	 .
Má;o .orv alhou...

luaporé 	
;anta Maria 	

295,00-'51°,51'
21)°,41' 53°,43'

550
146

-
654

18.6
17.1

25.9
26.0

19.5
20.0

15.0
12.3

2.4 SW
O

•	 2
0

10
/

Mao.
Incerto, orv.

Jruguayana 	 2.9°,45' 5 n 0 ,05' 150 60.8 18.1 26.4 14.6 13.3 SE 2 4 Bom; orvalhou.
sorto Alegre 	 30°,01' 51°,10' 46 62.0 21.6 28.2 22.0 13.8 S -	 2 .. S Incerto.
tio Grande 	  	 320,01' 52°,07' 3 5120 19. .0 25.3 21.6 13.8 00.5 W 1 2
aguarão 	 32°,33' 53°,20' - 62.2 22.0 31.2 16.2 6.0 O O b
ilontevideo 	 • 34°,54' 56°,12' - 61.5 19.0 20.4 14.8 14.9 SW 4 1 Bom.

OCCURRENCIAS

Em Fortaleza, Camboriu,- Florianopolis'está cl ovendo. Em Tatuhy, está. chuviscando. Em S. Luiz do Maranhão, Goyanna Curityba
- Paranaguá e Brusque choveu esta manhã. Em Jaboatão, Recife, S. Carlos do pinhal, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre e Rio Grande .
.- Chuviscou esta manhã.Em S. Luiz do Maranhão, - Fet nana° Noronha, S. D. das Lages, Rhéos, Cuyabá, Rio Preto, Agudos, Piracicaba, Faxina, .

Gitarapuava, Curityba; Paranaguá, Blumenau, Camboriu, Brusque e Guaporé choveu hontem. 	 -
*-	 As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Lavras com 12°,2 e em Passa Quatro com 13°,1

. Convenções: Estado do côo- em decimo§ de côo encoberto: . 04 totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado 'do tèmpo: b, bom;
1, incerto, m, máo; n, 'nevoeiro", nt, nevoeiro tenuee O, orvalho. Os, nuMeros indicativos da força .do vento referem-se á escala Beaufbrd,
Ze -0; cabia:, a 12; tufão. 	 '	 '- '.	 .

, 	 •
:,1-,Tourt-to.	 :012.

•.•_.

_
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Londres (por pence)....
Paris (por franco)  --

	

Hamburgo' (por marco) 	
Italia (por lira) 	
Portugal (reis forte) 	

	

Hespanha, (por , peseta) 	

	

Nova York (por dollar) 	
Turquia (por pende).
Austria (por pence) 	

Rio da Prata:

1515/16 a 15 31/32
$599 a	 $597
$740 a	 $737
$598 a	 $595
$315 a	 $310
$558 a	 $554

32115 a 32090
15 29/32 a 4531/32
15 15/16 a 15 31/32

Argentina (por peso)... 	 38040 a 38035
Uruguay (por peso)....	 38270 a 28260

Sobre-taxa:

M. S. Jeronymo, 100,200
Sul Mineira, 100 	
Idem, idem, 36 	
Bocas da Bahia, 50, 100, 100, 200,

200, 100, 100 	
Idem, 100, 100, 100, 150 	
Idem, 100, 100,200, 100, 200, 500,

50, 50, 50, 100 	
Idem, v/c.

'
 30 dias, 200, 200, 500

Docas de Santos, port. 20 	
Loterias Nacionaes. 108  '	 •
Idem, 100,100 	 •

Por atvará
104 acções da Paulista de Vias

Ferreas 	
	

42080.00
29 ditas da Mogyana 	

	
8902000

OFFERTAS

Bancos

Mercantil, 50
Commercio, 42/8

• • • • • ... "' ' 2102000
2322000

Companhias

238500
932000
908000

1008000
1002500

1012000
1038000
575800

588500
582500

Apolices geraes	 Vendedor

Antigas. (5 1.) . . . ... . 1 : 0262000
Empr. do 1897 [6 1. . 	 -
Empr. de 1903 5 ''/. . 1:0358000
Empr. de 1909 5 °/. . 1:0138000
Empr. de 1910 (3 °/0 .	 6602000

Apolices estaduaes : ,

Rio, 500$ (6 1.) 	 	 5052000
Rio, 100$ (4 •) 	 	 998000
Minas, 1:0008 (51.) 	  1:0008000
Espirito Santo (6 */.) 	 	 9858000
Rio Gtande, de 1:000$

( 7 .1. ) 	  1:0502000
Rio Grande do Sul,

6 % 	  1:0308000
Apolice3 municipaes :

Compradores

1:0258000
1:010000
1:0308000
1:0128000

6508000

500$000
988500

0952000

1:0308000

1:0205000

Antigas (ao portador).
idem (nom.) 	

	

Empr. de 1906 (nom 	 )
Rein (ao portador).

	

Empr. de 1909 (port 	 	 •
Ouro £ 20 (nomina.es)
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (1° serie) 	 	 •
Idem (ao portador) 	
Idem (nominaes) 	

	

Empr. de Petropolis 	

2078000

2078000
2063500
1978000

2085000
2088000
2098000
2028000

2068500
20655'00
20G2000
2068000
1922000
3,002000
3008000
207500D
2078000
2075000
1982000

PARTE COMERCIAL

• RIO DE JANEIRO, 19 DE MARÇO DE 1912

Reunicies convocadas

Fiação e Tecidos Corcovado, para contas e
eleiçães, á 1 hora de hoje;

Tecidos Alliança, á 1 hora de 20, para pre-
stações de contas e eleições;

Mercado Municipal, á 1 hora de 20, para
contas e eleições;

Nossa Senhora do Sameiro, para contas e
eleições, ás 4 horas de 20;

Companhia de Seguros Argos Fluminense,
á 1 hora de 20, para prestação de contas e
eleições;

Seguros Garantia, á 1 hora de 21, para
prestação de contas e eleições;

Industrial do Estado do Espirito Santo, á 1
hora de 22, para resolver sobre o lançamento
de um emprestimo;

Melhoramentos em Pernambuco, e. 1 hora
de 23, para prestação de contas e eleições;

Transportes e Carruagens, para prestação
de contas e eleições, ás 12 horas de 23;

Banco dos Funccionarios, para prestação de
contas e eleições, á 1 hora de 23;

Banco da Lavoura e do Commercio, á 1 hora
de 23, para contas e eleições;

Seguros União dos Varejistas, para contas
e eleições, á 1 hora de 26;

Centros Pastoris, ás 2 horas de 26, para
contas e eleições;

Industrial de Electricidade, para contas e
eleições, á 1 hora de 28:

Moinho Fluminense, para contas é eleições,
ás 2 horas de 28:

O Malho, para contas e eleições, ao meio
dia, de 28;

União dos Proprietarios, para contas e elei-
ções, ao meio dia de 29;
• Fabrica de Tecidos Petropolitana, para
contas e eleições, á 1 hora de 30;

Companhia Jardim Botanico. para contas e
eleições, á 1 hora do 30;

Ferro Carril Carioca, para contas e eleições,
á 1 hora de 30;

Paulo Zsigmondy •Sz Comp., para contas e
eleições, á 1 hora de 30;

Locativa, Constructora, para contas e elei-
ções, ás 2 horas de 30;

A' Familia, geral ordinaria, ás 4 horas
de 30;

Companhia do Loterias Nacionaes, prdina-
ria, á 1 hora de 30;

Manufactora Fluminense, para contas e
eleições, ás 12 horas de 30;

Nacional Mineira, a 1 hora de 30, para cor-
tas e eleições.

Asam :
Tecidos Confiança, para contis e eleições. á

1 hora de 12.

I IVERSOS MERCADCS

O CAMBIO
•

, Conservou-se ainda, hontem, estacionario
e sem nova alteração o mercado monetario.

O Banco do Brazil operava sobre as suas
proximas malas a 16 5/32 d. ; os outros,
porém, sacavam a 16 1/8 d., com dinheiro
para o particular a 16 13/64 d. e algumas
ofertas desses papeis a 16 3/16 d.

TABELLAS OFFICIAE'à

BANCOS ESTRANGEIROS

'axas extremas
	•• Praças:	 * a 90 d. v.	 á-vista;

Londres (por:Penc;e) 	  16 3/32 a 16 1/8
Pariz (por franco) 	 	 $593 . a $592
Hamburgo (por marco) 	 	 $733 a • $731

	

Praças:	 a 3 d. v.

Café (por franco) 	  .	 $598 a	 $594
Operações:,

Bancario  •	 16 1/8
Particular 	  .	 16 3/16

BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXISEMAS

Pragas :	 a 90 d. y.

Londres (por pence) 	  16 1/8
Pariz (por franco) 	  $592
Hamburgo (por marco). • 8730

A BOLs4
•

Esteve hontem regularmente activo o mer-
cado de fundos. 	 .

A . maioria dos papeis em evidencia func-
cionou bem collocada, revelando-se alguns
delles em alta. , .

Não melhoraram de condições os papeis da
Companhia de .Loterias Nacionaes e Minas de
S. Jeronymo, que foram, em todo caso, muito
trabalhados.

As acções ela Estrada de Ferro Norte do
Brazil baiRaram de preço e ficaram, por isso,
fracos.

Melhoraram bastante as acções da Nicas da
Bahia, que tiveram operações a dinheiro até
101$ e a prazo a 1032.	 •

As apoliees, tanto as geraes como as esta-
doaes e municipa.es, ficaram bem colloeadas
funccionaram muito activas.

Os demais papeis não revelaram alteração
de importancia, como se ve da venda e offer-
tas adiante.. .

• VENDAS OFFICIAES

Ápolices geraes

Antigas, 5 °/, 1, 1 	  1:0248000
Idem, idem, 22 	 •	 1:0268000
Idem, idem, 1, 4, 50, 2, 5, 10 	  1:0258000
Miudas de 5002, 1 	  1:0108000
Idem de 2002, 1 	  1:0052000
Emp. de 1909, 23, 45, 20, 20, 35 	  1:0128000
Idem de 1897, 1, 3 	  1:0108000

Estaduaes

Rio, do 1002, 4 01,„ 14. 	
Idem, idem, 7, 8 	
Minas, de 5002, nom. , 30.... 	

•
, Municzpaes

'	 .*	 •Emp. de 1906? port.,. 3,.10.
Ji

Debentures:
America Fabril 	
i,razii industrial 	
Tecidos Carioca (nom)
Idem (ao portador) 	
Petropolitana.. 	  ..
Fabril Paulistana....
Industrial Mineira....
Tecidos Confiança 	
Idem Botafogo 	
Idem Corcovado 	
Idem S. Pedro (nom.)... •
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos S. Felix .,...... 	
Idem Santa Helena 	
Magéense (1° série) 	
Idem (2° série) 	
Idem Nlanutactora 	
Mercado Municipal 	
Industr.de Electricidade 	
Luz Stearica 	
Comp. Edificadora 	  2058000 ' -
Industrial do Brazil 	  1902000 1865000
Docas de Santos 	 	 - ..• 2105000
Industria o Commercio.'..	 90200d
Transp._e Carruagens.,. .•
Cantareira e Viação 	
Fluminense Força e Luz 	
Cervejaria Brahma.. 	

,,	 Foram reproduzidas as taellas anteriores
- de 16 1/8 e 16 3/32 d., sendo a primeira pelo

segunda pelos demais sacadores. 	
IBanco do-Brazil, Espariol e Transatlantico e a

•

a 3 d. v.
15 31/32

$397
$737

982000
988500

5008000
,

2008500

--
2158000
--

2108000

2142000
2043000
2148000
2135000
2505000
2082000
2102000

- 2105000
- 2075000

2088000
- 212SOCO
- 20720Q0

2035000' 1802000
- 210:000
- 2058000
- 2008000
--	 206$000
--	 2075000

2022000 1985000
--	 1988000

2102000 •
-	 2102000

1072000 .4055000
2148000 • 2102000
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3.618 Térça-fearri

sexArs DliMRSAS

- 3035000
3153000 2533000
3305000 3205000

- . 3005000
- 2503000

3203000 3103000-
1363000
953000 855000

205000 2903000
3603000 3553000
2053000 2003000

- 2455000
2303000
2605000
1003000

- 2053000
- 1403000

1303000	 -
2503000 2283000

2403000
2603000 -

- 2los000

725 .3900 7003000.
605000

Immo
253000 208000
60%000 51000

nn 	 1105000
283000 - 24g000

2803000

103000
583500

243000
123500
943000

5853000
283000
703000
545000

1505000

2203000
-

'083000
553000

923090

1003000
583000

1150'00
235000
123000
903000

5723000
5723000
203500
525000
495000

1003000
433000

1223000
2003000
2105000
1003000

103000
900004

Bancos:
Do Brazil 	
Comrnercial  •
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	 ..
Funccionarios Publicos....
HYpothecario 	 •

Companhias de tecidoS
Aliança 	
Corcovado 	
Binai! Industrial 	
Cometa 	
Confiança 	
Petropolita.na 	
Magéense 	
S. Felix. 	
Carioca  -
Progresso 	-
Esperança
S. Pedro de Alcantana 	
UniNo Lavrensa 	
Botafogo 	
Barhaceua 	
,Santa Helena. 	
Santo Aleixo 	
S. Joaquim 	
Alanufactora 	
Industrial Campista 	
Tijuca 	
Bom-Pastor 	

Companhias de seguros:
: Argos Flunlinense
Confialg-a

'Varejistas
Memnizadora

'Ikegridade 	
União dos Proprietarios..
Brazil 	
Garantia 	

Companhias diversa: -
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Saneamento do Rio 	
Minas de S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Docas de Santos (nom.)..4
hlem (ao portador) 	
Centros Pastoris 	
E. F. do Norte 	

F: Goyaz 	
,Commercio e Navegação 	
Melhor. no Maranhão 	
ConstrucçMá'Civis 	
Cantareira e Viação. 	
Auto Viação 	
E. F. Victoria a Atinas 	
S. Paulo Rio Grande 	
Mercado Municipal 	
Transporte e Carruagens..

--	 O CAFÉ

As evoluções verificadas .na abertura de
hontem das bolsas dos centros de consumo,
foram bastantemente favoraveis.	 •

O mercado aqui, porem, funccionou firme,
m- as, sem maior. alta .nas cotações, embora
houvesse sempre bastante procura para novas
acquisições. -

Os interessados iniciaram, os trabalhos re-
gularmente suppridos e. divulgaram sobre os
negocios que levaram, a effeito, os preços de
124300 e 123350, mas, com negocios a 123400
sobre o typo 7. 	 . .	 . . .

Foram fechadas para exportação 13.000
saccas, contra 9.000 lidas de sabbado.

Em face de novas evoluções de alta dos cen-
. tios, o mercado fechou intrito firnao e animado,

ao, preço de 123400 compradores e com idéas
de 123500. --	 .

PaSsaram por Jundially para Santos 13.900
Saccas, contra 11.000 anteraii•es.	 . -

e
•

TRABALHOS DO DIA:-

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
	

610
Estrada de Ferro Leopoldina 	

	
1.599

-

	

Total 	
	

2.209

Desde o dia 1 de . julho....-	  ...• 2.114.364
 -----

Vendas conhecidas :
No dia de hontem 	

	
13.000

No dia de ante-hontem 	
	

9.000
Desde o dia 1 do correnbe 	

	
108.000

Desde o dia 1 de julho 	  1.166.000
Passaram por Jundiahy 	

	
13.900

Pauta da semana 840 réis.

NOTAS ESTATLSTICAS.

Stock em Ia e 2° mãos :
• Saccas

Stock anterior 	 	 225.022
Ultimas entradas 	 	 10.153

-----

	

Total 	 	 235.175
•Unimos. embarques 	 '	 5.425

-----
Stock actual 	 	 229.750

ENTRADAS
Dia 17:

E. de F. Leopoldina	 52.530
E. de F. Central.:.	 '30.883
Por via 	 14.481

• Saccas 3
.A3.151.800

1.852,980
868.860

• ----
Total 	 4.0	 97.874

	
5.873.60

Dia 1 a..18: •

	

. Saccas	 Kilogs
E. de F. Leopoldina	 . 54.129

	
2 247.740

E. de F. Central...	 31.493
	

1.889.58h
Por via maritima...	 14.481

	
868.860

•
• Tota I .	 .	 100.103

	
6.006.180

EMBARQUES

Dia 11:
Sacea3

Estados Unidos.....-	 1.550
Euroga 	 	 3.87
Rio dp. Prata 	 	 -
Pacifico 	
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 1.650 -

Total 	 	 5.425
Dia 1 a 17

SacCas'
Eslados Unidos.... 	 34.778
F.'.1opa 	 	 38.348
R ' da Prata 	 	 3.318

.P.

g

ifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 4.160

Total 	 "	 80.793	 4.847.880

Desde o dia 4-de julho 1.880.841, 113.390.460

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu).

Typo 
ri. 3 ...... ........

	

..	 •	 .
u. 4 	

11.-6 	
n. 7 	
il. 8 	
11.9 	

EM SANTOS

O mercado de Santos manteve-se, inaltera-
do, á base de 75600, sem movimento digno
de attonção.

As ultimas entradas foram de 11.707 sacfa.s
e não houve sabidas; tendo passado por Jun-
dially 13.900 ditas.

Desde o dia 1 entraram 180.592 saccas; ria
média de 10.637, sendo recebidas desde d dia
1 de julho 8.996.910 ditas.

As sabidas desde o dia 1 foram de 148.183
saccas e desde o dia 1. de julho de
6.682.654.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações da abertura das bolsa4

Dia 18
Nova-York, alta de 8 a 11 pon.tos.
Havre, alta de 1/4 do franco.
Hamburgo, inalterado.	 "
Londres, baixa parcial de 11 d.

OPÇÕES

Havro, maio 84 1/4; julho 83 1/4 ; setem- .
bro 83 1/4 e dezembro 82 1/2 francos 'por 50
kilos.

Hamburgo, maio 67 3/4, julho 68, setem-'
bro 68 e dezembro 67 3/4 pfenning por 1/2
kilo.

Londrs, maio 62 sh. 4 1/2 d., julho 62 sh.
e 3 d., setembro 62 sh. e 3d. e dezembro 61 .
sh. e 7 1/2 d. por 112 libras.

SEGUNDA GRAMADA •

Nova York, alta de 8 a 9 pontos:,
HaVre, alta de 1/2 franco.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfenning.

MERCAUO,DEALGODA0

'Esse marcado hontem •funecionon regular-
mente estavel e com movimento - mais (11
menos activo, não só quanto a entrada,
como quanto a sabidas.
• Aquellas foram de 1.685 fardos vindos de=

Mossoró e estas de 1.063 ditas, sendo o stock,-
hontem, de 23.635 fardos..

Em Liverpool a cotação do genero-de Per-
nambuco desceu a 6.78 d, por libra, por ter'..
baixado 2 pontos esse mercado. .

Eatrada>	 Fardo3
Ceará. 	

	
4.009

Pernambuco 	
	

2.892
Mossoró 	

	
2.878

Macei° 	
Parahyba 	

	
1 . 74,4
1.340

Total 	 	 112.863
rm 29 do passado 	 	 21.863

Somma 	

•	

34.726
Sahidas de ia 15 	 	 11.713

: Stock em 15 	 	 _ 23.013
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=um	 Março 'de 1912

• 234$000
• .-

2124000

2785000

1203000

2303000
2303000
2075000
1883000
1805000
2655000
60000
903000

2.086.680
2.300.880

210.72-0

249.6- 09

• " 135100 a 133200
123900 a 133000
123700 a 123800
123500 a 123600
123300 a 123400
123000 a 123100
115700 a _/15800

Kilogs.	 Procedencia.a 	 Por 10 kilo>

93:000. Pernambuco, I a sorte, do	 •	 '
232.5	 serfao00	 	  103400 a' 113000

- Pernambuco, l a •sorte 	 103200 a 103500
Pernambuco, mediano 	 	 • nominal

- ÃSSO, I a -Sorte 	  -103300 a 103600.
00.000 Natal, 1' 'sorte 	  103000 a 103400 •

Natal, regular 	 nominal	 •
323.500 Mossoró, I a sorte 	  103000 a 103400

Mossoró, regular 	 	 nominal
Ceará, I a sorte 	  103200 a 103500,
Ceará, regular 	 	 nominal
Parahyba, Ia sorte 	  .103000 a 103400
Parahyba, regular 	 	 nominal •
Maceió, l a sorte. 	  103000 a 103400 '

No decurso da primeira quinzena do cor,-
rente mez, verificou-se nessa mercado o mci-
vimento estastistico seguinte: 	 •
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FardosDeposito por trapiches
Docas 	 	 10.238
!piranga 	 	 450
Medeiros 	 	 2.457
Ricr de Janeiro 	 	 2.335
Armazena n. 1.2 	 	 626
Armazem n. 13 	 	 500
Armazem n. 14 	 	 1.312
Commercio e Navegação 	 	 1.791
Em descarga 	 	 3.304

Total 	 	 23.013

MERCADO DE ASSUUAR

Funccionou hontem ainda bem collocado
e firme esse mercado, sendo pequenas as en-
tradas e regulares as sahidas.

Aquellas foram de 500 saccas de Campos,
consignadas a F. II. Walter e estas de 5.319
ditas, sendo o stock hontem de 428.462
iaccas.

Existiam em deposito no mercado de Per-
nambuco 149.000 saccas.
. Qualidades	 Por kilo

Branco usina 	  $420 a $520
•,I3ranco crystal 	  $500 a $540

Branco 3a sorte 	  $430 a $520
Branco 20 jacto 	  gwo a $470
Somenos.. 	  $340 a $400
Mascavinho 	  $300 a $440
Crystal amarello 	  $410 a $460
Mascavo bom 	  $290 a $320
Mascavo regular 	  $270 a $290
Mascavo baixo. 	 	  —	 $260

INIMn1n11•1

Movimento do Porto
ENTRADAS DOS DIAS 1,7 E 18

Do Porto Alegre e escolas — Sete dias de
viagem e 25 horas do ultimo porto.—Paquete
nacional Baperuna ; coinmandante, Jonhdon ;
toneladas, • 633 ; passageiros: • Horacio Na-
buco Caldas, arpirante Alberto Moreira, Dr.
Augusto Borges, aspirante Antonio dos San-
tos, Euclides N. de Moura, Zeferino Dantas,
João Gosloff, João Tolentino de Souza, coro-.
nel João Menna Barreto, coronel Alfredo Re-
vollan o familia, Avellar Pereira, Narina
Alves, Mario Goulart e familia, Oswaldo de
Abreu, Julio de Medeiros; Pompeo Reis, Moys-
ses de Oliveira, Agostinho da Rocha Maia,
major Augusto Cileno, e familia, coronel Do-
mingos de Albuquerque e familia, F. D. Rass,
Maria Amelia Menezes„Americo Marinho de
Azevedo, Chia II. Fax, José de Almeida Cas-
trem, Piragno'i Giovanni e mais 20 em 33
classe:—Carga VG. a Lage & Irmão.

De Montevidéo e escalas-10 dias .de viagem
e 22 horas do ultimo porto, paquete nacional
Florianopolis, cornmandante Nunes. Ramos
toneladas 576, passageiros: Juventino J. San-
tos, Luiz Braga, Antonio C. 'Paula, Adelaide
Comes, Alceste Lemos, Amancio Santos e fa.-
milia, Antonio B. França, Jovino Coelho, Luiz
J. Costa, José L. Santos, Manoel Barreto, An-
tonio Mesquita, Adolpho S. Filho, Alvaro P.
Franco, Virgilio J. de Oliveira, Joaquim II.
da Silva e familia, Hermann Witzler e mais
20 em 33 classe, carga VG, ao Lloyd Bra-
zileiro.

Da Valparaiso e escalas—Paquete allemão
Durcndard, commandante Tuzze, toneladas
2.439, cart., . VG. á ordem.

De Valparaiso e escalas—Paquete inglez
Palm Princh, c,ommanda.nte Ratson, toneladas
2.523, carga VG. a W. Som

De Marselha e escalas, 24 dias de viagem e
16 do ultimo porto es- Paquete francez Mont
Agel; commandante Morazzana; • toneladas;
3.069; : carga: varies . geiteros ,a, A is times .dos
Santos-& Coinp:	 •	 :'	 r 

•	 ."''
De Hull b.escalas, 28 dias de viageai s e 17 de

ultimo porto — Paquete inglez-Hilmore; com-
'

mandante ..Griff; toneladas, 2:299; carga:
varies generos á Light- and Power.

De Cardiff e escalas—Paquete inglez Horst;
commandante .Meedy; toneladas, 2.997; car
ga: varies generos a Amaral Southerland.

De Natal e escalas —Paquete nacional Bor-
borema; commandante Silveira; toneladas,
885; carga: varies generos ao Lloyd. •

De Itajahy e escalas, dous dias de viagem—.
Paquete nacional Villa Bella; commandante
Gonçalves; toneladas, 254; carga: varios ge-
neros á E. N. Rio S. Paulo.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-
nal Itatiba; commandante Eduardo Sadock;
toneladas, 553, cái•ga: varios generos á Lago
& Irmão. •

De Stockolmo e escalas — Paquete sueco
Axel Johson; commandante Eduardo Camp.;
toneladas, 2.359; carga: varios generos á
Luiz. Campos.

De Santos — Rebocador nacional Avante;
commandante - Araujo; toneladas 65; passagei-
ros: Jolis Alfredo Goles,Alberto Freidat e mais
tres em 30 classe; carga:varios generos á Com-
panhia Alliança da Bahia.

Cabo Frio—Iliate nacional Virginia; com-
mandante Alves; toneladas, 49; carga: va-
ries generos á ordem.

De Cabo Frio—Hiate nacional Gamo; com-
mandante Grilo; toneladas, 24; carga: cal, á
ordem.

De Buenos Aires e escales — Paquete ita-
liano Balia, commandante Rocco Roffo, 4 dias
e meio de viagem e 15 horas do ultimo porto,
3.087 toneladas, passageiros Emilio Cunha,
Alberto Sestini, José Fernandez, Honorina
Letro, Gabriel Poepo, Helena Perravicini,
Wanda Jetta, Nercio Federro, Luiz Silvere,
Alfredo Ceslva, 17 cru 23 e 31 em 3a classe, e
580 em transito, carga varies generos a S. A.
Martinelli.

De Cardiff e escalas—Vapor inglez Strathan,
commandante Malaj, 22 dias de viagem e 15
do 'ultimo parto, .2.828 toneladas, carvão a
Brazilia.n Cool.	 •

De Cabo Frio — Hiate 8 Sebastião, mestre
A. C. de Oliveira, 20 toneladas, cal á
ordem.

De Santos—Paquete alletnão Habsburg, com-
mandante Bussumann, 17 horas de viagem,
4.076 toneladas : passageiros, Karla Renriel
e familia., Diogo A. Costa, Eugenio Kostrup,
Ilaydes . Costa, Alberto Kultinden, Arthur
Duarte Pinto e familia, e 351 em transito,
carga, varies generos a Theodor Wille.- 	 .

De Soutbameten e. escalas—Paquete inglez
Aragoaya, commandante Dagtrall, 17 dias
de viagem, 6.634, toneladas, passageiros
Georg Gibb, John Berghoin, Ida Linovi, Alice
O Reilly, James Soitt, Emil Reux, Arnold Har-
wood, Frederic Sosvell, James Bingham, Ge-
orge Gudge,_ Perry Walter, Edsvard W Wil-
liam Baroton, Florence Gardina, Herminis
Sampaio e familia, J. Chenceller,. M. Beber-
tson, Manuel G. Pereira e familia, Ernest
Hontgolrel, M. Gutitierr, Mme. Laporte B.
Laporte, allle. Spahanque, Cecilia Vianna,
Henrique de Souza e familia, Paul Gim-
:bach, J., Cordeiro da . Graça, Anua Ferrare,
Waldemar Schiller ' e senhora, Caetano
Montenegro e senhora, Luiz Tavares Guerra,
Giole da Garonda, Luiz Cunha, Antonio Maria
da Costa, José Taviii;eá, e 'familia, Joaquim
Guimarães Eduardo S. de Souza, Maria da
Canina, Salvador llibeieo, Gabriel Sehoussue,
Francisco Machado, Charles Strett, Vicente
Fernandez, Misail Aspoli e familia, Maria das
Dores, FrairkIiii Fellesvs, João José de Moraes
e familia, Simplicia, da Silva, Maria Cardoso,
Sectinclitio Ségueira, Anua Pacheco, Raul de
,Moraes e senhora

'
 Elpidio de 'Figueiredo, E.

de Azevedo, David Madeira7,Jaymé. -Do-
mingues,' • Dr. Oscar JoSé. da Silva, R.- Villa
Real, J. .Cipsciat,. Ira Suyder, Jmihid Lopes,
Octavio de. Barros, W. Pook, Manoel Conde,1
Sebastião Martins,.Dr..Jovino
jamin Horton, Dr. Max Naegol,- Marques Pij,..	 •

abeiro,' Dr. Luiz (itero, - Antonio Alaltei,-L.
Wilianson, 42 em 2a, 344 em 30 classe e 749
em transito ; carga vg..á Mala Real Ingleza. •

SABIDAS NOS DIAS 17 E 18
Buenos Aires e escalas — Paquete francez

Espagne, commandante Talon. Passageiros
Manoel ãlartinez e senhora, um de segundã, e
mais cinco em 30 classe.

Montevidéo e escalas — Paquete nacional
Orion, commandante With. Passageiros : co-
ronel Leandro Veiga e familia, C. J. An-
derson, Hercillo Luz e filho, João J. Ave-
lino Coelho e familia, Gustavo Stosselt, Luiz
Altemburg, Mme. Bassot, Arthur Warson,
Victor Baptista, Romualdo Bezerra, Pli-
nio S. do Valle, Carlos Frank e senhora,
Antonio P. da Gama,, Balil Bassi, Eduardo
de Souza e senhora, D. Rosa Marini, D. Ma-
ria Amalia, José G. de Pinho Netto e fa-
milia, Eugenio Antonio T. Cavalcante e fa-
milia, D. 'Thereza Dutra, D. Belimini Brasil' e
filha, tenente Antonio E. de Araujo e fa.milia,
D. Maria Ferreira, tenente Paulo E. Darrit,
capitão-tenente Darcio Monteiro, Meyer Bri-
cot, Dr. Gustavo L. Gegues e mais uma pes-
soa, Antonio V. de Menezes, João M. Torred,
Lidio C. M. Falcão, Dr. Alberto R. da Cunha,
Dr. Nunes Ribeiro, José S. Santa Clara, C.
Palmacra, Emilio Nou,,emes, Oscar J. P. da
Silva, Francisco A. de Araujo e mais 81 em
30 classe,

Liverpool e escalas—Paquete inglez Palme
Branch, commandante Ritson.

Londres— Paquete inglez Aldergate, com.
mandante Ilalland.

Da Cabo Frio—Hiate Dous Amigos, mestre •
Oliveira

De Porto Alegre—Paquete nacional Gualty-
ra,.commandante Guerra.

De Pernarnbuco—Paquete nacional Batiba,
commandante Chadsvoich. -

De Itajahy. —,..Lugar D. Guilherme, mestre
Banert.	 1..•

Bremen—Vapor allemão Durcndant, com-
mandante 'Treese

De .Steltin — Vapor allemão Hin2era, com-
manda teBanet.

De Pará e escalas — Paquete nacional Ara.;
guary, commandante João dos Reis.

De Genova e escalas — Paquete italiano
Batia, commandante Roedo Luffo, passagei-
ros : Pedro .Elmor; Dr. Cardoso Fontes; Otto
Wemback, Julio França, alme. Declys Diane,
Dr. Antonio Augusto Ferreira e familia,Dr.José
Augusto Moreira Gusmão e familia e31
3a classe.	 •r :	•

Manáes e escalas—Paquete nacional Brazil,
cointuandante arte Real ; passageiros: Ma-
ria e Luiza Portella e familia, Bolivar Mourão,
Anaelia Lamaiguere .e familia, Ubirajara de
Souza, Dr..loaquim J. Ribeiro Oliveira, Bo-
mana Couto e filha, Paschoal R. Pedreira,
José J. da Gama e senhora, Cicilia C. Santos,
Amalia Linhares, José Silva Ferreira, Cunha -
Neves, .Tos.á R. Brandão Filho, Francisco Fer-
reira Filho, Ignacio M. Passos, J. Alves, re- •
vereudo Francisco Sarmennuam, A. Loureiro
e senhora, Manoel C. da Silva, Hostrano Go-
mes, Miguel A.. da Silva, Jorge Joure, Ibra-
him Niri1los, Alice Soares, capitão Raymundo
da Silva,. tenente Emydio José Ribeiro, Izabel
Werider.e familia, tenente Tristão A. Faria e
uma irmã,. Ralph II. Sopor, F. L. Small,
Jorge 13.ekenia. e. familia, Henrique e Ernesto
Pylis, Dr. José G. de Farias, João de Albu-
querque, Dr. ,Arthur Neiva, Belisario Penna,
Victorino. Barros, Arthur Theophilo, Octavio
do Amaral, José Teixeira, Alfredo B. e se-
nhora, Dr. José Americano Costa e senhora,
Mancados. .e-Maria .Aurora, Antonio Wargner,
capitão:Pedro Gomes e familia, João Valença,
Dr: ..B..Slrick,.tenente Miguel Machado e fa-
milia; Autonió..Silva..Alberto de Medeiros e
senhora,..Dr.. Marcos . Leão Nelloso . e uma
filha, Odilo. „Ilosa,.capitão-tenente Oscar Lu4
Azevedo e familia, Maria - Soares, Ignaci0
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Bordéos e escãlas, AtlantiOte 	  	 •	 26'
Galã) e escalas, Oraria 	 •	 26
Rio da• Prata, Cap. ilano 	 ' 27
Hamburgo e escalas, K. F. August 	  27
Southampton e escalas,:ergcb•	 . 	 27
Ainsterdani e escalas,- Zeeiandia 	  28
L ; varp.wd e estalas, Orissa 	 •	 28
S. Matholis e escalas, Industria4 	  28
Bremen e escalas, Bonn 	 	  28

Entradas conhecidas
, Saccat •

Cabotagem 	 	 --
E. 18 . • Leopoldina 	 	 1.599
E. F. Central 	 	 - 610

---
Total 	 	 • 2.209

.. Mercado de algodão:

Vendas por alvará

29 Companhia Mogyana de Es-
trada de Ferro e Navegação 	 390-5000

104 Companhia Paulista de Vias
Ferreas e Flnviaes 	 	 420$00
Secretaria da Camara Syndieal do

Janeiro, 17 de março de 1912— ..1,.
sen, syndico. •

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café : -
O mercado de café no Centro do Com-

mercio do Café abriu hoje firme e animado,
tendo-se realizado vendas 'de 7.237 sawas,
na base de 12$300 a 125350 para o typo '7
(desensaccano) por arroba:	 •

Durante o.. , dia realizaram-se vendas de
mais 4.240 saccas ao preço de 125400, fe-
chando o. merado muito firme.

Rio de
Simon-

Total das vendas conhecidas.....
•

Saccas
41.777

PRI . . 	 I
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Praças

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobra Hamburgo 	
S 'obre Radia 	 r	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova '1 ork 	
Libra esterlina, — em

moeda 	
Ouro nacional a- em vales

por 15000 	
Apolices geraes miudas de 5 %
Apolices geras de 1:0005, de
,:5 cyo  •

Apolices do emprestimo nacional
• 'de 1897, nona 	 . .
Apolices do eanprestimo nacional

de 1900, noto 	
Apolices do emprestbno munici-

pal de 1906, port 	
Apolices do Estado do Rio da

Janeiro de soog , nona 	
Apolices do Estado do Rio de Jaa
•neiro de 1005, de 4 %, port 	

Banco Meacantil do Rio de Ja-
neiro 	

Companhia Estrada de Ferro de
• Minas de S. Jeronymo 	
Companhia Loterias Nacionaes do
• Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	
Companhia lixas da Bahia 	
Companhia Docas de Santos 	

Vendas a prazo

200 Companhia Docas da Bailia
v/c '30 dias 	

200 Companhia Docas da Bahia
v/c 30 'dias 	

500 Companhia Docas da Bahia.
v/c 30 dias 	

3620	 TOr;ça-feira; 19
•
dos . Passos e . familia, • Dr. . Oscar- Sampaio
Vianma, Trancredo Novaes, *Saturnino • Sua
cupira, tenente Antonio Brazil, Oscar Couto,
Antonio Baptista, E. ItOsa,' Dinorah Nune.'s e
1011 em 3' elasse.

VAPORES ESPERADOS

Nova York, Craighall 	 	 19
Rio da Prata, Cap Arcona  ' 	 19
Marselha e escalas, France'	  19
Nova Zelandia, Dainui 	  19
Portos do sul, Anna - • 	  10
Genova e escalas, Principe Umberto 	  20
Hamburgo e escalas, Cap-Ortegal 	  90
Rio da Pra.la, Aragon 	  20
Bremen e escalas ileidelberg 	  20
Rio da Prata, Salta 	  20
Buenos Ayres; Bragança 	  20
Portos do Sul, Tropeiro 	  20
Portos do Sul, Rattba 	  20
Portos do sul, Bocaina..
Portos do sul; Laguna, 	 • 	  21
Portos do sul, Rapacy	 	  22
Tilaste e escalas, Africana 	  22
Portos do Norte, Satellite 	  22
Trieste e ercalas, Martha Washington 	  22
Portos do Norte, Maranhão  •	  23
Nova York, Byron 	 .	  23
'Elo da Prata e escalas, Jupiter 	  23
Bordéos e escalas Alagellan  • •	  23
Bio da Prata, Sofia Hohenberg 	 	 .24
Bl'emen e escalas Erlangen 	  - 24
Portos do sul, Rio de Janeiro' 	  24
Canova e escalas Sa yoia 	  25
Rio da Prata, Allantique 	  05
Hamburgo e escalas, Cap Verde. 	  26
Marselha e'escalas, Formosa 	  26
Rio.da. Prata, Umbria 	  26
Liverpobl e escalas,OraMa 	  26
Hamburgo e escalas, Cap Vilano  -	 .	 27
Rio da l'rata, Konig Friedricic August 	  27
IN da Prata, Clyde 	  27
Portos do norte, Alagoas 	  27.	 .
Calláo e escalas, Or- issa 	  .. 28
Rio da Prata, Zeelaridia 	  	  28
Santos, Bonn 	  28
Santos, Petropolis  •	   25

• VAPORES A SAIIIR

Cabedello e escalas, Pyrineus 	  {g
Rio da Prata, Aragu.aya  •	  19
Hamburgo e escalas, Cap Arcona 	  19
Santos, Tupy. 	  	  19
Hamburgo e escalas, Habsburg 	  19
Rio da Prata, France 	  19
Balda e Pernambuco, Itatiba 	  ag
Porto Alegre e escalas, Borborema 	  10
Londres e escalas, Tainui  •	  19
S. Fidelis o escalas, Carasigola 	  19
Aracajá e escalas, Villa-Bella 	 	  20
Rio da Prata, .Principe Umberto 	  20
Rio da Prata, Cap Ortegal 	 	  20
Southampton e escalas, Aragon 	  20
Rio da Prata, Axel Johnson 	  20

- Barcellona e escalas, Salta 	  20
: Camocim e escalas, Natal 	  29
" Bremen e. escalas, Heidelberg 	 	 21
' Rio da Prata, Fagundes Varella 	  22

Montevidéo, S. Paulo 	  22
Rio da Prata, Africana 	 	  29
Rio da Prata, Magelan 	  23
Portos do Norte, Canoè 	  23
Florianopolis e escalas, Annct 	  23
Porto Alegre e escalas, Itauba 	  23
Santos. Byron 	  23
Antonina e escalas, Paulista 	  23
:alanáos e escalas, Tupy 	  23
Portos do norte, Pará 	  23
Rio da Prata, Martha Washinton 	  24

•Montevidéo e escalas, Sinto 	  24
.Trieste e escalas, Sofia Hohenberg 	  24
Pará e escalas, !lio de Janeiro 	  25
Rio da, Prata, Savoia 	  .25
Rio da'. Prata, Cap Verde 	  26

.Genova e estalas, Umbria 	  26
a llio da Prata, Formosa 	  26

1VIarçõ	 1912

Fardos
Entradas em IA 	 	 2.878
Sahalas em 16 	 	 1.063
Ex•isteacia, em 18 	 	 23.635

Alevcado indeciso. •

OBSERVAÇÕES

Mercado de Liverpool, 2 pontos de baixa.
As entradas foram do Mossoro.

Mercado de assuem':
Sucos

Entradas em 16 	
	

500
15,5025 Sabidas em 16 	

	
5.319

Existencia em 18 	
	

428.462

OBSERVAOES

As entradas foram de Campos.
•

Em virtude do oficio n. 55, de 28 de feve-
reiro ultimo, do Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda que declarou á esta camara só poderem
ser admittidas á cotação official as obrigações
(debentures) ao portador, emitticlas por socie-
dades anonymas, conforme determinam o de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891 e a lei
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, são con-
vidadas as companhias que tenham em circula-
ção obrigações nominativas a fazerem a troca
por titulos ao portador até 31 de julho pro-
ximo futuro, deixando desta data em deante
de ter cotação official os titulos nomina-
tivoesc.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos do Rio de Janeiro,
16 de março de 1912. — A. Simonsen, syn-
dico.

O corretor Alvaro de Muniz, autorizado por
alvará do Dr. juiz da Segunda Vara de Or-
phãos, venderá em leilão, na Bolsa, no dia -19
do corrente mez, urna apolice geral de 4:000%,
de 5 °/„, pertencente a D. Gertrudes Olyinpia
de Gouvéa Franco Lima, com a clausula de .
usufrua°.
, 'Secretaria da Camara Syndical, 11 de mar-
ço de 1912.— A. Simonsen, syndico.

O corretor Alvaro de Muniz, autorizado por
alvará do Dr. juiz da Provedoria, venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 22 do corrente
mez 9/40 de uma acção do Banco do Brazil,
pertencente ao espolio da finada D. Gertrudes
Candida Gomes de Pinho.

Secretaria da Camara Syndical, 14 de mar-
ço de 1912.— Á. Simonsen, syndico.

•
.•

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 29 DE FEVEREIRO DE 1912.

!	 l'1!111

Presidente, Torres — Director, Dr. Isi-
doro Campos

Presentes o presidente Torres, os
deputados Couto, Gonceição, Lyra, Gota-

Marinho Prado, o supplente DilliZ
o director da secretaria, Dr. Isidoro Cam-
pos, abriu-se a sessão. Foi lida e amo-
vada a acta da sessão Anterior,

. ---

CAMARA SYND CAL

CURSO ~IML DE clamo E ' MOEDA METALLICA

90 d/v A' 'vista'

.16 1/8 15 31/32
$501	 $599
$729	 .$737
- $601

$315
- 3$002

156S7 Mercado firma.1:0095000

1:0255000

1:0105000

1:0125000

2065500

5005000

085250

2705000

_235500

585250

92$250
1005500
575$000

1035000

103$000

103$000
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Expediente:
Officio n. 4, de 15 de janeiro deste

mino, da Junta Commercial da Parahyba,
bounnunicando a matricula naquella
.jj.inta de dous negociantes brazileiros.—
Slandou-se archivar.

Edital do juiz de direito da 5' Vara ei-
ve' desta Capital, communicando a fal-
lencia de Salomão Mansur & Irmão, esta-
belecidos á rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 125, e dos socios pessoal e soli-
dariamente responsaveis.— Mandou-se
annotar e archivar.

Requerimentos:
Da AIS United Sardine Factories, No-

ruega, para o registro da marca «Gyda»,
em rótulo rectangular com guarnições de
fantasia, tendo ao centro uma figura de
mulher, cuja marca distingue conservas
em geral, especialmente sardinhas, de
sua fabricação e commercio.— Deferido.

De Nunes dos Santos & Comp., para o
registro da marca «Fumo Hygienico», em
rotulo dividido em quatro rectangulos
com desenhos variados, acompanhados de
dizeres, cuja marca distingue cigarros,
Sumos e charutos de sua fabricação e
-commercio.— Deferido.

De Borliclo Moniz & Comp., para o re-
gistro da marca «Eterna», em um lo-
sango duplo, que distingue louça de fer-
ro fundido ou batido, esmaltado, etc.; de
seu commercio.— Deferido.

De Alberto Sestini, para o registro da
marca «Sant'Agostino», que distingue
productos pharmaceuticos de seu com-
mercio.— Deferido.

De L. Careac, para o registro de tres
marcas, a saber: a primeira, eonsistente
em um rotulo ligando uma bomba a um
reservatorio portatil com outro tubo para
baixo e tendo por cima as palavras «For-
micida Brazileiro El Colono. A. Gubba
& Comp.», cuja marca distingue o appa-
relho formicida denominado «El Colono»,
de sua fabricação; a segunda, consistente
em um moriogramma das lettras A. G. &
C. e das palavras «Ingrediente Formi-
cida», em uma faixa cercada de arabes.-
cos o ornamentos, cuja marca - distingue
o ingrediente formicida brazileiro, de sua
fabricação; a terceira, «Formicida Bra-
zileiro», acompanhada de dous appare-
lhos, um mdor que outro, cuja marca
distingue os apparelhos e ingredientes
de formicida, de sua fabricação.— Defe-
rido.

De Irmãos Acosta, para o registro da
marca «O Pincenez de Ouro», em desenho
em bambinella, cuja marca distingue bi-
jouteria, optica, cutelaria, artigos reli-
giosos, etc., de seu commercio. — Deferi-
do, contra os votos dos deputados Prado
e Conceiçãe.

De J. P. Canedo Junior, para o registro
no Bureau International de la Propriété
Industrielle, .em Berna, de sua marca re-
gistrada nesta junta sob n. 7.789. — Re-
mettam-se os documentos exigidos pelo
decreto n. 2747, de 17 de dezembro de
1897, ao Bureau Internacional em Berna,
por intermedio do Ministerio da Agricul-
tura,	 •

De Tile Natural Color Kinematograpb
Company, Limited, Isaias P. Alves,

'Araujo, Nobrega & Comp., Raul Senra,
Edward M. Gimenez, F. G. Villas e Ger-
mano Boettcher, para deposito ' de suas
marcas registradas nesta junta sob nu-
meros 3.147, 7.650, 7.657, 7.654, 7.674,
7.677, 7.703 e 7.730. — Deferido.

De Castro, Silva & Comp., para o de-
posito de sua marca «Favorita», regis-
trada na Junta Commercial do Rio Gran-
de do Sul sob n. 1.828. — Deferido.
• De Pedro França Pinto, para o depo-
sito de suas marcas «Theatro S. Paulo»

aTheatn Plolornbo», registradas na Jun-

ta Commercial de S. Paulo sob as. 1.640
e 1.641..-Deferido, com exclusão da ta:--
boleta o inscripções que a lei de marcas
não protege. •- 	 .

De J.Tbledó & Comp., para o deposito de
sua marca «Banha Capery», acompanhada
de uma estrella, registrada na Junta Com-
mereial de Minas Geraes sob n. 102.—In-
deferido, por haver marca identica regis-
trada sob n. 861,

Da Sociedade Anonyma Companhia
Predial, para o aÉchivamento de seus es-
tatutos e demaiá documentos sobre sua
constituição.	 Deferido,
. Da Companhia Materiaes de Constru-
cção • e Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil, para o archivamento
da alteração de seus estatutos. — Defe-
rido.

De Reis & Oliveira, Vinha Fernandes
& Comp., Gonçalves Alves & Paiva, M.
Lopes Ferreira & Comp., Lino Ramos &
Costa, Rosa e Silva & Filho, J. Fernandes
Soares & Comp., Irmãos Baptista, Terra,
Hercules & Comp., Alexandre- Borges &

Comp., Francisco Nunes de Castilhos &
Comp., Cunha, Pinho & Comp., Caldas
Bastos & Comp., Alfredo Caldas & Comp.,
Abel de Souza & Comp., Ribeiro & Aure-
lio, Ribeiro & Gallo e Pimenta, Affonso
& Comp.. para o archivamento de seus
contractos sociaes. — Deferidos:

De Lopes & Carvalho, Gouva & Guer-
reiro, J. C. V. Mendes & Comp., e A. Fer-
reira & Irmãos, para o archivamento de
seus contractos sociaes. — Estando cum-
prido o despacho anterior, deferidos,

De Tagarro Lima & Comp., para o ar-
chiyamento de seu contracto social. —
Com o visto da Directoria de Saude Pu-
blica, volte, para ser deferido.

De Americo de Lacerda Brandão &
Comp., para o archivamento 'de seu con-
tracto social. — Juntando visto da Saude
Publica, deferido.

De Campos & Cardoso, para o archiva-
mento de seu contracto social. — Digam
qual a applicação do preparado que pre-
tendem explorar e voltem, querendo.

De José Teixeira Chaves, para o archi-
vamento de sou contracto social. — In-
deferido; uma sociedade com dons socios
não pede usar firma individual nem se
pede admittir a assignatura de um socio
a rogo sem o reconhecimento das assigna-
turas das testemunhas.

De.Almeida & Carvalho, para o archi-
vamento de seu contracto social. —Como
haja firma identica registrada, regulari-
zem os supplicantes a sua e voltem, que-
rendo.

De Vieiras, Mattos & Comp., para o ar-
chivarnento da alteração de seu contracto
social. — Cancelado o registro da firma
anterior, deferido.

De Pillar Sanz & Comp., para. o archi-
vamento da alteração de seu contracto
social. — Cancellada a firma anterior,
que se modifica, deferido.

De Cunha, Pinho & Comp., para anno-
tação em seu contracto social da altera-
ção do nome do sedo Domingos Gomes
Maia para Domingos de Pinho Maia. —
Deferido.

De. Carvalho & Teixeira, Silva & Va-
lente, Carvalho & Ribeiro, Sotto Mayor &
Cotrim, Dias & Nogueira, Quintella &•Ir-
mão, Cunha, Pinho & Comp.,. Rosa e Sil-
va, Filho & Comp.,Thomé & Irmão,Caldas
Bastos & Comp.,Vicente Coussirat &
Comp., O Macedo & Comp. Hentschel &
Gaffrée e Magalhães & Mattos, para o arr.
chivamento de seus distractos sociaes. --
Deferidos.

De Vinha & Fernandes, para o archi-
vamento de seu distracto social. — Es-

-tando cumprido o despacho anterior, de-
ferido.,	 •-

De J. Peixoto & Comp., para o archi-
vamento de seu distracto social Jun-
tem a segunda via do distracto cm origi-
nal e voltem, querendo.

De Manoel Pinte da Silva & Comp, para
o archivamento de seu distracie
— Declarem os haveres do sono, para o.
pagamento do sello, e voltem, que-
rendo.

De King, Schloclimann & Comp., Bor-
ges, Loureiro & Comp., Ferreira & Miran-
da, Costa & Martins, C. •ormenti &
Comp., Saboia, Azevedo & Comp.; Ine'. A.
Guimarães & Comp., Avelino, Lixa &
Comp., Farah & Irmãos, F. Gaffrée, J.
P. Tranqueira, Francisco Marques da
Silva, Victerino Silveira & Carlette, Ar-
nedo Lacasa & Comp., Bastos, Mattoso •Ss
Comp., Coser Baptista Diniz &.
Gonçalves & Gomes, João da Costa, Do-
mingos Gonçalves Ferreira, Carlos Ro-
drigues da Cruz, Segura, Campos &
Comp., Gonçalves & Fernandes, Barros
Paiva & Comp., Barbosa Pinto & Dias,
Mourão & Comp. e Thomaz No'gueira da
Cunha, para o registro de suas firmas
óommerciaes. — Deferidos.

De J. Souza, para o registro de sua
firma commercial. — Estando cumprido
o despacho anterior, deferido.

De J. Souza, para o cancellamento de
sua firma commercial, registrada nesta
junta sob n. 16.421. 	 Deferido.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Ca- -
pitai Federal, 8 de março de 1912.

Relação dos contractos, alterações de
contractos e distractos archivados em,
sessão de 29 de fevereiro de 1912.

Contractos
De 'Joaquim da Costa Vieira. Mendes

o a commanditaria D. Luiza Elisabeth
Tapp Mendes, para o commercio de vi-
nho e generos alimenticios com o ca-
pital de 60:000$ á rua -da Assembléa
n. • 41, sob a firma J. C. V. Mendes
& Comp.;

De Horacio Augusto Terra o Hercules
da Silva Ribas e o commanditario Se-
bastião Alves Lobo, para o commercio de -
exploração de hoteis, com o capital de
80:000$, sob a firma Terra, Hercules
& Comp. ;

De Domingos *Tese Baptista Filho e
Flavio José Baptista, para o commercio
de fazendas, modas, etc., á Avenida Pas-
sos n. 109, com o capital de 50:000$, sob
a firma Irmãos Baptista ;

De José Fernandes Soares e o com-
manditario Antonio . Riberio Moço, para
o cornmereio de madeira e materiaes, á
rua Senhor dos Passos n. 56, com o ca-
pital de 30:000$, sob a firma J. Fernan-
des Soares & Comp.; •

Dé Alfredo Caldas e o socio de indus-
trio. Matheus de Lemos, para o cornmer-
cio de exploração de pharmacia, á rua do
Zumby n. 30, ilha do Governador, com o
capital de 3:000$, sob á firma Alfredo
Caldas & Comp. ;
. De Francisco Nunes de Castilhos e o

sono de industria Roseny Silva, para o
commercio de exploração de pharmacia,
á rua Coronel Pedro Alves n. 405, com
o capital de 3:000$, sob a firma . Fran-
cisco Nunes de Cashilhos & Comp.

De Wencesláo Pinto da Cunha, Domin-
gos de Pinho Maia, Antonio Fernandes
Martins, Joaquim da Silva Pinho e o
commanditario -João da Silva Pinho, para
o commercio de carne secca, mantimen-
tos, etc., á rua do Mercado n. 13, com o
capital de 600:000$, sob a firma .Cunhai.
Pinho & Comp. ;

:De Lino Vieira Ramos e Francisco da
Casta. Ribeiro, para- o ornmereio, de se,
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neros nacionaes e estrangeiros, etc., á
rua Candido Benicio n. 1, Campinho„
Cascadura, com o capital de 20:000$, sob
a firma Lino Ramos & Costa ; •

De Izaltino Ribeiro Caldas Bastos e o
commanditario Bernardo de Oliveira
Caldas Bastos, para o commercio de' sec-
cbs e molhados, á rua Acre n. 30, com o
capital de 220:000$, sob a firma . Caldas
Bastos & Comp.

De José da Rosa e Silva e Frederico de
Alcantara Rosa e Silva, para o commer-
cio de moveis, á rua do Cattete ns. 31 e
36 e filial á rua Maranguape n. 16, com
o capital de 75:0008, sob a firma Rosa
e Silva & Filho ;

De José Ferreira Gomes, Manoel _Fer-
reira Gomes e Antonio Ferreira Gomes,
para o commercio de seccos e molhados,
á rua General Severiano n. 48, com o ca-
pital de 6 :000$,. sob a firma -A. Ferreira
& Irmão ;

De Abel Maria de Souza e o comman-
(Mario Eduardo da Fonseca Lemos, para
o conunercio de barbeiro e cabelleireiro,
á rua do Hospicio n. 35, com o capital de
10:0008, sob a firma Abel de Souza
& Comp.;

De Antonio Alexandre Borges dos Reis
e o commanditario Dr. Severino dos San-
tos Vieira, para o commercio de explora-
ção de typographia, lithographia, etc. á
rua Treze de Maio n. 13, com o capital de
120:0008, sob a firma Alexandre Borges
Si Comp.:

De João de Gouvêa e Eugenio José
Guerreiro, para o commercio de bote-
quim, á rua S. Francisco Xavier n. 478,
com o capital de 12:0008, sob a firma
Gouvêa & Guerreiro;

De Vicente Gonçalves, Alfredo Alves
Bibianno„ e Francisco de Paiva Boléu,
para o comínercio de -seccos e molhados,
no boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro n. 20, com o capital de 12:0008, sob
a firma Gonçalves, Alves & Paiva:'

De Antonio Manoel Lopes e Affonso
Mendes de Carvalho, para o commercio
de liquidos e comestiveis, á: rua Tres
Boccas n. 44, S. Christovão, com o capital
de -7:690$, sob a firma Lopes & Carvalho;

De Manoel Lopes Ferreira e Candido
Arantes Lopes, para:o commercio de ex-
ploração de uma fazenda, á rua Ouvi-
dor n. 51, sobrado, com o capital de
100:0008, sob a firma M. Lopes Fer-
reira & Comp.;

De José Maria Pimenta, José de Oli-
veira e Romão Affonso, para o com-
mercio de botequim e restaurant. com o
capital de - 27:000$, sob a firma Pimenta
Affonso & Comp.;

De Manoel Luiz Ribeiro e Aurelio da
Fonseca, para o commercio de fabrico de
calçado Para creança, á tua Senador Pom-
peu n. 141, com o capital de 2:000$, sob
a firma Ribeiro & Aurelio;
. De José Marceilino dos Reis' e Pedro

Claudio de Oliveira, para o commercio
de seccos e molhados, á rua D. Manoel
ri. 38, com o capital de 10:000$, sob a
firma Reis & Oliveira; 	 •

De AdelPho José Pinto Ribeiro e Au-
gusto da Rocha Monteiro Gallo Junior,
para o commercio de fazendas, modas,
etc., á rim do Theatro n. 37, com o capi-
tal de 200:0008 sob a firma'. •Ribeiro
& Gallo;	 ••

De José 'Joaquim Vinha Fernandes e
o commanditario Joaquim Ribeiro da
Vinha, para- o commercio de exploração
de pedreira, olaria, etc.. á rua S. Leopoldo
ri. 239, com o capital de 400:000$, sob a
firma Vinha Fernandes & Comp.,
. AlteraçÕes'de contractos:

- De Vieiras, Mattos & Comp., quanto ã
admissão de Carlos Alberto Vieira,e,
ear Gustavo 'Vieira, como' sacieis . solida'--
rins, ao -augmento do cs_pitaVsocial para-
500:000$, e á divisão de lucros e retiradas
mensaes;

De Sanz & Comp.- quanto á alteração,
da razão social para Pular Sanz'k Comp.,
• DiStractos :	 •

De Hentschel & Gaffrée, Cunha, •Pinho
& Comp., Thomé & Irmão, Caldas Bastos
& Comp., Rosa e Silva, Filho & Comp.,
Vinha & Fernandes, Carvalho & Ribeiro,
Carvalho & Teixeira, Dias & Nogueira,
Magalhães & Mattos, O. Macedo•& Comp.,
Silva St Valente, Sotto- Mayer & Cotrim,
Quintella & Irmão • e Vicente Coussirat
& Comp.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital 'Federal, 8 de março de 1012.-
Orlando Accioli Caltet, 3° official.

Pela secretaria da Junta Commercial
daCapital _Federal faz-se publico que
dürántè o mez de fevereiro ultimo, fo-
ram admittidos á matricula de commer-
ciardes e archivados os contractos, alie-
raçõès e distractos constantes das rela-
ções abaixo :

Negociantes matriculados :
• J. L. Costa & Comp.-, estabelecidos á

rua da Quitanda n. 105 e rua do Hospicio
n. 38, com o commercio de papelaria e-
typographia;
: Joaquim Dias de Mattos Barreto, por-
inguez, socio solidado da firma Bar-
reio, Irmão Si Comp., estabelecida ás
ruas Barão de Ubá n. 67 e Pereira de
Almeida n. 57, com commercio de man-
timentos e molhados.

,llontractos, altrações e distractos ar-
clivados:
• 101 contractos, cujos capitaes attingi-
ram á 6.940:7978410, que pagaram de
sello 7:6388400;
- 17 alterações por augmento de cafutaes

na importancia de 914:0008, que pagaram
de selo 1:0058400;

72 distractos que pagaram de sello
5:1038, sobre capitaes na importancia

• de 4.726:5478118.	 •
• Os referidos documentos pagaram de
archivamnto nesta junta a quantia de
1 :145$, em estampilhas.

Secretaria da Junta Comenercial da Ca-
pital Federal, 8 de março de 1912.-Or-
/ando Accioli Cahet, 3° official.• _	 •

• SESSÃO, EM 4 DE n 4rs.0 DE 1912

Presidente, Torres - Director, Drizidoro

	

Campos	 .	 ••••	 •

• Presentes epresidente Torres, os depu-
tados . Couto, Conceição, Lyra, Goulart,
Marinho Prado, e supplente Diniz -e o di-
rector da secretaria DrAzidôro Campos,
abriu-se a sessão. •

: Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

• • Expediente : •
• Edital • do juiz de direito • -da A' Vara
Civel : desta Capital, commUnicanclo a fal-
lencia de Abilio Augusto. Lucio, estabele-
cido rua 'da Passagem a. [41.- Man-
loa-se annotar e archivar.

Requerimentos: -
• ,Pe 'Josephine -Augustine Ducellier née
Glanme; França, para 0- registro de troe
maNas,sendo- duas «Ducellier» . em roturos
differentes e a terceira eonsistehte -em
um desenho de Muna oval tendo ao cen-
tro a lettra T e dos lados-a lettra O, cuias
marcas çliátinguem pharties, projectores,
geraqorea• de acetyleno e lanternas para'
autoinovois e carros de sua fabricação.
Come requer.' • -	 .=•

- :De- Auto -Strop Safety Razor Si -Comp.,'
Estados Unidos, para o regiStro da marca-
«Auto-strop»,que distinguè navalhas e la-
minas .de • sua fabricação.- ,Como requer.
r De Eagle ,;LPencil • Company, Estados
Unidos, para o registro • da marca' «Eagle»,-
acompanhada de uma aguia tendo . settas

entre as garras, cuja 'marca • distingu!
lapis de plombagina de -sua fabricação.:

Como requer.
• De The International Metal Productà
Si C°., Estados Unidos, para o registro
da marca «Armco», que distingue barras,.
linguados, etc., de sua fabricação,
Como requer.

De Almeida Cardoso -& Comp., para 6
registro de duas marcas «Albingia»
«Balsamo de Arnica», em rotulas varia-
dos com dizeres, que distinguem respe-
ctivamente pós dentifricio e Um prepa-
rado medicinal de sua fabricação.- Gomo
requerem.

De Manoel Carrione para o registro dá
marca «The Universal Polish», em duas
circumferencias concentricas com diver-
sos raios, acompanhadas de dizeres, cuja
marca distingue uma pomada para cal-
çado, de sua fabricação.- Como requer.

De Pinheiro Santos & Comp., para o
registro da marca «Pasta Italiana», em
um rotulo em fórma de circulo com di-
zeres, e tendo ao centro a lettra N atra-
vessada pela palavra Italiana, cuja marca,

•distingue uma pasta para polir calçados,
de sua fabricação.- Como requerem.
• Da Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado para o registro da marca «Tela
Belém», em desenho variado com guar-
nições de fantasia, que distingue tecidos
de sua fabricação:- Como requer.
• De Luiz Girardin para o registro clã
marca «Vignonne», acompanhada de urna
cetra e de unia maçã, cuja marca distin-
gue vinho de maçã sem alcool; de sua fa-
bricação.- Junte prova de ser coMmer,
ciante ou industrial.

De Antonio Jorge d'Assumpção, pata d
registro da marca «Crystal dos Barbei-
ros», que distingue pedra antiseptica do
sua fabricação.- Junte prova de ser in-
dustrial ou commerciante.

De Cotello & Comp., ,pedindo reconsi-
deração do despacho da-Junta :que negou
registro de sua marca «Gotello», que dis-
tingue palhas de sua fabricação e admit-
tiu a registro uma- outra marca quando
os supplicantes teem direito de proprieda-
de.-Pelos fundamentos adduzidos, que são •
- Pelos fundamentos adduzidos, que são -
legaes, a Junta reconsiderando o anterior • -
despacho manda registrar a marca dos
supplicantes e cancellar:a de n. 7.60-1,que, •
a imita e quê não tem direito do priori-
dade.	 •	 •	 „	 , •

De J. H. Andressen, successores, Dur-,
ham Duplex Razor Company, C. Heldmann
& Comp., H. Mundios & Comp., J. Si P.
Coats Lirnited, Cramer Si Buchbelz Pul-
verfabriken, Vieira Lemos & Comp. Bel- -
lingrodt & Meyer, • Luiz Gallo Filho
& Comp., C:onstantino & Bragança e D.
Leite & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob
ns. 3.148, 3.149, 3.150, 3.151, 3.152,-
3.153, 3.154, 7.669, 7.670, 7.707, 7.708,
7.710, 7.711 e 7.715. --Como requerem..

De Aureliano Moreira de Oliveira, para •
o deposito de sua marca Aguardente PeiL;
tora!, registrada na Junta Commercial dó' -
Pernambuco sob n. 806. - Como requer.

De Feliciano Falcão para o deposito do
sua marca Digestol registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob t
n. 1.615. - Selle o jornal junto e volte.--

Da Companhia Estrada de Ferro Para-
catú e'COmpanhia Cinematographica Bra,J
zileira para o archiamento de seus eSta-
tutOse . demais documentos sobre 'nas
constituições. - Como requerem.
• De PinheiroBraga St Comp., Magalhães
Si .Pereira, 'Bouças & -Coelho, Almeida,

•Moura : 1 &, Comp., = Baptista ,Travaglia
&-Vaceari eEberhard Si Comp:para o
chivamento de seus contractos sociaes.
Como requerem.

-- •

7.
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, De J. Silva & Pereira para o archiva-
Mento de seu contracto social. — Estando
'cumprido -o despacho anterior, como re-
querem.

De Ferreira & Cunha para o archiva-
mento de seu contracto social. — Exis-
tindo firma • identica; regularizem • os
supplicantes a sua e voltem.
- De S. Martins & Comp., para o archi-
vatnento de sou contracto social. — De-
clare o estado civil da socia e volte, que-.
rendo.

De Bonsante &- Selani para o archiva-
mento de seu contracto social. — Juntem
instrumento do mandato e voltem.

De H. Sully de Souza & Comp., para o
:archivamento da alteração de seu con-
tracto social. — Como requerem.

De F. Mello & Comp., para o archiva-
Mento da alteração de seu contracto so-
cial. — Corno requer, annotando-se fio
registro da firma.

De J. D. Machado & Comp., Luiz Torre
•54 Filho, Paula e Silva & Comp., Henri-
que & Comp., M. F. Gunnarães & Comp. e
S. Martins & Comp., para o archivamento
de seus distractos sociaes. — Como re-
querem.
. De Pestana & Rocha para o archiva-

mento de seu distracto social. — Decla-
rem os haveres do socio que ficou com o
activo e passivo e voltem.-

De Macedo .& Irmão para o archiva-
mento de seu distracto social. — Estando
cumprido o despacho anterior; como , re-
querem.

De Seraphim Martins & Comp., José
Gomes da. Cruz & Comp., Vicente de Paula
e Silva, Ribeiro & Gaito, J. C. V. Mendes
& .Comp., Vasconcellos & Comp.,
A. Pinto & Comp., Cardozo & Gui-
marães, Freire & Oliveira, Fontes &
Machado, Agostinho Ferreira Seabra, Se-
raphim & Gonzaga, Pereira, Sinval &
Comp.; para o registro de suas firmas
commerciaes. —• Como requerem.

De Couto & Irmão para o registro de
sua firma commercial. — Declarem o "dia
do inicio das operações e voltem. -

-Do Mourão & Madeira, para annotação
no registro de sua firma da abertura de
uma filial á rua Visconde do Rio Branco
n. 35. — Como requerem.

De José Luiz Segura para o cancella-
mento do registro de sua firma commer-
cial. — Como requer.

De José Lopes Quintella para anno-
tação no registro de sua firma da alte-
ração na numeração de seu . estabeleci-
mento commorcial feita pela Prefeitura
de n:1 para n. 5. -- Como requer.

:De Joaquim Cardoso & Comp. e Luiz
*Corrêa & Comp., para annotação nos re-
gistres de suas firmas da mudança de seus
estabelecimentos commerciaes, sendo, o
primeiro da rua Senador Pompeu TI. 11
para o n. 3 da mesma rua e o segundo da
rua , Clapp ri. 9 para a rua Theophilo
Ottoni n. 149. -- Como requerem.

O presidente communiceu á junta. que
á requerimento da Empreza Pastoril Rio
Pardo do Maré, nomeou fiscaes da mesma
companhia para o corrente anuo os Srs.
Drs. Raymundo de Castro Maia, Carlos
Buarque de Macedo, e Aprigio Alves* de
Carvalho, mandando passar as competen-
tes portarias.

. Secretaria da Junta Commercial da Ca--
pitai Federal, 12 de março de 1912. .—.
Honorio de-Campos, 1° official.

•
Relação dos ..contractos, alterações -de

contractos e distractos de sociedades
commerciaes archjvados eni sessão de
4 de março de 1912

Contractos: •	 •
De Justino da Silva Nogueira e Joa-

quim-Luiz Pereira; •para • o commçrcio de
typós (fundição), -á rua Senhor dos :Pas-

.,„	 .	 .

sois n. 93, com o capital de 30:000$, sob
a firma J. Silva & Comp.;

De José Bouças Gonçalves e Targino
Coelho Lamego, para o commereio de
Seccos e molhados, á rua da Lapa n. 69,
com o capital de!8 :000$, soba firma BouL
ças St Coelho;

De Baptista Travaglia e Vaccari Giu-
seppe, para o commercio de exploração
de um preparado chimico, com o capital
de 10:000$, sob a firma Baptista Trava-
glia & Vaccari;

De José Domingos de Almeida, Arthur
José de Moura e a commanditaria Dona
Maria Moraes Cardoso, para o commer-
cio de fazendas e roupas feitas, á rua
Uruguayana n. 22, com o capital de
18 :000$, sob a firma Almeida, Moura
& Comp.;

De Eberhard Ludwig Heinrich e Eber-
hard Cari Franz Emil, para o' comrnercio
de representações, com o capital de
70 :0,00)$, sob a firma C. & L. Eberhard;

De aoão Pereira de Magalhães e Ma-
noel Pereira, para o commercio de bote-
quim e bebidas, á rua Nossa Senhora de
Copacabana n. 571, com o capital de
6:200$, sob a firma Magalhães & Pe-
reira;

De Manoel Ferreira da Silva, Luiz de
Sá Pinheiro Braga e o commanditario
Augusto de Sá Pinheiro Braga, para o
commercie de comestiveis e molhatlos, á
rua Marechal Floriano Peixoto n. 136 e
filiaes ,á rua Conde de Bomfim ris. 280 e
871, sob a firma Pinheiro Braga & Comp.

Alterações de contractos

• De F. Mello & Comp., quanto á quali-
dade do socio Antonio Dossani, que pas-
sou a ser commanditario e á divisão dos
lucros e á retirada mensal do socio An-
tonio Dossani;

De H. Sulley de Souza '& Comp., quanto
ao juro do capital de 20 :000$ e aos juros
do dinheiro -que fornecer extraordinaria-
mente á sociedade o sono commanditario
e quanto á divisão de lucros ou prejui-
zos verificados annualmente nos balan-
ços.	 -

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Additamento ao expediente de 7 de março

de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Em cumprimento do que dispõe o art. 12 do
decreto n. 9.393, de 28 de fevereiro de 1912,
são publicados abaixo os contractos . lavrados
com as firmas V. Werneck & Comp. e Mo-
reno, Boi-lido (Si Comp.
Termo de contracto , celebrado entre o Ministerfo da

Justiça e Negocioz Interiores e V. Werneck &
Comp. para fornecimento de drogas e productos
chimicos a todas as repartições dependentes do
dito ministerio durante o anuo de mti novecentos
e dozo

Aos sete dias do mez de março de mil nove-
centos e doze, nesta Secretaria . de Estado da
Justiça e Negorios Interiores, perante "o dire-
ctor geral da Contabilidade da mesma Secre-
taria compareceram V. Werneck & Comp.,
negociantes, estabelecidos. á rua dos Ourives
numero sete e apresentando o conhecimento
numero setenta e üm do Thesouro Nacional,
provando terem feito,a caução de cinco contos
de réis exigida para assignatura e garantia da
execução deste .contracto, declararam que o
assignam com as testemunhas abaixo indica-
das; obrigando-se a fornecer durante o anno .
de mil novecentos e doze os artigos constantes
de sua proposta e pelos preços nella estipula-
dos, sob as seguintes condições:
novecentos e doze os artigos constantes de sua
proposta e pelos preços nella estiplilados, sob
as seguintes condições:

Piimeha—A pagar o sello proporcional, se-
gundo a lei do sello em vigor, o qual será co-
brado nas facturas ou contas apresentadas ás
repartições em o mez seguinte ao da en-trega
dos artigos.

Segunda—Os artigos devem ser de primeira
qualidade e postos a custa dos • contractantes
fornecedores nos respectivos estabelecimentos,
(exceptuados a colonia de alienadas na ilha::
do Governador, o hospital Paula Candido e O
lazareto da ilha Gcande, cujo fornecimento
será entregue na Directoria Geral de Sande
Publica, e para -a Colonia • Correccional de
Dons Rios a bordo do vapor que os tem de
conduzir), sendo rejeitados no acto do recebi-
mento os que não estiverem naquellas condi-
ções..

Terceira—Os pedidos para fornecimento se-
rão feitos peles chefes das repartições com
tres dias de aritecedencia e stimente para urna
quinzena 'e satisfeitos pelos fornecedores no
maximo dentro das quarenta e oito 'horas que
se Seguirem ao recebimento do mesmo pedido,
salvo o caso de urgencia, no qual os fornece-
dores serão obrigados a satisfazei-os dentro
das vinte e quatro hoifás que se seguirem a esse .
prazo, incorrendo na, inultf.t.de dez por cento .
sobre o valor dos pedidos quando de)xem de
remetter os artigos nos prazos estabelecidos.

Quarta--Quando a demora na .entre,g,a dos.
artigos exceder dé quarenta e oito horas além
do prazo estipulado no pedido, incorrerão os
contractantes fornecedores na multa de vinte
por cento sobre o -valor dqs pedides,. e-na
de cincoenta por t'ento sob,re o mesmo Va-
lor no caso de syelncidencia' ou de rejeição
dos artigos, provada sua má qualidade, ou'
si deixarem de ser fornecidos, correndo nestas
duas ultimas hypotheses por conta dos conn J
traetantes a differerika- que houver entre os:
preços do contracto-e aquelles por,qtte ferem
comprados em qualquer outra: oasa, os"

Distractos:

• De Macedo & Irmão, Henrique &
Comp

'
. ' J. D.' Machado & Comp., Luiz

Torre & Filho, M. F. Guimarães &
Paula e Silva & Comp. e S. : Martins &
Comp.
" Secretaria da . Junta Commercial da
Capital Federal, 12 de março de 1912.—
Ronorio de Campos, 1° official.

Pela secretaria da Junta Commercial
faz-se publico que durante o meiz de fe-
vereiro ultimo foram archivados os se-
guintes contractos, distractos e altera-
ções de contractos: (*)

101 contractos com capitaes no valor de
6.940:797$410, que pagaram de seno
7 :638$400.

17 alterações de contractos com ca-
pitaes augmentados no valor de 914:000$,
que pagaram de sello 1 :005$4.00.

72 diátractos no valor de 4.726:448$5í7,
que pagaram de sello 5:103000.
, Estes documentos pagaram de sello
para o archivarnento nesta -Junta Com-
mereial a quantia de 1 :145$000.
• Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, V de marçe de 1912.—
nonbrio de Campos, 1° offiélal„

' (*-) Publica-se dovarnente por, ter sa-
bidõ -com- incorrecções, . • •
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• dretanto, não poderão ser superiores aos
."Tentes no mercado.

)uinta—As multas em que incorrerem os
atractantes e que serão impostas pelos che-
; das repartições, com recurso para S. Ex.
1r. ministro, serão immediatamente com-

, '..tnicadas á Directoria de Contabilidade da
eretaria de Estado e deduzir-se-hão das con-
; apresentadas, .logo depois de impostas,

•-ando tiver de ser ordenado o pagamento
s mesmas contas.
Sexta — Os contractantes serão obrigados a

,enecer aos funccionarios da Secretaria de Es-
sdo os artigos de que necessitarem para con-
mo, mediante pagamento á vista, pelos

,.eços constantes da proposta.
• Setima—Os fornecedores serão obrigados a

ntirmar o supprimento dos artigos que con-
'....tctarem pelos mesmos preços até 60 dias
• pois de terminado o prazo deste, cessando
•',sa obrigação desde que seja assignado o
-ntracto de fornecimento para o novo
mo.
Oitava—O presente contracto será rescindido
tando se derem repetidas faltas em seis re-

- irtições subordinadas, pelo menos, cujos fal-
i 13 tenham .sido communicadas a S. Ex. o

ministro, perdendo, neste caso, os contra-
:antes a importanda do deposito, sem di-

. :Ito algum a qualquer indemnizaçã,o por
) .•ejuizo, seja qual for a sua procedencia. E
*ir estarem assim accórdes, lavrou-se este
•rmo, que vae assignado pelo director gerai
t Contabilidade, pelos contractantes e
las testemunhas Arthur Castello Branco e
Ulla Gaivão. Estavam eolladas e devida-
ente inutilizadas duas estampilhas do

• dor de tresentos réis cada uma. Rio de Janei-
r sete de março de mil novecentos e doze.
- - V. Werneck & Comp. — J. C. de
.' luza Bordini..	 Arthur - C. Branco. —
•

•
ttita Gaivão.

Preços a que se refere o contracto supra

V. Werneck & Comp.—Rua dos Ourives
ns. .5 e 7

'çafrão oriental, kilo 	 •	 945000
• e,etato de alurninio,	 $800

cetato de ammonio crystalizado.,
kilo 	 	 $800

*.cetato de baryo, 25 granulas
r eetato de chumbo crystalizado,
• kilo 	
•cetato de cobre, kilo 	
n cetato de potassio, kilo... 	 -
eetato de sodio, kilo 	

, cetato de uranio, 25 grammas 	 -
• cetona, 25 gram.pas 	

eido acetico puro, kilo 	
:.cido arsenioso puro, em pó, _250

grammas 	 	 $200
• eido azotic,o do commercio, kilo 	 	 15500

eido azotico puro a 423 Baurné,
vidro de 500 granamos... ,

.	 benzoico, 100 grammas 	
eido borico crystalizado ou em pó,
kilo 	

cido carminico, 25 granamos 	
Acido chlorico, 25 granamos 	
cido chlorhydrico do cOmmercio,
kilo 	

\eido chlorhydrico puro, 500 gram- -
mas 	

Acido chloracetico, 25 grammas..:
'.cido chromico, 25 granamos 	
\ciclo chrysophanico, 25 grammas 	 	 ,.$100

• ',eido citrico,- kilo 	 	 65500
cianhidrico medicinal, 25.

• gramnias •  •• •	 .$200•
fluorhydrico puro, 250 gram-

mas ..	 '	 	 15600
cido hydro-fluo silicico,, 26 gram-

	

.. ..	 ......	 $200

Acido iodhytrico; • 25 grammas .•...
Acido lactico, 50 . grammas  ^
Acido molybdico, 25 grammas  -
Acido ortho-phosphorico 'puro, :25

granimos 	
Acido osmico, 1 gramma 	
Acido oxalico puro, kilo 	
Acido phenico; louro do commercio,

kilo 	
Acido phenico puro, crystallizado,

kilo 	

	

Acido phosphorico medicinal,. kilo 	
Acido picrico, 25 graminas .....
Acido pyrolenhoso, kilo. 	  ,•
Acido salicylico, kilo 	
Acido sulfa,nilico; 25 .grannuas.
Acido sulfophenico; 25 grammas 	

	

Adido sulfurico do commercio, kilo 	
Acido sulfurico puro a 65° Baumé
' orla vidro,kilo 	 . .

Acido tanico ou tanino, kilo 	
Acido tartarico crystallizado ou em

pó, kilo 	 -
Acido urico, 15 granimos..... • . 	
Aconito, raizes, • kilo 	
Agua artificial de Selters, meio

litro 	
Agua artificial de Vichy;meio litro•
Aguo- -dos Carmelitas de Boyer,
^	 duzia ......... ......
Agua distillada, litro 	
Agua distillada.*de flores de laran-

jeira; nacional, litro 	
Agua distillada de flores de laran-
• jeira ISnaad, vidro de 180 gram-•

mas 	 •
Agria distillada, louro cereja (fran-

c.eza), - litro .. 	
Agira; Oistillado*de rosas, • nacional,
•• litro 	 -

Agira ingleza Freire- 'de Aguiar, .
Werneck ou Outro fabricante 'na-

duzia  • •-• • -

Agua LObarraque, garrafa... ..... •
-Agná, .Labasraque . de- Carlsbad;

garrafa 	
Agita *de CambuqUira, meio Mui 	
Agua de Caxambil, meio litro 	
'Aguo natural de Janos, garrafa 	  •
Agua natural . de Lambary, meio

litro 	
Agua natural de Rubinat, garrafi-

titia 	
Agua oxygenada, 250 grammas 	

	

Agira natural de Vichy, meio itro 	  '-
Agna, de Villa-cabras, vidro 	 • ^ '
Atro},25 grammas  •
Alcaçuz (raiz)*, kilo 	
Alcaçus em pó, kilo 	
Alta trão vegetal superior . (da No-
' nega), kilo 	
Alcatrão liquido (de qualquer fa-

bricante) vidro 	 •
Alcooi desinfectado à. 36° - contigra,

'dos, litro 	
Alcool desinfectado ' a 40° centigra-

(les, litro 	
Alcool absoluto, litro 	
Alcoolato de milissa composto e

'simples, 300 °Tonamos 	
Alfazema (flores), kilo 	
Altniscar puro; gramma 	
Ales succotrino, kilo 	
Althéa (raiz) kilo 	
Altbéa em pó, kilo 	
Altimon, kilo  •
Alume) de amtnonia; 25 grammas.
Alimien de ferro; 25.grammas 	
Aliiinen calcinado, kilo 	
Amendoas amargas, kilo 	
Arnencloas doces, kilo  •
Amido puro, kilo 	 •

	

Ammonia liquida pára -a 28°, kilo 	
4nasól *.de V. ^Werneck & Comp,

:lata de um kilo, 	
Ariiz -estreitado,* kilo 	 •
Milita& de Gluber,	 granumag..• •

: .-154t0 Anilina encarnada, 25 grammas...
• 25800 'Antipyrina de Knorr, 25 grammas.
• : :$200 Aristol, 25 grammas ........

• Arnica (flores), kilo 	  , •
- $300 Arseniato de potassio, 25 grammas

• 115000 Arseniato de sodio, 25 grammas...
15400 Arseniato de potassio, 25 grammas

Arseniato de sodio, 25 grammas...
.15150 Asperina 25 „oTammas 	

Assafetida, kilo 	
• 3$600 Assucar de Hamburgo, kilo 	

15800 Assucar de leite, em pó, kilo 	
$150 Azeite de oliveira desinfectado, litro
$500 Azotato de ammonio, kilo 	

55500 Azotato de baryo, kilo 	
•$500 Azotato de cadmio, 25 grammas 	
$40J Azotato de chumbo, kilo 	
$700 Azotato de cobalto, 25 granar-nas 	

Azotato de cobre, kilo 	
3$000 Azotato de estroncio, kilo 	

• 85000 Azotato de mercurio, 25 grammos 	
Azotato de nickel, 25 grammas 	

45800 Azotato de potassio do commercio,
$200	 • kilo 	

• 15000 Azotato de potassio puro, kilo 	
• Azotato de prata cry-stalliza.do, 25
$500	 grarnmaq 	

• $500 Azotato de prata fundido, 25 gram-
ruas 	

115000 Azotato de sodio, kilo 	
$400 Azotito de amruonio puro ou ni-

trito, 25 grammas 	
25000 Azotito de potassio puro ou nitrito,

25 granamos 	
• Azotito de sodio puro, 25 'gramaras

• * $800 Bolsam° do Canadá, kilo  -
Bolsam° catholico, litro 	

.15800 Balsaino Fioravanti, litro .... . .

'	
Bolsam° peruviano, kilo 	

15500 Balsamo tolú, kilo..
Bolsam° tranquillo, kilo 	
Baimillia (nacional), kilo 	

195800 Belladona (folhas), kilo 	
15800 Benjoim, kilo 	

• Benzina rectificada, litro; 	
2$000 Benzoato de aminonio, kilo 	

* $750 Benzoato cle bismutho, kilo
5750 Benzoato de cafeina, 25 gra.mmas.

15100 13enzoato de creosoto, 25 grammas.
Benzoato de gayacol, 25 g,rainmas.

$750 Benzoato de lithio, 25 gramnias...
Benzoato de naphtol, kilo 	

' $900 Benzoato de sodio, kilo 	
25500 Betol, 23 grammas 	
15100 Bicarbonato de potassio, kilo 	
15000 Bicarbonato de sodio,
25400

: 2$200
35400

15400

35200

$720

$820
38500

18500
15800 Bisulphito de sodio, kilo 	
35400 Borragens (flores), kilo 	

• 25200 Borato de sodio, kflo 	
35000 Bromhydrato de cafeina, 25 ,gram-
45400	 mas 	
$400 Bromhydrato de quinina, 25 gram-

• $400	 mas 	
$200 Breu, kilo 	

25800 Bromo puro, 25 grama-ias 	
• $800 Bromofortnio, 25 gramma,s 	

5800 13romureto de ammonio, 25 grarn-
15100	 • mas 	
25500 -Bromureto de eampliora, 25 gram-

mas 	
15100 13romureto de estroncio, 25 gram-

• 25600	 filas 	
25000 .n„romure,t9 dç ethylai l grammas.

$300

2$600
$300

6$500
2$800

$600
5600

3$200

15500
15000

15500
5100
$100

1$200

15500
$200
$100

-7 . 2$000
• 15400

.	 55500,
- $900

5100
$100
5140
$140.

25000
15600
15900
35600
25500
5500
$600
$400

• $400
15000;
• $400
4$600
25000
25000

- $300
15800

45000

45000
$400

0600

15000

$800
5300

$500

$800
$800

-15$0¥
4$5130

• '38000
20$000

95000
35000
45000

• 15000
65500

. . . ...	 25500
165000
285000

•
45000
25500

' 35500
• $400
225000
165000
15000
15000

• 15000
Bicblorureto de mercurio (subli-.

ma do corrosivo), kilo  - 	 ilsom
Biehlorureto de quinina purissimo, 	 -

25 grammas 	 	 '25400
Bichromato de ammonio, kilo 	 	 $500
Bichromato de potassio, kilo.. 	  • • 15200
Biiodureto de mercurio, 25 gram-

Inas 	 	 15000
Biexalato de potassio puro, kilo... 	 $200
Bioxydo de baryo, kilo 	 	 $200
Bioxydo de mercurio, kilo 	 	 15000
Bisulphato de mereuvlo, kilo 65500
Bisulphato de quinina, 25 grammas	 25200
Bisulphato de potassio, kilo 	 	 5300

• 25000
15200

" 15700

$800

25200
• • $200

15500
15000
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9$090
9$000

. 5400
28800
18000

.18000
28200

. 108000
$800

28800
35600

108000
. 3$600

48400

38500

28200
,3$500

Chlorureto-de:antimonio;

	

Chlorureto de baryo, 25.grammas 	
Chlorureto de caldo,
Chlorureto de calcio i . purismo,

215 grammas....; 	 •
Chlorureto de estroncio, 25 gram-
. mas 	

	

Chlorureto de ouro, urna gramma 	
Chlorureto de platina, uma gram-

ma 	
Chlorureto de. sodio (do cornmer-

•cio) kilo 	
Chlorureto de . sodio .(puro),. 100

gramtnas 	

	

Chlorureto de zinco, 25 grammas 	
Cigarros de estramonio, caixa de 20
Citrato de cafeina,.25 granirias—
Citrato cie ferro. ammoniacal, 125

grammas 	
Citrato de magnesio granulado

effervescente, vidro de 100 grain-
mas 	

Coca, kilo 	
Cochlearia, kilo 	
Colchlco, kilo 	
Cochonillia, kilo 	

18000 Codeina, quatro grammas 	
28100 Cola de peixe (de superior quali-

8300	 dado), kilo 	
28500 Collodi°, kilo 	
1$000 Coilodio elastico. kilo 	

Colloquintidas, kilo 	
Cotoina,' . uma ::gramina 	
Creinor de bismutho de G uesnevil-

le, vidro 	
Cretnor de tartaro em pó, kilo.
Cremor de tartaro soluvel, kilo 	

	

Creolina de Pearson, lata de kilo 	  .
Creolina de Freire de. Aguiar,- lata_

de kilo 	

	

Creosoto mineral, 250 granulas 	  •
Creosoto_vegetal, 250 graminas 	
Cubebas'(em pó), .250 granulas.. - 	
Cyanureto de inercurio, 25 gram-
. mas  .	 •

Cyanureto de potassio medicinal,
• 25 grammas 	

Cyanureto de zinco, 25 grammas 	  .
Dermatol, 25 grammas 	
Diastase, 25 gra,mmas 	
Digitalina, amorpha ou crystalliaada *

uma gra.mma 	 , •
Digitalis, kilo 	
Diphenylamina, 25 grammas 	
Diuretina, 25 grani-imas 	 •
Dolearina e ferro do Peckolt, vidro
Dormideira, kilo 	
Elixir alimentar de Freire de
. Aguiar, vidro 	

Elixir de boldo e • pichi de Orlando
fta ugel,gari'aflulia 	

Elixir de Carne, litro 	
Elixir malte, e kola. Silva Araujo,
. vidro 	
Ematina para ..microscopio, . 25

grammas 	
Emplastro estendido de eicuta(norte

americano), lata 	
Emplastro estendido de. icthyol, .

lata 	
38000 Emplastro estendido de mercurio,

lata 	
2$200 Emplastro estendido poroso, um

.	 Emulsão de oleo de figado de ha-
.98000.	 calháo de Scott, vidro 	

Emulsão de oleo de figado .de ba-
28000	 calhá° de Abreu Sobrisho, Vi-
5600	 dro 	

128000. Enxofre, (dm bastões), ,kito 	
Enxofre sublitnacle e lavado, kilo 	

2000 Enxofre dourado de anthnonio, 250
grammas 	

5200 Eosina para microseopio; 25 gram-
mas 	

$200, .Ergotina de.. Bonjean,. 25 gram-
38800	 mas•

, 28400 Ergotina de lyen, 	 gra111111AP, • •- •. 2$800

18200
18500

28600
1$000

28800 f Escamonéa, kilo:: . ' . '" ....:	 . 8$009
8800 Essencia do. alecrim ° 4i-uperior),	 .

, 8680kilo 	 	 14$00a
'Essencia de alfazema (su perior),

$600	 • kilo	 • 	 	 28$0,00
Essencia de aniz (superior), kilo...	 305000

$200 Essencia de cajeput (superior), kilo 	 285000
25800 Essenéia de . canelha (superior), .kilo	 248000

• Essencia de cravo (superior),. kilo..	 26$000
38800 Essencia de. flores de laranjeira

• •	 1	 (neroli), 15 grammas 	
.	 148000

$120 Essencia de hortelã pimenta, kilo 	 428000
• , Essencia de lima, kilo 	 	 428000

$400 Essencia de limão, kilo 	 	 278000
$200 Essencia de terebinthina do com-

15200	 inercio, litro 	 	 18500
28200 Essencia de terebinthiaa' pura, li-

tro 	 	 25500
18200 Essencia de °ripo para microsco-

;	 pio, 25 g,ramma,s...............: ....	 18000
Essencia do Vintergreen, 25 gram-

8800	 mas 	 •isOoo
35500 Esparadrapo inglez, metro 	 	 8800

• $600 Esparadrapo norte-americano (em
$800	 carreteis), um 	 	 35500
$900 Estoraque, kilo 	 	 $600

48003 Estramonio, kilo 	 	 182:00
Estigmas de milho, kilo 	 	 isdoo

5$000 Ether acotie°, kilo 	 	 35600
108000 Ether sulfurico, .kilo 	 	 4$00
125000 Euquinin a, 25 gramma&	 	 48500

$600 Eu.rophena, 25 grammas 	 	 25500
$100 Evonymina,.25 grainmas 	 •	 28800

.Exalgina, 25 grammas  '	 38300
48000 1 Extracto de carne de Lieb, pote de

r 38000 ' 56 grammas 	 	 28600
65600 ° Extracto fluido de adonis, .Vidro de
2$200 •100 grammas 	 	 $500

Extracto fluido de caseara sagrada, ,
• 1$100 • vidro com 400 grammas.. .... . .•$800

1$000 1 Extracto fluido de cascas de laratt-
25500 • jas a.margas,,vidro.do 10 grana-,

5500	 mas 	 .	 • 15000
Extracto fluido de cinco raizes apo- •

• , 5300 . rientes,, • vidro de . 100 • gram-  -
.	 mas 	 ' 	 • •	 .

$500 Extracto fluido de ..chicbrea :com- .
- $300	 posto, vidro de 100 gra,mmas 	
18400 Extracto fluido .de *coca,. vidro de .
38000	 100 gra 11.1 na 18 	

Extracto fluido de Desossaxtz, vidro
8300	 de 100 gramm 13 	

15000 Extracto fluido de hamainelis, vi-
8500 J dro de 100 gramnias 	

25600 1 Extracto fluido de hydrastis, vidro
48500	 de 100 grani-nas 	
25000 Extracto fluida de ipecaclia.nha, vi	 ,

clro de 100 grammas 	
28500 Extracto fluido de laetuoario, vidro

de 100 grarnmaa 	
" 38200 Extracto fluido de Lamourá, vidro

48100	 de 100 grata-nuas 	  • 	
• . Extracto fluido de noz de kola, vi-

35100	 dro de 400 granulas 	
Extracto 'fluido de opio, vidro de

158000	 .100 granulas 	 	 15500
Extracto fttido de peitoral inglez, . 	 • ,	 ,

38200	 de 100 gramtnas 	 ''	 '	 $700',-
,• Extracto fluido de polygala., vidro .

35700 . 	de 100 
b
a‘rammas 	 ,..	 15300

• Extracto fluido de qualquer ou- .
35700	 tra qualidade, vidro de 100 gram-
15000	 mas 	 •18400

Extracto fluido de quina arnarella,
25000	 vidro de, 100 grammas 	 	 ii000•

. 	 Extradto fluido de quina cinzenta,
vidro de 100 gramma.s ..

.18000
18000
8800

28000
28200
25000

.28000
• 8400

$800
15800
25000
8$000

8600
45800
38600

38300
2$000
48500

$500
' 4$100

5900 -
.	 ,
15000

18100

1$000

$700

8900

38000

i$000

$900

1$20-0

55000
15000

12$000

28000
28400

18000

(5000

$800

• , $800
18800 Extracto fluido de quina rubra, vi-
8160 , dro de 100 grammas. 	 	 1.54,99

• 8500 Extracto fluida cle.rabano, vidro. de
100 graminas............ ..........	 .	 , 500

18000 Extracto fluido .cle rabano iodado,	 ....
• ' •	 vidro de 100.gramtnas. 	  .	 $2Ç).0

45000 Extra.cto fluido.de.rasasrubras, vir ° ,. . •	 '
• dros de 4.00:graynnxas 	  ....,	 .. 89W	 ‘
25400 . Extr cto tinido. de Isalsaparri14, 

vidro de lop. gramma,s,	 , .,•

•
'Bromureto de potassio, kilo 	
, Bromureto de godior kilo . 	

	

• Cacodylato de sodio,. 25 gramtnas 	
Cafeina, 25 grammas 	
Cal caustica, kilo. 	
Cal sodada, kilo. . 	
Cal virgem, kilo 	
Calomelanos (a vapor), kilo 	
Calumba (raiz), kilo 	
Camomilla vulgar, kilo 	
Camomilla romana, kilo. 	
Camphora de I a qualidade, kilo 	
Can011a de Ceylão (em cascas),.kilo
Canella de Ceylão (em pó), kilo 	
Capsulas de bromureto de campho-

ra de Clin, vidro 	
° Capsulas de Chapireau (sortidas),

°caixa do 500 	
Capsulas de Cogmet, vidro 	
Capsulas de Copahyba de Know

(alplia), vidro 	
Capsulas de nadai° citrino, vidro.
Capsulas de sandalo saloladas, vi-

dro de 12 capsulas.........
Capsulas de taurinas, vidro 	

	

Carbolina de V.. Werneck (Sz Comp 	 ,
lata de 1 kilo. 	

Carbonato de ammonio, kilo 	
Carbonato de baryo, kilo 	
Carbonato de calcio, kiIo 	
Carbonato de chumbo, puro, kilo 	

	

Carbonato de creo4oto (croosotal) 	
-2ui granimos
Carbonato de ferro, kilo 	
Carbonato de lithio, 25 granulas 	
Carbonato d.e magnesio, kilo 	
Carbonato de gayacol, 25 grammas
Carbonato de potassio puro, kilo 	
Carbonato de sodio puro, kilo 	
Carbonato de zinco puro, kilo 	
Carbureto de calcio, kilo 	
Cardamomo, sementes,

• Carmim, 25 gramas ....
Carmim de allimen, kilo 	
Carvão animal, kilo 	
Carvão vegetal de Belloe, vidro....

• Casca sagrada em' pó, kilo..,.......
Cascarina glycerinada de Orlando

Rangel, garrafinha 	
Cascas de laranjas .amargas, kilo.
Castorio (em pó), 25 grammas.....
Centeio espigado (em pó), 25 gram-
, mas 	  . •
Cera amarella, kilo 	
Cera branca (de 1° qualidade),
, kilo 	 ..

• Cevada, kilo 	
Chloral hydratado, kilo 	
Chlorato de potassio puro (em pó),

kilo 	 ,	 •
Chlorydrato de ammonio, kilo....
Chlorydrato do. cocaina, uma
•, gramma 	
Chlorydrato. de heroina, uma

gramma 	
Chlorydrato de morphina, uma
• gramma 	
Chlorydrato de pereirina, 25

grammas 	
hlorydrato de pilocarpina, uma
gramma 	

Chlorydrato de quinina, 25 gram-
•mas 	

ailorhydro-phosphato de calejo,
kilo 	

: Chlorethyla de Berigué, tubo de 30
grarnmas 	

• Chlorodyna de Davenport, vidro 	
f: Chloroformio, kilo 	

Chloroformio chimicamente puro,
00 gramms 	 . .

.ChromatO de . aramonio, (apido) 25
grannas 	

Chromato do .arninonio (neutro), 25
grammas 	

Chromato d potassio,
Çhlorureto Q amuam-lio, kilo; 	

„	 miiiiimemi me	 r' I	 ,7"  
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25 grammas 	

	

i Fluorureto de calcio, 25 grammas 	
Fluorureto de -potassio,25 grammas
•luorureto de sodio, 25 graminas.
'FOrmol (aldehyde formico) kilo 	
Formalina (para-aldehyde formico),
• 25 grammas 	
Giyacol, 25 grau-imas 	
Gelatina branca, kilo 	
Glose, 100 grammas 	
ex:ericiána. (raiz), kilo 	
Gesso -calcinado .(para,apparelhos

etc.), kilo.'	
Vterina Vitra,. kilo 	

;
-

• 3626	 Terça-feira:

Extracto pilular: de -. absintho, 25
gramma.s 	

Extracto pilular. de .alcaçuz ( em
bastões) kilo 	

Extracto pilular de aconito, 25
grammas 	

Extracto pilular de bella.dona, 250
gra m In as 	

Extracto pilular, , de calumba, 25
grammas

Extracto paliar de cannabis, 25
grarnmas 	

Extracto pilular de cascaras sagra-
da, 25 grammas 	

Bettracto pildar de cicuta, 250
grammas. 	

Extracto pilidar de colch'co,
-gramium 	

Extracto .pilular de coloquintida,s,
25 É,,rammas 	

• Extracto pilular de convallaria,25
gramm a s 	

Extracto pilular de digitalie, 25,
grammas 	

Extracto pilular de estramonio, 25
grammas 	

Extracto pilular de .fumaria, 25
gr anun as 	

Extracto pilular de genciana, kilo 	
Extracto pilular de guayaco,

•„gr am mas 	
Extracto pilular de hamamelis, 25

gram in as 	
Extracto pilular de ipecacuanha,

25 graminas 	
Extracto pilular de meiniendro,250

grainmas 	
Extracto pilular de noz vomica, 25

granninas 	
"Extracta pilu'ar de 'opio 	 (gemrtibso)

25 nTammas 	a•0Extracto pilular de polygala, 25
grammas 	

Extracto pilular de quina amarella
(molle), 250 grammas  • 	 -

Extracto pilular de quina cinzenta
. (inolle), 250 g,ramuaas 	

• Extracto pilular de quina rubra
.(molle), 250 grammas  •

Extracto pilular de ratanhia, • 25
• grammas 	

Extracto pilular • de rhuibarbo, 25
- grammas 	

Extracto pilular de scylla, 25 grani-
Mas 	

Extracto pilidar de valeriana, 25
grammas 	

Falmestock (verniifu„0.o), vidro 	
fredidas de batatas, kilo 	
Ferricyanureto . de potassio; 2.'30

gra min as 	
F&ricyanureto de potassio, 250

grammas 	
Ferro dyãizado (de Bravais), vidro
Ferro reduzido pelo hydrogeaio

•(Quevenne), vidro. 	

Ferro em Emalhas, porphyrizado,
kilo  -

Feto macho (em globulos), vidro 	
Flores peitoraes, kilo 	
Flurexina 25 osa.mmas 	
Fluorureto de ammonio purissimo,

DIARIO OFfIGIAL

Glyeerophosphata' de :calcio, .25
grammas 	

Glycerophosphato .de ferro, 25
granulas  •

Glycero phosphato de sodio, 25
•grammas 	

Gornma alcatira em pó,
Gomma arabica franceza (de supe-

rior qualidade), kilo 	 	 •
Gomma arabica (em pó), kilo 	
Gomma. gutta (em pó), kilo 	
Gottas virtuosas de Ernesto Souza,

vidro 	
Grama, kilo 	
Grindelia, kilo 	
lIamamelis, vidro 	
Hemateina, 25 a.rarnmas 	
Hamatoxilina, 25 grainmas 	
Ilemoglobitia (soluvel), 25 grama:ias
Ilydrolato alcoolizado de hamame-

lis, vidro 	
Hypochlorito de calcio, 25 gramm as 	
Hypochlorita de potassio,.25 gram-

mas 	
Hypophosphito de calcio, 25 gram-

mas 	
Hypophasphito de. sodio, 25 grain-

mas 	
Hyposulfito de potassio, 25 graniras
Hyposulfito de sodio, 500 geammas 	
Ichtyol, kilo 	
lodo bi-sublimado, kilo 	
Iodoformio 'puro • ein pó, kilo 	
Iodol, 25 gramma.s 	
Iodureto de ammonio, 25 gramnias
lodureto de calcio, 25 grammas 	
Iodureto de chumbo, 25 graimnas 	
lodureto de estroncio, 25 grammas
Iodiireto de lithio, 25 granaras 	
Mareta de potassio, kilo 	
Iadureto de sodio,
Ipecacuanha de Cuyabá (raiz),

kilo 	
Ipecacuanha de Cuyabá (em pó),
• kilo 	   

'Jaborandy (de Pernambuco), kilo 	
Jalapa (em pó), kilo 	
Kermes mineral, 250 grammas 	
Rola granulada glycero-phosfa-
• tada de Orlando Rangel, vidro 	

Kresolina de V. Werneck & Comp 	 ,
vidro 	

Lactato de estrondo, 25 grammas 	
Lactato de ferro, 25 grammas 	
Lactato de quinina', 25 granaras 	
Laeto-phosphato de caldo, kilo 	
Lanolina, kilo 	
Lecithina, 25'•grammas 	
Levurina de Couturieux, vidro 	
Levulose, 100 grammas  -
Levedo secco de Coirre, vidro 	
Linhaça (em grão), kilo 	
Linhaça (em pó), kilo 	
Linimento Géneau, vidro 	
Lugolina, vidro 	
Lupulo, kilo 	
Lycopodio, kilo 	
Lysol, kilo 	
Lythargirio, kilo 	
Magnesia caleinada, kilo 	
Magnesiafluida de Sebastiany,

Werneck ou Freire de Aguiar,
duzia 	

Magnesia em pé,.kilo 	
Malvas, kilo 	
Manná commum, kilo  •

Manteiga de cacho, kilo 	
Memendro negro, kilo 	
Mel de abelha depurado, kilo 	
Mental, 25 grammas 	
Merendo doce, kilo 	
Mercurio metallico, kilo 	
Molybidato de ammonio, 25 gram-

.mas 	
Molybidato de sodio, 25 grammas 	
Montsulphureto de sodio, kilo 	
Moscas de Milão, duzia 	

Março da 191.2

.; Mostarda negra em pó, kilo 	
15000 Musgo da Corsega, kilo 	
• Musgo islandico, kilo 	
$900 Myrrha em pó, kilo 	

Naphtalina, pura, kilo 	
15000 Naphtol Beta, 25 grammas 	
85500 Nitrito de arnylo, caixa de 12 am-

polas 	
45000 Nogueira em folhas, kilo
55000 Noz de kola, kilo 	
5800 Noz vomica (rasuras), kilo 	

Oleo de amendoas .doces (genuino),
45300	 kilo 	 	  ..	 25800
5500 Oleo de cedro de Zeiss, 25 graus-
$600	 " mas 	
5400 Oleo de cade, 250 grammas 	

135000 Oleo de colza, litro 	
45000 Oleo de copahyba, litro 	
$800 Oleo de croton tyglium, 250 gram-

n
108op Oleo de ligado de bacalliáo , (claro),

$300

mas 	

Oleo de figado de bacalliáo (escuro),
5100	 kilo 	

Oleo de linhaça, kilo 	
$200 Oleo de ricino, kilo ... ....

Oleo de ricino (em capsulas) duzia
5200	 de vidros 	
$100 Oleo de Tamaquaré, 25 grammas„

15800 Opio de superior qualidade, kilo 	
405000 . 0pio de superior qualidade (em pó),
335000	 20 grammas 	
545000 Ortol, 25 grammas 	
35500 Orthoformio, 25 grammas

5500
45800

$400
15200

.15500
355000
355000

85000

165000
5600

15200
25200

35300

15500
15800

5600
$300

185000
65500
45000
25600
35500
35500
45000
15300
35800
25300
15000

115000
45500
15000
45500

85400
$800

15800
65000
55000

• $200
15500
25400

105000
• 125000

15000
$800

•
25200
45Q00

$300

4$000

$300

5$500

$500

$600

1$000

3$500

$500

0500

$500

$500

$700

$500
4$500

$500

$800

35000

moo

$600

35800

35500

115000

65500

115500

• $700

0800

$600

• 5700.
15000
25300

15200

15000
25000

25000

$000
25500
35000
25500

$400
$400
$200
$000

35300

• 3$500
$800

105000
$300

15000

$500
2$500

25200
5700
$700

15000
35000
15800

• 2$(100
' 25800

35500
15000

25400
• 5600

15400
35600

5700

3000

35000
15200
15500

105000
$400

505000

25000
35600

• 45800
Ovulos de glycerina siri-mies, for-

mula Chaumel, caixa de G 	 	 25500
Ovulos de glycerina coMpasta, for-

mula Chautnel, caixa de 6 	 	 •25800
Oxalato de ammonio, 25 grammas 	 	 ..5600
Oxalato de cerio, 25 graniras 	 	 $200
Oxalato do ferro, 25 graimnas 	 	 •' 5200
Oxydo amarello de mercurio, 25

graminas 	 	 5600•

Oxydo rubro 'de mercurio, 500 	
.

graminas 	 	 55000
Oxydo branco de antirnonio, 250 	 .
grammas  •35000

Oxydo branco de mercurio, kilo...•	25800
Oxydo de zinco, kilo  •	 I • •	 35800

Pancreatina, 25 grammas 	 • 	 	 15500
Papaina, 25 graniras 	 ,	 25200
Papaina glycerinada Niobey, vidro: 	 25.800
Papoulas (petalas), kilo 	 	 15500
Parafina commum, kilo  .	 ,. :	 55000
Parafina fusivel a 40°, kilo.. 	 	 75000
Parafina fusivel a 50°, kilo • - •	 85000
Pastilhas de clilorato de potassa, 	 •

kilo 	 	 35600
Pastilhas de chlorato de potassa e

cocaina, caixa 	 	 15300
Pastilliasdeformol (desinfectantes),

kilo. 	 	 155000
Pastilhas de hortelã pimenta, kilo.	 35600
Pastilhas de ipecacuanha, kilo 	 	 •35600
Pastilhas de tolo. kilo 	 •	 35600
Po pereira, kilo 	 • 	 	 . 5400
Parolas de essencia de terebenthina,
•de Clertan, vidro 	 	 15800

Parolas de'ether de Clertan, vidro 	 	 15800
Potassa caustica em cylindro, a al-

cool, 25 grainmas 	 	 $500
Potassa caustica em placas, kilo 	 	 55000•

Prata metallica em laminas, 10	
. .

grammas  •	 . , 	 	 . 45000
Pepsina acida Boudault, vidro de	 .

25 grammas 	 	 35800
Pepsina neutra Boudault, vidro de

25 graniras  •	 45200
Peptona liquida de Silva 'Araujo;

vidro 	 	 35400
Peptona solida de Borges, vidro de

100.grammas 	 •65000
Perchlorureto de ferro, liquido,kilo.	 45000
Perma.ganato de potássio, kilo 	 	 35800
Peroxydo de manganez, kilo 	 	 ' $600
Phen acetina , 21$ :grammas 	 	 ,15400-
Phenol, vidro  ..	 - .5600

.	 '
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Theobromina, 25 grammas  '-
Tala, kilo 	
Trimethylamina, 25 grammas
Trinitrina (solução 1 "A„) vidro de - 	 •

25 grammas 	
Valeriana (raiz), kilo 	
Valerianato de ammonio, 25 grana-

mas
Valerianato de ammonio (de Pier-

lot), vidro. 	
Valeriana,to de cafeina, 25 gram-

mas. ,
Valerianato de quinina, 25 gram-

mas 	
Valerianato de zinco, 25 ' grain- "

mas 	
Vaselina ainarella, superior, kilo::
Vaselina branca, superior, kilo....
Vesicatorid • do Albespeyres, me-
. tro'	

Vesicatorio liquido, vidro 	

	

Xarope de Easton :nacional, vidro 	
Xylol, Vidro 	
Ubitiba, vidro 	

Fica salvo á este ministerio o direito de
mandar vir'da Europa os artigos que julgar
conveniente".	 .

O fornecedor, além dos • artigos que 'con-
tracta, obriga-se .a..fornecer pelos preços es-;
triétos do . mercado qualquer droga, pra-,
dueto chimico.e . preparado pharmaceutico . es-
pecial, que.não esteja incluido nesta lista, fa-
zendo toda. a . entrega no prazo de 24 horas-
por sua conta,. nas respectivas repartições e

45500.
25800:

$100'

15000
5900

$800

45200:

15000'

25200'

5500
35000
25400

15400

$500
15800
45000
55000

Phenogeno (Freire de 'Aguiar), lata
,, de kilo 	 •• 

I • • • •

• Phosphato de ainmonio, kilo 	
Phosphato de caldo, kilo 	
Phosphato de ferro, kilo 	
Phosphato de potassio, kilo 	 ,•
Phosphato de sodio, kilo 	

	

- Phosphito de potassio, 25 granamos 	
Phosphito de sodio, 25 grammas 	
Phosphoro (branco em bastões) 25

&mimas 	
Phosphoro (verinelho),25 gramma&

	

Phosphoreto de zinco, 25 grammas 	
Pilulas de Easton preparadas por

Silva Araujo ou Orlando Rangel
• vidro 	
Pilulas de proto-iodoreto de ferro

de Blancard, vidro 	
Piperasina, 25 grammas 	
Podophylina, 25 gra.minas.. 	
Polpa de tamarindos, kilo..... 	
Poly-gala, kilo 	
Pomada mercurial dupla, kilo 	
Protoiodureto de mercurio, 25

grammas 	
Protooxalato de ferro,25 grammas
Pulmonal, do Dr. Mendes Tavares,

vidro 	
Pyramidon, 25

pó),Pyrethro (em po), kilo 	
Pyrophosphato de ferro citroam-

moniacal, 250 grammas 	
Quassia, kilo 	
Quina amarella (não esgotada) kilo
Quina cinzenta (não eágotada),
Quina rubro (não esgotada), kilo 	
Quinio, 25 graminas
Ilatanhia, kilo 	
Resorcina, 25 gramtnas 	
Rhuibarbo da China, kilo 	

	

Ilhuibarbo da China (em pó), kilo 	
Rhum creosotado, de Ernesto Souza

vidro 	
Rosas rubras, kilo 	
Rosas brancas, kilo 	
Sabao amarello commum; kilo 	
Sabão de Marselha, kilo 	
Sabão de amygdalino ou medicinal

(francez), kilo 	
Sabonete do acido borico (.), duzia
Sabonete de creolina, duzia 	
Sabonete de glycerina, duzia 	
Sabonete de icthyol e sublimado,

duzia. 	
Sabonete medicinal de qualquer

outra qualidade, duzia .....
Sabonete thymoborico, duzia' 	  •
Sabugueiro (flores), duzia 	
Safranina, (luzia 	
Sal de Seignette ou tartrato de

potassio e sodio, kilo 	
Salicylato de bismutho, 500 gram-

mas 	
Salicylato de magnesia, 25 gram-

mas 	
Salicylato de naphtol, 25 grammas
Salicylato de quinina, 25 grammas
Salicylato de sodio, kilo 	
Salicylato do theobromina, 25

grammas 	
Salipyritia, 25 grammas 	
Salol, 100 grammas 	
Salopheno; 25 grammas 	
Salsaparrilha, kilo 	
Sapolio norte-americano, duzia 	  •
Sarracenia purpurea, kilo 	
Sanguesugas hamburguezas, duzia
Santonina, 25 grammas 	
Scylla, kilo 	
Senne .(foliolos), kilo 	
Silicato de potassio, kilo 	

• Sinapisrnos Rigolot,. lata de
Soda cuustica . em.. cylindro, 25

grammas 	
-

15100
35800
45000
3$500
2$000
25200
$500
$500

$800
$800

15003

25000

25200
105000

5800
35000
55000

145000

15000
5800

25500
75000
55000

25000

45000
45000
95000

5800
$600

15100
35800
45600

4$400
33500
35500

5500
35500

45500
35840
35840
45800

85000

65000
175000
25600
15600

55500

145000

$800
15000
15800

105000

25000
15400
25200
35300
35500

• 05000
$300,

35500
$800,

15000.
• 3$000
• 15500,

152001

. $500r

Soda caustica- em plaCaS, kilo.: ....
Sub-nitrato de 'bisinritho, kilo• 	 -	 265000
Sulphato de aluminio, 25 grammas 	 $400
Sulfato de ammonio, 100 grammas	 $800
Sulfato de atropina (neutro) 1

gramma 	 	 5800'
Suklfialoto de cobre do commercio,

Sulfato de eserina, 1 gramma 	
Sulfato de espartema, 1 gramma 	
Sulfato de estrychnina, 1 gramma
Sulfato de ferro do commercio, kilo
Sulfato de ferro (puro), kilo 	
Sulfato de magnesia, kilo 	
Sulfato de manganez, 100 grammas	 $400
Sulfato de morphina, 1 gramma 	
Sulfato de potassio '(do commercio)

100 gramtnas 	 	 $200

Sulfato de potassio (puro), 100 -
gra In na as 	

Sulfato de quinina, 25 gramrnas 	
Sulfato de sodio kilo 	
Sulfato de zinco, 500 granamos—	 . $800
Sulfito de coleio, 25 grammas 	 '	 $500
Sulfito de potassio, 250 grammas 	

Sulfocyanureto de ammonio pu-

	 $$23000
Sulfito de sodio,	

0
grammas 	

rissimo, 25 grammas 	 	 $800
SuIfocyanur€,, to :e potassio, kilo 		 $800,
Sulfonal, 25 gramma,s 	 	 15500
Sulfureto de outimonio, kilo 	 	 15400
Sulfureto de carbono (puro), kdo 	 	 45000
Sulfureto (le ferro, 100 granamos 	 	 5200
Sulfureto de potassio, kilo 	 	 45000
Tannalbina, 25 grammas  • • 	 15000
Tannato de bismutho, 25 grammas	 .5400
Tannato de pelletierina, 1 granima 	 $300
Tartrato de ammonia, kilo  '	 25000
Tartrato do duplo de ferro e p0-

tossi(); kilo 	 •	 35100
Tartrato de potassio (commercio),

kilo 	   

Terill r.' de contracto celebrado entre o Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores o Moreno Borlido 8z
Comp. para fornecimento do utensilios o vasilha-
mi a todas as repartições dependentes do dito ini-
nisterio durante o anuo de mil novecentos o doie

Aos sete dias do mez de março de mil'
novecentos e doze, nesta Secretaria de Estado
da Justiça e Negocios Interiores, perante o
director geral da Contabilidade da mesma
secretaria compareceram Moreno Borlido
dz Comp., negociantes estabelecidos á rua do
Ouvidor numero cento e quarenta e dons,
e, apresentando o conhecimento' -numero
cento e sessenta e quatro do TheSouro Nacio-
nal, provando terem feito acaução de tres
contos de réis exigida para a assignatura e
garantia de execução deste contracto, de- •
clararam que o assi omam com as testemu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o atino de mil novecentos e
doze os artigos constantes de sua proposta e
pelos preços nella estipulados, sob as seguintes
condições

Primeiro—A pagar o sello proporcional, se-
gundo a lei do sello em vigor, o qual será co-
brado nas facturas ou contas apresentadas ás
repartições em o niez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda—Os artigos devem ser do primeira
qualidade e postos á custa dos .contractantes
fornecedores nos respec,tivos estabelecimentos
(exceptuados a Colonia de Alienados na ilha
do Governador, o Hospital Paula Condido e o
Lazareto da ilha Grande, cujo fornecimento
será . entregue na Directoria Geral de Saude
Publica, e para a Colonia Correccional de
Dons Rios, a. bordo' do vapor que o tem de
conduzir), sendo rejeitado no acto do rece-.
biincnto o. que, não estiver naquellas con-
dições.

,Terceira—Os -pedidos para fornecimento
serão feitos pelos chefes das repartições Com
tres dias de, antecedendo, 'e somente para urna
quinzena e satisfeitos pelos fornwedores no
Maxinao dentro das quarenta e oito bufas
que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os
fornecedores serão obrigados a satisfazer den-
tro das vinte e quatro horas que se seguirem ,a
esse prazo, incorrendo na multa de dez por
cento sobre o valor dos pedidos, quando deixem
de remetter os artigos nos prazos . estabe-
lecidos.

1 Quarta—Quando a d maára na entrega dos
artigos exceder de quw .enta e oito (48) horas
além do prazo estipulado no pedido, incorrerão
os contractantes fornecedores na multa de vin-
te por cento (20 %) sobre o valor dos pedidos, e
na de cincoenta por cento (50 0/a) sobre o
Mesmo valor no caso de ,reiticidencia ou do
rejeição dos artigos, provada sua má quali-
dade, ou si deixarem de ser fornecidos, cor-
rendo nestas duas ultimas hypotheses por
conta dos contractantes a differença que houver
entre os preços do contracto e aquelles por
que forem comprados em qualquer outra 'casa,

quaes, entretanto, não poderão ser supe-
riores aos correntes no mercado.
' Quinta—As multas 'em que incorrerem os
contractantes e que serão impostas pelos chefes
das repartições, • com recurso para S. Ex. o
Sr: ministro, serão immediatamente commu-
picadas á Directoria de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado e deduzir-se-hão dai contas
apresentadas, logo depois de impostas, quando
tiver de ser ordenado o pagamento das
Mas contas... , -
f Sexta—Os contractantes serão obrigadps a
fornecer aos funccionarios da Secretaria de

(•) O; :abonetos devem ser nacionaes, de qual-
quer fabricante 

15500
Tartrato de potassio (puro) ..... 	 35600
Tartaro emetico ou estibiado, kilo 	 45500
Terebentina de i a qualidade, kilo 	 25500
Terpina, 25 grammas 	 	 $800
Terpinol, 25 grammas 	 	 $500
Thapsia. (ou emplastro estendido),	 •

metro 	 	 25800

• $450

$400
25400

$240

$800
35000

$300
.;;300
$250

15600
$200

55000 nos pontos - de. ancoradotiro dia lancha
as Colmas de Alienados e Hospital Paula
Condido.

Todos os productos chimicos devem ser ela'.
micamente puros.
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1550t

$80t,
1520,

$900
1550u

1570e

2$80t

Alambique de cobre com banho-
maria, systema Egrot, completo,
com refrigerante serpentina, etc. -
prometo a funccionar, 5/10 li-
tros, um 	

A43mbique Saleron n. 1, um 	
Alambique Saleron n. 2, um 	
Alongas de vidro para retortas
De 125 grammas, unia 	
De 250 grammas, uma 	
De 500 gráMmas,
De 1.000 grammas, uma 	

'Idem para serpentinas
De um litro, urna 	
IM 1 1/4 litro, uma 	
De 1 1/2 litro, uma. 	
Aperta-rolhas de ferro bronzeado,

medeio crocodilo, um 	
Apparelho de Ripe com tres bolas

• e accassorios, um 	
Apparelho para filtração rapido,

uni 	

1705000
345001
55500!

$70:
590

1510
155y.

2570(
3520;
3$40.

7501

Areometros de vidro para:
Acidos, uni 	

'dos concentrados, um 	
Al alis, cerveja, vinagre, vinho, sa7

bão e etker, uni 	
Urnas, um 	
Alcoometro Gay-Lussae (centesi-

mal), um 	
Albuminimetro de Esback em es-

tojo de madeira, um 	   

Battnças Roborval do ferro:
De 1/2 kilo, uma 	 175000
De rim kilo, uma 	 2100t
De dous kilos, unta 	 ' 23$000
De cinco kilo z , uma 	 27$000
De 40 kilos, uma 	 315000
De 20 kilos, uma 	 . 425000

Balanças horizontaes com tampa
de marmore:

Da força de um kilo, unta 	 30500o
Da força de dons kilos, uma 	 325000
Da força de cinoo Izilia3, uma 	
Da força de 40 kilos, tuna 	

37500',
510000
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Estado os artigos de que necessitarem para
cunsumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta.

Setima-Os fornecedores serão obrigados a
continuar o supprImento dos artigos que comi-
Cantarem pelos niesmos preços, até sessenta
dias depois de terminado o prazo deste, cas-
Nndo essa obrigação desde que seja assignado
D contracto de fornecimento para o novo
Mino.

Oitava-O presente contracto será,rescindidt!
quando se derem repetidas faltas em seis re-
partições subordinadas, pelo menos, cujas
faltas tenham sido communicadas a S. Ex. o
Sr. ministro, perdendo, neste caso, os contra-

antes a importancia do deposito, sem direito
algum a qualquer indemnização por prejuizo,
seja qual for a sua procedencia. E por esta-
rem assim acárdes, lavrou-se este termo, que
vae assignado pelo director geral da Conta-
bilidade, pelo contractante e pelas testemu-
nhas Arthur Castello Branco e Manoel de Oli-
veira Pontes. Lstavam coitadas e devidamen-
te inutilizadas duas estampilhas do valor
tresentos réis cada uma. Rio de Janeiro, set.
de março de mil novecentos e doze.-Moreme
BorCido SE Comp.-J. C. de Souza Bordini.--
Arthur C. Branco.-Manoel de Oliveira Po-
ntes.

Moreno, Borlido (SE Comp. - Rua do
Ouvidor n. 142

Março de 1912

1455000

C	 ,

Cadinhos de barro refraetarie:
Ferma cylindrica n. 1, um  I $200
Ferma cylindrica n. 2, um 	 $380
Forma cylindrica n. 3, um 	 $500

385000 Rima cylindrica mi. 4, um  ' 	 $600
355000 Fórma cylimulrica n. 5, um.'.. . 	 $700
285000 Ferina cylindrica n. 6, um 	 $800

Ferma cylindrica n. 7, uni. ...... . 15000
Forma cylindrica n. 8, um.	 	 15500
Fôrma conica n. 1,	 um .......... $160

11 05000
1355000

Fórma coniea n. 2, uni 	
Eórma coniea mi. 3, uni ..... 1 	
Fórma conica n. 4, um.	 ..	 	

5260
54.50
5600

Forma coo ira n.	 5, um.... i .... :. ;,800
$400 Fórua colijo. n. 6, um 	 $900
$500 Fórum, coniea n. 7, mo. 	 ... 	 15000
$600 Ferina conica n. 8, um 	 1	 15200
5700 Fórma conica mi. 9, uni 	 18300

15000 Ferma coniea n. 10, um 	 i	 45500
1$500 Fertna triangular n. 1, um 	 1 5360
24400 Forma triangular n. 2, wn  ' 8510
35000 Forma trianplar n. 3, o n 	 13000
35700 Fórum trimmogular im. 4, um.	 i 	 18200

Ferina triangular n.	 5, n.n . !	 13000
Ferina tria , ;golar n. 6, uni 	 i	 23100
Ferina, triangular mi. 	 7, um 	 ! 23500

$900 Ferina triangular n.	 8, um. ; 	 25900
15400 Cadinhos ele porcellana 0001141mpa:
18900 Fórum contra n. 1. um 	 5300
28500 Fórina conica n. 2,	 uni 	  	 8320
25700 1

Fórina roufta n. 3, mu 	 	 .. S380
Fórina caniea n. 4, mu 	 5.W0 
Fórum m coira ii. 5	 mu	 	 5500

15200 Fórina cWea il. 6, uni 	 I 5600
18000 Fkina, comuta n. 7, um 	 I 5800
23000 ‘Caixas para reactis os.
25800
38000

Com tampa, temia	 :3 .: . os rti 12',„'
grammas, esmo naadas, unia 	 1 655005

45500 Sem tampa, para -3:3 s iiil'or,; ,	 1(111.1,
11	 10. 	 205000

65000 Sem tampa, para 35	 vidr„s, de 60
grammas, uma 	 183000

55600 Cilives de i ¡dr.)	 (nacio.;;Ies) tama-
nha maior, (luzi: 	 55000

Calices	 in.mores, (luzia 	 i	 45000
185000 Co limes 00111 0. e bica para. ensaios:
325000 15 grammas, ton	 .1	 5360

30 grammas, mu 	 5150
60 gUanl:nas . uni	 1	 5600

15800 123 gra • n'tias, um	 1 $800
68300 250 gr„; mnas, mai 	 18200

500 uva :tinta, um 	  	 15600

45200
1.000 t.m. ra minas, um 	_ 25000

Campanas de
Fórum áto fiara	 500	 'uma 25800

45800 Fórma a lia para	 1 .1,00 gr:., uma ;35300
Eórma alta para	 1 .500 grs., unia 45000

55800 Canecas tle louça com bico caza
Não graduadas, do	 2) grs., tona 18800

1 45000 Não graduadas, do	 1'300	 lima 25400
Não grmluadas,	 1.000 grs., uma 33000
Não graduadas, de 2.000 grs., nina 58100

Canecas de lona	 para i.ifusões,

cain tampo, aza o 1.)ir.o:
850130 De 2;1) grs., uma 	  .	 .. 25800

De 500 grs., unia 	  i • • • •	 45200
15600 !),t 1.000 grs., uma 	 05500
25300 De 2.000 grs., uma 	 105500
25900
35800 Canecas de pareAla na gradua as:
45500 De 45 grs., uma 	 25200
55800 Do 250 grs., muna 	 25800
4$(400 De 500 grs	 uma 	 58000
28300

,
De 1.000 grs. ., uma 	  74000

25700
35200

Do 2.000 grs„ uma 	 , 115000

4.5000 Capsulas	 de	 poreellana,	 Com
33000 tampa e com caba, fundo chato:,
:l5300
4$000
48800
58800
75500
8$700

N. 4 a 250 grs., 	 muna  !
N. 3 a 500 grs., uma 	
N. 2 a 750 grs.,	 unia 	
N.	 1 a 1.000 grs., nina 	  • • •
N. O 1 1/2 litro, uma 	
De 125 grs., uma 	

25200
25800
38300
45000
45800
15800

DIÁRIO OFFICIAL

Idem de precisão americanas semi-
siveis a cinco , milligrammasi;
uma 	
Idem granatarias niekeladas sen-
siveis:

Para um centigramma, uma 	
Para dous centigrammas, uma 	
Para Cinco centigrarnmas, uma 	

Idem de precisão com caixa en-
vidraçada de nogueira, toda ni-
ckelada e sensive'l:

Para cinco milligrammas, uma.-
Para um milligrinuma, uma 	

Balões de vidro, fundo redondo:
30 grs., uni..	
60 grs.,

125 grs., um. 	
250 grs., um 	
500 grs., una 	

1.000 grs., um 	
2.000 grs., um 	
i..000 grs., uni 	
i .000 g- rs., um. 	

Balões de vidro com uma tuba-
lura :

123 grs., um 	
250 grs., um 	
500 grs., um 	

,1)00 grs. uni 	
2.000 grs., uru 	

Balões graduados ujougCs», fun-
do chato:
100 O O, um 	
200 e c, um 	
250 c O, uni 	
500 c c, uni 	

1.000 e c, um 	
Barbante com na 	 kilo 	
tin fios de côr grjmat ou sortidas,

kilo 	
Barbante americano uni carreteis,

caixa de quatro 	
Barris de viclro com torneira ni-

ele:fada :
10 litros, inn 	
».) litros, um 	
Itastões de vidro de 24 a 30 efin

compr.,de côr branca ou sortida,
duzia 	

Ilatoques de =tira franceza, cento
11acetas do madeira para ungem-

te ,;, em jogos de O caixas, de 4 a
60 grammas, groza 	

Buretas do pawAão para pululas, or-
dinarias, franceza s , em jogos do
4 a 60 gramnras, coa)) 	

:lorotas regulares com friso cio
cento 	

;lorotas ordinarias, de 30 a 187
grammas, cento 	

%ateias de papelão hamburguezas
para pululas, wuto 	

Bonitas com papel lustroto, com ro-
tino preto, jogos de 4 a 60 grana-
mas, cento 	

Burettas de vidra:
lay Lussac 5 °A, uma 	
lay Lussar 10° ,/e , uma 	

tiay-Lussac 15 °.',„ uma 	
ilay Lussac. 20 0 0 , nina 	
tlay Lussac 30 °.'„, unia 	
tlay laiste 50 °R. unia 	
Inglezas °;„, uma 	
Iniezas 40 0,0 , uma 	
Inglezas 15 %, urna  -
Ingleza 20 0 , tuna 	
Inglezas 35 0:. ooca 	
!ninas 50 ° !rua 	
Malir 5 °„ m.‘a 	
Molir 40 °/„, tima 	

olir 15 °A, ti ,n 

Molir 20 °A, uma •	
Molir 30 0/0 . uma 	
Molir 50 °/.0 , uma 	



EsdinteS para tubos • de ensaiós,
madeira torneada:
Para 'O tubos, uma 	
Pára .8 tubos, uma 	 ....
Para 12 tubos, uma 	
Para 16 tubos, uma 	
Para ,24 tubos, uma 	
Estufa GaS-Lussac de cobre, uma 	

EsPatulas de 'aço, fiexivel,
gleza 's:	 • '	 •
De 2 pollegadas , uma 	
De 3 polMadas, uma 	
De 1- pollasátdialé,- uma 	
De 5 poli~as,- unia 	
De 6 pollitg-ad	 tunw, •	 ; ; •-
De 7 pol~s,-
De	 polLegadgvf
Da 9 pollegmlas, uma 	
De 10 polfegtdas; uma 	

EsPatulds'd'e Marfini:
Sortidas, urn  t 

EsPatula's de osso:
20/22 c/m ; urna 	
23/214 c/m, urna
25/26 c/ni,'unia 	 •
27/28 c/rn,mma 	
Espatulas cio vidro, uma 	

• • • • • • • • •

FiltradoreS de lã, fora
sem postura:
De 1 ;litro, um 	
De 2 ;litros, um

CircUla4s qe Will), para balões,
•retottas,etc., um 	

Pequeàjos para todos os usos, um 	
Fõiírnas para 'pastilhas (ferro ba-
tido): •

Redondas, em series de 3, uma 	
Ovaels, din series de 3, uma 	
Com ;mota redooda, tuna 	
Fôrrna,s de buxo para pós de Sei-

urna 	
Fonas dê barro refractado:

A reverbero, 'de 16 c/in diam. int.,
um 	

De 19 0/111
De 22 c/in Xaiá. - int., um 	
De 23 c/m.	 '	
Pará tubos`de '16	 diam., int 	 ,

Um,.	

31i80.00
47300u

Para fundição de 'inetaeS" p.re-
ciosOs:	 ' • "
N.0',	 •	
N. 1, um	 .. .. .. ..... • 	
• Frascos de precipitar, 'fórma co-
nica, com bicó:	 •

Para 2 litros, rim 	
Frascos de Woulf bitubulados 

para lavagem de gazes: .	 • .
De 250 graiumas, uni 	 	 1300u
De 500 grammas, um 	 	 13406
Da 1.000 gra:anuas, um 	  •	 13600

Frascos de Woulf tritubulados:
De gso gramaras, um 	 	 '4130090:

13800

Funis de vidro, fórmit ordinaria:
De 15 grammas, inn 	
De ,30 grama-As, um 	
De 60 grammas, rtm 	 •
De ,125 granmas, um ........ • •

Ila chapéo

De 3 ;litros, um 	

Do 46 J.Iiitt.ii:ooss,
Da 5,1itros, um 	

Fontriros liara "az:

Pait; irtii tabos	 diam.
173000

• Quadrados pará ensaios e paira,
esiháltar, com as competentes
nroufics:
N. 1, uni  ' •
N. 2, um 	 - •

203009
233000

Pará 1 litro, um 	 	 15200

De ,500 grantW,
De 1.000 grammas,

20gramuu,s,

$300
$360.
$400
%sob
$600'.
Of30Q,

23100

t $800
28000
3000
43000
43800

753000

830h
$600
$700

13000
13100
43200
45400
13800
23400

33000

580P
18000
13200
13400
13000

23000
3$600
43800
53500
-;3000

.03000

ig$0.00
335(5`0

$800
$800

9$000

$500

213000
245000 ,
275000
333000

443000
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Capsulas	 de	 porcellaná,	 com Crystalizadores, fórma cylindrica:
bico,	 fundo	 l'edorido	 (porcellana De 30 grammás, um 	 $700

, superior de Bayettx): De 60 grammas, tun 	 8800
Diametro .0 m/", urna 	
Diametro	 PYrn, unia 	
Diametro 84/..9„ uma 	

•	 Diametro	 mpn urna 	
•	 Diametro 110 mpu , uma 	

Diamkro 1215 mim, uma 	
: Dianteiro •140 m/n1,•tuna 	

$600
$800.
$900

43100
13100
43600
23000

De 123 grammas, tua 	
De 230 grammas, um 	
De 500 grammas, um 	
De 1 litro, •um 	
De 2 litros, um 	
De 3 litros, um 	
De 4 litros, um 	

•	 $900
43mo
4$300
18600
28203
33400
43400

•	 Dianteiro 450 PIm , uma 	 25300 Cubas de porcellana	 para mer-
Diametrõ 467 vn , urna  - 23600 curio
Diametro 197 mim, uma•  • 33600 De 210 m/m, mpa  • ' 103000
Diametro 223 mígi , unta 	 43600 De 250 mi m , unia 	 113000
Diametro 250 m/m , urna, 	 78000 De 300 m/"t, uma "	 193000
Diametro 305 mjni , uma 	 108000 De 350 m/m , • uma 	 243000
Dianteiro 335 mPnrima 	

Capsulas de vidro, fundo redondo,
com bico:

123500 Cubas	 rectangulares de	 vidro
para photographia
Pequenas, urna 	 23500

De 150 grs., uma $900 Médias, uma 	 33400
De 250 grs., urna 	 13200 Grandes, uma 	 6$500
Da 375 grs., uma 	 13700
De SOO grs., urna 	 .	 . 23100 12è

Capsulas de forro esmaltado:
De 12 cif", uma 	
De 14 c!rn , uma 	
De 16 en uma 	
De 18 e	 urna 	
De 20 cim, urna 	
De 22 c/m, unia 	
De 25 c/m, urna 	
De 30 ejm , uma 	

15200
48600

23000
23400
33000
33600
43200
63500

Densimetro para liquidos mais leves
que a agua, um 	

Densimetro para liquidos mais	 pe-
sados que a agua, um 	

Dansimetro para saes, um 	
Densimetro para licores, tini 	
Danshnetro para xaropes, UM 	

Densimetro de metal para xaropes,

13700

p000

13700
$700
$700
$600

Capsulas a banho-maria: Deslocadores de vidro
Deposito de cobre	 coni torneira e Simples

'
 sem torneira	 nem tabu-

capsula de porcellatut Bayeux	 lura, 1/2 litro,	 uni 	 103900
Diametro de	 167	 m1_ 	 grs.,

urna 	 138000
Simples, sem	 torneira nem tabu-

lara, 1 litro, um 	 133000
Diametro de 107 m/.",--750 grs., unta 	 153000 Simples, sem torneira	 nem	 tabu-
Diametro de 223 m/tu -- 1.000 grs.,

uma 	 198000
lura, 2 litros, um 	
Deslocadores de	 iclro:

183000
I

Diametro do 250 . --1 1/2 litros, unia 	
Diametro	 de	 280	 m/1n -= 2 litros,

unia 	
Diametro de 305 m/m-4 litros, uma 	

215000

2530a0
27;3090

Saiu tubulura, mas	 com torneira,
1/2 litro; hm 	 ' •	 •

S -3111 tubUlura, mas Com	 torneira,
1 litro,	 um 	

.123000

153000
Chaleiras de cobre para tampadas Tlibidado, um 	 3

Berzelius, uma 	 75500 Tabulado e com torneira, 1/2	 litro
Colheres da chifre,3 tamanhos, uma 13200 11111 	 118000
Colheres de osso, 2 tamanhos, urna 	
Colheres de	 porcellana	 para chá,

uma 	
Colheres de porcellana para sobre-

$800

$600

Tabulado e com	 torneira, 1 litro,
um 	

Tubulado e (Má torneira, 2	 litros,
um 	

165000

21'3000
mesa, mira 	

Colheres do poreellana para sopa,
uma 	
Colheras de . vidro. da 	 Bohemia,

meio crystal, superior
Para chá, unia. 	
Para sobremesa, urna 	
Para sopa, uma  -

$700

$800

8800
48200
13800

Tabulado e com torneira 	 3	 litros,
um 	

Tabulado e com torneira, 4	 litros,
mu 	
Dessecadores de Scheilder, um....
Dessecadores de campana com placa

de vidro esmerilhado, tini........
Discos para pilulas, Via], ebano,

273500

a$300
63000

133000
1 33000

Corta-raizes: • .	 •	 •	 •	 •	 •	 •
Francez, lart•iiipt de aço	 com capo

de madeira ,"pdatienos,
Francez, lamihtr de aço	 com cepo

193000 Esz:ovas para tubos cabo do arame,
dazia 	 23400

de madeira, grandes, um 	 248000 Escovas para Vidros; drizia 	 43800

Conta-g,ottas de vidro com	 rolha Esponjas
de esmeril [6,guiare!+,	 escolha, kilo 	 003000
De côr branca, azul	 ou amarella Finas, I a escolha, kilo 	 2103000

10 grs., cento 	
Idem, idem 15 gys,, cento 	
Idem, idem 30 grs., cento 	
Idem, idem 60 grs., cento 	

173000
408000
ggsoou
27$0m

Qualidade Ardido fina, 	 em cor-
rk ỳ-2s de duzias:
N.	 194, kilo 	
N	 195, kilo 	

1203000
1333000

Conta-gottas graduados, um. 	 $500 N.	 100, kilo 	 450000
Copos de vidro(náCionaes)	 proprios N. 198, kdo 	 1603000

para agua, duzia 	 73200 N.	 194/197, sortidas, kilo 	 1403000
Quididade inferior para lavagens de

Copos graduados, com .ou sem
bico

mesas, etc.,	 kilo 	 443000

De 15 . gekmas,	 	
De 30 grammas, um 	 ...

$300
13000

Estanho em laminas:
Pacote grosso, ri. 4, meio kilo 	 3$000

De 60 grammas, um 	 43200 Pacote meio grossom. 6, meio kilo 	 33200
De 125 graminas, um 	 .,••••,. 43500 Pacote regular, n. 8, Ineio kilo 	 33400
De 250 grammas, um 	 23000 Pacote meio . fino, n. '10, meio kilo 	 33600
De . 500 gramas, um.... 	 23600 Pacote fino, n. 12, méio kilo 	 . 33800

114442	 33390	 Paeot	 muitojco, B.11,. meio kilo:
áltittAteViiit2	 e , :kr

4300Q

imo 1	 p oluir	 " '	 r'	 i lill	 !!
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Funis raiados,. de vidro:
De 125 grammas, um 	
De 250 grammas, um 	
De 500 granulas, um 	

Punis de vidro com torneira de
vidro:
De 240 grammas, um 	
De 500 grammas, um 	
De 1.000 grammas, um 	

Funis de massa, inglezes:
N. 1, um 	
N. 2, um 	
N. 3, um 	
N. 4, um. 	
N. 5, um 	
N. 6, um 	

N. 7, um 	
N. 8, um 	
N. 9, um 	
N. 10, um 	

Funis cle borracha vulcanizada,
superiores:

125 grammas, um.... 	
250 granunas, um 	
SOO grammas, um 	

.1.000 grammas, um 	
Furador de rolhas, cobre, em se-

ries de cinco, um 	

Garrafa de vidro branco para
vinhos, etc.:
Forma comprida, 187 grammas,

cento 	
Forma comprida, 250 grammas,

cento 	
Forma comprida, 310 grammas,

cento 	
Forma comprida, 360 grammas,

cento 	
Forma comprida, 400 grammas,

cento 	
Forma comprida, BOO grammas,

cento 	
Graes de vidro com as compe-

tentes mãos:
De 15 grammas, um 	
De 30 grammas, uni 	
De 60 grammas, um 	
De 125 grammas, um 	
De 250 grammas, um 	
De 500 grammas, mu 	
De 1.000 grammas, um 	

Graes de marmore:
De 250 grammas, uni 	
De 500 grammas, um.. 	
De 1.000 grammas, um 	

Graes de massa, inglezes:
De ri. 1, mu, 	
De n.
De n. 3, um 	
De n. 4, uni 	
De n. 5, um. 	
De ri. 6, um 	 **De n. 7, um 	
De u. 8, um 	

Graes de porcelana, superior
qualidade, pequenos, para ensaios:
N. .1, um 	
N. 2, uni. 	
N. 3, um 	
N. 1, uni 	
N. 5, inc 	
N. 0, uni 	
N. T, lun 	
N. 8, um-. 	

1.4

Lacre em pã.est para garrafas, en-
carnado, azul, verde e aanarello,
kilo 	

Lacto-clensimetra de .Quevenne, um
Unlinulas para microscopio, cento,

ensaits
De madeira, urna 	

13000 De matai, uma 	
2$200 Do madeir L e pegador de metal,

' 68000	 1.1Ma 	

Pinças de Mohr para pretão conti-
nua, do tubo de borrac a, uma.

15800	 Pipetas de vidro, graduados:
13600 Até 15 % ,uma 	
13400 Até 20 %, unia 	

Até 25 %, uma 	
23000 Até 30 04 uma 	 4 	

Potes de louça branca, sem
tampa:

De 15 gr., cento 	
3500 De 30 gr., cento 	
$600 Da GO gr., cento 	
$800 De 90 gr., cento 	

13100 De 125 gr., Cento 	
13700 De 250 gr., cento
:25400 Potes da louça branca, co -1 tampa

baixa para pastas de dejites, etc.
De 15 gr., cento
De 30 gr., cento
De 50 gr., cento 	

453000 Potes de louça branca, corn tampa,
forma alta, para unguertos:

855000 De 15 gr., cento 	
983000 Da 30 gr., cento 	

1603000 De GO gr., cento 	
De 90 gr., cento 	
D3 125 gr., cento 	
De 250 gr., cento 	

13600 Da 500 gr.. cento 	
De 1.000 gr.; cento 	

• •4'1 183000 De 2.000 gr., cento
Potes para pharmacia, louça bran-

103000	 ca, tampa pyramidal
De 60 gr., cada uni 	
De 125 gr., cada uni 	
De 250 gr., cada um 	

13900 De 500 gr., cada uni 	
23400 De 1.000 gr., cada um
33000 Da 2.000 gr., cada um
33800 Porta-burettas de made:ra:

Para duas burettas, UMA.. ......
Movei para 12 burettas, una 	

13200 Porta-fios de ferro com pé, um 	
13400	 Porta-funis:
18800 Do madeira com uma argola i, um.,.
38600 De madeira com duas argolais , tun.,
43000 De ferro com tras argolas, Mn--

Da ferro cem quatro arcrolas¡ um 	
Porta-matraz de madeira.

23400	 Prateadores de buxo par:1J pululas:
68500 Grandes, um 	
43000 Pequenos, um 	

Prata em livros, para prat:ar pi-
ladas, cada livro 	

53700	 Prensa para. tinturas, coin depo-
sto de ferro esmaltado:

53700 Para 2 litros, uma. 	
Para 3 litros, uma 	

4$200 Para 4 litros, uma 	
33500 Provetas para dessecar, um..

Provetas :ião graduados, cem pé:
$080 Da	 0f) grammas,	 	
$100 D:	 125 M'd ;Min g ,	 . 	
$ 20 De,	 250 gra nuu as, um.... 	
$140 : Da,	 500 .;raninias, um ..... 	
$300 Da 1.000 grammas, um....' 	
S';00 Provetas graduados:
3 00 D	 15 grammas, um	

De 30 grammas, um
48600 Da 00 grammas, um
88500 Da 125 grainmas, um

1130•0	 grammas,
22$•JJJ	 5 f30 gramaras, uni 	
38000 1.000 gram:ums, um 	

2.N0 Ialcmnas, mmlii 	  .• •,	 PrOS'.12,; para 2:1Z,
208500 12:; graP/Ma.,	 •
23000 2a0 gramma =, uni 	
2;S000 500 gra:limas, inn 	
408000
483000

netor'1-.	 n1.1r,), tnbuladas:
' De 12:;

13000 D . ;	 :;r1,:4!44,,• uma 	
13203 Da 500 gra	 unia 	

De 1 litro,	 • .	
13500 De 2 litros, uma 	

13100
13200
18700
23400
33400
43000
53000
63000
98000

12$000

2$200
38000
45000
4$800

68000

208500

253500

308000

328000

365000

44$000

$700
$900

18300
18800
25700
48200
68000

183000
21:3000
21-8000

25500
3$000
33600
48400
53800
6$800
0$000

118000

38000
38300
48800
63800
93000

I23000
'88000
.)43000

4$500
53500
7$000

Lampadas de vidro para alcool,
$900 fórma cylindrica

	

13200 Grandes, uma 	

	

1$500 Médias, uma 	

	

Pequenas, uma 	
Lampadas de cobre para alcool,

uma 	

Nomenclatura ou rotules 'para
vasilhame dc pharmacia

Simples, pretas, collerção da, 412 	
Simples, com frisos dourados, col-

lecção de 412 	
Bronzeadas, colleceão de 412 	
Douradas, collecção de 412. 	

Papel tornesol para reactivos,
caixa 	

Papel cintado, chinez, com lustro,
resma 	

Papei chitado, chinez, sem lustro,
resma 	

Papel de filtro Prat Dumas,
branco:

Redonda, dobrado, 100 folhas
N. 33, 100 folhas 	
N. 40, 100 folhe	
N. 45, 100 folhas 	
N. 50, 100 folhas 	

Papel de Litro Prat Dumas,
pardo :

N. 33, 100 folhas 	
N. 40, 100 folhas 	
N. 45, 100 folhas
Papel pergaininha, branco, kilo 	
Papel pergaminho, de cOres,

Pedras para unguentos ou po-
madas:

Louça, lisa, uma 	
Marmore, branco, uma 	
Pellica, para (unidas : r.)s.., urna.
Peneiras da seda, Ira ncazas, de

superior qualidade da u. 40 a
uma 	

PenAras francezas dc lano de
n. 20 a 80, um,,	

Peneiras frane-zas de cabano:
Crina da Veneza,
Crina preta, uma 	

Peses de latão
Da 1 gr., um 	
Da 2 co . ., uni 	
De 3 gr., inc 	
Da 10 gr., um 	
Da 20	 cm 	
Da 50 cc., um 	
Di 100 dlj., urn 	
Em cepo d nogumra:
Para 500 gr., eada
Para 1.000 gr., cala	 .....
Para 2.000 a-r., c:, t,•1	 ......
para 5.000	 ra /a	 ......
Para II)	 cada

'ires cio
zes :

Com rodas para 12
Para Is pautas, niu 	
Para 2 Ik plata: , 	
Para •;ii plad,,s,
Para 43 pilulas, fim 	

Pina diversas para tidas da

Matraz ou balão de fundo chato:
De 60 grammas, um 	
De PS grammas, um. 	
Da 250 grammas, um 	
Do 500 grammas, um 	
Da 1 litro, uni 	
De 2 litros, um 	

13206

23200
23400
23800
33200

63000
75000

103000
113500
133000
223000

233000
313000
383000

138000
213000
26$000
343000
433000
668000

140;3000
200"M00
2753000

5.100
3500
8700

13000
13:l09
23500

43:i00
08509
25800

33000

43509

2300:1
-1$600

3600

228000
318000
3' 80)3

0Ip-iu

3000
3:•00

13100
1S500

13000
13100

237ou
30 1ím

8.-;,)t)
1Stwo
18-1-o0

l8t1,00
1$!k0o

3000
2S200
4800



Expediente de 14 de março de 1912

nnumorao DE CONTABILIDADE	 •

Solicitaram-se ao ministerio da Fazeiicl.
os seguintes pagamentos no Thesouro
dona! :

	

58000	 10:300$, fornecimentos feitos á Biblio-
65000 theca Nacietial ^em dezembro tinimo (aviso
75000 n. 1.233) ; •
05000 De 1:1375600, cantaria fornecida em de-

115000 • zembro ultinlo para as obras do edificio desti-
215000 nado roo Instituto Nacional de Musica (aviso

n. 1.251)
De 5:4505; acquisição de urna machina para

a Casa cio Correcção em dezembro do anno
findo (aviso il. 1.255)

De 3105311, gratificação vencida pelo 1 0 stip-
plente do juiz da 5° Pretoria, por ter substi-
tuido o respectivo pretor no periodo de 3 a 29
delevereiro findo (aviso n. 1.256) ;

De1:2005, congrua que no corrente anuo
compete ao serventuario do culto catholico,
monsenhor . 'Amador Mien° de Barros (aviso
n. 1:257)

De8:3005, material adquirido em dezembro
ultimo para á Casa de Detenção (aviso

11238)
Dei 3315, aluguel, relativo a fevereiro findo

do Mediu °ocupado pelo quartel general do
cominando superior da Guarda Nacional400$000 desta capital (aviso n. 1.259);

	

4 '"°""	 DO 725800, indemnização ao director da
Escola Premunitoria Quinze de Novembro, por

„ despezas de prompto pagamento por elle
ctuadas em fevereiro findo (aviso n. 1.260);

Do 0:6805050, fornecimentos feitos em de,
zembro ultimo para as obras do Externato do195000 Collegio Pedra II e do Instituto Nacional de -

'?',55„„0,;'„u Musica (aviso n. 1.252);

	

" ,?v"	 De 7:9175858, gratificações vencidas c9r fe-
vereiro ultimo pelo pessoal sem nomea da.
Escola Premunitoria Quinze de Novembro (aVi,
so n. 1.251).

	

325000	 —Solicitou-se ainda áquelle

	

455000	 Concessão do credito de 2:2455500 á, NI
.955000 gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ést*

de S. Paulo, para pagamento da desêeza
1405000 Ék: carvão fornecido para a lança mo sery

Vtdrhs brancos com rolha de vi-
dre, bbcca larga, forma redonda:
De , 2 granulas, cento 	 	 155000
De	 4. grammas, cento  •	 	 	 1 750Ó0
De	 8 gramma.s, cento 	 	 185590
De	 15 granimos, cento. 	 	 14,;500
De	 ,30 grannnas, cento. 	 	 225000
De	 60 grammas, cento 	 	 265000
De 125 graminas, cento 	 	 355000
De. 230 granimos, cento.  .	 625000
De 500 granimos, cento 	 	 1105090
De. 1.000 grammas, cento. 	 	 1605000
De 2.000 granimos, cento 	  2005000
Da 4. .000 grammas, cento. 	 	 480500u

Vidros com rolha de vidro, boc-
ca larga, forma redonda, de cõr
amarella:
Do 15 'granimos, cento  • 	 218000
De 30 grannuas, Cento 	 	 2,6S00,0
De 60 granulas, cento. 	 	 315000
Da 125 granulas, cento 	 	 385000
De 230 granulas, cento 	 	 055000

Vidros para oleos, francezes, sem
rotuloS:
Meio litro, tun 	 	 25400
Ilin litro, um 	 	 35200
Dons litros, uni 	 	 55000

Vidros para oleos, rotulados, com
rotulos de crystal: •
De 500 granimos, um 	 	 20800
De 1.000 granulas, uni 	 	 35600
VidroS de meio litro, com rolha de

esmeril, para acidos, tendo rot,u-
los de crystal 	 	 25400

Vidros de relogio, para ensaios
chimicos, sortidos ern tamanhos,
um i 	  , 	 	 - 5700

12$000
135000
145000
105000
185000
925000
265000
305000
365000 ,
455000
855000

1325000 I
2125000 I
nosono

25300
35500

48000
28800

45000
85000

65800
78800
85800

115000
145000
165000
188000
205000
925000
275500
305000
455000

45000:
45300
48800
55000
75500
05000

105000
135000
155000
205000
245000
285000
328000
465000

I
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Retortos de ferro refractario:
De	 125* gramina.s, lusa 	
De.250 granimos, uma 	
pé 50,0 granimos: uma 	
De 1.090 grammaS, unia. . 	
De 2.000 granimos, uma 	
De 2 litros, uma 	
Rolhas de borracha, sortidas, sem

furos, kilo 	
Bolhas de cortiça francezas:

Superiores èonicas para vidros,
cento 	

De 4 a 15 granimos, ns. 11 e 12,
cento 	

De 45 a 00 graintims,n. 13, cento
De 150 a 187 grammas,n. 15, cento
De 230 a 300 grammas,n. 17, cento
De 375 a 500 granimos, ns.18 e 19,

cento 	
Rolhas para meias garrafas:

Conicas superiores, cento 	
Rolhas para garrafas:

Pinicas superiores, cento 	
Cylindricas superiores, cento 	

nu'•
Tamiz de seda com tambor, uni-
SC'da suPerior forte, uni 	
N. 50 a 100, uni 	
Seda dobrada, um
Támiz, urna seda e urna crina com

tambor, uni 	
Tecidos de ferro para retortos, ba-

lões, etc., metro 	
Tecidos de inclui para retortos e

balões, metro 	 	  ...
Tubos de borracha encarnada su-

perior:
Diamdtro interior 4 mim, metro...
Diametro interior 5 m;.'in, metro...
Diametro interior 6 in,M, metro.
Diametro interior 7 m im, metro...
Diarnetro interior 8 m/m, metro...
DiameCro interior O mim, metro...

:Diánetro interior -10 m/m, metro..
Diametro interior 11 in/m, metro..
Diametro interior 12 m/in, metro..
Diametro interior 13 ni/in, metro..

	

Diametro interior 14 in/in, metro, 	
Tubos de borracha branca para
gaz, metro 	
Tubos de vidro:

Para chimica 4 mim a 20 '''/Ln,
Para tomar medicamentos:

Curvos, duzia 	
Rectos, duzia 	

Tubos de comunicação:
Idem, um 	
idem, uni 	
Idem, uni 	
De segurança,
Emn funil, um 	
Para dessecar, um 	
De Liebig, um 	
Em U, um 	
Com torneira de vidro, um 	
l'ara vaccina, um 	
Para ensaios, 12 a 18 c/ de compri-

mento, (luzia 	
Para ensaios, por;nn, graduados,

um 	
Tubos de porcellana esmaltado:

De 11 a 28 mp°, uni 	
Tripeças de ferro e latão para re-

tortos, balões, etc., uma 	

"Nr

Vasilhame completo, com rotulos
••n•	 de cryStal adaptado aos fras-

cos:
Ie bocca larga de 123 grammas,

collecção de 350 	
Vasos Para fetos, com rolha estrie-

.	 ril, um 	
Vasos em jogos de 60 a 1.000 ,gram-

k • njas, collecção de 6 	

Vasos tubulares em baixo:
1.000 granimos, um  -
.2.000 granulas 	
Vasos florentinos ou recipientes fio-

rentinos, uni 	
Vasos de vidro para urina, um..

Vidros fórina comprida, bocca
estreita, sem rolha:

De 8 
b
nTanunas, cento. 	

Da 60grammas, cento 	

•Vidros brancos bocca estreita
.sem rolha, redondos:

De 30 granunas, cento 	
De 43 i?",..rammas, cento
De 60 granimos, cento
De 9,0 grammas, cento 	
De 125 granimos, cento
nJ 155 g,‘i animas, cento 	
De 187 granimos, cento 	
De 210 grammas, cento
De 250 granimos, cento 	
De 310 granulas, cento 	
De 375 granimos, cento 	
De 500 granulas, cento 	

Vidros de bocca larga, sem ro-
lha, brancos, forma redonda:

Da 2 granimos, cent.° 	
De 4 granimos, cento 	
De 8 grammas, cento. 	
De -15 granulas, cento. 	
De 30 granulas, cento 	
De 45 granimos, cento 	
De 60 granulas, cento 	
De 90 granulas. cento 	
De 125 granvnis, cento 	
De 187 gramm-1, cento 	
Da 230 granulas, cento 	
De 310 gramma:, cento 	
De 375 granulas, cento 	
De 500 granimos, cento 	

Vidros de córes [morena ou
azul
De 15 gratrunas„ cento 	
De 21 grammas, cento 	
De 30 graniras, cento 	
De 60 graniras, cento 	
De 125 grammas, cento 	
Da 250 grammas, cento 	

Vidros com rolha de esmeril,
bocca estreita, brancos, fórma re-
donda:
De 2 gvanunaS, cento 	
Da 1 grammas, cento. 	
De 8 granimos, cento 	
Da 15 grzunmas, cento 	
De 30 granimos, cento 	
Do 60 granimos. cento 	
De 90 grammas, cento 	
De 123 graminas, cento 	
Co 187 granimos, cento . 	
De 230 granulas, centof	
De 500 granulas, canto 	
De -1 litro, cento 	
De 2 litros, cento 	
Da 3 litros, cento 	
De 4. litros, cento 	
De 3 litros, cento 	

Viidros da mesma forma, de cor
aniaNlla ou azul:
Da 4 granulas, cento. 	
De 8 granimos, cento 	
De 15 granimos, cento. 	
De 30 grammas, cento 	
Dc 60 graniras, cento 	
De 90 grammas, cento, 	

Vidros com rolha de esmeril,
bocca estreita, côr morena ou azul
fôrma redonda:
De 125 granimos, cento 	
De 230 grammas, cento. 	
Só amarello, 500 granimos, cento.
Só amarelo, de 1.000 grammas,

cento 	 '	 • 't •

15400
15800
2g100
95800
38800
55500

275000

$700
$800
59,00

15000

15200

15100

15500
15800

155000
115500
125500
135000

95000

G$000

115000

$800
5900

15160
18300
15600
25200
35000
35400
45200
45800
55500

45800

45500

15600
15100

$100
8180
$660

15100
5100

15300
15800
15700
35800

$013

15800

35200,

35000

15000

8805000

265000

65000

...
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da Inspectoria de Saude dos Portos, naquelle
Estado (aviso n. 1.243);

Entrega da quantia-de 90:870$573 ao dire-
ctor da Faculdade de Medicina da Bebia e
distribuição á Delegacia Fiscal do Thesonce
no mesmo Estado do credito de. 24:9005973,
para pagamento do pessoal docente e admi-
nistrativo da referida Faculdade (aviso
n. 1.242).	 .	 .	 .

—Consultou-se o parecer do Tribunal de Con-
tas sobre a abertura dos credites de 20:000S,
para occorrer ao pagamento da snbveneão
concedida pelo Congresso Nacional ao Asyln
S. Luiz da Velhice Desamparada (avis)
n. 1.248), e de 24:0005, para identieo paee-
mento á Liga Contra a Tuberculose, de São
Paulo (aviso n. 1.249).

. Requerimentos despachados

Louis Hermanny dz Comp., pedindo paga-
mento de 4185800:-:- Apresentem á directoria
da Escola Quirim • de Novembro a conta dos
fornecimentos cujO pagarnento reclamam.

Jayrne Rosemli..irg, pedindo certidão.—Com-
pareça nesta Secretaria de Estado.

Dr. Antonio Geraldo Teixeira.—Requeira ao
Congresso.

D. Maria Candida de Assis Rezende, viuve
do Dr. Estevam Ribeiro de Rezende, pedindo
pensão de montepio.— Prove o destino de sua
filha Ruben.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expedient3 de r 14 de março de 191 2

Concederam-se as seguintes licenças:- •
De seis mezes, ao Dr. Francisco Manoel das

Chagas Dona, professor ordinario da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, sem venci-
mentos, e para tratamento de saude;

De igual prazo, , a Arthur de Lima Franco,
auxiliar da Bibliotheca Nacional, para o
mesmo fim e com o vencimento que lhe com-
petir na forma da lei.

Requerimentos despachados

Dr. A/cebiades
i
otoli, pedindo despacho de

requerimento,— Cumpra o despacho de 7 de
fevereiro ultimo que mandou sellar os do-
cumentos.

Antonio Augusto da Silva Guimarães. —
Não ha que deferir.

Francisco Cininello.—Idem.
João Baptista de Andrade.—Idem.
José de Paula.—Idern.
Francisco Werneck de Medeiros. —O reque-

rimento foi enviado á Delegacia Fiscal do The-
souro do Estado de.B. Paulo para os fins- do
art. 50 do regulamento do sello.

—

Expediente de 19 de março de 1912

DIRECTOIÚA DA JUSTIÇA
•

Foram concedidos 90 dias de licença ao ma-
jor assistente do pessoal do Corpo de P,ombei-

. vos desta Capital, Augusto José Ferreira Coe-
lho, para tratamento da saude, nos termos
do art. 144, § unico do regulamento appro-
vedo pelo dec. n. 9.018, de 18 de outubro de
1911 .•	 • -

—Foi prorpgada por seis mezes, sendo dois
com a terça parte do ordenado e quatro sem
vencimentos, a„ licença-concedida eia 8 dz., ja-
neiro deste anuo, para tratamento de saude,
ao juiz substituto da comarca do Alto Juruá,
no Territorio do Acre, bacharel Djahna de
Mendoeça.	 •• " •

-L liemetteu-se ao juiz de direito da G a Vara
Criminal do Districto Federal, afim de ser in-
formado • e instruide," o requerimento de Le--*
bindo Vieira, pediado perdão dó resto da pena:
de 16-.annose e meio ide prisão,'a que foi coa-,
demnado pelo Tribunal do Jury desta Capital.

11'19 '	 !	 I

Requerimentos despachados
•

João Feliciano. da -Silva, pedindo restituição
de direitos que lhe faram calmados pela sua
nameaeão de oficial cle justiea da ti n Preteria
Crimiu Requeira ao Ministerio da• Fa-
zenda .

Antretio José de Carvalho, pedindo baixa do
S'!I'Vfr:.0 para SetI sobrinho Manoel José de Car-
ralhe ,Tanier, anspeeada da Brigada Policiei.
--ledeferido.

0-e.i e Alves Maciel, pedindo ser alistado na
Brieeda Policial.—Dirija-se ao éornmandante
da Brigada.

114.1.••••

Expedienta de 1.5 'de março de 191,2

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA. .

Informou-se ao director geral da Directoria
do Interior relativamente ao 'documento em
que Behrend; Sehmidt 8,i Comp., propõem
vender appa.rellicis. &fazer installações para o
serviço de desin fedçõds' do navios.

—Agradeceu-se ao director geral de Obras e
Viação da Prefeitura Municipal do Distrieto
Federal a communicação constante do officio
II'. 509, de 12 do corrente, daquelle directo-
ria, relativamente áo inicio do calçamento
aperfeiçoado em um trecho da praia de
S. Christovão, na rua General Sainpaio e
praia do Retiro Saudoso, até o hospital de
S. Sebastião.

—Solicitaram-Ser proVidencia.s :
Ao director"geeel der Repartição de Aguas

e Obras Publicas, no sei/tido de ser remettida
a esta directoria ruma" planta de canalização
geral de agua' potável desta Capital, para ser,
cedida ao Dr. Ismael da Rocha, represen-
tante do Brazil no Congresso Internacional da
Tuberculose, 'a reunir-se brevemente em
Roma, afim de • figurar na exposição de hy-
giene, annexa aquelle congresso

Ao fiscal do Governo junto a Companhia
City Improvements, no sentido de ser remet-
tido a esta directoria uma planta da canali-
zação geral dos esgotos desta Capital, para
ser cedida ao Dr. Ismael da Rocha, repre-
sentante do Brazil no Congresso Interna-
cional da Tuberculose, a reunir-se breve-
mente em Roma, afim de figurar na expo-
sição de hygiene, annexa aquelle Congresso.

—Remetterain-se ao director geral de Conta-
bilidade desse ministerio as folhas nas iMpor-
ta ncias de 1835870 e 3065451, sendo esta para
pagamento da gratificação a que tem direito
o .Dr. Antonio Fortunato de Saldanha da
Gama, em janeiro e fevereiro ultimes, por
estar substituindo interinamente o Dr. Manoel
Venancio Campos da Paz, inspector effectivo,
e aquella para pagamento da gratificação
a que tambem tem direito este fane-
cionario, nos referidos- meses por estar exer-
cendo interinamente o cargo de delegado de
sair& durante o impedimento do effectivo
as contas na importancia -de 11:8265333, de
fornecimentos feitos ao hospital de São Sebas-
tião, em fevereiro ultimo ; as contas nas im-
pertencias de 5:8975215 e 2:1785527, de for-
necimentos feitos a esta directoria para o
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella e
para a repartição Central, CID fevereiro
tiuno ; as contas na importancia de '1:0175303,
de fornecimentos feitos ao Laboratorio B .acte-
riologico, em fevereiro ultimo ; as contas na
hnportancia de 8:1005985, de fornecimentos
feitos ao serviço de isolamento e desinfecção,
em fevereiro ultimo ; a relação de contas na
importancia de 5:4545920, proveniente de for-
necimentos.featos a esta directoria, para .o
serviço sanitaria em diversos 'navios, durante
o mez de fevereiro ultimo ; a conta na impor-
Lancia de 2605; • proveniente' 'de objectes de
expediente fornecidos em fevereiro ultimo • á
inspectoria..de-Prophylaxia da r Porte ; a conta.
na impor tancia de 276$200,' de lavagem de 
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roupas do Lazareto da Ilha Grande, erri fere-
reiro ultimo e.as - contas' ha • importancia de
8:874. 5000, de .fornecimentos feitos a esta dl- .
rectoria, em fevereiro ultimo.

Dia IG

Accusou-se ao consul geral do Brazil em
Londres o recebituenso do oficio de 22 de fe-
vereiro ultimo:	 •

1 Communicou-se:
Ao presidente do Tribunal do dury que 'o

Dr. Jayme Silvado já está sciente de que foi .
sorteado para servir como jurado naquelle
tribunal, e mie o Dr.Francisco Firmo Barroso.,
se acha licenciado ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Breoil que deixou de ser levada a etfeito a
inspecção de saude requisitada para o oficial
operario das oficinas de locomoção daquella.
estrada Adolpho Pinto de Lima, visto haver
já !alleeido o mesmo operará.

—Remetteram-se
Ao Sr. ministro, o requerimento de Joaquim

de Azevedo Continue), foguista desta reparti-
ção, pedindo 90 dias de licença, na fórma
lei, para tratamento de sua saude

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, a conta na importancia de 3175211,
do aluguel do' predio onde fanécionna o La-
boratorio Ba.cteriologico, relativa a 23 dias do.
mez de fever&ro ultimo; a conta na inipor-
tancia de 428010, do Lloyd Brazileiro, rela
tira ao mez de dezembro ultimo e a conta na
importancia de 33:0005, de fornecimentos de
chassis antornoveis e accessorios feitos a esta
directoria para o serviço de isolamento e de-'
sinfecçãe, em dezembro ultimo

Ao sob-secretario da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro,o diploma de pharmaceutieo,
devidamente registrado, pertencente a Afforiso
Portugal Milward de Azevedo

Ao director•da Estrada de Ferro Central do',
Brazil, os laudos de exame de validez de
tonio Fernandes Ribeiro Junior, Benedicto de'
Mattos Freitas, 'João de Mattos, Manoel - Car-:
doso Gomes, Isidoro Freire de Moura, Henri-
que dos Santos Emilio Luiz Mendes, Iler--*•
mano Manoel Rodrigues, Manoel Coelho' de
Amorim, Fernando Galdine da Silva Ramos,"
José Vicente, Samuel Mamede Pires, Jos&
Simão Pereira da Silva, Pedro Ribeiro Vianna
Junior, Homero Cançado, Clementino Evan-;
gelista, Victor Alves da Motta, Joaquim José-
de Oliveira, Appolinario Esteres, Manoel
Agnello Neves Fiusa, ll.,1anoel Jardim de
Mattos, Antonio José de Oliveira, Felicio'
Luiz do Nascimento, Manoel Moreira, Au-
gusto Chrisostomo da. Freitas Claudino Ma-'
noel Ezequiel, Oscar José Pinheiro, João r
da Silveira Bruno, Fabio Lopes Carneiro:
da Fontoura, Victorino Jorge, 'Joaquim Pe-
reira da Costa Pinto, Manoel Joaquim Ri-
beiro, Antonio José Guimarães Latire,.P.oer.;
berto Jesuino, °lindo Silva, Antonio Mesquita,
José Henrique, Simão Limpo, Oscar • dos
Santos, Carlos Arantes Ramos,- Aulleto Za-
gnoli, Alfredo dos Santos Cardoso„layinef
Duarte Faria, Luiz Antonio de Almeida, Ti-
burcio Antonio Paixão, Segismundo de Pinho,
Mario de Souza Carvalho,José Vieira, Alberico
Lopes do Moraes Rege, Alfredo Bezerra da r•
Silva, Alfredo Aliei° da Gloria, José Moreira,
Alcides. Gomes

'
 Manoel Ferreira de Medeiros,

Honorio Gonçalves Ribeiro, Benigno da Silva'
Rodrigues, Eduardo Firmino Leal, Renato
Lima Nogueira, Antonio Fogaça, João Fran-
cisco de Andrade e Anastacio de Mriarida ;

Ao director geral dos Telegraphos os doe
Antonio Jacintho da Silva Guimarães, Weide-
miro Augusto Madureira, Pedro Sebastião de -
Mello e Rita Coelho do Amaral; • 	 '

Ao director geral dos Correios os de Carlos•
Augusto-de Assis; Maria Blatter e.Luiz Odilon-g
de Amorim Garcia •

I	 AI	 III I III
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Ao director geral da Imprensa Nacional o
de Antonio Valle dos Santos Loureiro

Ao inspector federal das Estradas o do Dr.
Pompeu Peqneno de Souza Brazil.

Req ueviMenl os despachados

Dia 16 de março de 1912
Alberto Figueiredo Pimentel (5° districto).

—Certifique-se.
Luiz Alves Vianna (6° chstricto).—Queira

comparecer á Seceão de Engenharia.
Bruno Irmão & Comp. (6° districto).--

Queira comparecer á Secção de Engenharia.
Ilenriqueta Leonor Silveira de Souza (6°

distriene.- -Deferido.
Joaquim José Teixeira (8° districto).--São

concedidos 90 dias.
Henrique Ferreira de Almeida (9° districto).

—Concedo 60 dias.
Thomaz Ferreira Cardoso (9° districto).—

Concedo 60 dias.
Zenha, Ramos & Comp.—Deferido.
Joaquim da Rocha Cerqueira. — Certifi-

que-se.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇ

DOI' actos de 16 do corrente, foi nomeado e
Dr. Americo Carlos de Gouvea para, interi-
namente,exercer o cargo de amaultense desta
secretaria, durante o impedimento do effe-
etivo, Dr. Assonipo de Stustsidy Raposo, que
está licenciado por seis meses para tratar de
sua saude.

Expediente de IS de março de 1912

5EG150.1 SEq,:k0

Aos juizes das 1 a, 2", 3", 4", 5", 6" e ia pre-
terias, conmenticando que seguiram para a
Colonia Cintreccional de Dons Rios os se-
ganidos individitos : Francisco Antonio Marins,
Miguel Alberto, Rosalina Ignacia dc Oliveira,
Thomaz da Silva, Antimio Galdino Ferreira,
Antonio Joaquim da Cosia, Antonio da Silva,
Angutdo soares Ilaseassa, Eilmendo Antonio
dos Santos, Eraneisco Borges, .João Francisco
dos Saisios eloão do Nascimento,João Theotonio,
Jorge Ribeiro, ()sem . Francisco dos Santos,An-
Ionio José SOusa, José Vicente de Paula, Pe-
dro Cetvo, And ré A tit ott ia Pereira, Bonifacio
Datnel, Einygdie José de Smiza„loaquim Pinto
1)narte, José flodrigues, alano.tl Ferreira,
Palnivra Dosa de Andrade, 5-encho Francisco
Soará, José de Freitas, Manoel José Vieira,
Eduardo Coelho, Enrico Martins Chaves,
Latira Luiza de Souza e Rufie() José Peçanha
Junior, afim de ah cumprirem as ¡senas de
reclusa° a que foram condemnados por
aq uelles ,j nizes

Ao consul geral de Portugal, fazendo apre-
sentar o menor, seu compatriota, José Maria
Marqusts, alim de, seu repatriado.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estaiistiva, reinettendo OS requerimentos
em que Candeio Angasto de Almeida Cid Ba-
ptista, recolhido á Casa de Detenção, pede um
attestado, afim de que informe a respeito.

Ao mesmo. rosnei tendo o requerimento em
que Vicente .fintge peito uma carteira de [(imi-
tida( II'. a mio ili If	 Palia' ti respeito.

Ao delegado do la o districto policial, fazendo
a i neeee t ae o t e,teor Loureneo Benjamin, afim
de ser encaminhado á rosidencia de seu pae,
á rua Joaquim Silva n. 105.

Ao delegado do 20° districto. fazendo apre-
sentar os menores Paulino Fernandes e José
Quintas, afim de serem encaminhados ás re-
sidencias de suas respectivas familias, na-
quelle districto.

1 Ao juiz de direito da 1a Vara de Orphã.os,
fazendo reverter o menor Jeronymo C. Corréa,
visto acilar-se excessivamente excedida a lo-

ação na Escola Premunitoria Quinze de No-
vembro.

Ao ,juiz de direito da .2" Vara de Orphãoa,
fazendo reverter os menores Orlando e Luiz,
pelo mesmo motivo.

Ao administrador do Hospital Geral da Santa
Casa de Misericordia, solicitando a entrega do
menor Raul da Silva, visto achar-se com alta
daquelle estabelecimento.

Ao delegado do 20° districto policial, fa-
zendo apresentar o menor Adindo Santos
Elias, afim de ser encaminhado á residencia
de seu irmão Pedro de Alcantara, á rua Treze
de Maio o. 160.

Ao delegado de policia da cidade de Juiz de
Feira, fazendo apresentar o menor Euclydes
José de Oliveira, afim de ser encaminhado á
residencia de sua progenitora Eugenia Maria
da Conceição, naquella cidade.

Ao director da Estrada ele Ferro Central do
Brazil, requisitando passagem para o mesmo
menor, até á,quella localidade.

Ao chefe de Policia do Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo apresentar o menor José Gas-
par Miguel, afim de ser encaminhado á resi-
delicia de, sua progenitora, na cidade de Vas-
souras, naquelle Estado.

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hostsital Nacional, fazendo apresentar dons
indigentes, afim de serem internados naquelle
esta belecimento.

A diversas autoridades foram enviados oito
officios reservados.

Ministerio da Marinha
Por portaria desta data foram nomeados:
Alfredo do Amarai Rocha para exercer

interinamente o cargo ele amanuen se da
Directoria do Machistas e Electricidade do
Arsenal de Marinha desta Capital

José Antonio Garcia, amanuense ela Dire-
ctoria do Armattlento

Carlos Oppenhauer, escrevente da mesma
cl in tendia , interinamente

Marcellino Vianna da Silva, escrevente da
Directoria de Machinas e Electricidade do
Ausenal de Marinha desta Capital, interina-
mente

Alexandre Theditn Siqueira, idem, ideia,
idem, idem

Evaristo Soares de Almeida, escrevente da
Directoria do Armamento, interinainente.

-- Por outras da mesma data foram no-
meados

O capitão tenente Ray-mundo de Mello
Braga de Mendonça para exercer o cargo de
assistente do superintendente de Portos e
Costas

De conformidade, com o regulamento &a-
nexo ao decreto o. 6.782, (.1(.t 19 de de-
zembro de 1907, o operado de 1' classe ela
()Incitei de calafates e gravadores do Arsenal
de Marinha do Estado do Pará, Felippe Libe-
rato dos Anjos, para exercer o cargo de
contramestre (ia mesma °alenta

Jose Tavares para exercer o cargo de 3° pha-
raleie° do balisainento illuminativo de Ca-
mocine no Estado do Ceará

Bellini de Faria para exercer o cargo de
ajudante de desenhista ela Directoria do Ar-
mamento

()capitão de corvela Pedro Vieira de Mello
Pinna para exercer o cargo de ajudante da
Inspectoria do Arsenal ele Marinha do Rio de
Janeiro

O capitão-tenente Octacilio Pereira Lima
para exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante na Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.

O capitão tenente engenheiro machinista re-
formado Dagoberto Rueno Paes Leme, para
exercer interinamente o cargo de director das
officinas de machinas do Arsenal de Marinha
do Ladario, Estado de Matto Grosso.	 .

— Por outras da mesma data foram exone-
rados:

O capitão tenente Joaquim Ribas de Faria
do cargo ele ajudante do Arsenal de Marinha
do Estado do Pará

Manoel Rodrigues Anchieta do cargo de 3°
pharoleiro do balisamento illuminativo de Ca-
mocim, no Estado do Ceará

O 1' tenente Luiz Alves de Oliveira Bello
do cargo de assistente do superintendente de
Portos e Costas, que interinamente exercia.

Secretaria da Marinha

EXPEDIENTE DO SEI. MINISTRO

Dia 13 de março de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N.622—Solicito vossas providencias afim do

que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo seja habilitada com o cre-
dito de 398, á conta da verba 27a—Fretes-
passagens et do orçamento de 1911, sendo 248
da consignação pessoal e 15$ da de material,
afim de attender ao pagamento de transportes
fornecidos pela São Paulo Railway Companv
Limited, em abril do atino proximo passado'.
Na Directoria Geral ele Contabilidade deste
ministerio fica annullada a importancia do
credito.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 621—De accôrdo com o que informastes
em officio n. 11, 1 a secção, 27 de janeiro ul-
timo, autorizo-vos a contractar para o serviço
da imprensa Naval e com caracter provisorio
o pessoal constante da inclusa relação, cor-
rendo a despesa á conta da verba 14a— Força
Naval.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 621—Ilogo vossas providencias no sentido

de ser transferida da Delegacia Fiscal do Nhe-
soim) Nacional no Estado do Pará para a Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministerio
mediatste jogo de contas na escripturação elo
Thesouro Nacional, a importancia de 2088330;
que foi descontada dos vencimentos do capi-
tão-tenente commissado Jorge Marques Pe-
reira, conto caução, quando embarcado no
patacho Paguei-luar, no fumo de 1892.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 4, ele 19 de

janeiro ultimo, communicando que este Tribu-
nal negou registro ao credito de 1:a008, pe-
dido por aviso n. 0.091, de 18 de dezembro
elo animo passado, declaro-vos, para os devidot
effeitos,que na eseripturação da Directoria Ge-
ral de Contabilidade deste ministerio foi feita
a ai-multai:ao da alludida quantia.

-- Sr. superintendente do Pessoal:
Da accôrdo coto vosso oficio n. 214, sexta

secção, ele 20 de fevereiro ultimo, autorizo-
vos a providenciar no sentido de ser desligado
do serviço da Armada o aprendiz marinheiro
Antera Francisco dos Santos,da Escola da Pa-
rahyba.

— Sr. ministro da Guerra:
Conforme solicitastes elo aviso n. 19 de 5

do corrente, tenho a honra do communicar-
vos, para os devidos effeitos, que, nesta data,
providencio no sentido de ser posto á disposi-
ção desse ministerio o capitão de corveta Al-
berto Carlos da Gama, afim de fazer parte da
commissão de fortificação do littoral da Re-
publica,

— Sr. superintendente do Pessoal:
Tendo resolvido nomear o capitão de cor-

veta Alberto Carlos da Gama para fazer par-
te da commissão de fortificação do littoral da
Republica, conforme requisitou o ministerio
da Guerra em aviso n. 19, de 5 do corrente,
ASSIM YO5 cleclaro,para, os devidos effeltos.
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- Sr. superintendente do Pe.ssoal: •
Tendo resolvido, na presente data nomear

uma commissão composta do contra-almirante
medico Dr. João 'Francisco Lopes Rodrigues,
capitão de corveta medico.Dr. Cacildo Maria
da Silva Leal e primeiro tenente medico Dr.
Eduardo Leite.Velloso para estudar as causas
determinantes dás febres reinantes na ilha
.do Boqueirão e,bem assim propor medidas na-
cessarias para as debellar, assim vos declaro,
para os devidos efeitos.. .

- Sr. chefe do Estado Maior cia Armada:
N. 630-Tendo resolvido dividir os navios

da Armada em quatro classes, de accôrdo
com a relação annexa, assim vos declaro para
os devidos efeitos.

Primeira classe-Couraçados: Minas Geraes,
S. Paulo, Rio de Janeiro, Deodoro e Floriano;
hiato Silva Jardim.	 r. .

Segunda classe-Cruzadores:Barroso,Bahia,
Rio Grande do Sul e Republica ; cruzadores
torpedeiros.: Tomogo, Tupy e Tymbira; navios-
escola: Benjamin Constant, Tamandaré e Pri-
meiro de Março; vapor de guerra Carlos Gomes.

Terceira classe-Cruzador Tiradentes, caça;
torpedeiro Gustavo Sampaio, aviso Vidal de
Negreiros, canhoneiras : Cananéa e Oyapock,
contra-torpedeiros Pará, Amazonas, Piauhy,
Rio Grande do Norte, Parahyba, Alagims, Ser-
gipe, Paraná, Santa Cathadna e Matto Grosso;
monitores: Javary, Solimões e Madeira.	 -

Quarta classe-Monitores: Pernambuco e
Maranhão; canhoneiras: Acre, Amapá, Jurná ,
Missões, Teffd e Jutahy ; submarinos : F 1,
F 2 e F3; torpedeiras: Gogaz e Silvado; re-
becadores: Albatroz e Rio Pardo; navio-escola
Caravellas.
- Sr. superintendente de Portos e Costas :
N. 631 - Conformando-me com o ,parecer

do Conselho do Almirantado ernit tido em
consulta ri. 80, de 27 de fevereiro ultimo, au-
torizo-vos a adquirir dos Srs. Haup & Comp.,
pele preço de £: 1.011-0-0 o pharolete mon-
tado no ilhote do Pau a.Pino, na Ilha Grande,
e de que vos occupastes em officios its. 39, de
72 de janeiro, e, 18 de 21 de fevereiro ul-
timos.

A referida despesa deverá correr por conta
da autorização contida no art. 14 da lei
n. 2.358, de 31 de dezembro de 1910.

Sr. ministro da Fazenda : •N. 635 - Rogo expedição de vossas ordens
no sentido de ser' a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no , Estado de Santa Catherine
habilitada com o 'credito de 805, á conta da
verba 15 -Forca Naval- do exercicio de
1911, afim de attender ao pagamento a
eue fez jús o Dr.' Joaquim Thiago da Fonseca,
pelos serviçes prestados como auditor em um
conselho de guerra.

- Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:

N.636-Tendo co Sr. Presidente da Republica
se conformado com o parecer em ittido oe,or esse
tribunal, em consulte no 29 de janeire ul-
timo, sobre o requerimento em que o 1 , ofi-
cial Avelino Rebelo de Mendonça pede s con-
firmação por carta patente, das honras de
capitão-tenente da Armada, inherentes ao
cargo que occupa, na Secretaria da Marinha,
tenho a honra de,solicitar que vos digneis de
providenciar sobre a expedição da alludida
patente.

- Sr. director' geral da Secretaria da
Marinha:

N. 637 - Tendo-se conformado o Sr. Pre-
sidente da Republica, por despacho de 28 de
fevereiro proxiina passado, com o parecer do

J Supremo Tribunal Militar emittido em con-
sulta de 20 de janeiro ultimo, declaro-vos,
para os devidos ' , efeitos, que ao 1° official

1 dessa secretaria Avelino Rebello de Mendonça,
1 cuja promoção data de 14 de novembro de
1910, competem as honras de capitão-tenente

, da Armada, devendo ser-lhe conferida, na
fórnia, do decreto mi. 2.532, de 23 de junho.

.4827, • a, rqspeétiVa pgente, visto que3M2
8

sido taes honras concedidas aos empregados
da Secretaria dos Negocies da Marinha pelo
Governo Provisorio; que.' tambem exercia
funcções legislativas, no regulamento annexo
ao decreto ri. 267 A, de 15 de março de 1890,
e mentidas pelo regulamento approvado pelo
decreto n. 1.195 A de 30 de -dezembro de
1892, não podiam ser as mesmas abolidas
pelo regulamento que baixou com. o . decreto
n. 6.502, de 11 de junho de 1907.

-Sr. capitão de fragata engenheiro naval
Antonio Maxim° Gomes Ferraz:

N..638-Tendo resolvido exonerar o capitão
tenente Alvaro de Araujo Porto da commissão
encarregada de examinar as causas que de-
terminam as constantes interrupções no func-
cionamento dos thermo-tanques do encoura-
çado S. Paulo, nomeando para substituil-a o
capitão tenente Jayme da Silva Lima, assim
vos declaro para os devidos efeitos.

Dia 14
•

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 644--Solicito expedição de vossas ordens

no sentido de ser efictuado, no Thesouro Na-
cional, á conta da respectiva verba do orca-
mento de 1911, o pagamento de 48:003$, 'de
que são credores James Magnus &Comp., con-
forme consta da factura annexa á inclusa
nota n. 100.

-Sr. ministro da Faz 3nda:
N. 645-Rogo yos digneis de providenciar

afim de que, a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado de Santa Catherine, seja
habilitada com o credito de 2095160, á conta
do eXercicio de 1911, para satisfazei' os Se-
guintes Pagamentos: a Cari Ilospeck & C.ornp.,
1815[60 proveniente de fretes do diverso .; vo-
lumes no vapor Maa,, á 'conta da verba 27° -
Fretes, passagens etc.

'
 material-; e Oetavio

L. da Silveira 285, 1)010o fornecimento de 1.000
mappas á fortaleza de Santa Cruz á conta da
verba 28°-Eventriaes-material.

Na eScripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica annullada
a importancia de 181.5100 de verba - Fre-
tes etc.

N. 663-Rogo expedição de vossas ordens
afim de que, no Theseure Nacional, seja efe-
ctuado o pagarneato•da inclusa conta n. 96,
na importancia de 4:1715755, de que é credor
José Victor do Lamare, representante de Bar-
bie'', Renard & Turontia, correndo a despe
pela verba 17a-Suip,uintenclencia de Nave-
gação-do exercicio de 1011.
, -Sr. ministro da Fazenda:

N. 661-Em additamento ao aviso n. 161,
4° seceão, de 20 do nem findo declaro-vos,
para os &inibe effeees, que as quotas cuja
transferencra foi pedida 110 citado aviso per-
tencem á verba il. 17--Superintendencia de
Navegação, do exercicio. de 1911.

N. 666-Transmetinele-vos o incluso pro-
tesso de exercido findo ri. 4.822, na impor-
cancia de 6315200, de que é credor Carlos
Alberto Fernandes, rogo-vos expedição de
ordens afim de que tio TheSouro Nacional
seja efectuado o pagamento.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 665-Tendo sido requisita-Ia pelo com-.

mandante do navio-escola Benjamin Cons1ant
no officio annexo n. 47, de 26 de fevereiro
ultimo, ao agente da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil da estação de Itacnrussi uma
passagem de 2' classe para o marinheiro na-
cional João Pedro Celestino Frazão e não
tendo sido a mesma satisfeita, solicito-vos
providencias aflui de que os agentes da refe-
rida Estrada de Ferro attendam as requi-
sições; de autoridedes do Ministerio da. Ma-
rinha desde que estejam devidamente legali-
zadas.
_ --Sr.; presidente do Supremo TribunaeMi-

fitar:	 •
N.. 667-De ordem do Sr. Presidente

da Republica, tenho a honra de vos com-
municar gue o _mesmo, :Sr. presidente,

conformando-se com o parecer da minoria
emittido em consulta desse tribunal de 8 de
janeiro do corrente anno sobre o requeri-
mento do capitão de corveta Dr. Jose Ribas
Cadaval, pedindo ser collocado no respectivo
quadro acima de seu &alega de igual patente
Dr. Julião Freitas do Amaral,. indeferiu o
citado requerimento.

-Sr. vice-almirante. Superintendente do
Pessoal:

N. 651-Em solução a vosso oficio n. 93,
de 25 de janeiro proximo passado, declara-
vos, para os devidos efeitos, que aos guardas-
marinha machinistas cabem todas as dis-
posições relativas aos antigos sub-machinistas,
da accórdo com os ee 1 e, 2° e 70 do art. 12
do regulamento do Corpo de Engenheiros
Machinistas, visto que o decreto ti.
de 31 de dezembro ultimo, que deu a esses;
serventuarios as vantagens do posto de guar-
da-marinha, teve apenas eai vista a melhora
de sua situação pecuniaria sem prejuizo das
funcções que exerciam.

•Requerimento despachudo

Dia 16 de março de 1912

J. Rondano de Rosendal.-Não convem.
Dia 15

Sr. ministro da Fazenda:
N. 73- Tendo sido aposentado por decrete

de 6 do corrente mez, Luiz Augusto Rosa, no
cargo de secretario da Gap:tanto do Perto da
Estado da Bebia, de conformidade com a lei
n. 117 de 4 de novembro de 1892, cabe-rue
passar ás vossas mãos, não só as cópias do re-
ferido decreto e do termo de inspecção de
saúde, como ainda o mappa do tempo de ser-
viço daquella funccionario, com os documen-
tos que o instruem.

Dia 13•
Sr. ministro da, 'Viação e Obras Publicas
N. 191 - Rogo vos digneis de providenciar

no sentido de ser concedida franquia telegra-
phica e postal para os despachos que forem
apresentados polo mecanico da Superinten-
delicia de Portos e Costas, João Valença, en-
carregado da montagem do pharol de Maracáe
no Estado do Pará.

- Sr. director technica e fiscal das Obras
de Censtraceão do Arsenal de Marinha na
ilha das Cubras

N. 19E-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos e cai solução ao vosso oficiou. 11, de 8
de fevereiro uletno, que resolvi, nesta data,
nomear o 1° tenente Adalberto Meaezes de
Oliveira para exercer o cargo de auxiliar
dessa ~missão.

Requerimento despachado	 •

Virgilio de Souza Tenorio. - Junte a pro-
curação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. contra-almirante superintendente àe
Portos e Costas:

N. 71- Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, para Os fins convenientes, o incluso de-
creto de G da corre,nte,pelo qual, de conformi-
dade com a lei n. 117, de 4 de novembro de
1892, é concedida aposentadoria a Augusto
Luiz Rosa, secretario da Capitania do Porto da
Estado da Bebia.

- Sr. capitão de mar e guerra director
geral de Gentablidade da Marinha:

N. 72-Communico-vos, para os efeitos ne-e
cassar:os, que, por decreto de 6 do corrente o
de conformidade com a lei n. 117, de 4 de
novembro de 1892, foi aposentado Augusto
Luiz Rosa,, no cargo de secretario da Capita-
nia do Porto do Estado da Bailia	 •

' N. 74-Transmitto-vos, para os fins conveni-
entes, a inclusa copia do termo de contracto,
celebrado, ene5 do corrente . mez com Aurel'O

r 	 11	 1+, /' 1 . 1	 11111
	

1 1 11 111I I II
	 I	 '	 I r	 '	 I	 I	 111	 1111111	 1111	 II	 II

	
!I	 iii	 ii ih



II	
.1!....,	 ..i.11111,111111 	 I	 II	 I	 1	 111 11 	1	 liii I	 lin

Terça-feira 19
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

3635.

osta para" exercer as funcções de servente
a Bibliotheca e Museu da Marinha;
-N.75—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que, por portaria de 5 do corrente
má, foi nomeado para o logar de 40 official
dessa repartição Antonio de Oliveira Dias, que

:exercia as funcções de escrevente addido, á
Superintendendo, de Portos e Costas. .

. Requerimentos despachados
Companhia Força e Luz de Campos.— .Selle

a petição.
Antonio Francisco de Paiva. — Complete o

seSo.
D. Deolinda de Freitas Leão Malheiros

(S. Paulo).—Selle a proposta.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 13 de março de 191Ç2

Sr. vice-almirante superintendente do Pes-
soal:

N. 611—Afim de ser ctunprido o.despacho
do Sr. ministro, tenho a honra de passar ás
vossas mãos os inclusos papeis capeados pela
consulta n. 32, de 17 de fevereiro ultimo,
referentes ao hydroplano de invenção do ca-
pitão de corveta medico Dr. José Ribas Ca-
daval.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 617—De accordo com o que informastes
em officio n. 58, 1' secção, de 26 de fevereiro
ultimo, autorizo-vos a mandar abonar á Su-
perintendencia de Portos e Costas a quantia
de 6:4925860, para a execução das obras de
montagem do poste illuminativo da Pedra da
Baleia, no rio Paraguassa, no Estado da
Bahia.

Requerimentos despachados
D. Amelia Gibson Carneiro da Cunha.—Já

tendo sido restituida em 8 de julho de 1908 a
quantia reclamada ao coronel Carneiro da
Cunha, nada ha que deferir.

D. Trefuir Leopoldina de Carvallio.—Inde-
ferido.

Bacharel Horacio Ferreira de Souza Barros.
—Indeferido.

Antonio Germano Sampaio.—Indeferido.
Ilenrique Nunes Ferreira Braz.—Indefe-

rido.
Luiz Fernandes da Silva.—lndeferido.
Alcides Dias Carneiro.—Indeferido.

Odilon -Bezerra de Figueiredo passe a ter.
exercido na do Estado do Pará, por interesse
do serviço desta repartição. -
Additamento ao dá dia . 16 . de março de 1912'

Sr. procutador geral da. Republica:
N. 65—Afim de que possam ser apreciadas

.as contas apresentadas por Mauricio Isralsons
contractante da extracção e exPortaçã.o das.
areias monaziticas, para a liquidação das
responsabilidades decorrentes do oon tracto
que firmara com a União, roga vos digneis
devolver-me o documento que vos enviei

ncom o officio . 23, de 25 de janeiro ultimo.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
--

Expediente de 18 de março de 1912
Sr. ministro da Guerra:	 • .•
N. 32—De posse do aviso n.25, de 10 de ja-

neiro ultimo, em que solicitaes a concessão do
credito de 4:000$ a Delegacia Fiscal em
S. Paulo, para pagamento de trabalhos exe-
cutados por Antonio Gallerio no quartel da
I 08 companhia de caca emem 1911; rogo
vos digneis informar-me si aquelle credito
deve ser concedido com annullação no de
10:0005, distribuido á mesma delegacia,
para a construcção do quartel em Ipanema,
afim de que possa ser prestada ao Tribunal
de Contas a informação pedida em seu officio
o. 89, de 24 do referido mez de janeiro.

Reitedo-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Ne igocios Inte-
riores:

N. 34—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que importou em .89$920 a cambial
de liras 150,37, adquirida em virtude da re-
quisição constante do vosso oficio n.4.919, de
4 de dezembro ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 66— Em solução ao assumpto constante
do vosso aviso n. 390, de 29 de fevereiro ulti-
mo, cabe-me declarar-vos que, por falta de
autorização legal, deixa de ser cobrada pela
Afiai-alega de Parna.hyba., no corrente exerci-
cio, a taxa de 2 os, ouro, para melhoramento
dos portos, devendo tal autorização ser inclui-
da na proposta de orçamento para 1913.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

—Sr. secretario do Interior, Justiça e Fa-
zenda do Estado de Matto Grosso:

N. 4— Respondendo á consulta constante
do vosso telegramma de 10 do mez proximo
findo, cabe-ma declarar-vos, para os devidos
effeitos, que as contas provenientes de forne-
cimentos feitas ás inalais:45es estaduaes e
apresentadas aos respectivos governos para o
fim de serem pagas, não estão sujeitas, como
documento, ás taxas de sello de que tratam o
art. 11 da lei n. 741, de 26 de dezembro de
1900, o n. 5 do § 1° da tabefia B do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 4900, e o aviso n. 11 deste mi-
nisterio, dirigido ao da Marinha em 6 de fe-
vereiro de 1901.

—Sr. director da Receita Publica:
N. 28 — Communico-vos, para os fins

convenientes, haver resolvido que Francisco
de Souza Motta, ajudante de guarda-môr
Alfandega do Rio de Janeiro, tenha exercido
na directoria a vosso cargo.

—Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 14— De acciirdo com o que requisitou o

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores em
aviso n. 859, de 22 de fevereiro ultimo, peço-
vos providencieis no sentido de ser enviado á
Directoria Geral de Contabilidade Publica;
com a respectiva conta. uma cambial de mar-
cos 300/75, oagavel em Londres a tres dias dá
vista. •	 •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas: :.
N. 52 — Transmittindo-vos o incluso- pro-

_cessroleferege_a~a_torio do Juizo dos Fm__

tos da:Saude Publica, expedido em 27 de jaa
i_neiro ultimo, para pagamento da quantia de,

lem virtude de sentença judiciaria, U,
.1..éio Gomes Barbosa, consulto esse tribunal

vista do disposto no art. 82, alinea
da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910;
pôde Ser aberto a este ministerio o credito
daquella importancia.

Reitero-vos os meus protestas de elevada
_estima, e consideração.

N. 53— Transmittindo-vos a inclusa repre-
sentação da Directoria da Despeza Publica dá
do Thesouro Nacional, de 16 de fevereiro
timo, referente á necessidade de um credito
supplementar na importancia de 22:2795918
á verba 11—Caixa de Amortização—do exerci-
cio de 1911, consulto esse tribunal si, á vista
do disposto no art. 82, tabella. B, da lei.
n. 2.356, de 31 de dezembro de, 1910, pode'i
ser aberto a este ministerio o alludido credito
para Decorrer ao pagamento de despezas
sub-consignação	 Eticommendas do notas aO
cambio. de 27 d.

Reitero-vos os meus protestos de elevai'
estima e consideração.

delegado fiscal em S. Paulo:
N. 18 — Declaro-vos, para os devidos er-

feitos, que as novas taxas estabelecidas na
actual lei orçamentaria da receita só devem
ser cobradas das encommendas postaes, nesse,
Estado, depois que o serviço das referidas
encommendas estiver normalizado, vigorando.
até então as taxas anteriores.

--
.EXPEDIENTE DO SR.' , DIRECTOR

Atith1a7RenZO ao do dia 16 de março de 1912
Sr. delegado fiscal no Rio Grande cio Sul:
N; 91 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em -vista o que re-
quereu' a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de Fer lau Brésil, em petição de 18 de novem-
brodo anno passado, resolveu, por acto dê
13 do corrente, autorizar o despacho, livre de
diisatos', na. Alfandega do Rio Grande do Sua
nos termos da clausula XIII, do decreto
ri. 2.830, de 12 de março de 1898, mantida
pela lei Ii. XXIII, do decreto n. 5.548, de e'
dé junho de 1905, do material a que se refere
a incluSa relação, destinada aos serviços da
mesma companhia, com exclusão das ackli-
ções 34,' 208, 211, 290, 291 e 155, numeradas
a tinta carrilha referentes a 2.000 kilos de
barbante grosso, 1.000 kilos de parmos para,
enxugar soalhos, 25.000 kilos de pontas de!
Paris (Pregos), 45.000 velas stearicas, ordina-'
rias, 3.000 stearicas para carros e 400.006"
kilos de kerozene, este por estar repetido na'
mesma relação, devendo, bem assim, serenii
excluidos 150 postes telegraphicos, constantes1
da adclieão 220, se forem de ferro fundido.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra

N. 20 — Devolvendo o inclua) processo
transmittido com aviso desse ministerio'
n. 40,1 de 17 de janeiro ultimo, e relativo á
divida de exercicios findos, na impor'a ida de
3085320, de que é credor Antonio Alves Me-
nezes, proveniente de fornecimentos feitos ern
1900 ao Hospital Miam de Porto Alegre, pe-
ço vos digneis informar si as deducções a que
se refere assa directoria a fls. 79 do alludidos
processa foram feitas no saldo dos creditos
distribuídos a essa repartição.

— Sra director da Casa da Moeda:
N. 17 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 7 do vigente, proferido sobre'
o objecto do telegramma do inspector da •
Alfaudega de Pernambuco, da mesma data;
peço-vos providencieis no sentido de ser feito,
com udgencia, á delegacia fiscal naquellsd
Estado,l o fornecimento de sellos, já auto-'
riza,do pela directoria da Receita:Publica 'étn.'
oficio n. 191, 'de 2, tambem deste inez.

N.18+-Remettendo-vos Os inelusos docum:efiz
tos queseacha,vain j tintos ao processo transkey,
tida - entre outros, com o aVisó -do Minister°
da Justiça e Negoeios Interiores ti. 1.495, a-

17 de março de 1910 teco vos digneffl

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 16 do corrente, foi nomeado

João Diogo da Costa Magalhães para o logar
de agente fiscal dos impostos de consumo na
1' circumscripção do Estado do Maranhão,
sendo exonerado, a seu pedido, do referido
logar, João Sylvestre Vianna de Aguiar.

--
Directoria do Gabinete do Thesouro

• Nacional
Reanerimento despachado

Pelo Sr. Director:
Emillo da Silva Guimarães, pedindo que lhe

sejam dados por certidão os motivos pelos quaes
não foi promovido ao cargo de 2° escripturaa
rio da Caixa de Amortização, no despacho dá
30 de dezembro ultimo. — Archive-se, não é
licito a g requerente vir occupar a attenção
superior com um pedido que, como funcciona-
rio publico, deve saber que não pôde ser to-
mado em consideração.

--
EXPEDIENTE: DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 15 de março de 1912
Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 4—Communico-vos, para o vosso conhe-

cimento e devidos fins, haver resolvido que o
20 escripturario da Alfandega de Santos, Es-

" tado de S. Paulo, Odiloa Bezerra de Figuei-
redo passe a ter exercicio na Alfandega, dessa
capital, por interesse do serviço desta repar-
tição.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 0-6—Cortimunico-vos s para vosso conhe-.

eisnento e devidos fins, haver resolvido que o
gi3 êteripttinfiõ. do, iitOridekldtsLgaok_

(
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- odjuiar para que seja feito o devido exame
•omiSestampilhas appostas aos referidos do-

nmentos, visto parecer que essas estampilhas
. no foram utilizadas em outros documentos.

••	 —Sr. director geral da Imprensa Nacional:
- N. 22—Communico-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, attendendo ao que solici-
teu o Instituto llistorico e Geographico Brazi-
leiro, em oficio de 20 de fevereiro ultimo, re-

'Weilven, por despacho de 14 do corrente; auto-
'rizar-vos a providenciar para que, com a pos-
'si4e1 urgencia, seja impresso nesse estabeleci-
mento, o tomo 75 da Revista do mesmo Insti-
tuto, ao qual vos referis em oficio n. 426, de
11 deste mez.

- —Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N.. 37—Confirmando o meu telegrainma de

12 do corrente, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 15 de fevereiro ultimo, exarado no tele-
gramma de 5, da Prefeitura do Departamento
do Alto Perfis, Territorio do Acre, resolveu
que Rubens Nelson Alves, nomeado escrivão
interino da mesa de rendas do alludido de-
partamento, tenha exercicio depois que prestar

. a respectiva fiança, devendo o administrador
da referida mesa de rendas exercer cummula-
tivamente as funcções de escrivão, até que
este cumpra as formalidades legaes, conforme
resolvestes.
• — Sr. prefeito do Departamento do Alto Pu-
ras, Territorio do Acre:

N. 38—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
15 de fevereiro ultimo, exarado no vosso tele-
gramma de 5, resolveu que Rubens Nelson
Alves, nomeado escrivão interino da mesa de
rendas desse departamento,. tenha exercicio
depois de prestar a respectiva fiança, devendo
o administrador da referida, mesa de rendas
exercer cumulativamente as funcções de es-
crivão, até que este cumpra as formalidades
legaes.

Fica assim confirmado o meu telegramma
• de 12 do corrente mez.
• — Sr. delegado fiscal na Bahia

N. 44 — e accèrdo com o despacho On
Sr. ministro, recommendo-vos providencias no
sentido de serem toniadas as coutas do ex-fiel

• de armazem da altandelia dessa capital Tra.
jau° José de Carvalho.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 20— havendo The Leopoldina flailway

olicitado o pa gamento da taxa de um tele-
•gramma, ceie vos fora expedido em 1 de no-
vembro do anno passado á requisição do col-
lector das Rendas Federams em Alegre, nesse
Estado, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de ser enviado ao Thesouro uma cópia do
alludido telegramma.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 42 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o governo desse Estado em telegramma
de 15 de fevereiro proximo findo, resolveu,
por acto de 12 do corrente mez, autorizar o

• despacho, de accôrdo com a lei n. 2.52-1, de
de deZembro de 1911, das manilhas de

barro que foram excluidas pela ordem desta
directoria ri. 5, de 22 de janeiro ultimo.

N. .1:3 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se refere o vosso oficio n. 187,
de 17 de outubro do anuo passado, endere-
çado á Directoria de Despeza Publica, e com
o qual transmittistes o orçamento das despezas
a serem feitas neste anuo Com o custeio da
Caixa Economica, annexa a essa delegacia;
resolveu, por despacho de 8 do vigente, appro•

•-• var o alludido orçamento, que fica limitado'a,
7:740$, sendo 6:2-10$ para pessoal, e.1:50^3
para material, devido á exclusão da quantia

•4:320$' para mais tres auxiliares de escripta,
visto que a nomeação - dos- mesmos auxiliares
,não mereceu approvação, segundo vos foi de-

_ '1rado pela ordem desta directoria, n. 133,
13 29 de novembro do anno úntio Outiosim_

vos declaro, nos termos do alludido despacho,
que os orçamentos da Caixa Economica devem
ser enviados á Directoria Geral de Contabili-
dade Publica, e não á de Despeza.

N. 44—Remetto-vos, para os fins covenien-
tes, a inclusa portaria de 12 do corrente,
concedendo seis mezes de licença, para trata-
medto de sua sande, ao 40 escripturario dessa
delegacia Abdon de Lima Medeiros.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 15-1Iavendo o ex-2° escripturario dessa

delegacia Anselmo Liberato de Oliveira, signa-
tarjo do ' requerimento remettido com o vosso
oficio n. 63, de 28 de agosto ultimo, decla-
rado que nenhuma solução obteve a respeito
de sua petição, enviada com o oficio dessa
delegacia n. 22, do 8 de julho do armo de
1908, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, por despacho de 19 de
setembro do dito anuo, mandou archivar o
processo.

N. 16—Remetto-vos,•para os fins covenien-
tes; o incluso titulo. de 14 do corrente, que no-
rma Elydio Berla, para o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo na V circum-
Scripção desse Estado. •

N. 17 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 43 do corrente,
concedendo seis mezes de licença, para trata-
mento de sua saude, ao cartorario dessa dele-
gacia Augusto Gurg rd do Amaral Junior

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 45 -- Ileinett:i-vos, para os rins conve-

nientes, o . incluso titnlo, de 12 do corrente,
que nomeia Antonio Ezait de Lacerda para o
jogar de escrivão da Collectoria das rendas
fficleraes em S..Manoe4, desse Estado.
• — Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 71 — llem:dte-vos, para os fins conve-
nientes, a inclu sa portaria de 12 do corrente,
concedendo tres niezes de licença, na forma
da lei, ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 1° ciremnscripção desse Estado, An-
tonio Theopilo Serpa.	 •	 •

Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 18 — Ilemetto-vos, para os fins couve-

»ientes, a i»clusa 'portaria de 12 do corrente,
Concedendo quatro mexes de licença, na
furma da lei, ao conecto,. da ColLctoria das
Rendas Federaes ein Geara bica, nesse Estado,
porfirio da Fonseca.
• — Sr. delega-lo fiscal em Pernambuco:

N. 56 — Havendo essa delegacia deixado
de toinar, em tempo opportuno, as provicleu-
cias necessariaS para evi,ar a falta de sellos,
tanto assim que liceu na impo: iblidade
fazer o supprimente cem se tornou preciso á
alfindega dessa capital, 'segundo se verifica
co telegramma. do inspector da mesma repar
tição, de 7 do vigente; chamo a attenção dessa
delegacia, de aceérdo com o despacho do
Sr. ministro, do reforido dia 7, para. a circu-
lar n. 30, de :3 de junho de 1903; que detem--
Mina sejam leitos Os pedidos de supprimentos
com a conveniente . antecedencia.

N. 1i'7—Declaro-vos, Para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendenclo ao que reque-
reu The Great Western of Brazil Railway
Compagny, United, em petição de 11 do
cari-ente mez, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livre de direitos,
mediante termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias • para o premchimento das
formalidades legaes, dos materiaes vindos no
vapor Warrier, com destino aos serviços da
requerente.	 •

Confirmo, assim,, o men telegramma do dia
13.
• N. 58— Remetia-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portai-ia de O do corrente,
Concedendo•tres mezes de licença, para trata-
Mento de sande ao 30 escripturario dessa de-
legacia bacharel Oscar José da Silva.
•• — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:	 . . .

N. 17—Enviando-vos, pelas inclusas copias,
não:s6	 egrannua • em que o administrador

•=,

da Mesa de Rendas Federaes de Messor6, nesse
Estado, communica haver o commandante do
vapor Mantiqueira se recusado, pela segunda
vez, a levai' um lacrado com destino a essa
delegacia, como -lambem a carta em que o
Lloyd Brazileiro trata do assumpto, recom-
mendo-vos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do vigente, procedaes
necossarias syndicancias para informardes
sobre a procedencia dos façtos articulados,
advertindo áquelle administrador que se
abstenha da crear dificuldades aos empre-
gados do Lloyd Brazileiro.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 95—Em resposta ao vosso oficio n. 28,

de 31 de janeiro ultimo, encaminhando á Di-
rectoria da Despeza o processo relativo ao
requerimento. em que o 30 escripturario
dessa delegacia José Alcides Bonenti, pede
pagamento da ajuda de custo a que se julga
com direito, por ter feito parte da commissão
de tomada de contas da Compagnie Auxi-
liaire do Chemins de Fer au Brésil, referente
ao 10 semestre do animo passado, decla-
ro-vos, para os devidos effe,itos, que o reque-
rente deve dirigir-se ao ministerio da Viação
e Obras Publicas.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande,
Estado do Ilio Grande do Sul:

N. 96—Aflui de que presteis informação a
respeito, conforme resolveu o Sr. ministro,
por despacho de 11 deste mez, remetto-vos,
em original, a inclusa carta do Bureau lIra-
zil, em Genova, 'Latia, acompanhada de rima
outra do Sr. Fratelli Capellino, proprietario
de uma projectada linha de transporte mari-
timo entre Genova e os poplos de Santa Ca-
narina e dessa Estado, reclamando contra o
acto pelo qual pi .ohibistes que os vapores che-
guem até as cáes.

—SP. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 142—Recominendo-vos, para os fins con-

venientes, o incluso titulo de 12 do corrente,
que nomeia Antonio de Souza Menezes para o
Jogar de conector das mondas federaes em
Ribeirão Branco, nesse Estado.

--
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia IS do março do -1912
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 5—Trausmitto-vos os livros, talões e

documentos que serviram. na Collectoria de
Saeuarema, para a arrecadação das rendas
em 1011,conforine a relação que a este acom-
panha.

— Sr. dh•ector da Casa da Moeda:
N. 213—Rogo vossas ordens no sentido de

ser remettido com urgencia á Alfandega de
Santos o supprimento de seno adhesivo con-
stante da ordem desta directoria n. 161, de
27 de fevereiro ultimo, já reiterada pela de
n. 225, de 9 deste mez, afim de evitar que se
deem reclamações por parte dos interessados
pela falta das ditas estampilhas.

N. '244—Tendo o delegado fiscal no Espi-
rito Santo communicado a esta directoria em
telegranuna de 12 de dezembro do anuo pro-
ximo passado havei. devolvido o essa reparti-
ção a importancia de :0:776$140, em estam-
pilhas da taxa judiciai-ia, rogo vossas ordens
no sentido de serem as mesmas estampilhas
examinadas e conferidas, procedendo-se em
seguida de accôrdo com as ordens em vigor.

I

PORTARIAS

N. 2 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao . Sr. conector
federal da Barra de S. João que communi-
que a esta directoria si recebeu as estampi-
lhas do sello adliesivo, cujo supprimento foi so-
icitado em seu officios sena numero, de 10 de
dezembro de 1911.

N. 3 — O director da Receita Publica do
Tliekouro NaMo,ol 49,1449 42 kr, C.91egtor. ,
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federal de Itaperuna que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo, cujo supprimento foi solicitado em
seu officio n. 16, de 11 de março de 1911.

N. 2 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Itaperuna que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo, cujo supprimento foi solicitado em
seu officio n. 69, de 10 cie outubro cie 1911.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. colle-
ctor federal de Monte Verde que communi-
que a esta directoria si recebeu as estam-
pilhas do sello adhesivo cujo supprimento foi
solicitado em seu officio sem numero, de 1 de
janeiro de 1911.

N. 7 — Recommendo ao Sr. collector das
retidas federaes de Nitheroy que informe
com ureencia si Cinelli & Arpou são repre-
sentantes ou negociantes ou apenas agentes
da casa bancaria Cinelli, de que trata sen
officio n. 27, de 8 deste mez.

N. 3 — Transmiti° ao Sr. collector das
rendas federares de Pirahy a inclusa autoriza-
ção de passe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, destinada a essa collectoria.

N. 5— O director da Receita Publica do
Th( stero Nacional determina ao Sr. collector
federal de Santo Antonio de Patina, que MD-
munique a esta directoria si recebeu as cintas
do imposto de consumo para vinhos de canoa,
fructas, etc., cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio n. 40, de 19 de abril de 1910.

N. 6— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Santo Antonio da Padua, que com-
munique a esta directoria si recebeu as es-
tampilhas do sello adhesivo, cujo supprimento
foi solicitado em seu officio n. 3, de 8 de fe-
vereiro de 1911.

N. 7— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Ste'collector
federal de Santo Antonio de Padua, que com-
munique a esta directoria si recebeu as es-
tampilhas do sello adhesivo, cujo suprimento
foi solicitado em seu oficio 11. 11, de 1 de
dezembro de 1911.

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. cole-
ctor federal de Santo Antonio de Pactua, que
communique a esta directoria si recebeu as
estampilhas do seio adhesivo, cujo suppri-
mento foi solicitado em seu officio ri. 60, de 1
de agosto de 1911.

N. 9 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Santo Antonio de Padua, que com-
mitifique a esta directoria si recebeu as es-
tampilhas e cintas do imposto de consumo,
cujo supprimento foi solicitado em seu officio
n. 4, de 8 de fevereiro de 1911.

N. 10 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Santo Antonio de Padua, que com-
enunique a esta directoria si recebeu as es-
tampilhas do sello adhesivo, cujo supprimento
foi solicitado em seu officio n. 15, de 5 de
março de 1911.

N. 11-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Santo Antonio de Padua, que com-
munique a esta directoria si recebeu as es-
tampilhas do sello adhesivo, cujo supprimento
foi solicitado em seu officio n. 70, de 7 de ou-
tubro de 1911.

N. 12-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Santo Antonio de Padua, que com-
munique a esta directoria si recebeu as es-
tampilhas do sello adhesivo, cujo supprimento
foi solicitado em seu officio h. 51, de 5 de ju-
lho de 1911.

N. 12-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Sapucaia, que commenique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello

adhesivo, cujo supprimento foi solicitado em
seu officio n. 71, de 16 de dezembro de 1911.

N. 2-0 director da Reeeit t Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collerctor
federal de S. Pedro da Aldeia, que communi-
que a esta directoria si recebeu as estampi-
lhas do sello adhesivo, cujo supprimento foi
solicitado em Sou oficio som numero, de 7 de
agosto de 1911.

N. 4-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determiaa ao Sr. collector
federal de S. Joio Marc ts, Maniáratiba e
Rio Claro, que commuitiqu t a esta directoria
si recebeu as estampilhas do salto atffiesivo,
cujo supprimento foi solicitado em SOO oficio
ri. 67, cio 17 de novembro de 1911.

N. 6—Transmito ao Sr. callecam das rendas
federaes de S. Jolo da Barra o incluso regue-
rhnoldo de escrivão dessa cella:sairia Julio
Erice Diuiz, afim de ser cobraria, com revali-
dação, e selle a que o mesmo está sujeito.

--
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento d,,spaehado

Dia 15 de março de 1912

Francisco José Gonealvee pedindo para re-
reber as pensões a que tent direi ! , D. Emitia
Paranhos da Silva Gewa1t/a-a—S.1 Csfatet o re-
querente a exiiaencia dos pareen' n 1 apre-
sente certidão do termo tie embrida, para
prova do que chega em sua petaçao.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 18 de março do 1912
Pedro Capnto.— Transfira-se.
Antonio Luiz Ribeiro.— Idem.
Henriqueta Rodrigo es de Almeida.— Já es-

tando attendida em 1911 e 1912, quanto a
1910 nada ha que deferir, visto não ter sido
observado o § 1' do art. 10 di decreto nu-
mero 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Francisco José Venosa.-- Transfira-se.
José Alves Rollo.— A/mune-se a divida de

que se trata, oficiando-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica.

Processo de lotação do officio de contador
do 3° oficio do Faro do Di,aricto Federal.—
Tendo em vista o oficio do Dr. juiz da 1° pra-
toda civel, de 13 do corrente ma, resolvo
lotar provisoriamente em 2:000$ o 3° officio
de contador do Fere do Districio Federal.
Faça-se o devido assentamento e publique-se.
Recorra ex-officio, para o Exma. Sr. ministro
da Fazenda.

Imprensa Nacional e sDiacio Officiala
EXPEDIENTE	 SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de nau ço de 1912
Expediram-se os seguintes officios
N. 438—Ao Sr. director da Contabilidade

do Thesouro Nacional pedindo se digne dar
ordens no sentido de ser restituida a João
Ramos & Comp. a importancia de 500$ depo-
sitada no Thesouro para garantia da execução
do contracto de fornecimento de material a
esta repartição.

N. 439 —Ao Exmo. Sr. vice-almirante su-
perintendente do Pessoal da Marinha decla-
rando que a diaria do operario a que se re-
fere no oficio de 13 do corrente a de 75000.

N. 4a0—Ao Sr. 2' tenente João Alcides
Cunha declarando que até esta data a dele-
gacia fiscal do Thesouro não fez communica-
cão alguma relativa á sua assignatura,
Mario Ofli c ial.

N. 411—Ao Sr. gerente da Companhia do
Gaz pedindo ordens no sentido de vir um em-
pregado dessa companhia para examinar as

N. 442—Ao Sr. director da Con'abi lidada
do Thesourn Naciooal pe lindo oedens n o sen-
tido de ser resta Mia a J. L. Rodrigues
Costa a importataaa ti 5008, depositada no
Tb 'sauna para garte:;:r a execução do con-
trario de fornecimento de expediente a esta
repartição .

—
Suparintenaensia doa Clubs

	

Dir 15) fe	 f'(,:9 de 1912
Portaria n. 1—Srs. fiscaes dos Clubs de

Mercadorias do Distr .:e:o e Estado do Rio de
Janeira:

O fiscal José Iguaria Ferreira de Andrade,
de ,lecerdo com a patearia der S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda, II. 71, de 12 de junho
mIe 1911 que o ievestia da superintendencia
eaestl do serviço de elidis de mercadorias,
declara aos Srs. tisnes que a fiscalização dos
elidis já habilitados e que si' estão habilitando
ficará distriballa da s eguinte modo

1, ao superintendente, os estabelecimen-
tos de Theodoro Langestard & Comp., Moreira
Mesquita e J. Albert;

2, ao Dr. Emita) de Menezes. , os da A. J.
Garcia & Comp., Edu:trio Clerc & Comp. o

. Azevedo Costs:
a, ao capitão Luiz da Silva Pinto, os da

(Imitido & Laboriate Cantinho & Aguiar e D.
da Silva & Comp.;

4, ao Dr. Francisco Masearenhas, 03 do
Camargo & Comp., A. G impos & Comp., Casa
Standard e J. Soares Filho:

5, ao Dr. Antonio Amuou-;u de Lima Junior,
os de Adjucto Ferreira, Itaubosa & Freitas
e F. Carril Ferreiro;

6, ao Dr. Annibal Ilessone Pinto Correa,
os de Olindo Vasconcelloa, M. F. Sa.int Mar-
tin e Figueiredo & Comp.;

7, ao Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira, os
de Barbosa & Mello, J. C. Guimarães & Comp.,
flui Bois & Comp. e Ricardo Augusto Bento;

8, ao Sr. Artbur de Araujo Coelho, os de
M. A. C. Ferreira, G C. da Cruz Ferreira,
M. Castro e Sadv Trugoni;

9, ao Dr. Etc-n.1111 , ra) Frazão Moniz Vai-alia,
os de Vieira do Audrade & Comp. e Carlos
CilliSman, em Nitheroie

Os Srs. tiseaes deverao eammunicar a esta
seperintemlenciamo praz de oito dias,o valor
total dos objectes C';:dals e entregues pelos
elide; sob a sua 'isca/Ir:ação na vigencia do 1'0-
pda/t i ent° que baixou com o decreto n. 8.598,
de 8 de marco de 1) li, para apresentar con-
venientemente instraido ae Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda o relatiniit animal da rapar-
tieão.-0 superintendlit'`, José Ignacio Fer-
reiro de Andrade.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 18 de março de 1912

	

Moedas	 Entradas	 Sahidas
Libras 	

	

1.32	
3.039

Francos 	 	 0
• • • • •• •

1.8i0
Marcos 	 	 1.000.000
Dollars 	 	 2,355	 —

Lastro

Ouro em deposito 	 	 349.816:896$715
Responsabilidade do The-

somo: leu n. 2.357 e
19.339:770016

	

decreto n. 8.512 	

Total... 	 • 369.156:6725731

Emissão

Notas em circulação 	 369.149:6205000
Moeda, subsidiaria 	 	 7:0525731

Total. 	 	 309.135:072$63j
seccadeiras da seccão de stereotypia do Diario , Contabilidade, 18 de manto de 1012. 4i
Ofii	

. .
cial.	 O escripturario, Decio Cesario Akiin....



•
Terça-feira 19

•
DIARIO OFFICIAL - Marçi: de 1912

• 1111111111	 III	 I 	 Il	 Il	 I	 I
	

ii	 1	 11111111111	 11	 111	 1	 111	 1	 1	 1

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 15 de março de 1912
Ao Sr. director geral dos Correios:
N. 79 — Requisitando (bus exemplares do

ifiodelo n. 64 para expedição da correspon-
dencia da inspectoria.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 81 — Encaminhando as representações

dos fiscaes de seguros José Henrique de Sá
Leitão e José Geraldo Bezerra de Menezes.

N. 82 —Propondo a chamada do delegado
regional na I a circumscripção para o serviço
desta repartição.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O ministro da Viação e Obras Publicas, em
nome do Presidente da Republica, resolve,
attendendo ao que requereu a Companhia de
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras—Réde
k'ul Mineira, approvar o quadro, bem como 'a
re,Spettiva ta.bella de vencimentos, do pessoal
'512; Bulia de Carvalhos a Fazendinha, que com
eSta baixa assignada pelo director geral de
Vita° da Secretaria de Estado da. Viação e
Obras Publicas.

'Rio de Janeiro, 18 de março de 1912. —
Jpsé Barbosa Gonçalves.

5

QUADRO E TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DA
LINHA DE CARVALHOS A FAZENDINIIA , DA COMPA-
NHIA DE ESTRADAS DE FERRO FEDER AES BRAZILEI-

. RAS — REDE SUL-MINEIRA — A QUE SE REFERE A
PORTARIA DESTA DATA

	

£fflpregados	
Mensal	 Diari o

VOU 11110111,0 3

Linha:
1 Engenheiro residente 6003000

(ajuda , de custo 8$
• por dia.)	 •

4 Mestre de linha 	  3003000
• 9 Feitores de turma a 	
á Trabalhadores de turma a 	
.1 Feitor do lastro a 	
10 Trabalhadores de lastro a 	
2 Pedreiros a  •

^ 2 Serventes a 	
: 4 Carpinteiro a 	

1 Ferreiro a. 	

Estações:
3 Agentes de 3" classe a 1603000

Tele.graphistas a.... 	 1203000
3 Trabalhadores a 	
3 Guardas-chaves a 	

Locomoção:
g Machinistas a 	

Foguistas a 	
I Limpador a. 	

Trens:
Chefes de trem a....	 1605000

,t?," Guardas-freios a 	 	 33000
Directoria Geral de Viação da Secretaria

de Estado da Viação e Obras Publicas, 18 de
Itarço de 1.912.— Alfonso Glycerio da Cunha
Maciel.

--
Directoria, Geral, de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

. Expediente de 16 de março de 19.12

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitadas
as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de 245:7473715, á Société
onyme du Gaz do Rio de Janeiro, illumina-

o das ruas, praças, jardins, etc. desta Ca-
pi 1, em janeiro ultimo . (avison. 648);

e 243:2513749, á mesma, idem idem idem,
bvereiro ultimo (aviso n. 049):

I111 11111111 1111	 -	 1 IR 11 i11	 I7 '11 11

'De £ 497-14-1 ou 7:4803172 ao cambio
de 15 31/32, a Walter Brothers Comp., so-
bresalentes de hydrometros fornecidos á Re-
partição das Obras Publicas, . em dezembro
ultimo (aviso n. 650);

Requerimentos despachados

SEGUNDA SECÇÃO

Dia 10 de março de 1912
Alvaro Noya Soares, telegraphista-chefe,

aposentado, da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pedindo para serem recebidas con-
tribuições do montepio em atrazo.—Apresen-
te certidão provando mil que data foi aposen-
tado, e prove por que motivo não effeetuou o
pagamento das contribuições devidas.

D. Ignez Cardoso da Silva, vinva do finado
contribuinte Raul Deocleciano da Silva, car-
teiro de 2a classe da Directoria Geral dos
Correios, pedindo os favores do montepio.—
Prove não existir o filho de nome Davino,
nascido em agosto de 1898 e constante da de-
claração de familia feito peio finado contri-
buinte.

D. Maria Emiliana, Borges, viuva do finado
contribuinte Rodolpho Pereira Borges, ex-ar-
nnizenista de 2a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo favores do mon-
tepio.—Prove que o seu casamento não se
effectuou em 8 do março de 1884, na igreja
matriz da freguezia de Sain'Anna, . desta ci-
dade; não mais existir a filha de . nome Her-
minia Eugenia ; chamarem-se tambem seus
pás, Francisco Barbosa de Souza e Francisca
Erniliana de Souza, COMO se lé na declaração
de fandlia feita pelo contribuinte, e ser Aure-
lio, de facto, o unico filho nascido do casal.

DD. Virginia Eulalia Soares Sampaio e
Laurinda Soares Sampaio de 'Oliveira, pedindo
os favores do montepio, nwqualidade de viuva
e filha do finado contribuinte Norbert0 Jase
da Silva Sampaio, fiel do thesoureiro (la. Dire-
ctoria Geral dos Correios.—Deferidos.

D. Carlota da Silva Torres, iuva do finado
contribuinte Eduardo JOS(' Monteiro Torres,
fiel recebedor da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo os faveres do montepio.—
Apresente certidões de casamen:o de !tenni-
nia e de Anua; a da primeira, extrainda do
assentamento do registro civil, e a da segun-
da, com a firma do vigario devidamente re-
conhecida.

Directoria Geral dos Correios

Regue ri m entoa despachados
Dia 18 de março de 1912

Alvaro José Dias, carteiro da agencia posta/
de S. Francisco Xavid,' IÕ District° Federal,
pedincho' 30 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de saude.—Concad-i nos ter-
mos do regulamento vigente.

Dr. Manoel de Freitas Paranhos.—Não ha
que deferir, por não provadas as accusações
do-requerente.	 .	 • •
- José da Rosa Pereira Junior.—Maa-vho os

despachos anteriores; indeferindo a pretenção
do requerente.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 9 de março de 1912

Foram dispensados os telephonistas Octavio
Moreira, Carlos • Francisco Moure, João Gui-
marães, Raul Portugal, José Raul Vieira e Gil-
berto Araujo Lima, Oswaldo Ferraz, Moacyr
Faria, Orlando Medeiros, João Barbosa Rodri-
pies, Oscar Guimarães e Ilercilio Vicente, os
tubistais Antonio VinhaeS, Ary Eoerner Bastos
o Waldemar Loureiro Cintra.

— Foram removidos os telegraphistas de 2a

classe Octavio Augusto de Souza Andrade, da.
estação xle Grato para a de -Fortaleza e Au,
g41,0 Godolphim Bandeira, da estação Central

p, do Porto Alegre,. o telegraphista, de 41
•

classe Luiz Domin eues da Silva, da estação de
Acarahti para a de Fortaleza e os diaristas
Oscar Luiz de Lima e Cirne, da estação de
Petropolis para a de Nietheroy e provisoria-
mente Antonio Emilio Siqueira, da estação de
Cuyabá para a de coronel Ponce, como encar-
regado interino.	 ^	 •

— Foram designados para servir como
ubistas na estação Central Raul Portugal,
Oswaldo Ferraz, Moacyr F-'aria e Carlos Fran
cisco Moure, e João Siqueira para servir como

de Itagually.guarda diarista da estação
Dia 11	

•

Foi removido o telegr' classeaphista de 3
Antonio Simões, da estação de Páo dos Fer-
ros para a de Curityba.

— Foi mandado reverter ao districto cew.
asse João Aleixo'datral o guarda-fio de I a cl

Silva, que se acha servindo na renovação de
linhas do Rio á Bahia.

-- Foram licenciados por 90 dias, com or-
denado, os telegraphistas de 2a classe João
Licio Vieira, o de 3° classe Francisco Gonzalez
Villanueva, o de 4" classe José Luiz da Costa
Carletto, o inspector . de 4' classe João Xavier
Neves, em prorogação, os telegraphistas de
I a classe Antonio Luiz Correia, o de 4° classe
Antonio Polycarpo da Silva Filho e o telegra-

José Aleira Valente,phista regional Bernardes
por seis mezes, em ,prorogacão, com metade
do ordenado, o telegraphista 'de 2" clasSe José
Agostinho da Silva Daltro, por 30 dias, com
ordenado, o telegraphista de 3' classe Ilercilio

rario de 4° classeNicomedes Lentz e o ope
Aurelio Lemos de Araujo.

Dia 12
Foi admittido José da Silva Gomes como

taxador da estação de Nith eroy.
Foram removidos os gliardas de 2 1 classe

Joaquim José de Oliveira Junior, do 70 trecho
(Rio Grande-Barra), para o 9° trecho (linha
telegraphiea e canalização electrica, estação .
rádio), ambos no 2" distrie to do Rio Grande -
do Sul, João Luiz da Cruz, da 1 a para a 2' se-
cção do districto do Pará, José Thimoteo Fer-
reira, da 2" para a I a secção do districto do •
Pará e o estagiado' Didio Carlos de Mattos
Falcão, da estação de. l'orto Alegre para a de
Rio Grande.

Foi designado Francisco Antunes de Oli-
veira para exercer o cargo de mensageiro da
estação de Marretes.

Foram dispensados dos logares de mostra-
dores de apparellios José Rogado de Oliveira,
Armando José do Patrocimo, Mario de Mo-
raes, Nestor Francisco da Natividade e Moa-
cyr artes e do ioga r de. estafeta de 3a classe
da estação de Morretes Joaquim Machado.

Requerimentos despachados -
Dia 10 de março de 1912	 •

A ebyl les Co rrè a de M a t tos . —Indeferido.
Bertholino Alves Pereira,—Não tem direito

ao que requer.
Francisco de Azevedo Coutinho.—Deferido

nos termos da informação da 3a divisão.
Henrique Manado de Oliveira.— Deferido.
José Luiz Nogueira da Gama.— Concedo,

sem a (liaria, visto não contar. ainda seis
mezes de exercicio.

João Bernardo Monteiro Junior.— Não tem
direito ao que requer.

SAN' io Costa.-- Deferido. 	 ,
Thomaz José Cadaval.— Deferido, nos ter-

mos da informação da 3a divisão.
Dia 18

Domingos Sitaro.-- Indeferido.
José Meirelles.— Indeferido.	 •
João Carlos de Castro Campos.— Deferido.
Anastacio Pereira de Lima.-- Deferido.
Euclydes de Miranda Santos.— Indeferido.'
José Eloy da Silva Passos.— Indeferido.
Carlos de Ainnida.— Indeferido.
José Mariano da Silva.--Deferido..
Corsipo Alves Machado.— Indeferido.
Enrico FigutiredO Sarnpaiô.,Sim, medi.

ante rkj.W.	 4
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43000
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63000
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'73000
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33000
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Iliaisterio da Agricultura, Illdustria
e Comercia

Directoria Geral de Industrie
e Commercio

PRIMEIRA EJECÇÃO

Dia 14 de março de 1912

Declarou-se aos directores das escolas de
aprendizes artifices que, tendo o-Sr. ministro
resolvido tornar extensiva a todas aquellas
escolas a medida constante do officio-circular
n. 9, de 13 de setembro de 1910, pelo qual foi
considerado esse anno como periodo de ensaio,
fica sendo o anno de 1911 o primeiro do curso,
pelo que não devem actualmente existir alu-
irmos do 3° armo,.

Dia 15

Remetteram-se aos directores das escolas
de. aprendizes artifices, afim de serem pre-
enchidos e, com a possivel brevidade, devol-
vidos a esta directoria geral, dous mappas es-
tatisticos cujos elementos deverão servir para
a organização dos quadros geraes do movi-
mento das escolas em 1911.

--Restituiu-se ao director do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas o memorial descri-
ptivo que acompanhou o seu officio n. 291, de
23 de fevereiro ultimo, e referente á invenção
de ° conservação de cereaes e leguminosas» de
Ernesto Zietlow, communicando-se-lhe que,
nara sor devidamente, processado um pedido
de ',ri \ ilegio de invenção, necessario é que se
oo • nom as formalidades prescriptas no titu-
lo 11, capitulo 1, do regulamento approvado
pel decreto n. 8.820, de 30 de dezembro de
14)

SEGUNDA SECÇÃO

nequerimento despachado
Dia /8 de março de 1012

'Aokjti Rubber Plantations and Deve-
loiedeo. Company, sociedade anonyma, com

es Estados Unidos da America, do Norte,
si,ianuo autorização para funccionar na
R . L .: — Compareça nesta Directoria
Geral.

—

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA sEcçAo

Per portarias de 4 de dezembro de 4911,
fora :a exonerados : Luiz Ladario Guterres
Vali e Raphael Sensburg Lemos, dos cargos
de auxiliares em commissão do Serviço Genea-
loeloo e Archivo Geral de Marcas para Ani-
io Ice por terem sido nomeados para outros
Cargos.

-- Por outras de 7 de dezembro de 1911,
feriu exonerados: Everardo Viriato de Mi-
randa, Carvalho, do cargo de auxiliar,em com-
inieSOo, do Serviço Genealogia) e Archivo Ge-
ral de Marcas para Animaes; bacharel Anto-
nio Fernando de Medeiros, do cargo de escri-
pturario do Museu Nacional e Hyppolito Dutra
da Fonseca,do cargo de secretario-bibliotheca-
rio do Jardim Botanico, por terem sido no-
meados para outros cargos.

— Por outras de 7 de dezembro de 1911,
foram nomeados : Aprigio Reno de Paula
Araujo, para o cargo d.e auxiliar de pri-
Oleira classe (encarregado da ~macia)

da Directoria Geral do Serviço de Veterinaria;
Everardo Viriato de Miranda Carvalho, para
o cargo de secretario-bibliothecario do Jardim
Botanico, e João Antonio de Faria Lacerda,
para o cargo de escripturario do Museu Na-
cional.

—Por outra de O de dezembro de 1911, foi
exonerado, a pedido, Alfredo Guanabara, do
cargo de secretario-bibliothecario do Posto
Zootechnico Federal.

—Por Outras de 9 de dezembro de 1911,
leram nomeados : Atahba Corrêa, para o
cargo de secretario-bibliothecario do Posto
Zootechnico Federal ; Carloto Alves Fernan-
des Tavora, para o cargo de auxiliar de ex-
pedição da Hospedaria de Immigrantes da
ilha das Flores, e Arlindo da Costa Bastos,
para o coroo de 30 official da Directoria do
Serviço do Povoamento.

—Por outra de 13 de dezembro de 1911,
foi nomeado, interinamente, o chefe da secção
technica da Directoria do Serviço do Povoa-
mento engenheiro Pa school Vill a boiin , para
o cargo de sub-director da mesma directoria,
no impedimento do effectivo engenheiro Sil-
vino Vicent de Faria.

—Por outras de 14 de dezembro de 1911,
foram nomeados : Cezar Poggi de Figueiredo,
para o togar de mestre de lacticínios ; Hum-
berto de Oliveira, 2° oficial da Directoria do
Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, para o cargo,
em COMmissão, de inspector do mesmo ser-
viço, no Estado de Matto Grosso ; Dr. Eduar-
do S. Radeliffe, para o cargo de veterinario
interino, da Inspectorm Vetermaria do 3° dis-
tricto (Estados da Parallyba, Pernambuco e
Alagoas).

—Por outras de 14 de dezembro de 1911,
iam concedidas licenças de tres mezes,
para tratamento de sande, a Antonio Fran-
eisco Valentim, ajudante do inspector agri-
cola de 13° districto (Rio de Janeiro), e ao
agronomo Octavio Alves Corrèa de Toledo,
ajudante do inspector agrícola do 15° dis-
tricto (Paraná).

—Por outra de 16 de dezembro de 1911,
foi nomeado o Dr. Fabio da Silveira Barros,
para exercer, interinamente, o cargo de in-
spector do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas no 8° districto (Estado de Pernambuco).

—Por outra da mesma data, foi exonerado
o Dr. Samuel Hardmann Cavalcante de Al-
buquerque, do cargo de inspector do Serviço
de Inspecção e Defesa Agrícolas no 8' district,o
(Estado de Pernambuco).

— ro;' outras de 20 de dezembro de 011,
foi exonerado Dagoberto d Castro e Silva,
do cargo de escrevente da Inspectoria do Ser-
viço de. Protecção 2.03 bichos e Localizarão de
Trabalhadores Nacionaes no Estado do Ama-
zonas, por ter sido nomeado para outro cargo.

—Por oun a de igual data, foi demittido, a
bem do serviço publico, João Pedro Coimbra,
escrevente da Inspectoria do Serviço de Pro-
tecção aos liolios e Localização dos Trabalha-
dores Nacionaes, no Estado de S. Paulo.

—Por outras ainda da mesma data foram
nomeados: Dagoberto de Castro e Silva, para
o cargo de ajudante do inspector do Serviço
de Protecção aos Judias e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes no Territorio do Acre
agrimensor João Araujo Amora, para o cargo
de inspector do Serviço de Protecção aos In-
dios e Localização de Trabalhadores Nacionaes
no Estado do Amazonas ; engenheiro agro-
nomo Josd Maria de Paula, para o cargo de
inspector do Serviço de Protecção aos Inclios
e Localização de Trabalhadores Nacionaes no
Estado do Paraná, e bacharel Ernesto Reis da
Gama Cerqueira, para o cargo de professor
ambulante.

—Por outras de 22 de dezembro
Foi nomeado o agrimensor Alfonso Mariano

Alvares, para o cargo de chefe da comrnissão
encarregada da fundação do Centro Agricola
Sabino Vieira, no Estado da Bania. .„

Foi exonerado o agriMensor Alfonso Maria,
no Alvares do cargo de ni•blvit,	 commis-
são encarregada da do Centro Agida
cola Sabino Vieira, no Estado da Bahia, pot
ter sido nomeado para outro cargo.

Expedieree de 7 de março de 1912

Sr. director do Serviço de Protecção aos In.
duos e Localização de Trabalhadores Nacio-
naCS:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos effeitos, que, por portarias
de 5 do corrente mez, foram exonerados o
Sr. engenheiro agronomo Ignacio Garcia da
Rosa Travessos, do cargo de auxiliar da com-
missão fundadora do centro agricola Sabino
Vieira, no Estado da Bahia, e Mario de Castro
Borges Fortes, do cargo de escrevente da ias-
pectoria desse serviço no mesmo Estado.

Por iguaes actos da mesma data, foram no-
meados o primeiro, ajudante da commissão
fundadora do referido centro agrícola, perce-
bendo a gratificação mousal de HOS e mais a
diaria de 6$, quando ein serviço de campo; e
o segundo, auxiliar da mesma commissão, cora
a gratificarão mensal de 4008 e mais a diaria
de 58, tombem quando em serviço de .campo,
ficando assim resolvido o assumpto constante
do vosso oficio n. 53, de 20 de janeiro do
corrente anuo.

Junto vos remetto os titulo; corresponden-
tes as alludidas nomeaçoies (oficio n. 217.)

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bailia:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, vos communico que, por portarias de 5
do corrente mez, foram exonerados os Srs.en-
genheiro agronomo Iguaria Garcia da Rosa
Travasses, do cargo de auxiliar da commissão
fundadora do centro agrícola Sabino Vieira,
nesse Estado, do Serviço de Protecção aos In-
dios e Localização de Trabalhadores Nacionaes,
e o Sr. Mario de Castro Borges Fortes, do
cargo de escrevente da inspectoria do mesmo
serviço nesse Estado.

Por iguaes actos da mesma data, foram no-
meados o primeiro, ajudante da commissão
fundadora do referido centro agricola, e o se-
gundo, auxiliar tambem da dita commissão,
percebendo, respectivamente, as gratificações
merisaes de 500$ e 400$ e mais as diarias do
7$, ao primeiro, e 5$ ao segundo, quando em
serviço de campo (oficio n. 218.)

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem do Sr. ministro e para os devidos

fins, communico-vos, que em data de 4 do cor-
rente mez, S. Ex. exarou no requerimento
em que o Dr. Arthur Fernandes Campos da.
Paz, medico do nucleo colonial Vera Gua-
rany, no Estado do Paraná, pede 90 dias de
licença para tratamento de saude, o seguinte
clespacho:—Concedo si deixar substituto pago
á sua custa, visto não poder ficar o nucleo
sem medico (officio n. 219).

Dia 11
Se. professor Condido Jucá:
Tendo resolvido, de accôrdo com o art. 44

do regulamento a que se refere o decreto
n. 8.357, de 10 de novembro de 1910, no-
mear-vos para, conjuncl emente com os Srs.
Gestão Ruch, Pedro Barreto Gaivão, Augusto
Daniel de Araujo Lima e José Francisco da
Rocha Pombo, constituirdes a mesa examina-
dora dos candidatos á matricula na Escola do
Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro, cujos exames deverão ter
inicio no dia 17 do corrente 'vez, na Secreta-
ria de Estado deste ministerio, assim vos de-
claro para os fins convenientes (aviso n. 59).

ldentico, sob ns. 61, 62, 63 e 64, aos Srs.
Pedro Barreto Gaivão, Augusto Daniel de
Araujo Lima, José Francisco da Rocha Pon140
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Sr. Dr. Mario Saraiva : •
Tendo resolvido designar-vos para presidir a

mesa examinadora dos candidatos a matri-
cula na Escola de Agricultura annexa ao Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, mesa essa
composta. dos Srs. Gastão Ruch, Pedro Bar-
reto Gaivão, Augusto Daniel de Araujo Lima
e José Francisco da Rocha Pombo, e que de-
verá iniciar os respectivos exames no dia 11
do corrente mez, na Secretaria de Estado
deste ministerio, 'assim vos declaro para os
devidos fins (aviso n. 60).

—Sr. director da l a secção:
Deixando temporariamente' esta directoria

geral, para exercer uma connnissão com
que o Sr. ministro se dignou de honrar-me,
despeço-me de vós e dos demais funccionarios
que trabalham ao vosso lado', agradecendo a
todos o valioso concurso . que prestaram á
minha administração (officio 220).

--Sr. director da 21 secção:
Deixando temporariamente esta directoria

geral, para exercer uma commissão com que
o Sr. ministro se dignou de honrar-me, des-
peço-me de vós e dos demais fanccionarios
que trabalham ao vosso lado, agradecendo a
todos o valioso concurso que prestaram á mi-
nha administração (officio 221).

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 12 de março
de 191 2

Presidencia do Sr. Dr. Diditno da Veiga.—
Representante do Ministerio Publico, Dr.Al-
fredo Valladão—Secrctario, 'Conto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de
Castro e Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

- Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da- Justiça e Negocies Interiores:
.Avisos ns. 1.019, 1.023 e 1.030, - de 2 e 4

do corrente, sobre a concessão dos credites de
6005 á Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco e de 3:0005 á no Estado do Rio Grande
do Sul, á conta verba 28a, e de 2:400$ á no
Estado do Maranhão, idem da verba 32 3, do
orçamento de 1912.-0 tribanal fez re gistrar,
a distribuição dos credites.

Ministerio da Fazenda — Processos de dis-
tribuição dos seguintes credites, á conta do
orçamento do 1911:

De. 3333333, á Alfandega do Rio de Janeiro,
para despeaas da verba 18°

De 33:0305, á Delegacia Fiscal no Estado
das Alagoas

'
 idem da verba 4°

De 125500 á no Estado do Paraná, idem da
verba 5a.— O tribunal ordenou o registro da
distribuição dos credites, feitas as annullações
indicadas.

Processo referente ao pagamento, pela verba.
341, de 1911, de 3775042 de que é credor o
operario do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro Eugenio Roberto piniz Ferraz.— O
tribunal recusou registro ao pagamento por
ter sido excluida indevidamente a quantia
de 345017, de despez,a a que é applicavel a
doutrina do art..4° da lei n. 3.313, de 16
de outubro de 1886.

Ministerio da Marinha
- Avisos
Ns. 6.408 e 163, de 30 de dezembro ultimo

e 20 de fevereiro deste anuo, sobre a coilees-
são dos credites:	 •

44 .:000$ á Delegacia Fiscal' no Estado de
Axiiazonas, á conta das verbas 1W.; 221,261
e> 281 de 1911 ;	 • - •	 •
'De 265411 --á no Estado de Pernambuco,

idem da verba 23a, idem.
•
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O tribunal mandou registrar a distribuição
dos credites, feitas as annullações.

Officios na. 82 e 143 da Directoria de Con-
tabilidade do Almirantado, de 24 de janeiro
e 5 de fevereiro deste anuo, remettendo, por
cópia os contractos effectuados com Sebastião
Alves Ribeiro e Belmiro Rodrigues & Comp.
para o fornecimento de varies artigos no
corrente anno.-0 tribunal converteu em
diligencia o julgamento, afim de requisitar os
esclarecimentos a que se referem os pare-
ceres.'

— Ministerio da Guerra
Aviso n. 7, de 27 do fevereiro findo, trans-

ferencia, para o exercido de 1912, do saldo
de 13.061:2795999, do credito aberto pelo
decreto n. 8.735, de 23 de maio de 1.911.-0
tribunal deu registro á transferencia do
saldo:

Relatados pelo Sr. director Arthur Alvaro
Ewerton

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 3, de 9 de janeiro ultimo, com a

cópia do termo de accôrdo autorizando a
acquisição da Estrada de Ferro Bahia e Minas
e subsequente incorporação á Rede da Viação
Geral da Bahia.-01ribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, afim de pedir escla-
recimentos sobre as duvidas a que se referem
os pareceres.

—Ministerio da Agricultura ,Industria e Com-
lucrei°

Aviso n. 614 de 26 de fevereiro proximo
findo, sobre a distribuição de credites, no
total de 30:5875316, ás Delegacias Fiscaes nos
Estados de S. Paulo, Balda e Rio Grande do
Sul, á conta do decreto n. 8.159, de 18 de
agosto de 1910.-0 tribunal auteriec)u o re-
gistro da transferencia„ para .0, exercicio de
1912 do saldo do credito aberto pelo referido
decreto e o da distribuieão solicitada.

--Ministerio da Justiça. ó Negocies Interiores:
Avisos ns. 1.021 e 1.018, de 2 e Ido cor-

rente, sobre a distribuição dos credites de
600$ e 2:4005 ás Delegacias Fiscaes nos Es-
tados da Parabyba . e do Rio Grande do Sul,
para despezas das verbas 28° e 32° do exer-
cicio de 1912.-0 tribunal ordenou o registro
da distribuição dos credites:

—Ministerio da Fazenda
Aviso 11.24, de 29 de fevereiro preximo findo,

com o decreto n. 9.393, de 28, que abre o
credito de 24:1305, para pagamento á Com-
panhia Cantareira e riacão Fluminense, pela
construcção da barca' . Terceira em seus es-
taleiros.-0 tribunal fez registrar o credito.

Processos de distribuição dos credites de
1:3825400 ao Thesouro Nacional, para des-
pezas da verba 5°, e de 4:0805 á Delegacia no
Estado de Minas Geraes, para as da 6°, do
exercicio de 1912.-0 tribunal ordenou o
competente registro, feitas as devidas annul•
lações.

Processos de concessão de aposentadoria:
Ao chefe de secção da Directoria Geral dos

Correios Joaquim Alves Cardoso, com o ven-
cimento annual de 12:6005000

Ao amanuense da mesma directoria Enrico
Gitahy, com o venchneefo animal de 5:6005000.

O tribunal julgou legal a concessão das pen-
sões e ordenou o registro da deSpeza, de
accôrdo com os pareceres.	 •

—Ministerio da Marinha
Officios ris. 96 e 111, de 26 e 31 de janeito

ultimo, da Directoria de Contabilidade do Al-
mirantado, com as copias do S contractos cele-
brados com Ferreira' Passarello & Comp. e
Miranda & Alves, paradiversos . fornecimentos.
-=-0 tribunal eonverteu' o 'julgamento em di-
ligencia, para o fim de pedir os esclareci-
mentos a que se referem os pareceres.

—Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 139 e 149, de 23 e 29 de feve-

reiro proximo findo, pedindo distribuição dos
credites de 13:0005 e-9:4123071: áe Delegacias
Fiscaes nos Estados de Santa Catharina e Ser-
gize, para despegas da verba 104.- O tribu-

Março de ',1912

nal mandou registrar a distribuição de qu•
se trata, feitas as devidas annullações.

Meios ns. 148 e 100 da Direcção de CoriÀ
tabilidade da Guerra, de 20 e 23 de fevereiro
proximo findo, com os contractos celebrados
com José Ignacio Coelho 8./ Comp., Luiz Ma-
cedo e outros, para fornecimentos no corrente
armo.— O tribunal mandou registrar os con-
tractos.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares

l‘nis.terio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 214, de 3 do corrente, credito de

8:0005 á thesouraria da Directoria Geral dos
Correios, para despezas da sub-consignação-
Gratificação aos empregados dos correios arri-- •
bulantes, ef(-- da verba 2° de 1911.— O tri-
bunal deu registro á distribuição do credito.

Ministerio da Agricultura, Industria e-
Commercio:

Aviso n. 693, de 2 deste mez, credito 'de'
5:5005 á Delegacia Fiscal no Estado da Bailia,
para despezas da verba 2° do orçamento de
1912.-0 tribunal fez registrar a distribuição
do credito-

-Ministt r:o da Justiça e Negocies Interiores:
Avisos ns. 1.015 e 1.017, de 2 do corrente,

sobre a concessão dos credites de 2:4005 á •
Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, á, e
conta da verba 323, e de 1:0003 á no Estado
da Balda, idem da verba 28a, de 1912. — O
tribunal autorizou o registro • da distribuição ,
dos creditos.

—Ministerio da Fazenda:
• Processos de concessão dos credites de 150S'
á Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, de
415166 ao Thesouro Federal e de 2955860 á
Delegacia Fiscal no Pará, 'para despezas da
verba 5' do exercicio de 1911. — O tribunal.
mandou dar registro á distribuição dos .cre•-:
ditos, feitas as devidaS annullações.

Processos de concessão:
De montepio civil, a D. Felicidade Leivas

Pinto, viuva do ex-fiel de armazem da Alfan-e
dega do Rio de Janeiro Laurentino Pinto dd
Araujo Corrêa ;	 •

•

De meio soldo e montepio, aos menores
vino Elvidio e João Henrique e a D. Maria
Etelvina Bezerra CaValcante, filhos do finado.
general de brigada, reformado, Horacio Her-
meto Bezerra, Cavalcanti.

De aposet tadoria, ao 1 3 official da Directoria.
Geral dos Correios Cassino Gomes de Cerva- .
lho e ao amanuense Eurico

O tribunal considerou legal a concessão .das
pensões e aposentadoriaS de que. se trata,. re.:-
gistrando-se a despeza na forma dos pare-
ceras.

Ministerio da Marinha—Avisos: 	 ,
N. 6.000, de 10 de dezembro ultimo, cre-

dito de 7:0005 á Delegacia Fiscal no Estado
do Pará, para despezas das verbas 12°, 16° C
23a , de 1911.-0 tribunal ordenou o registro
da distribuição do credito de 2:0005 á conta
da verba 121, e recusou-o quanto ao de 5:0005,
por insufficiencia dos saldos das supraditas
verbas 16° e 231 .	 .

N. 105, de 20 de fevereiro findo, com a có-
pia do decreto n. 9.360, de 7, que abre o
credito especial de 4.386:0005, para attender
ás despezas das verbas 16°, 21°, 23°, 24° e 251,
do orçamento de 1911.-0 tribunal deu re-
gistro ao creditos

°Meios ris. 81 e 91 da Directoria de Conta-
bilidade do Almirantado, de 24 e. 26 de ja-
neiro ultimo, com as cópias dos contractos ce-
lebrados com Antonio do Carmo Pires e Ma:
noel Monteiro Vieira, para o fornecimento- de
artigos diversos em 1912.-0 tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia afim de
requisitar esclarecimentos.
• Processo de tomada de contas do escriptu-

rario da Delegacia Fiscal no Estado do Ria
Grande do Sul Acrysio José Godinho, de, 22'
de fevereiro de 1897 a 29 deroutubro de 1898,

terinamente, 	 lanar
exercicios do 1897 a 18948, eramqinuiestrszirovp din;..
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Mesa de Rendas do Sant'Anna do Livramen-
to.-0 tribunal mandou lavrar accórdão fi-
xando em 8:5218853 o alcance verificado nas
contas de que se trata, bem assim marcando
o prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento.

Foi approvada a redacção dos aceórdãos
lavrados nos processos julgados na sessão de
8 deste mez e referentes as contas do patrão
mór da Capitania do Porto do Amazonas, An-
tonio de Oliveira, e da ex-agente do Correio
D. Felina Bezerra, mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa na fiança prestada pela
referida ex-agente do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia de 181g feita pelo ex-
ewsenheiro das obras do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, tenente-coronel Erico
Augusto cie Oliveira, com despezas a seu car-
go no mez de dezembro ultimo, por conta de
adcantamento que recebera.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 18 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerie da Viação e Obras Publicas -
Avisa;

Ns. 305, 531, 535, 536, 540, 556 e 574, de
21 de fevereiro, 8, 9 e 13 do • corrente, paga-
mento de 3:9728866, 1:836, 238550, 2018734,
288, 358150 e 1548471, a diversos, de forneci-
mentos a varias dependencias deste minis-
terio

N. 534, de 8, idem de 50$ a Antonio Fran-
cisco Pinho, de aluguel de casa -

N. 541, idem, item 1:0788127 a Luiz no-
dolpho C. de Albuquerque Filho, de trabalhos
eXecutados para a Repartição de Aguas e
Obras Publicas

N. 573, de 13, idem de 465$, da folha de
pessoal auxiliar da sub-commissão de estudos
das portos de Fortaleza e Camochn, relativa
a janeiro proximo passado

Ns. 289 e 283, de 19 de fevereiro ultimo,
dom de 118800 e 122$ a Gonçalves Castro
Sr Comp. e outro, de fornecimentos á Directo-
ria Geral dos Correios.

- Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio-A visos:

N. 910, de 11 do corrente, pagamento de
2:350$ a diversos, de gratificações

Ns. 579 e 769, de 26 de fevereiro ultimo e G
de marao corrente, idem de 1078660 e 37:000$
a Borlido Meia & Comp. e outro, de forne-
cimentos

N. 750, do 6 do corrente, idem de 5008 a
Henrique Porchat de Assis, de gratificação

Ns. 831 o832, de 9, idem de 2:100$ e3:500$
a diversos, de ajudas de custo.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos:

N. 1.013, de 2 do corrente, pagamento de
735:39489S:0 a José Thomaz de Aquino e
Castro, pela eonstrucção de um quartel para
a Brigada Policial

'
•

N. 1.162, de .8, idem de 528800 ao porteiro
da arte cio Appellação, como indemnização;

N. 1.138, de 21, idem de 3:4968304, das
folhas do pessoal das calcinas graphicas e de
encadernação da Bibliotheca Nacional, rela-
tivas ao mez de fevereiro proximo findo ; •

N. 1.171, de 8, idem de 1608, da folha dos
serventes do Tribunal da Côrte de Appella-
ção";

N. 1.192, de 9, idem de 522$, das folhas das
(liarias do inspector. sub-inspectores e "au-
"xiliares da Inspectoria da Policia • alaritirna
relativas a fevereiro ultimo ;

N. 1.135, de 7, idem de 1:6993098, idem
'dos serventes da Repartição Central de Policia
e do Serviço Medico Legal, idem

N. 1.136, idem, idem de 3:800$, da -folha
dó .pessoal subalterno da Casa de Detenção,'
relativa a fevereiro proximo fiado;

.	 .	 _	 . 	 •

N. 1.133, idem, idem de 1:059$800 a Gomes
Pereira, de fornecimentos a esta secretaria
de Estado em fevereiro ultimo •

Ns.1.06"7, 1.125, 1.164 e 1.165; de 4,7 e 8
deste mez, idem de-446$020, 5:6328715,
2:6088430 e 6$, a diversos, de fornecimentos
a varias dependencias deste ministerio.

Exercicios findos-Requerimentos : •
Da Sociedade Anonyrna Gazeta de Noticias

e Luiz Arthur Caldeira, pagamento de 9528 e
378500, dividas de 1909 e 1910;

De Bernardo Saradar, Compagnie Auxi-
liaire de Chemins de Fer au Brésil, Josino Ri-
beiro, Avelino José Pires de Oliveira e outro,
S. Paulo Railway Conipany, Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, Salomão Bufarah, Se-
verino Augusto A. Cardoso, Joaquim Abrantes
Pinheiro, Rubeit Raposo Nina, Alvaro Car-
doso, Companhia Navegação Rio Parnahyba e
Manoel Francisco S. Lobo, idem de 660$,
1:1868910, 878040, 5548837, 1008, 158;1:0008,
5248534, 1:0668500, 1:8428996, 9538330,
658250 e 1468, dividas de exercidos passados,
por distribuição de credito ás delegacias fis-
eaes nos Estados do Rio Grande do Sul,
S. Paulo, Pernambuco, Amazonas; Paraná,
Pia uhy e Pará.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 181, de 9 do corrente,, pagamento de

2:0928 a diversos, de enterramentos de praças
e publicações •

Ns. 152, 171 e 176, de 2, 4 e 6 deste mez,
idem de 1:2788870, 6:2028300 e 6:6668140,
a diversos, de fornecimentos a varias depen-
dencias deste ministerio, em 1911.

- Ministerio da Marinha - Aviso n. 404,
(por copia) de 29 de fevereiro ultimo, paga
mento de 2:4088330, a diversos, de forneci-
mentos em 1911.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Cõiste cio A.ppellação.

EDITAES -
Faço publico, que o Exulo. Sr. desembar-

gador presidente da Corte da Appellação, nos
termos do art. 14 23 do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 20 dias a partir da data da publicação
deste, áfiirrde que os pretores que forem can-
didatos ao cargo de juiz de direito da Ga

vara criminal (presidente do tribunal do jury),
vago com a transferencia do respectivo juiz
para a 34 vara criminal, apresentem, nesta
secretaria, os seus requerimentos, 'devida-
mente instruidos, de conformidade com 'o ci-
tado artigo e parattrapho do referido decreto.

Secretaria da Corte clJ Appellação, 7 de
março de 1912. - O seretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga. (•

Sessão da Terceira camara, em 16 de março
de 1912

Presidencia interina do Sr. desembargador
Nestor Aleira.- Secretario Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores M.
Carijó e Cicero Seabra.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmen-
to, procurado" geral do District° Federal.

Ilabeas-com'pus
N. - Relator, Sr. desembargador M. Ca-

rijó. - Impetrante, Ignacio Verissimo de
Mello e José Silva, em favor dos pacientes Ce-
sano Francisco da Silva.- Julgou-se preju-
dicado, em virtude de informação do Dr. juiz
da I s Vara Criráinal.

N. 8.- Relator, Sr. desembargador Cicero
Seabra. - Impetrante, Agenor Raposo, em

, favor de Alfredo ,  dos Santos.- Não se
tomou conhecimnto, por não estar devida-
mente instruido.

	

.	 -
I	 ••

I

N. 9-Relator, o Sr: desembargador ware-,
Carijó; paciente, José Antonio de Almeida.--
Não se tomou conhecimento, por não 81talt •
devidamente instruido. 	 .	 .

N..10-Relator, o Sr. desembargador CI• n•
cero Seabra; paciente, Manoel Soledade Ma-
chado.-.. Não se tomou conhecimento, por -
não estar devidamente instruido.

N. 11 - Relator, o Sr. desembargados,
Moura Carijó; paciente, Carlos Ramos Ma-
rinho.-Não se tomou conhecimento, por ter
declarado estar preso á disposição do doa
legado policial.

N. 12 - Relator, o Sr. desembargadole
Moura Carijó; paciente, Antonio Gomes.-
Não se tomou conhecimento, por não estac.
devidamente instruido..

N. 43-Relator, o Sr. desembargador Cid
coro Seabra; impetrante, Alberto Beatimont,
em favor de Francisco José Silveira.- Con- •
cedeu a ordem impetrada para que o Dr. juiz
da 2a Vara Criminal,' fazendo apresentar o
paciente, na primeira sessão, preste as infor-
mações necessarias.	 .

N. 14 - Relator, o Sr.- desembargador
Moura Carijó; paciente, Roldão Felismino de
Oliveira.- Não se tomou conhecimento, por
não estar devidamente instruido.

N. 15;-Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Soabra; paciente, Alvaro Alberto Cou-,
tinho.-'‘ Não se tomou conhecimento, por não
estar devidamente instruido.

N. 16 Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; Paciente; Armando Fernandes
de Almeida.- Não se tomou conhecimento,
por não ter sido requerido á autoridade coms
petente, que na hypothese é o juiz de direito.

N. 171-Relator, o Sr. desembargador Ci-
coro Sea,bra; paciente, Mario Rosa.-Não se
tomou conhecimento, por não estar devida-,
mente instruido.

N. 18Relator, Sr. desembargador Moura
Carijó ; I pacientes, João Francisco Telles e
Julio Isidoro dos Santos. - Não se tomou co-
nhecimento por não estar devidamente ins-.	 .
Cuido.

N. 18 Relator, o Sr... desembargador Ci-
cero Seabra.- Paciente, Argemb •o José . San-
tos. - Não se tomou conhecimento, por não
estar devidamente instruido.

N. 20 Relator, o Sr. desembargador M.
Carijó; paciente, alarango Jusepp.-Não só to-
mou conhecimentó,por não estar devidamente
instruido.

N. 21 '- Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra. ; impetrante, Ary Fialho, era
favor do paciente SeVerino -de Mendonça.-
Concedeu-se a ordem impetrada para que o
Dr. chefe de policia, fazendo apresentar o pa-
ciente na primeira sessão, forneça os necess
sarios esclarecimentos.

N. 22- Relator, o Sr. desembargador M.
Carijó; impetrante, José Joaquim de Assum-
pção,em favor do paciente Raul José Joaquim da
Assumpção.-Concedeu-se a ordena impetrada
para que õ Dr. juiz da • 5°. Vara- Criminal, fa-
zendo apresentar o' paciente na primeira
sessão, forneça i os necessarios esclarecimentos
sobre os inativos da prisão do mesmo paciente.

N. 231- Relator, o Sr. 'desembargador Ci-
coro Soabra ; impetrante, Antonio Teixeira
Pires Juitior,em favor do paciente Hans Eltze.
-Concedeu-se a ordem impetrada para que o
Dr. chefe de Policia, fazendo apresentar o pa-
ciente na primeira sessão, forneça os neces-
saldos esclarecimentos sobre a legalidade
motivos 'da prisão do mesmo paciente.

N. 24 1-11elator, o Sr. desembargador M.
Carijó; Paciente, Pedro Bandeira de Carvalha
Filho.-Não se tomou conhecimento do pedido,
por não estar devidamente instruido.

N. 25 - Relator, o Sr. desembargador Ci-
coro Seabra; impetrante, Benjamin Maga.
lhães, eu favor do paciente .Manoel Marques.
-Não se tomou conhecimento, por 100 esta",
o pedido devidamente.iustr4.;

,	 •
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- -	 Appalação crime - -	 -

N. 999 (clesistencia)—Relator, o Sr. desem-
bargador AI. Carijd; appellante; Albina Vas-
qklg,t; áppellada, a justiça. — Julgou-se por
sehtença, para os effeites legaes,a desistencia.

PASSAGENS

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 1.009, 897, 1.014 e 961.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellação crime
N. 999.

EM MESA

Accões crimes sanita rios

Ns. 893, 908, 910, 924, 925, 927, 928 e 929.
COM DIA

N. 913.
	 Appellação crime

'Terceira Camara, em 16 de março de 1912
EM MESA

Recursos-crimes
Ns. 404, 405, 408, 410, 411, 412 e 1.

NOVO SORTEIO

Recurso-crime

N. 403. — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

Juizo de Direito da, Quinta
• •	 Vara Ci-vel •

3t1z, DR. OTIDIO ROMEIRO; ESCRIVÃO INTERINO,
T. PINTO

Fallencia '' •
A requerimento de Soares Cunlia..& Comp.,

foi declarada aberta a fallencia da firma
Viuva Ramos & Filhos

'
 sendo designado o dia

13 de abril, á 1 hora da tarde, para a pri-
meira assembléa dos credores e nomeado syn-
dico o credor requerente.

Liquidações
requerimento de Antonio Marques Sam-

paio, socio solidario da firma Adelino & Sam-
paio, foi declarada dissolvida e em liquidação
a -Tnesina firma, sendo nomeado liquidante o
Dr. Joaquim Pedro Salgado rilho, supplicante;
Ignacio Nunes Pereira; supplicado, Claudino
Santos Braga.
. Declarada dissolvida e em liquidação a so-
ciedade entre o supplicante e o supplicado e
nomeado liquidante o Dr. Rodrigo Victor de
Laniare S. Pá-ulo.

Oliveira & cunha; designou o escrivão dia
e hora para a verificação.

Embargos á fallencia
Embargante, Salomão José Monteiro &

Irmão; Embargados, Seabra & Comp.
EM PROVA •

• Concordata
Supplicante, II. Mayrink.— Julgada cum-

prida.
Liquidação

. Mala & Comp. — Julgado por sentença o
calculo.

Fallencias
Cattaneo,& Borseto. Julgadas as petições

de fls.183, 213, 220 e 223, indeferida a re-
clamação .de fis, 207.— Sobre a declaração
dos fallidos diga o Dr. curador das massas
em 48 horas. Respondido o arravo.

' • Reynaldo & Ferreira.— adeferido o pe-
dido de fls. 104.

Acções executivas
Autor, Custodio José de Araujó e Silva; réó,

Bento Manoel de Carvalho. — Procede a
duvida.

Autor, José Lopes; réo, Bento Manoel de
Carvalho.— Procede a duvida.

• -	 - -	 Subrogação-	 • • • .
Supplicante, Armando Boranddr.— Sobre o

laudo, d, e fls.. • digam os interessados..„	 .Fallencia
• Souza Neves & Marques.— Arbitrada em
4 pj. a commissão dos syndicos .

Acção de despejo
Autor,Francisco Franklin de Castro Menezes;

réos, J. Morin & Comp.— Julgada procedente
a acção. •

Excussão de penhor
Exequente, Jeremias Alves; executado, M.

G. Gonçalves. — Julgados não provados os
embargos.

Requerimento
Supplicantes, Augusto de Campos Souza e

outros.— Ao Dr. 1° procurador dos Feitos.
Prestação de contas

Supplicante, A. F. Vieira, liquidatario
fallencia de Antonio Pereira Plnto.—Julgadas
boas as contas

"Juizo da Sexta Pretoria,
minal

JUIZ, DR. ABELARDO BUENO DE CARVALHO; ESCRI-
VÃO, " JOÃO JOSE' DE SOUZA MENEZES

Foi recebida a denuncia offerecida pelo
Dr. 6° adjuncto dos promotores contra Anni-
bal Augusto Seixos; como incurso no art. 204,
§ 2° do Codigo

Proseguiu-se na formação da culpa do
réo ausente Alvaro Pereira Sarmento.

Autora, a Justiça ; réo, Alberto Francisco
Vieira, solto. — Prosiga-se.

Autora, a Justiça ; réo, Francisco Antonio
da Silva, preso. — Insista-se da autoridade
competente informações a respeito do exame
de sanidade requisitado.

Autora, a Justiça ; réo, Marcolino Dias
Pereira da Silva, preso. — Seja interrogado
o ré() em dia e horas que forem designados.

EDITAES
Juizo de Direito da Quinta

Vara Ci-vel
• Faliençia de R. ménteiro & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a falleneia dos negociantes R. Monteiro

Comp., composta dos socios solidarios 31a-
noel Rodrigues Monteiro e Ernesto Bercetti,
estabelecidos com fabrica de gravatas á rua
8. Pedro n. 179, na fôrma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Roméro, juiz
de direito da 56 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento dos mesmos, devidamente
instruidos, e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes R. Monteiro & Comp., esta-
belecido á rua de S. Pedro n. 179, por sen-
tença deste juizo de 16 de março de 1912, ás
3 horas da tarde, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 6 de fevereiro de 1912.
Foi nomeado syndico o credor Augusto
Velloso de Castro, residente á rua dos Ourives
n. 52, ficando os credores da dita firma fallida
notificados polo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a declora-
ção de seus creditos, acompanhado dos respe-
ctivos titulos. Outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia que será realizada .
no dia 12 de abril de 4912, ás 1 1/2 horas da
tarde, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, Lle 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, -  18 de março de 1912. Eu,
Jacintho Teixeira Pinto,Pinto, escrivão interino, o.
subscrevi. — José Oridio Marcendes
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Makd de 1912

Juizo de IDireito da Sexta
Vara Civel

De citação. com - ó prazo de 30 dias aos inte-
ressados para, dentro daquele prazo, dize-
rem sobre o pedido de rehabilitação de fal-
lencia feito por José Corrêa de Oliveira
O Dr. José Affonso Larnounier Junior, juiz

de direito da 6° Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc:

Faz saber aos t;ue o presente edital virem'
 •

em como, por parte do falido José Corrêa de
Oliveira, lhe foil, dirigida a petição do teôr.'
seguinte: Exmo.1 Sr. Dr. juiz de direito da''
66 Vara Civel. Diz José Corrêa de Oliveira,.
negociante que 'foi nesta praça, que, tendo
sido processada sim fallencia por este juizo no
anno de 1908, e tendo o supplicante feito con-'.
cordata com seus credores e esta julgada
cumprida por sentença de V. Ex., como
prova a inclusal certidão e, bem assim, não
ter sido denunciado por fallencia culposa.
ou fraudulenta, ou crimes a elas equi-
parado, como se verifica na certidão in-
clusa e, bem assim, nada constar nas :
varas criminaes em desabono do sup-
Plicante, como se vê da folha corrida in-
clusa, vem o supPlicante requerer a V. Ex. a
sua rehabilitaçãoide accôrdo com o que (lis- •
põe o art. 144 dá lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Por isso requer a V. Ex. se
digne ordenar que sejam expedidos eclitaes na •
fórma da lei para, o fim de ser rehabilitado o
supplicante, seguindo-se os ulteriores de di-
reito. Nestes tebrrhos, pede deferimento: Rio de
Janeiro,1 de marro de 1912—José Corrêa de Oh-'
veira. (Estava selada). Despacho: A.Como re-
quer. Rio, 5 de Março de 1912.—Lamounier
Junior. Em virtude de que se passou o presente'''
edital pelo qual áão citados os interessados
para,dentro do prazo de 30 dias, dizerem sob
o pedido de, rehabilitação de fallencia feito por -
José Corrêa de Oliveira. E para constar pas-
saram-se este e mais dous de igual teór, que
serão publicadas é affixa,das na fórnia da lei,
pelo porteiro dos audicorios deste juizo, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. "Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
5 de março de 1912. E eu, João de Souza ?i
Pinto" Junior, escrivão, o escrevi. — José
Affonso Lamounar Junior.

Juizo da Seg-und.a, Pretoria
• Criminal ••

O Dr. Leopold Augusto de Lima, juiz da.
Segunda 'Pretoria

Faz saber aos (pie o presente virem ou della
noticia tiverem, que a séde deste juizo foi
transferida para f, predio da rua da Carioca
ri. 50, 1° andar, onde dará as suas audiencias
nas sextas-feiras al uma hora da tarde eu "tio
dia subsequente se leste fôr feriado. E para que
chegua ao conheciMento de todos se passou o .1;
presente que será publicado no Diario
e afixado no lo rmil do costume. Dado e pas-
sado nesta cieada do Rio de Janeiro, aos'
45 de março de 1942. Eu, Luiz Marcondeá
Andrade Rgueira,escrivão, escrevi —Leopoldo
Augusto de Lima.

Juizo da Quinta .Pretorla
C -imbua,' •

De citação com o prazo de 10 dias a Rosalia'i
raporito

O Dr. Manoel 4 Costa Ribeiro, juiz" da,'"
56 Pretoria Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
e possa interessar, que por este juizo corre
um processe de infracção do regulamento.' ia-
nitario contra Roslia Saporito que foi inicia-.
do pela petitão e despacha "do seguinte tebr:
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RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE MARÇO DE 1912

Renda arrecadada no dia 18:
Ena. ouro 	
Em papel 	

• Total 	 • ..
Renda arrecadada de 1 a 18

do corrente 	
'Em igual periodo de 1911 	

• Diferença a maior em 1912 	

Recebedoria do District° Federal
RENDA DO DIA 18 DE MARÇO DE 1912

Ordi naria 	
• Consumo:
Fumo 	 	 2:1705000
Bebidas 	 	 6 : 0218100

iPhosphoros . 	  12: 0008000
:Calçado 	 	 2:6303000
;Perfumarias 	 	 2828000
E. pharmaceu-

• ficas 	 	 8898200
( Vinagre 	 	 86400
Conservas:.. 	 	 1 ::;00SOU0

' Chapéos 	 	 1:2005000
Tecidos 	  • ..	 1:8308000
Registro... .. .	 4:5608000

.Deposito 	
Renda com applicação aspe-

-,	 cial 	

Renda de 1 a 10 de março do
(. .1912 	

No igual pgiodo do 1911....

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.29

G. Sensat & Hijos, negociantes estabeleçl-
dos em Barcellona, Reino da Hespanha, re-
presentados nesta Capittal pelos negocian,tes
Campos Moraes & Comp., do Estado do Rio
Grande do Sul e estes pela firma Macedo Ju-
nior & Comp., desta Capital Federal, Cilitio
provam os documentos aunexos, vem trpre-
sentar á Meritissima Junta Commercial, a
marca acima collada, adoptada pelos eilippli-
cantes para distinguir seu commercio e fa-
brico de azeites e azeitonas e consistente em
um pequeno circulo formado de carimbo, mar-
geado por uma larga faxa preta com os dize-
res, em typos brancos, superior e inferior:
«Aceite—Aceitunas» e no centro, sobre raios,
o desenho de uma ancora e a ella sobreposta
as iniciaes «G. S,»,thonogramma da firma sup-
pra. Fora do circulo, em linha parallela,lè-se:
«Marca G. Sensat». A referida marca será
usada em papel e tintas de toda e qualquer
Côr e dimensão e servirá para ser applicada
nos vasilhames e latas que contiverem o pro-
duto dos supplicantes afim de bem distinguil-o
e assim melhor garantir os seus direitos de
propriedade. Sobre uma estampilha de 300
réis. Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1903.
—Por procuração, Macedo Junior & Comp. -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do dia 27 de novembro de 1903.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.259 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de salto . por
estampilhas. Mo de Janeiro, 17 de dezembro
de 1902. L---0 secretario, CCM' de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje annotou-se no registro n. 1.259 a
transferencia da marca «d. Sensat e Aceites
Aceitunas» em um circulo de G.Sensat & Rijos»
para seus successores G. Sensat & Rijos. Rio
de Janeiro, 5 de fevereiro de 1011.—Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.) 	 .

—7---
N. 3.209•

The Ansonia Clock Company, estabelecida
em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica

'
 apresenta a marca supra que consiste

na letra «A» dentro de um quadrado, o
qual está por sua vez dentro de outro qua-
drado, sendo que este está collocado diago-
nalmente com relação ao primeiro quadrado.
O primeiro quadrado tem quadrantes em seus
cantos. Esta marca, que pôde variar em ty-
pos, cõres e dimensões, serve a distinguir ins-
trumentos ebronometricos e especialmente re-
logios, da fabricação da depositante. Rio, 31
de janeiro de 1912.—Por procuração, Barbosa
& Mello (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Colise
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
31 de janeiro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada, sob n. 3.209, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de março de
de 4912. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Ni..,-̀ 210
The Ansonia Clock Company, estabelecida

em Nova Vork, Estados Unidos da America.,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Ansonia». Esta marca, que póde va-
riar em typos, côres o dimensões, serve a
distinguir instrumentos chronometricos e es7.
pecialmente rplogios, da fabricação da depo-

.sitante. Rio	 de janeiro de 1912,—Por pro,

• N. ".831.
Companhia Industrial Itacolotny, estabele-

cida nesta cidade, á rua do Mercado n.
apresenta a marca supra, que consiste na re-
presentação• de uma barca ferri e na palavra
Fluminense. Esta marca que póde variar em
typos, côrds e dimensões, serve a distinguir
papel de embrulho, da fabricação da deposi-
tante. Rio ide Janeiro, 6 de março de 1012.—
João Felicio dos Santos, director da Compa-
nhia industrial Itacolotny (sobre uma estam-
pilha de 300 réis.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 7 de Imarço de 1912. — Isidoro Cam-
pos director.

Registrada sob n. 7.831 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exeMplar 68600 de sello por es-
tampilhas.1Pdo de Janeiro, 11 de março de
1012.—Isidoro CaMpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cotnmercial.)

• N. )7.84,2
Fernandez y Alvarez, estabelecidos nesta

praça, á rua da Assembléa n. 61, com com-
mercio de molhados, commissões e consigna-
ções, apresentam a marca no verso collada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
o azeite puro de oliva de seu commercio,
qual consiste no seguinte: um rotulo de
fórma rectangular, de fundo dourado fosco e
dividido em quatro partes para o formato em
envoltorio' da respectiva ¡ata que contiver 'o
producto.1 Na primeira parte, em um circulo,
vê-se uma varanda e nela negligentemente
encostadalem almofadas matizadas a figura
de uma «Sultana» com os braços elevados
sobre a eabeça. No alto lê-se a palavra
«Sultana»I e inferiormente os dizeres «marca
registrada». Nas segunda e quarta partes um
desenho ent duplicata, consistente em 'nina
grande ampliora ottomana o ao lado uru tliuri.

F

O promotor publico adjunto, em exercicio nes-
ta .pretoria, vem na fórma da lei denunciar
a V. Ex., D. Rosalia Saporito, residente á

•rua Barão de S. Felix n. 97, casa XIII, por
i; ter infringido o art. 91 do regulameilto
tario, não cumprindo as Ultimações da auto-

; ridade, referentes ao barracão da rua Duque
de Caxias n. 10, sendo por isso multada em
2008 pela respectiva autoridade da 86 Dele-

'gacia, de Saude. : Nesse termos A. esta, com
os documentos juntos, requeiro a intimação

:da ré, para na primeira audiencia vir satis-
fazer o valor cio multa e custas, findo o qual

( seguir-se-ha o processo na fórma da lei, para
.o qual fica intimada, assim como para os ter-
mos unimos do processo até final sentença.
Caso haja mister offereço como testemunhas

; para deporem em dia e hora designados: Phi-
ilomeno Reis e João Corrêa da Silva Junior.
(Rio, 29 de março de 1912.—Adebnar Tavares.
'Despacho: A. Sim. Rio, 4 de março do 1912.
—Costa Ribeiro. E como não tenha sido en-
contrada a mesma ré Rosalia Saporito, afim
de ser citada e chamada a dita Rosalia Sapo-
rito para comparecer após o prazo de 10

' dias, a primeira audiencia deste juizo e ás
seguintes que terão logar- nas quartas e sab-
1)ados ao meio-dia no predio n. 391 da rua
de S. Christovão, ficando citada para todos
os termos do processo até final sentença. E
'para que chegue ao conhecimento de todos,
,mandei passar o presente edital que será affi-
xado no logar do costume e publicado por tres
vezes. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 18 de março de 1912. E eu, Pe-
dro Brant Paes Leme, escrivão, o escrevi.—
Manocl da Costa Ribeiro.

curaçãp, Barbosa & Mello (sobre um estain.-:
piia de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-,
,mercial da Capital Federal á 1 hora do dia
31 de janeiro de 1912. — Isidoro Ca•inpo, •
•diretor. I

.13..e_g0,:a4la, sob n. 3.210, por despacho da
:Juttla Connriereial em sessão de hoje. Pagou
"no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas.• Rio de Janeiro, 11 de março de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. nrd31
Ferrari & Baroni, estabelecidos com o cem.

mareio - de carvão vegetal á rua Senador Eu-
zebio n. 414, apresentam a marca supra,
constando da lettra X. Esta marca, que poderá
variar em eiras e dimensões, será estampada
nos saccos que contiverem o carvão de seu
commercio; bem assim será usada nas suas no-
tas, cartões, emfim, em todos os documentos -
commerciaes. Rio de Janeiro (sobre uma es,z
tampilha do valor de 300 réis) 21 de outubro
de 4911.-1Ferrari & Baroni.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
26 de outubro de 1911.—F. de Souza Bran-
dão, 1° (Aliciai.

Registrada sob n. 7.531 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Sobre
quatro estampilhas no valor de 68600—Rio de
Janeiro, 3 de novembro de 1011.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado o carimbo da Jun-
ta Commercial da Capital Federal.) Por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de hoje
annotou-se, no registro n. 7.531 a transfe,-
rincia da marca X de Ferrari & Baroni para
seus cessionarioS Gerasso & Clavello. Rio de
Janeiro, 1'5 de fevereiro de 1912.— Isidoro
Campos, director.

140:4123274
191:9118323

335:3535597

6.437:8278014
5.653:1598332
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25;8000

6338933

82:039$464

1.467:7358175

1.549:7743639

1.514750$3.53
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bulo de onde sahem fumaças odoriferas em
espiral. No alto os dizeres «Aceite puro de
oliva». , Na terceira parte, a vista de uma
mesquita turca, com as suas columnatas e ar-
carias deyariegadas côres, lendo-se superior-
mente a palavra «Sultana» e inferiormente
«Marca registrada». A referida marca poderá
variar de côres e dimensões, será applicada
como envoltorio nas latas que contiverem o
azeite puro de oliva de seu commercio. (In-
utilizava uma estampilha de 300 réis o se-
guinte: Rio de Janeiro, 13 de março de 1912.
— Fernando,: y Alvare.z.) .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas, do dia
13 de março de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 7.84 por .despacho da
Junta Commerciat em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar MOO de sello por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, -U de março de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-se
o carimbo da Junta Commercial.)

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 14 de março vigente, archivou-se
nesta repartição, sob n. ''3.612,- a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Ferroviaria Brazileira, realizada em 8 do
referido mez, que autorizou a directoria a
contractar um emprestimo até 'a quantia de
cincoenta milhões de francos.

Sobre duas estampilhas-de 5$300 cada uma
lia-se: Rio de Janeiro, 18 de março de 1912.
— Izidoro Campos, director.

( Ao lado o sello da Junta Commercial. )

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.915 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de Privilegio, durante -15.
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «um novo modo de guarnecer
indelevelmente sabão, sabonete e semelhantes
Com anniencios, reclames, figuras, etc«. In-
venção de Paute Sack, allemão, negociante,
domiciliado em São Paulo, Estado do mesmo
nome
Refere-se a invenção a um novo modo de

guarnecer indelevelmente sabão, sabonete e
semelhantes com annuncios, reclames, figu-
ras, consistindo em tornar transparente por
exemplo um papel trazendo reclames, annutt-
cios, figuras, vistas eis outro qualquer as-
sumpto. Este papel é collocado no fundo da
4órma onde se molda o sabonete, fixando-se
por adherencia da propria massa do sabone-
te á face inferior deste, depois retira-se o sa-
bonete da fôrma e a parte onde se acha o
papel recebe um banho ou cobertura com
uma materia transparente e impermeavel,
por exemplo parafina, pelo que o papel -tra-
zendo o annuncio fica preservado do uso
quando se gasta o sabonete e não se hume-
decerá. quando se deitar o sabonete na agua.

. Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da. invenção:

Um novo modo de guarnecer indelevel-
mente sabão, sabonete e semelhantes, com
annuncios, reclames, figuras, etc., caracteri-
zado por um pedaço de papel ou materia ana-
loga trazendo o annuncio, reclame, figura,
vista ou outro assumpto qualquer, tornado
transparente de qualquer modo, collocado no
fundo da fôrma de moldar o sabonete, ligan-
do-se a este intimamente na face inferior, re-
cebendo esta face uma cobertura com uma
inateria: transparente . e tmpermeavel, por
exemplo Parafina, afim de evitar o contacto do
papel com a agua quando se usar o , sabá.e que
se gastará sem que o papel com annuncio,
reclames, etc., desappareça.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de inf.
prôcuração, Buschingtitie£CmiglY)0.-"v;,t-r•	 1 -a-n-4,

N. 6.9. 17 —Memorial descriptivo da in-
venção de «aperfeiçoamentos cm 'ma-
chinas usadas no fabrico de calçado

• para tratar um córte 'sobre uma fôrma»,
Para que pretende privilegio a United
Shoe Machinery Company of South
America, estabelecida em Portland,
Maine, &lados Unidos' da America, ces-
sionária de Ronald Francis Mc Feély,
domiciliado ent Beverly, Massachusetts,
Estados Unidos da America

A invenção se refere a machinas esti-
radoras ou outras empregadas para tratar
um corte sobre uma fôrma, e se descreve
adeante corno applicada a uma machina
estiradora do typo commercial bem co-
nhecido.

Um ponto importante da invenção con-
siste na adopção de meios para fechar os
agarradores sobre o corte independente-
mente da operação automatica da ma-
china, e preferivelmente, sendo a acção
de um agarrador independente da do outro.
Segundo este ponto da invenção, o ope-
rador pôde, depois de collocar a obra em
posição, fechar os agarradores sobre ella
e então examinar o calçado para verifi-
car se está bem preparado para a ope-
ração da machina.0 mecanismo dispõe-se
de preferencia de modo a se poderem
fechar separadamente os agarradores de
biqueira e de lado. O operador pôde assim
collocar primeiro o corte , no agarrador
de biqueira, com a fôrma em posição lon-
gitudinal e lateralmente em relação a
este agarrador, que se fecha então sobre
o cárie e o mantém ..emquanto o cárte
se eolloca nos agarradores de lado, que se
fecham então. Neste processo o operador
não é obrigado a collocar e manter o
córte em posição conveniente para ser
apanhado por todos os agarradores antes
de se fechar qualquer destes. Sendo dese-
jado, podem se fechar primeiro os agar-
radores de lado, fechando-se depois o
agarrrador de biqueira. A invenção com-
prehende um dispositivo operado por um
dedo para fechar este agarrador e um me-
canismo de pedal para fechar os agarra-
dores de lado, podendo este mecanismo
se pôr em connexão com o agarrador de
biqueira para fechai-o no caso de se achar
ainda aberto.

Preferivelmente e segundo outro ponto
da invenção, logo depois de fechados, os
agarradores se erguem elasticamente de
modo • sufficiente para endireitar o córte
sobre e ao redor da fôrma e, sendo ne-
cessario, entesar parcialmente o corte.
Este estiramento inicial do córte tem di-
versas vantagens. Sendo o córte agarrado
e estirado primeiro na biqueira, elle fica
assim endireitado no sentido longitudinal
da fôrma de modo a poder o operador
verificar se o córte e a fôrma se acham
nas posições relativas iniciaes desejadas:
sendo-lhe facil,no caso contrario,ajustar as
partes por um movimento imprimido á
fôrma ou ao agarrador de biqueira. Este
primeiro estiramento endireita tambem
até certo ponto os lados do córte, que pe-
netram mais facilmente nos agarradores
lateraes. Torna, além disso, mais facil o
ajuste dos lados do córte de modo a se
collocarem as extremidades da costura
de ponta em relação conveniente com seus
gabaritos, podendo o córte ser agarrado
e estirado com a costura approximada-
mente ‘recta» e a ponta de um compri-
mento prederterminado desde a costura
até a "extremidade dá' biqueira da fôrma.
Sèfidii 'assim o; corte agarrado;

tado sem se s
qualquer ajuste
collocar em po
ou outra parte
cenismo endire
pôde . se effectu
vida á fricção
por um corte em estado do forte tensão.
Além disso, os {ajustes feitos nestas con-
dições estiram ¡mais uniformemente o
côrte sobre a fôrma, em togar de se au-
gmentar a tensão em um ponto e de se
effrouxar em a tro.	 • .

da invenção consiste nu
ios para estirar o cárie
cias, havendo entre os
cessivos uma parada sen-
qual a tensão se distá-
teiro do córte. E' sabido
puxa um couro com um
frumento produzido pelos
s é mais perfeito do que
veita-se este facto na in-.

metter a forte tensão;
que for necessario para
ição a costura da ponta
o córte por meio do me-

tador ou de outro modo;
3 sem a resistencia de-
exercida sobre a fôrma

Outro ponto
emprego de m
com intermite
movimentos su
sivel, durante
bue no corpo i
que, quando se
intervallo, o es
dous moviment
por um só. Apr
vençao para se obter um ctirte mais per-
feitamente adaptado á fôrma e que pede
um pouco menbs de material. Até certo
ponto, consegUem-se vantagens seme-
lhantes por meio de um dispositivo pelo
qual o corte pôde ser estirado em sen-
tido longitudind e em sentido transver-
sal, com uma parada sensivel entre es-
tes dous movinientos. Segundo um ponto
da invenção, { adaptam-se meios para
ajustar simultaneamente a extensão das
movimentos de estiramento imprimidos
ao cárte pelos differentes agarradores.
Dispõem-se estes de modo a terem um
movimento inidial de endireitamento do
cárie, recebendo depois um movimenta
que tende a estirar o córte. Segundo uni
outro ponto importante da inVençãó;
communica-se fios agarradores uma ex-
tensão predeterminada, ou medida; de
movimento de estiramento do córte, 'em
legar de, como já. se imaginou, estirar o
córte por meio de uma extensão prede-
terminada. Imprimindo-se assim a cór-
tes bem acabados umn movimento estira-
dor medido, pôde-se obter, no fabrico de
calçado, uma Uniformidade que reduz' a
mão de obra, pede menos habilidade nas
diversas operações e tende a dar ao pro-
dueto uma apParencia igual, analog,a á:
que se consegue no fabrico de artigo de
panno, papel e metal, por exemplo. Este
fim é muito fa ilitado quando o ctirte se
endireita prim iro e depois se puxa para
a fôrma ante de se começar o estira-
mento mcdido.I O córte dispõe-se assim
sobre a fôrma substancia/mente do mes-
mo modo e proluz em todos os casos um
calçado identico, tendo no mesmo ponto;
em cada exemPlar, as linhas importan-
tes, como a costura de ponta e a garganta;
sendo este resutado mais facilmente' ob-
tido quando o cárie se agarra de modo
correcto e uniforme, a uma distancia
Predeterminada de sua borda e em rela-
ção predeterminada com a tinha de pon-.
ta. Segundo outro ponto da invenção;
ajusta-se simultaneamente para um cer-
to numero de agarradores, e preferivel-
mente para todos estes, a extensão de
movimento de I estiramento- do córte. O
operador pôde assim adaptar facilniente
a operação da machina á- obra ou estylo
de calçado qiie tiver em mão, quando
passar, por exemplo, de um calçado de
criança a um éalçado de senhora. • A in-
venção comprehende tombem preferivel-
mente nm dispositivo para ajustarAe
modo independente o movimento de es,

,tiramento do córte produzido pelos agar-!
n r4clati ilg pjaueirm -0 peioa agárra~
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de lados, podendo- assim a extensão do
estiramento longitudinal effectuado pelo
agarrador de biqueira se N, ariar de modo
predeterminado em relação á extensão do
'estirarnento transversal do cárie pelos
agarradores de lado. P( . mmitte esta dispo-
sição utilizar côrtes que não tenham
exactamente a proporção desejavel en-
tre largura e comprimento e precisam,
portanto, ser estirados mais ou menos
em unia direcção para. se adaptarem a
fôrma sobre que se faz o Jalçado. Con-
stitue uma invenção completamente nova
o methodo .cle variar assim a extensão
relativa do estiramento longitudinat o do
estiramento transversal effectuado pela
machina, com ou sem adopção de meios
para medir o estiramento.

Um ponto da invenção importante, no
ponto de vista pratico, consiste em dis-
posições novas para puxar o córte para
deante ao longo dos lados do calçado. Na
fôrma preferida da invenção, corno se
disse acima; o côrte é agarrado e endi-
reitado e puxado ao longo da fôrma na
operação inicial, antes de se pôr em
acção o mecanismo motor da macbina.

, E' assim possivel examinar o calçado e
effectuar os ajustes necessarios, emquan-
to o cárte se acha mantido sob ligeira
tensão, não havendo ainda entre a fôrma
e o material do cárte uma fricção que
possa deformar o cárte durante o ajuste.
O ajuste considerado geralmente como o
mais importante, é o que consiste em en-
direitar a costura de ponta ; a extensão
deste ajuste, porém, e sua frequencia
são grandemente reduzidas pela adopção
de meios para indicar a posição desta
costura e que pernrittem ao operario cot-
locar o córie de ibdo correcto nos agar-
radores de lados antes de se fecharem es-
tes. Segundo este ponto da invenção, os

-ajustes para collocar o córte em posição
effecluam-se antes de se puxar o córte
para demude; assim como antes de esti-
ral-o. Adopta-se para este fim uma con-
strucção em que o mecanismo que serve
Para endireitar a ponta dispõe-se de
modo a se mover no sentido longitudi-
nal do calçado com o dispositivo puxa-
dor ou por meio deste. Consegue-se as-
sim o resultado de no se produzir perda
no ajuste da ponta durante as operações
pelas quaes. o córte, puxado e estirado
se põe sob tensão em redor da fôrma, as-
segurando-se assim sua posição corre-
cta. Achando-Le deste modo o córte uni-
formemente , puxado e estirado, o calçado
se estabelece de modo perfeito, não se
produzindo esforços lateraes, cujo effeito
seria de a faiar o córte quando for remo-
vida a fôrma.

E' conveniente que, durante os movi-
mentos de ajuste do córte, o calçado seja
supporlado pelo assento usual cie salto
para mantel-o em posição. Consiste um

• outro ponto da invenção em um meca-
nismo por cujo meio o assento de salto
Vem ()ocupar esta posição antes de se
pôr em acção os mecanismos motores.
Preferivelmente, o movimento do assento
de salto para sua posioão operativa fôr-
ma parle da operação preliminar pela
qual os agarradores de lado se fecham
para segurar o cárte. A machina se dota
para este tini de uma mola que se põe
sob tensão durante o movimento auto-
malte° do assento para traz em sua po-
sição de recepção e se afrouxa pa tia per-
mittir que o assento seja impellido Para
deante pelo pedal dos agarradores. O as-
sento de salto, ponta-se de modo a :se

ajustar lateralmente .á posição lateral da
extremidade de salto , da fôrma e quando
o mecanismo motor é operado o assento
se fixa em sua posição avançada, assim
como em posição lateral ajustada. Na pie-
sente invenção, comtudo, o assento pôde
ter um movimento inicial de avanço
elastico sem se fixar, 'afim de se poder
ajustar correctamente o assento ou o as,
sento e a extremidade de salto do calçado
lateralmente durante os momentos con-
sagrados ao exame do calçado e ao ajuste
do córte. A invenção póde lambem com-
prehender o ajuste lateral da extremida-
de de salto da fôrma, de modo "à collocar
a parte dianteira da fôrma em posição
symetrica ou outra, conveniente para a
operação puxadora. •

Na machina commercial conhecida pelo
nome de dlex» pullingover Inachine,para
puxar os calçados sobre fôrmas de di-
reita e de esquerda, move-se o assento
de salto lateralmente em relação ao me-
canismo puxador. O calçado é apresen-
tado com sua parte dianteira, a que é
operada directamente nesta operação,sy-
metrica em relação, é linha mediana da
machina. O asento de salto se desloca
automaticamente de lado ou outro se-
gundo fôr necessario para adaptar sua
posição de supporte ao salto do calçado
tralado.Quando um calçado é assim apre-
sentado com a linha mediana de sua parte
dianteira na linha mediana da machina,
basta sómente ajustar o assento • de salto,
o que se effectua colocando-se o supporte
de traz do calçado na linha mediana da
parte do salto da fôrma. Quando, porém,
por qualquer motivo, mio se deseja obter
o ajuste relativo do assento de salto e
do mecanismo puxador por um movi-
mento deste assento, os agarradores, de
lado se movem lateralmente de modo a
se apresentarem a uma distancia syme-
trica em relação á linha mediana da
parte dianteira do calçado. Um ponto
importante da invenção cons¡ste na ado-
pção de meios para ajustar (A agarrado-
res de lado em sentido transversal da
machina. Na fôrma representado, o agar-
rador de biqueira permanece om posi-
ção lateral constante na linha mediana
da machina, sendo-lhe todos os calçados
apresentados de modo uniforme. Com a
invenção pôde-se empregar o novo agar-
rador de biqueira seccional descripto na
patente brazileira ii. 5.794, de 3 de março
de 1910, cujas secções, quando se puxa
o cúrte se ajustam a qualquer differença
existente no contorno de borda da fôrma
nos dous lados da linha mediana da bi-
queira.

Segundo outro ponto da invenção, com-
preliendido na sua fôrma preferida, os
agarradores de lados ajustam-se relati-
vamente no sentido longitudinal do cal-
çado para • calçados direitos e calçados
esquerdos. O agarrador qu e opera sobre
o lado exterior do calçado,' dispõe-se li-
geiramente para deante, e o agarrador
que opera sobre o lado interior do cal-
çado ligeiramente para traz. Na córi-
struceão representada, os ajustes em sen-
tido lateral e longitudinal se fazem em
proporção determinada e são effectuados
por um só mecanismo, disposto ao al-
cance do operario, e por cujo meio os
agarradores de lados podem, sendo dese-
jado, se mover eniquanto o cérte fica
mantido por elles sob tensão.

Na disposição representada, a titulo
de exemplo, os agarradores de lado são
guiados -na 'armação. da mae llina, e. st:as
posições lateraes são determinadas por
alayeneasz ee.ntra, que s4o, ,mantidos por

meio de molas. As alavancas são actuadas
por faces de cunhas oppostas, que as ino-
vem lateralmente na operação da Má-.
china e se podem ajustar segundo oS
agarradores. Os pontos de apoio das ala-
vancas se acham sC ,re uma peça ajus
tavel laterahnente em sentido transver-
sal da machir -., ror meio de um parafuso
e uma roda de mão. Permitle esta dispo-
sição effectuar lambem o ajuste quando
o cárie se acima sob tensão. Em conse-:
quencia do movimento do ponto de
apoio, o agarrador de urna alavanca sc
move Para dentro, e o a:arrador da outra
alavanea para fóra. Os guias em que os
agarradores se m ovem lateralmente sãc
inclinados para trás de modo que o ajus-
te dos domas agarradores de lado no sen-
tido lateral da machina ajusta propor-
cionahnente os guias no sentido longi-
tudinal, mas em direcções oppostas. E'
este tambem um dos pontos da invenção.

Outro ponto cia invenção consiste ria
modo de collocação do mecanismo inse-
ridor de tachas que fixam o córte puxadc
pelos agarradores de lados, sendo este
mecanismo disposto de modo a ajustam
as tachas lateraes no sentido transversal
da machina para calçado direito e cal-
çado esquerdo. Na fôrma referida 'deste
ponto da invenção, as tachas lateraes se
ajustam automaticamente á posição la-
ti. .al do calçado. Além disso, o ajuste se
effectua antes cie começar a operação da
inserçãó de tachas, de modo a se acharem
ambos os supportes de tachas em relação
conveniente com o calçado antes de se
operarem os inseridores. Adopta-se
tambeni preferivelmente uma dispoeição
pela qual os inseridor os são operados si-
multaneamente nos dons lados do calçado,
evitando-se assimn. o inconveni ente de
uma deslocação do córte no lado 'do cal-
çado, em consequencia da inserção pre-
matura de tachas no lado opposto.
fôrma representada e que comprehende
mais um outro ponto da invem e, exis-
te, entre o actuador commum e os se-
gmentos que inovem os supportes de ta-
cha lateraes - para a posição de inserção,
um mecanismo uniformizador que . opéra
automaticamente para produzir-
pausa no movimento do supporte me al-
cança primeiro o calçado, e accelerar o
movimento do outro supporte. Nesta ma-
china, és supportes de tachas se movem
exteriormente da posição em que inse-
rem as 'tachas para uma posição em coa-
flexão eom o mecanismo de alimentação
de tachas. Emprega-se um dispositivo
para determinar esta ultima posição e as-
segurar urna posição activa, uniforme, c'
partir da qual os supportes de tachas se
movemi na direcção de um calçado, di-
reito ou esquerdo.

Foi proposto o emprego de agarrado-
res de biqueira curvados, com queixos
formados de uma ou mais secções, e que
seguram o cárie na parte média da bi-
queira t e nos lados oppostos e puxam a
porção de biqueira inteira do cdrte no
sentido longitudinal da forma e para
cima, sendo depois a porção de borda do
córte recurvada e franzida sobre a borda
convexa da fôrma. Imaginou-se tambem
empregar queixos estreitos tendo faces
de contacto estriadas, para facilitar a
disposição do cárie sobre a borda con-.
vexa da 'fôrma. Nestas construcções,
poréna,I a presença de estrias em posição
adjacente á borda inferior dos queixos.
tende a estirar o cério ao longo da bor-
da da fôrma, havendo uma accumulaçãc
de material precisamente no ponto em
que se • deve evitar. Segundo- um ponto
importante desta invenção, as faces dos
aueix_oS. se. dotam de estriu que atui,

.1
e
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nuein de profundidade perto de suas bor-
das inferiores ou das bordas mais proxi-
mas da borda do calçado emquanto
puxa o corte. Obtem-se assim a vanta-
gem de se franzir o cárie perto de sua
borda sem o inconveniente de accurnu-
lação de material mencionado. Em uma
fórma preferida da invenção, os agarra-
dores seccionaes são largos e recurvados
de modo a segurarem a porção de bi-
queira inteira do córte, e os queixos são
dotados de um numero de estrias conve-
nientes para accommodar todas as do-
bras que puderem ser necessarias para
montar o cárie sobre a borda convexa
e sobre o fundo da porção de biqueira
da fôrma. Nos agarradores de bigheira,
as estrias são preferivelmente sufficien-
temente profundas para ser o corte e:-
tirado desde os lados do calçado até a
parte mediana da biqueira, quando se
fecham os queixos. Pôde-se tambem ado-
ptar um mecanismo para fechar primeiro
os queixos nas partes mais proximas da
porção média da biqueira. O córte se en-
colhe assim lateralmente nas estrias dos
queixos, a partir dos cantos e dos lados
da biqueira para o meio desta, sendo por-
tan n o os lados do córte mais perfeita-
mente endireitados.

Outro ponto muito importante da in-
venção consiste na adopção de um meca-
nismo para mudar a posição lateral em
que se inseae a tacha de biqueira. Na
machina deste typo, assim como em ou-
tra, verificou-se que, para fixar na bi-
queira calçado direito e calçado esquer-
do montados em fôrmas crooked, convem
inserir as tachas em relações differentes
com a linha mediana da machina. Além
disso, o supporta de tacha é associado
com um alisador que dispõe o cárte em
posição conveniente para ser fixado,
ajustando-se para este fim o trajecto do
alisador em relação á linha mediana da
maallina, de modo a assegurar a unifor-
midade de sua acção. O supporte de ta-
cha e o alisador se ajustam preferivel-
mente em concordancia.

Segundo outro ponto da invenção, em-
pregam-se meios para variar a distri-
buição das tachas na biqueira e no lado,
sendo assim resolvida uma difficuldade,
que se apresenta nos estabelecimentos em
que se fabricam calçados de differentes
estylos, cujo córte se deve fixar em pon-
tos diversos. Em certos typos de ctirtes e
de fôrmas, por exemplo, o córte deve-se
fixar em relação á fôrma por uma tacha
que se insere bastante longe em cada lado
da planta, e mais uma tacha que se in-
sere bem adiante no lado da biqueira, e
unia tacha intermediaria collocada de
modo a manter o córte bem estirado so-
bre a fôrma immediatamente detraz da
biqueira alta que caracteriza muitas fôr-
mas actuaes. Neste caso, a montagem de
calçado, offerece grandes difficuldades e
para as superar imaginaram-se dispo-
sitivos especiaes. Achamos, porém, que o
emprego de agarradores duplos nos per-
mitia estirar perfeitamente aquella por-
ção do córte sobre a fôrma. e que, posta
sob tensão nesta condição, a montagem
da biqueira é ralai ivaniente facil. Em ou-
tras condições não necessaria a tacha
interinediaria e em certos casos pôde-se
omiti ir com vantaeem uma das tachas de
extremidades, ieinio, por exemplo, a ul-
tima tacha e aei ca Içados «Blucher», em
que o córte -.• is:ido se deixa distender
por si me, a.ra, neutralizar os es-
forços prodes a: pela acção dos agarra-
dores.

Para preencher as' condições menciona-
das, o mecanismo de inserção de tachas
k,_Ilea Mó da muniria se dota , na tr.

ma preferida da invenção, do numero
inaximo de inseridores, supportes de ta-
chas e conductores que for necessario e
o mecanismo de alimentação e distri-
buição de tachas se constróe e dispo° de
modo a fornecer a totalidade das tachas
ou urna serie escolhida destas. Adopta-
mos, em couseetiencia, um dispositivo
novo, que pcic.e ser independente do me-
canismo separaoor, para interromper a
alimentação de tachas de passagens de-
Lerminadas, de modo a se obterem á von-
tade tachas em numero e posição va-
riavel, que se inseriram de modo esco-
lhido.

Na descripção seguinte são menciona-
dos mais outros pontos da invenção, que
comprei/andem certos detalhes de con-
strucção e combinações de partes mais
importantes.

A fig. 1 é uma elevação de lado de uma
machina dotada da invenção. A fig. 2 é
uma vista de frente do mecanismo para
medir o estiramento para cima. A fig. 3 é
um plano do mecanismo operador dos
agarradores. A fig. 4 é uma perspectiva
representando o novo mecanismo. A figu-
ra 5 é um plano. A fig. 6 é uma elevação
de lado da machina, representando outros
pontos da invenção. A fig. 7 é um plano
e secção horizontal substancialmente pela
linha 7 das figs. (3 e 9. A fig. 8 é um plano
e. secção horizontal substancialmente pela
linha 8-8 das figs. 6 e 9. A fig. 9 é uma
elevação de frente dos mecanismos de
agarradores de lados. A fig. 10 é um dia-
gramma representando a differença nas
posições das partes dianteiras de calçado
direito e esquerdo quando as extremida-
des de biqueira e de salto se apresentam
syrnetricamente em relação á linha me-
diana da machina que é indicada pela linha
a-b. A linha mediana da parte dianteira
de um calçado esquerdo invertido é in-
dicada por c-b, e a de um calçado direito,
por d-b. A fig. 11 é uma secção do meca-
nismo operador da machina, substancial-
mente pela linha 11-11 da fig. 6. A fi-
gura 12 é uma perspectiva de um meca-
nismo de agarrador segundo a invenção.
A fig. 13 é uma perspectiva mostrando os
queixos do agarrador separados para se
ver o modo de formação de suas faces em
contacto. A fig. 14 é uma perspectiva,
parte em secção, da porção de biqueira
de um calçado representando o effeito
produzido pelas estrias conicas da face
de contacto sobre a porção marginal da
biqueira e do córte. A fig. 15 mostra a
fôrma, normal do cairia antes de agarrauo.
A fig. 16 é uma elevação de lado da ma-
china, mostrando o mecanismo de inser-
ção de tachas. A fig. 17 é uma perspectiva
do mecanismo para inserir as tachas de
biqueira. A fig. 18 é uma perspectiva do
mecanismo de distribuição de tachas. As
figs. 19, 20 e 21 são vistas de frente do
mecanismo regulador de tachas em diffe-
rentes posições de ajuste, com diagram-
mas representando a distribuição das ta-
chas no calçado para cada ajuste. A fi-
gura 22 é unia elevação de lado do dis-
positio de ajuste.

A machina comprehende um assento
de fundo de calçado 2 e preferivelmente
tambem um assento de salto 4, com agar-
radores adaptados a se prenderem no
Nide na extremidade da biqueira e em
lados oppostos da planta do calçado. Os
agarradores estão suspensos por barras 6
em alavancas, cujas secções dianteiras 10
são preferivelmente construidas e ada-
ptadas a terem um movimento inicial
para cima, independentemente das se-
cções trazeiras 12, para o fim que se ex-
plica adeante. As secções de alavanca
teem o fulcro na haste 14 e em suas ex-
tremidades traze 	 São ligadas ter has-_	 _

tes 15 por meio de molas 16 que operam'
comi 17 e 18. Cada agarrador traz uma
cunha 10, que se manobra por uma ala-
vanca de mão 20 e serve para mudar,
s.mull.nnearnente a tensão e todas as mo-,,
ias 10 e aumentai ou diminuir, portantO;

foeaac.j. je u., agarradores se er-
guem para estirar o córte. No fim de
(-ida uaeaaçâo, os agarradores se abaixam
até sua posição de recepção de calçado
e seus queixos se abrem ao mesmo tempo
pelo effeito do contracto de espaldas 22
dos supportes 23 com a armação, em-
quanto as barras 6 continuam sua des-
cida. Durante esta descida continua das
barras 6, põem-se sob compressão molas
não representadas, que fecham os quei-
xos sobre o córte quando é permittido o
movimento relativo inverso das barras
6e dos supportes 23. Tem logar este mo-
vimento relativo quando os braços dian-
teiros 10 abandonam sua eonnexão ope-
rativa com os braços trazeiros 12, regu-
lados por cams, sendo esta connexão effe-
ctuada por ferrolhos 25 (fig. 1), suppor-
tados pelos braços 12 e que penetram em
aberturas dos braços 10. Os ferrolhos são
ligados a um pedal 26, por cujo meio
elles podem abandonar sua posição antes
de se applicar á machina a força para a
operação dos agarradores. O ferrolho do
agarrador de biqueira pócle, querendo, se
mover separadamente dos outros ferro-
lhos, por meio da barra 27. Molas 28
!fig. 1) dispostas entre os braços dé
deante e detrás das alavancas 10, 12, ser-
vem para soerguer ligeiramente os agar-
radores depois que seguraram o córte e
antes de começar a applicação da form
tista operação preliminar endireita C
cárie e permitte ao operario examinar er
calçado e ajustar, sendo necessario, a;
ponta da biqueira emquanto o corte está
assim sob ligeira tensão, de modo a não
ser, geralmente, necessario outro ajusto
na posição final do córte. Quando a ma-
china se põe em acção, os braços trazoi-
ros 12 se movem separadamente até fa-
zerem suas extremidades dianteiras con-
tacto com os braços dianteiros, sendo
então operados ambos os braços para es-
tirarem o cárie. Achado-se o cárte sob
tensão, a machina se pôde parar para per-
mittir um exame ulterior do calçado antes
'de ser levado o córte, sobre a borda da sola
para ser fixado. A machina representada
eomprehende mais um mec,anismo,operado
a mão, para montar em fôrma a porção
de biqueira do calçado depois de puxado
o côrte e emquanto o calçado permanece
na machina. Este mecanismo compre-
hende alisadores de extremidade que se
movem, por meio da alavanca 31 em um
supporte 32 adaptado a receber um movi-
mento de vae e vem vertical de uma ala-
vanca situada em 35.

A haste 40, que é operada pelo pedal 26
na occasião de se fecharem os agarradores
para erguer ligeiramente estes, afim de
endireitar o cárte, ou estiral-o, segundo
a força da mola 28, traz um collar
ajustavel, que ergue um ferrolho 42 peba
qual o assent de salto se fixa nã
positio que veio a occupar, contra ã
tensão da mola 44, sob a acção da gaveta
de cam 86, no fim do syclo precedente. A
mola 41 o:sera, por meio da cremalheira
11. do eixo dentado 43 e das gavetas den-
tadas 45. para levar o assento de salto
uma posição em que supporta o calçado
emquanto se effectuam os ajustes do
diria necessarios. O assento de salto;
que tem lados inclinados para diante
e para fora. é supportado para movimente
lateral oscillante de modo a se adaptar,
á posiçãO em_ ?rua	 biteontil b
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çado. O assento se menta Lambem em um
pivot transversal 50 e é mantido por
molas 52 a certa distancia de uma barra
fixadora 54 até encontrar o calçado, mo-
mento em que a pressão da - mola 44 põe
a 'barra em contacto com o asento, de
modo a reduzir a deslocação lateral da
.extremidade de salto do calçado durante
.a operação do ajuste do córte. Deve-se
notar que a pressão da mola 44 é
insufficiente para impedir qualquer mo-
vimento lateral da extremidade de salto
da fôrma, que o operador deseja effe-
atum., afim de collocar a parte dianteira
do calçado em relação conveniente com
o dispositivo puxador e o dispositivo
de montagem em fôrma, que operam di-
rectamente sobre a parte dianteira só-
mente do calçado. Sobre as alavancas de
agarradores de lados 10 assenta (figs. 1
e 2) um jugo -60, qut erguem durante•
sua subida, e durante o movimento as-
cendente inicial dos agarradores, o jugo
opera, por meio de um braço 62, para re-

-volver um eixo "osciliante 63, que traz um
_segunda braço de segmento dentado 64,
que faz contacto com uma parte dentada
de uma gaveta 65, movei transversal-
mente á machina em gu:as da armação.
i1 gaveta 65 tem urna connexão de lin-
gueta ine: • nada e de encaixe com a ar-
mação, cio modo a se erguer quando esta
se move perpendicularmente. Ajusta-se
assim a gaveta para cima, segundo o mo-

. vimento inicial dos agarradores. A gaveta
I! disposta sobre paradas 68, que se pro-
jectam dos braços 10, e tem em sua face
de trás uma superficie de roda de. esca-
pamento (fig.?), em que se prende uma
lingueta 70, mantida normalmente afas-
tada da face dentada por alma mola 72,
que mantém tambem •a extremidade de
trás da lingueta contra uma cunha 74,
guiada verticalmente no braço superior
de uma alavanca erguedora e é mantida
abaixada sobre o braço 12 desta, pela
mola 76. A lingueta impede assim o mo-
vimento.ulterior da gaveta. 65, que man-
tém fixa e servindo de encontro para as
paradas 68. O movimento continuo do
jugo 60 é absorvido por lima mola. 61,
situada entre o braço 62 do eixo oseil-
lante e um encontro rdgido situado neste
eixo (fig. 2). Quando, durante o movi-
mento das alavancas 10 e 12, para esti-
rar o cúria as paradas 68 alcançam a
gaveta 65, as molas . 16, cedendo, permit-
tem que os caias 17 . e 18 completem
seu curso. Deste modo, a gaveta 65 se
ergue pela subida inicial das alavancas
dos agarradores, durante a qual o córte
é endireitado e puxado sobre a fôrma,
e proporcionalmente a este movimento,
fixando-se depois a gaveta durante o
movimento exercido pelos braços 12.

• Preenche assim 65 a funcção de um en-
contro tocado automaticamente durante
cada movimento inicial de estiramento
do acide e Mie limita, á vontade, a ex-
tensão dast; movimento. Deve-se notar
que a extensão do movimento de estira-
mento do côrte não é affecteda pela ex-
tensão do movimento de endireitamento
(leste, pela razão que, si durante este ul-
timo movimento, os braço: 10 forem le -
Nados a intervallos mais longe .que .a
outros, 65 ha de se ajustar automati-
camente em posição mais alta corres-
pondente.

Até hoje, não se imaginou ainda ado-
ptar Uma machina tendo um movimento
dividido de uma alavanca ou outro orgão,
cuja primeira parte -variavel segundo
a condição da obra ou outras circumstan-
cias, um dispositivo para predeterminar
a extensão da segunda parte do movi-
mento, independentemento .da extensão
da primeira parte..	 •

Este ponto da invenção é, portanto,
importante a outros respeitos que o deste
pedido de privilegio. No presente caso,
permitia obter uma-extensão constante,
predeterminada ou medida de estira-
mento do córte de modo independente
de variações na extensão do curso dos
braços 10, 12, que endireitam o córte,

r podendo esta ultima parte do movi-
mento da alavanca variar segundo as
dimensões dos córtes e differenças no
comprimento de corte que se pôde in-
troduzir nos queixos dos agarradores.
Pelo que se disse acima a respeito da
vantagem de se obter uma exte a.são de-
terminada de estiramento do cf;rte, com-
pre'nende-se o valor deste 'aperfeiçoa-
mento. O jugo ;-:‘) articula-se no braço
62 de modo a poder uma das alavancas
de agarradores se erguer mais alto que
a outra, segundo pedir a operação da
machina. O jugo liga-se preferivelmente
ao braço 62 por um excentrico 82, que se
pode manobrar de modo a variar a re-
lação vertical-das extremidades dos bra-
ços do jugo com a gaveta 65, afim de
augmentar ou diminuir a extensão medida
de estiramento do adida para todos os
agarradores simultaneamentt. A conne-
xão de fio de rosca das paradas 68 com
os braços 12 permitte variar . relativa-
mente a extensão do estiramento longi-
tudinal e transversal effectuado pelos
agarradores de biqueira e de lados.'

O eixo de cam 85 da machina tem um
encaixe destinado a receber uma gaveta
86 (figs. 1 e 4) dotada de um braço ver-
tical de que se projecta urna haste 88,
circulada de uma mola 89 e que atravessa
um bloco 90 montado ajustavelmente em
uma alavanca de mão de um eixo oscil-
lauto 92. Este eixo traz secções denta-
das que se prendem em dentes dos blo-
cos 94, com que teem connexão os agar-
radores de lados, que se movem assim
para deante do eixo de cam durante cada
movimento de estiramento. Os blocos 94
teem mancaes para e eixo de alavanca de
mão usual 96, que por meio de rodetes
e de cremalheiras invertiveis 97, ligadas
aos supportes 93, serve para mover os
agarradores de lados em direcções oppos-
tas em sentido longitudinal do calçado,
um para deante e; natro 'para trás, para
deslocar o córte em redor da fôrma. A
connexão ajustavel do bioco 90 com o
braço 91 (figs. 4 e 5) permitiu obter
grãos differentes de estiramento para
deante do cárte pelos agarradores de la-
dos depois de effectuados os ajustes ini-
ciaes do córte. Consegue-se. assim um es-
tiramento muito mais perfeito.

Na machina descripta, o operador apre-
senta do modo usual um calçado, com as
partes reunidas. O agarrador de himaeira
pôde primeiro se soltar, de modo a endi-
reitar o corte. longitudinalmente, des-
prendendo-se o ferrolho 25 da haste 7, ou
o agarrador de biqueira e os agarrado-
res de lados que endireitam o córte trans-
versalmente em redor da fôrma, podam
se soltar ao mesmo tempo pelo pedal 26.
Pelo mesmo dispositivo mide-se soltar o
assento de salto. Este assento se ajusta
de modo automatieo á posição longitu-
dinal do calcado. e tarnI3em, em razão
de seus lados inclinados, á posição trans-
versal ou lateral em qu,-.; se acidra o salto
e oscula depois ligeiramente contra a
placa 54. Si o operador verificar então
que a fôrma precise .ser deslocada pára
apresentar o' calçado . symetricamente a
um dos mecanismos, elle pôde facilmente
comprimir o- assento em .um ou -outro-

•

1
lado da machina para effectuar o ajuSte
da fôrma em relação aos mecanismos qUe
•operar 'a. parte deanteira do calçado. Q
asSento Serve para manter a fôrma dut.
rante os ajustes do cárie pelos agarrrts
dores, que forem necessarios, comprd-ç
bandido • o ajuste de endireitamento. dal
ponta. Durante o movimento inicial dos
agarradores, as alavancas 10 ergueram
o jugo 6.0 e ajustaram 65 pelo mecanis-
mo descripto. Quando se põe depois à
machina era movimento por meio dà
pedal do eixo, os braços trazeiros 12 das!
alavancas operam por meio do 74 para?
empurrar a haste 70 contra e, porção em'
fôrma de roda da gaveta 61:, que alies',
fixam assim : parando em coasequen.a
eia o movimento de estiramento final do
córte em um ponto situado a uma dis-
tancia medida do ponto em que come-
çou o movimento de estiramento do cór-d
te, e não o do seu endireitamento. Essa
distancia medida, que é predeterminada
para os agarradores individualmente pe-
las paradas 68, e para a serie de agar-.
radores Coam conjunto, pelo ajuste dos
excentriCos 62, e a parte do curso das
secções de alavancas 12 depbis de virem' •
em contacto com as secções 10, de modo.
a soltarem os ferrolhos 25 dos braços 10,-
A mola q1 cede então, o jugo 60 continda
a 'subir e as molas 16 permittem que sc(
termine 1 o curso dos canis 17, 18. Em-d.
quanto se estira assim o córte, a gaveta
de em i 86 é operada de modo a fazer,
avançar o embolo da mola 86 e estirar o
córte praviamente ajustado. Costuma-se
geralmente parar a machina, emquanto
o córte se acha mantido sob tensão final
sendo desejado, porém, pôde-se conti-
nuar a Marcha, effectuando-se ao mesmo* .
tempo a fixação do ctirte. Poder-se-ha
tarabem,I antes de se repôr a machina em
marcha, pôr a porção •de salto do calçado
em montagem, por meio dos alisadoreg
acima descriptos. 	 .

Referindo-nos agora ás figa. 6 à 111
inclusivamente aos agarradores e os sup-
portes de tachas são guiados em seus
movimentos para dentro e para fúra per
passagens situadas nos supportes da ar-, •
mação (fig. 7). O cam 110, que opera;
uma alavanca 112 e uma cremalheira'
113, em sua extremidade inferior faz os-
ciliar um eixo 111 e communica um mo-
vimento' de vim e vem a unia gaveta
dentada 115, o qual move urna outra ga-
veta 116 por meio de uma aza 118 que'
vem em contacto com uma aza 119 de
116 dur nte o movimento da gaveta 115
para de nte. 116 tem em sua extremi-
dade di nteira um cylindro contra que
o agarrador de biqueira é mantido por:
molas -I2, e molas semelhantes man-
têm os agarradores de lados contra blocos
articulados nas extremidades dianteiras
de alavatic,as 121 fazendo contacto com as
faces inelinadas cai sentido opposto, de,
um bloco 126 supportado sobre uma ga-.
veta 116. Serve este mecanismo para es-•
tender os agarradores, isto é, no fim de
cada operação, a gaveta 116 avança afim
de esteridel-os para a recepção de um
calcado, 'e recuando depois permitte que
o Nide Se adapte sobre o fundo do cal-
çado. Uma roda de mão 126 permitte
ajustar o bloco 125 de modo a adaptar
a. extensão dos agarradores ás differentes
dimensões de calçados. A gaveta 115'
obriga os braços de supportes de tachas ã
acompanharem os agarradores, com que
alies veem finalmente em contacto, sendo'
então ol córte solto pelos agarradores.
Para, este fim, a gaveta 115 opera pelos'.
segmentos'dentados 130, as cremalheira)

X.

IP	 I
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dor pode, por meio da roda de mão 135,
corrigir o ajuste dos agarradores lateraes
segundo a curvatura do calçado tratado.
Sendo desejado, porém, este ajuste se
effectuará antes, ou mesmo depois de ser
o corte puxado pelos agarradores. Deve-se
notar que este ajuste dos agarradores de
lados é um movimento preferivelmente
independente do agarrador' de biqueira,
cuja collocação normal permanece na li-
nha mediana da machina.

A fig. 12 representa a construeção geral
de uma forma de mecanismo de agarra-
dor analoga á da patente brazileira
n. 5.974.

Os queixos seccionaes curvos 173 e 174
trazem cada um em suas faces em con-
tacto de estrias que diminuem de profun-
didade a Partir ou perto da borda inferior
das mesmas faces (fig. 13). Estas bordas
inferiores são preferivelmente sem in-
terrupção, começando as estrias á ligeira
distancia acima deltas. As estrias estão
dispostas de modo tal que as porções ele-
vadas 175 de uma borda de um queixo
estão em frente das depressões do outro
queixo, e assim as faces adjacentes dos
queixos, quando fechadas apresentam nas
bordas superiores unia linha sinuosa
(fig. 12). Nas suas bordas inferiores, a
linha curva é som interrupção. As partes
m'levadas 175 são preferivelmente denta-
das, sendo caola superficie dentada pre-
ferivelmente triangular em sua base na
borda inferior do queixo. Cada porção
dentada 176, é representada como disposta
symetricamenle em relação a uma parte
lisa opposta 178, situada na outra borda.

Na operação, a porção de biqueiraa do
meirle em sua condição normal estendida
(fig. 15) insere-se entre os queixos e,
fechando-se estes, a parte marginal
do edite penetra na porção estriada
dos queixos, °inquirido a porção
adjacente ou ao longo da borda do fundo
do calçado a agarrada pela parte da borda
in Fedor não interrupta das faces em con-
tacto, e se curva assim sobre a borda da
fórrna em estado liso e sem rugas. Os

retiresent actos tendem, em ra-
zão de sua peofundidade, a estirar para
&ante a :11.1,:fb) extrema do (aia°, de
modo a produzir um bojo para as rugas
do carta. E' por esta razão que o corte
Si' estende em linha recta ao longo dos
lados do e:lb:maio nas extremidades de
traz dos agarradores, em togar de ser en-
rugado e freuxo nestes pontos, como se-
m-ia o caso com queixos pertos. Na farina
representada (lesma immvenção_ em que se
~pregam queixes seccionaes curvos
Pa ra agarrar aI i(	 inteira de biqueira

córtce. obieni-se todas as rugas ou
pregas fine são precisas para accomodar
o bojo produzido pela curvatura da por-
çã o de bi q u a ira do córte sobre a face main-
vexa extrema e a borda da fOrma. Miau-
t.10-se essa, rugas correctamente situadas,
basta li a operne;i0 de montagem em
fOrmna alizal-o de modo a apresentarem
mi Ille1101' dusigd nItiatle possivel sobre o
fundo do calçado.

Como representam as figs. 16 a 22, a
amue:bina conmpralmende tuna cabeça stip-
pifilada em uma politiona e dotada de
manciums para mmimm m m ixi que toca unia cre-
malheira ()pa pando 0111 erguedor de ta-
vilas situado na moega, e que entrega
estas a gamaein l me inclinadas para a ga-
\ eia da reparneao dentada 210: a qual, em
seu movimente de voo e vem, recebe uma
Piaba d ..; cada garganta aberta e a conduz
a um tubo, pelo qual é levado ao meca-
nismo de iaserção. Cada mecanismo de
inserção comprehende, além de um bloco
de tachas com passagens e conductores
em numero igual ao numero maximo de
tachas para inserir uma barra inseridora
e outros tantos inseridores.

O bloco 24,(fig. 18), 	 para o firr

desta descripção, pode ser considerado
como uma só peça dotada de gargantas
de tachas, é recortado acima de 210(
e das partes que cooneram com a
gaveta, para receber placas 222 e 223,
atravessadas por passagens 224 em
alinhamento respectivamente, com a
primeira e a segunda e a sexta e
a setima das gargantas. As placas teem
extremidades salientes, ambas em c,onne-
xão com um ajustador 225, que se Ode
revolver, por meio de urna chave 226, se-
gundo um angulo e em direcções conve-
mentes para afastar as placas (fig. 21)
de sua relação normal (fig. 19), ou ap-;
proximal-as (fig. 20). As passagens 224
são proporcionadas e situadas de tal mo-
do, em relação ás gargantas, que, achan-
do-se as placas na posição central
(fig. 19), todas as gargantas estão abei'-
tas e as tachas são separadas e alimenta-
das para inserção corno indica o dia-
gramma inferior. Quando, pela manobra
do ajustador, as placas (fig. 20)
se approximam uma da outra, cilas fe-
cham a primeira e a setima das gargan-
tas, permiti indo ~ente a inserção de
cinco tachas, as que vão ter aos tubos
associados com os inseridores que as fi-
xam na relação indicada na fig. 21, dia-
gramma. Pelo contrario, quando se faz
tomar ao ajustador a posição da
fig. 21, as placas 222 e 223 se

m	 msepara e fecha a segunda e a
sexta garganta, interceptando assim a ta-
cha intermediaria, como no diagramma,
fig. 21. Deste modo podem-se fixar La-
tias de numero differente e em diver-

sas posições sem alteração das partes
motoras da machina. O ajustador é pio-
tegido pela tampa 221, que se deve re-
mover por meio das peças de dedo 219,
para descobrir mo orificio e que se in-
sere o instrumento 226. Este instru-
mento se confia ao contramestre encar-
regado da direcção do mecanismo das
tachas. Póde-se empregar um disposi-
tivo semelhante para fixar qualquer das
acbas na parte da biqueira por meio de

(bus ou mais inseridores. ruas, para eco-
nomizar espaço. evitando a duplicação
d- parles, e outros fins, o supporte da
tachas de biqueira, em ajustar-se late-
ralinente de modo a inserir uma tacha

mem u ou qualquer dos lados da linha
mediana da inachina, e preferivelmente
em qualquer das differentes posições
adaptadas para calçados direitos e es-
querdos de curvaturas differentes. Para
este fim, o braço 235, suspenso ein 236,
é pivotado em 238, de modo a ter um mo-
vimento lateral oscillante, e o mesmo
braço possue uma fenda 240, em que se
aloja unia travessa 212, ligando as extre-
midades largas da forquilha deanteira
288 do mecanismo que opéra para mo-
ver mo braço e posição activa ou inacti-
va. Este mecanismo differe ~ente do
da machina commercial até hoje em uso
pela presença da travessa mencionada
e a largura de sua forquilha.

O guia da cabeça da machina, pelo
qual se move ' o braço, é mais largo que
este e coberto de uma placa 216 em que
o braço póde-se mover livremente para
&ante o para teas. Esta placa é dotada

mde u braço lateral dt Mario 2i(3. mie
se prende em mu segmento de crema-
lhe ira 218 de uma alavanca de mão 250.
limo pino de mola, em connexão com a
alavanca, mantem urna placa 252 de
modo a fixar a alavanca com 245 e con-
servar assim o braço de supporte de ta-.
cha em posição lateral ajustada. O tubo
conductor 212 para a quarta tacha se
fixa no braço, de modo a se ajustar com
este, sendo este movimento permittido
por uma connexão frouxa do bloco. O
_narrador tle biqueira Ode ter Nt,bna

'132 dotadas de embolos elasticos 134,
cujas extremidades enviezadas fazem
contacto com blocos corredios 136 tendo
connexões de bala e alvado com os bra-:
Ws de supporte de tachas lateraes
fig. 8. Quando pára o movimento para
dentro destes supportes, como acontece
por seu contacto com os lados do calçado
ou peças destinadas a regular a posição
destes lados, o movimento continuado das
cremalheiras 132 faz ceder os embolos
134 e permitte uma deslocação relativa
'das cremalheiras 132 e dos blocos 135, e
'durante este movimento, as espaldas 136
'abandonam as azas 138. Os inseridores
podem assim ser impellidos para baixo
por suas molas, contidas nos tambores
142 (fig. 9) e operando por alavancas
144. O supporte de tacha de frente é do-
tado de um mecanismo semelhante.

segundo a parte da invencão vista nas
figs. 6 a I 1,inclusivamente, um modo pre-
ferido de collocar as alavancas 124,124,dos
agarradores de ladt4s, consiste em se lhes
dar um ponto de apoio em uma gaveta
150 montada de modo a se ajustar em
'sentido transversal da machina e por cujo
Meio as alavancas dispõem os agarra-
dores de maneira a puxarem cortes sobre
fôrmas lei! craked e fOrmas right craked
como indicam as linhas de pontos e as
linhas cheias da fig. 12. Para mover a
gaveta 150, emprega-se um parafuso
mantido na armação contra movimento
perpendicular e que faz contacto com
uma aza da gaveta dotada de urna roda
de mão 55. Basta revolver esta roda para
mover em sentido transversal da machi-
na os pontos de apoio das (luas alavancas
124, 124. deslocando-se portanto os dons
agarradores de lados para o lado esquerdo
ou o lado direito tla linha mediana da
machina representada pela linha média
na fig. O de modo a puxar um calçado
sobre ema farina eorrospondente. Na fi-
gura 9 acha-se representada uma fôrma
que corresponde a que indicam as linhas
de pontos da fig. 10.

Para se poderem ajustar os supporles
de tachas lateraes a ealeados direitos e a
calçados esquerdos, emmirega-se, entre os
dous segmentos dentados 130 actuados
pela gaveta 115, uma connexão compre-
hendendo um rodeie 160 pivotado livre-
mente em 115 e que anl rosa como crema-
lheiras /Melas 162 dispostas de cada lado
do rodeie. 'mi ri ella e os segmentos 1:111.
Esta connexão permitiam . que se prodte:a
urna pausa no movimento daquelle dos
supportes que faz primeiro contacto com
o lado inteiro da fOrma, o ~eleva assim
O movimento de avanço do outro ~-
porte. Quando os dois supportes de ta-
cha lateralmente chegaram á mesma re-
lae,ão amen os lados retipea ¡VOS (hl ea -
cado, os does segmentos se movem juntos
de nardo a removerem as espaldas <pie
supporlam os inseridores, e as tardias se
inserem ao mesmo tonna) nos deus lados
da macliina. os nu-sinos supportes se
moyeme da modo invemamo exteriormenla
para posicões de eet, nn (:i-to de Urdias ode
são uniformes, sejam quites forem os
calçados e são determinadas pelas para-
das 165. fig. 7. sondo assim os conde-
atores dl ii'ti.ms tea1 lavados á posiero.m
convenienI O mau relação aos tubos 1W.
do mecanismo de alimentação de iludiam,
da maelmina.

O assento de salto está normalmente
na linha mediana da irradiara e o agar-
rador de biqueira, o qual é ligeiramente
suspenso debaixo do plano de fundo da
fôrma na biqueira e serve para collocar
6 calçado longitudinalmente á machina,
pode-se empregar para centrar o calçado
lateralmente uma vez apresentado o cal-

do cm polisao cogyeakente, o_ opera-
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agarradores sejam effectuado eia duas
phases distinctas, com um intervallo de
tempo sensivel entre alias

5°, uma machina para puxar um córte,
tendo em combinação, agarradores que se
prendem no cArte na biqueira e em la-
dos oppostos de uni calçado : um meca-
nismo operador disposto de modo a per-
mittir um puxar inicial successivo pelos
agarradores de biqueira e de lados, e um
puxar final pelo movimento de todos os
agarradores co mesmo tempo

6°, urna machina para puxar um córte,
tendo em combinação agarradores que se
prendem no cérte na biqueira e em la-
dos oppostos de um calçado ; um meca-
nismo operador disposto de modo a man-
ter o corte sob ligeira tensão emquanto
se effectuam ajustes de posição relativa
da fôrma e do elide, comprehendendo
este mecanismo um dispositivo addicional
para puxar ulteriormente os agarradores
na mesma direcção sobre o córte ajusta-
do •

7°, uma maehina para puxar um cárie,
tendo em combinação agarradores que se
prendem no cárie na biqueira e em la-
dos oppostos de um calçado ; um meca-
nismo operador por cujo meio os agar-
radores seguram e endireitam o Nide
moios para moverem os agarradores de
modo a ajustarem o cárie ; o mecanismo
addicional para operar os agarradores de
modo a puxarem o cério em sua posição
ajustada, e meios para guiar de novo os
agarradores á sua posição de partida

8°_, uma maehina para puxar um córte,
tendo em combinação uma alavanca
agarradora e um mecanismo para opera 1-
a, sendo esta alavanca formada de secções
relativamente moveis, unia das quaes li-
gada ao mecanismo operador e a outra
aos agarradores ; uma mola intercallada
entre as chias secções ; um ferrolho man-
tendo as duas secções em relação normal
com a mola sob tensão, e um dispositivo
oscillante para soltar o ferrolho afim de
poder a mola effectuar o movimento do
agarrador independentemente do meca-
nismo operador ;

9° urna machina para puxar um cárie,
tendo em combinação um dispositivo
para assentar urna, fôrma, agarradores
para segurar o cárie na extremidade de
biqueira e em lados °opostos do calçado
e meios para operar os agarradores de
modo a puxarem o cárie até uma distan-
cia medida

10 ,urna machina para puxar um
cárie, tendo em combinação um dispo-
sitivo para assentar uma fôrma, agarra-
dores para segurar o eórte na extremi-
dade de biqueira e em lados opposkis
do calçado, e meios para operar os agar-
radores de modo a puxarem o carie até
uma distancia medida ; sondo a machina
dotada de uni mecanismo para ajusta:
simultaneamente o limite do movimento
cio estiramento para todos os agarradores.

11, uma machina para puxar um
Nide. tendo em combinação um disposi-
tivo para assentar uma lArma, agarra-
dores para segurar o cárie na extremi-
dade de biqueira e PM lados opposios
do calçado, meios para operar os agarra-
dores de modo a puxarem o cárie tit,
uma dist ancia medida, unta parada de
limite commum a todos os agarradores
e paradas ajustaveis separadamente, su-
portadas pelos agarradores de biqueira
e de lados e cooperando com a parada
comum

12, uma machina para puxai' um
córte, tendo em combinação um dispo-
sitivo para assentar um calçado, meios
para segurar o ataria, e um mecanismo
construido e disposto de • modo a endi-
reitar o aorta gni redor da fôrma sob

urna tensão menor que a tensão final
e depois effectuar uma extensão medi0
de puxamento do atida

13, uma maebina para puxar Uni
arte, tendo em combinação um dispo-;.
sitivo para assentar um calçado, meios
para segurar o cúria, e um mecanismo
para appliear primeiro ao córte uma temi-
suo, predeterminada e depois estirar esta
eárte, tendo uma d:stancia medida ;

14, unia maebina para puxar Uni
córte, tendo em combinação um dispo-,
sitivo para assentar um calçado, meios
para agarrar o cárie, um mecanismd
servindo primeiro para applicar ao córtd,
unia tensão predeterminada e depois
estirar este cárie até uma distancia me-.
dida no sentido longitudinal e no sentido
transversal do calçado e dotado de meios
para variar os comprimentos relativos
destes movimentos de estiramento

15, uma machina para puxar uni
arte, tendo em combinação um dispo-
sitivo para assentar um calçado, meios
para agarrar o cárie, um mecanismo
servindo primeiro para applicar ao córtex
urna tensão predeterminada e depois
para estirar este cárie até uma distancia7
medida : sendo a machina dotada de uni
dispositivo para variar esta tensão, sem
alterar a extensão de movimento final ;

16, nu-ia machina da classe descripta;
tendo em combinação uni agarrador ia
um mecanismo para mover este corá
intermittencia em substancialmente a
mesma direcção, sendo o primeiro deste
movimentos elastico e variava], e uma paa
rada que se dispõe automaticamente du-
rante este primeiro movimento para de,
terminar o limite do segundo

17, urna machina da classe descriptai
Lendo em combinação um agarrador o
um mecanismo para mover este com in-
termittencia em substancialmente a
mesma direcção, sendo o primeiro destes
movimentos elastico e variava], e uma
parada que se dispõe automaticamente
em posivão determinada pelo compri-
mento do primeiro movimento para
pararo segundo movimento do agarra
dor;-

18, uma maehina da classe descripta;
tendo em combinação um agarrador
mecanismo para mover este, compre-
bendendo uma mola que ergue o agarra-
dor, e meios para segurar o agarrador,
no ponto em que a mola o ergueu e mo-
vel-o atá uma distancia predetermianda.;

19, uma machina da classe descripta.
tendo em combinação um agarrador, o
meios para operar este elasticamente;
uma parada que se move proporcional-
mente ao movimento do agarrador, o
meios para mover substancialmente este
até ser detido pela parada

20, urna machina da classe descripta,
tendo em combinação nrn agarrador,
meios para erguer este, a parada 65, a
eonnexão 60, 61, 62 e 64 entre o agarra-
dor e a parada para afastar esta do
agarrador e os dspositivos 70, 74 e 12,
Para parar o movimento da parada em-
quanto o agarrador se move em relação
a esta

21, uma machina da classe descripta,
tendo eln Combinação um agarrador,
mecanismos 28 e 10. para erguer este,
a parada 65, connexões entro o agarra-
dor e a parada para deslocar esta durante
o mos;imento que ergue o agarrador
dispositivos 17, 18, 12 e 25, para erguer
mais este, e meios para fixar a parada*
no começo- do segundo movimento dô.
agarrador ;

22, urna machina da b1aSs0 descripta'i
tendo em combinação um agarrador,,
meios para erguer o agarrador com
termittencia e uro dispositivo ajusta0g

260 guiada na plaaa, 245 (fig. 17), de
modo a se mover lateralmente com o
supporta de tacha, e ajusta-se tambem
com este supporta o alisador de biqueira
262, que dispõe o cárie sobre a sola in-
terior e o mantem, depois de abando-
nado pelo agarrador, para ser fixado.
Devido a esta ultima disposição, c alisa-
dor se ajusta de modo a estender o acide
a angulo recto na biqueira ou na borda
da fôrma na posição conveniente para
receber a tacha.

Na operação da machina, o agarrador
de biqueira e os agarradores de tachas
seguram e puxam o cárte, do modo usual,
movendo-se os pares de queixos dos
agarradores lateraes duplos, relativa-
mente, de modo a abaixar o cairia na po-
sição inferior da fôrma detrás da • biquei-
ra alta, quando se emprega esta Configu-
ração de fôrma.

No ajuste das placas 222, 223, que re-
presenta a fig. 19, inserem-se sete lados,
servindo a segunda e a sexta tachas para
manter o corte entezado sobre ia parte
traseira da biqueira, e a primeira e a
setima para manter o córte sob tensão
sobre a parta traseira da placa. Quando
não é necessario este effeito, como é o
caso em alguns calçados, interceptam-se,
corno na fig. 20, a primeira e a setima
tachas, e si não houver necessidade das
taxas intermediarias, interrompe-se,
como na fig. 21, a alimentação da segun-
da e da sexta tachas. E' evidentemente
preferivel não inserir tachas desnecessa-
rias, que se devera remover de todos os
calçados de vira na operação de monta-
gem em fôrma. O supporta, de tachas
para a biqueira ajusta-se, assim como o
alisador e o agarrador de biqueira,- para
a configuração da fôrma que se acha na
machina. Este ajuste pôde ser effectuado
em qualquer momento, quando a ma-
china se põe em marcha, ou ernquanto
o agarrador está puxando o &Srta.

Em resumo; reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, uma machina para puxar um córte,
tendo am combinação, agarradores que se
prendem no cárte na biqueira e em la-
dos opposlos de um calçado ; um meca-
nismo de mão por cujo meio os agarrado-
res podem successivamente se fechar e
ser operados para começarem a' puxar o
cárie, e uni dispositivo, posto ein movi-
mento pela machina, para continuar a
operar os agarradores na mesma dire-
cção

2°, urna niaehina para puxar um cárie,
tendo em combinação. agarradores que se
prendem no cárte na biqueira e em la-
dos oppostos de um calçado ; um meca-
nismo de mãe separado para fechar o
agarrador de biqueira e para fechar os
agarradores de lado opposto, e um dispo-
sitivo, posto em movimento pela imachina,
para operar os agarradores de modo pu-
xarem o ciada perpendicularmente ao
fundo da fôrma;

3", uma machina para puxar um cárte,
tendo em combinação agarradores que se
prendem no cárie na biqueira e em la-
dos °opostos de um calçado ; um meca-
nismo de mão para fechar os agarradores
e pôr em acção molas especiaesque ope-
ram os agarradores de modo a andireita-
rem o córte, e um dispositivo posto em
movimento pela machina, para operar os
agarradores de modo a completarem o es-
tiramento do carta

4° uma machina para puxar um cárie,
tendo em combinação agarradores que se
prendem no cárte na biqueira e em la-
ciais °opostos de um calçado ; um meca-
nismo operador, disposto de modo a fazer
aom sue o movimento de estiramento dos
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nismo operador comprehendendo uni dis-
positivo para puxar para deante o corte
mantido pelos agarradores de lados, e um
mecanismo de montagem em fôrma de
extremidade, coinprehendendo alisadores
inoveis para dentro sobre o fundo do cal-
çado e para traz nos lados do calçado em
direcção contraria do esforço para deante
exercicio sobre o Nide;

34, ein unia inachina da classe des-
cripta, agarradores de lado, e um meca-
nismo para operal-os de modo a ente-
sarem o cárie nos lados da parte deanteira
do calçado para cima e para deante, e
um mecanismo de montagem em fôrma
operando para dentro sobre o cárie es-
tirado nos lados cio calçado e tendo urna
componente de movimento para traz
effectuando pelo estiramento mencio-
nado;

35, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação um instrumento
para operar sobre a obra, um mechanis-
mo para mover o instrumento com dons
intervallos, variando o comprimento do
primeiro movimento com a resistencia
offerecida pela obra, e sendo predeter-
minado o comprimento do segundo

36, uma machina para puxar um cór-
te, tendo em combinação um mecanismo
puxador disposto de modo a operar na
biqueira e em lados oppostos do calçado,
e meios para ajustar o mecanismo pu-
xador de lado na mesma direcção em
sentido transversal da machina

37, uma machina para puxar um cór-
te, tendo em combinação um mecanis-
mo puxador disposto de Modo a operar
na biqueira e em lactes oppostos do cal-
çado, e dispositivo em connexão com
este duplo mecanismo puxador para
ajustai-o em seu conjunto e em relação
ao mecanismo puxador de biqueira no
mesmo sentido transversal da machina
de modo a adaptar o mecanismo a cal-
çados direitos e esquerdos

38, uma inachina para puxar um cár-
te, tendo em combinação agarradores de
lados, meios para determinar uma exten-
são symetrica dos agarradores para a
largura do calçado operado, e um dispo-
sitivo addicional para pôr os agarrado-
res de lados em posição lateral não s37
metrica para a configuração do calçado

39, uma machina para puxar um cár-
ie, tendo em combinação agarradores de
lados supportados para movimento no
sentido lateral da machina ; alavancas
separadas para determinar a posição la-
teral dos agarradores, e um dispositivo
em connexão com as alavancas para
ajustar lateralmente na mesma direcção
transversal da machina os agarradores de
lados regulados pelas alavancas

40, uma machina para puxar um cár-
ie, tendo em combinação, os agarradores
dé ladóá 5, 6, o extensor 25, as alavan-
cas 24, por cujo meio o extensor opera
sobre os agarradores, e o deslocador da
alavanca em connexão operativa com as
alavancas para ajustar os agarradores
em sentido transversal da machina na
mesma direcção para calçados direitos
e esquerdos

41, uma machina para puxar um córte,
tendo em combinação, uru mecanismo
puxador lateral, um dispositivo de inser-
ção de tachas lateral cooperando com este
mecanismo e movei separadamente em
sentido transversal da machina, meios
para ajustar o mecanismo puxador em
sentido transversal da machina para cal-
çados direitos e esquerdos, e um meca-
nismo addicional para ajustar o disposi.
'NP° de insom	 pr,011.4sid • - •

42, uma machina para puxar um c(54
tendo em combinação, um mecanismo
puxador lateral, um dispositivo de inser-
ção de tachas lateral cooperando com este
mecanismo; meios para mover este clic
positivo transversalmente á machina em
relação e fóra de relação com o calçado,
e um dispositivo uniformizador para o
movimento differencial dos supportes do
tachas oppostos para calçados direitos e,
esquerdos;

43, uma machina para pukar um córte,
tendo em combinação, um mecanismo
puxador lateral, um dispositivo de inser-
ção de tachas lateral cooperando com este
mecanismo; meios para fechar este dis-
positivo em posição para prender o cárie,
comprehendendo o actuador 15 e se-
gmentos 30, e peças entre o actuador e
o segmento para assegurar um movimen-
to final de fecho simultaneo;

44, uma machina para puxar um cárie,
tendo em combinação, um mecanisjno
puxador lateral, um dispositivo de inser-
ção de tachas lateral cooperando com esto
dispositivo; meios para ajustar á mão o
mecanismo puxador lateral na mesma
direcção em sentido transversal da fôrma
para calçados direitos e esquerdos, e
meios para effectuar automaticamente o
ajuste lateral dos supportes de tachas de
lados;

45, um agarrador dotado de queixos,
ccjas faces em contacto possuem estrias
tendo a profundidade maxima em suas
extremidades superiores e diminuindo
esta profundidade na direcção de suas
bordas inferiores;

46, um agarrador dotado de queixos,
cujas faces são ininterruptas em suas
bordas inferiores e estriadas perto destas
bordas;

47, um agarrador dotado de queixos,
cujas bordas inferiores são formadas de
modo a manterem em condição substan-
cialmente lisa a porção do cárie adjacente
á borda da fôrma ; tendo acima daquelas
bordas uma configuração tal, que enru-
gam o cárie;

48, um agarrador tendo queixos cur-
vos seccionaes formados e dispostos de
modo a encolher a porção de borda do
cárie a partir dos lados do calçado para
a parte mediana da biqueira quando se
fecham os queixos ;

49, um agarrador dotado de queixos,
achando-se a face de contacto de um des-
tes queixos dotada de superficies alter-
nativamente dentadas e lisas ; e sendo as
superficies dentadas de um queixo dis-
postas em frente das superficies lisas do
outro queixo

50, uma machina da classe descripia,
tendo em combinação, meios para collo-
car um calçado em posição ; um disposi-
tivo de gabarito para inserir no calçado
um certo numero de tachas, e um dispo-
sitivo ajustavel para variar préviamente
a relação das tachas insertas entre si ;

51, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, meios nara collocar
um calçado em posição, um dispositivo
de gabarito para inserir no calçado um
certo numero de tachas, e um dispositivo
ajustavel para supprimir a inserção do
uma ou outra tacha alternativamente

52, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação meios para inserir
tachas nos lados oppostos e na extremi.,
dado de biqueira de um calçado, e um dis-
positivo permittindo, por um simples
ajuste, suspender a inserção de uma das
tachas em cada lado de calçado ;

53, uma machina da classe descripta;
tendo em cobinação, meios para inserig
sete tachas, comprerendendo-se neste nu-•.
mero uma tacha situada na biqueira dd,

,10 calçado o tres tachas situadas em cada
-

durante o primeiro movimento para li-
untar a extensão do segundo

23, uma machina para puxar um córte,
tendo tio combinação agarradores que
se prendem no cárie na extremidade de
biqueira e em lados oppostos da planta
de um calçado, e um mecanismo disposto
de modo a effectuar o estiramento do
cárie com intermittencia, comprehen-
dendo um movimento final medido

24, unia machina para puxar um corte,
f endo em combinação agarradores que
se prendem no cárie e um mecanismo,
regulado pelo movimento inicial dos
agarradores, para est irar o córte, de urna
quantidade medida, uniforme para os
calçados successivos

25. urna maehina para puxar um cárte,
tendo em combinação meios para estirar
o cárie, um mecanismo para esse fim, e
um dispositivo para medir préviamente
a extensão dos movimentos de estiramen-
to longitudinal e transversal, sendo este
dispositivo dotado de meios para variar
os comprimentos destes dons movimen-
tos

26, uma machina, para puxar um cárie,
tendo uni combinação agarradores que se
prendem no cárie um assento Para

wportar a fôrma, um mecanismo
posto em movimento pela machina para
operar os agarradores e o assento e fa-
zel-os voltar á posição inactiva, e um
mecanismo de mão por cujo meio os
agarradores seguram e endireitam o
cárie, e o assento de salto se move em
posição para supportar o calçado

27, uma machina para puxar um cárie,
tendo em combinação os agarradores,
Mn assento de salto, um meCanismo de
mão para operar os agarradores e o as-
sento de salto, de acto a endireitar o
•córte e manter o cárte e a fôrma com o
cárie sob tensão e ajuste, e um meca-
nismo, posto cio movimento pela machi-
na, para fixar o assento de salto e operar

• • ulteriormente os agarradores
28, em uma machina para puxar um

ctirte, a combinação com agarradores e
um assento de salto, de um mecanismo
de pedal para fechar os agarradores e
levar o assento de salto á posição ope-
rativa

29, uma machina para puxar um Nide,
tendo em combinação, um mecanismo
para endireitar um córte sobre urna
fúrína, dotado de meios para estabele-
cimentos automatico de uma pausa per-
mittindo a inspecção e o ajuste da obra,
e depois para puxar para deante e para
cima extensões relativas ajustaveis;

30, uma machina para puxar um ctirte,
tendo em combinação meios para agar-
rar, endireitar inicialmente e finalmente
Mirar um cárte e meios para puxar au-
toniaticamente o cárie para deante nos
dOus lados do calçado, ~ente depois da
(inovação de endireitamento inicial;

31, uma machina para puxar um cárte,
tendo em combinação, agarradores de
lpdo, um mecanismo endireitador de
puta comprehendendo uma alavanca de
mão e connexões dispostas em sentido
opposto para ajustar os agarradores de
lados em direcções oppostas; urna se-
gunda alavanca de mão e connexões com
os agarradores para ajustar estes e a pri-
meira alavanca justamente na mesma di-
recção;
• 32, uma machina para puxar um
cóPte, tendo em combinação agarradores
.0 lado; o eixo de cam, 85 a gaveta cie
cAtp 66, o eixo 92 em connexão com os

• rgárradores de lados, e connexõeS ela-
: W0. entre a gaveta e ô eixo Para puxar

op, deante o cárie;
_em uma machina da .classó des-

, ctipta, Rgarradores que tp? firettem
.540 lados de um çalçagd! AIA"
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' lado do calçado, e um dispositivo de ajuss
•* te para suspender e para conynuar a iii

serção da tacha de traz, em cada lado do
calçado

• 54, uma machina da class clescripta,
tendo em combinação, meios para inse-
rir sete tnhas, das quaes um , tacha si-
tuada na liNueira, de um calçado e tres
tachas situadas de cada lado do calçado,
e um dispositivo susceptivel dè um ajus-
te para suspender a inserção da tacha de
traz em cada lado do calçado, e de um
outro ajuste para continuar la inserção

•das tachas de traz e suspender' a inserção
- da tacha intermediaria em caia lado
• 55, uma machina da classe descripta,
• tendo em conibinação, meios para inserir

sete tachas, das quaes uma tacha situada
na biqueira de um calçado e tres tachas
situadas de cada lado do calçado ; um
dispositivo susceptivel de um juste para
suspender a inserção de uma tacha ou
outra das tachas lateraes, e aios para

: deslocar a relação lateral ent e a tacha
de biqueira e as tachas de la o

56, uma machina da classe descripta
tendo em combinação, um hloc 20 dotado

•de um certo numero de garga tas de ta-
chas cooperando a gaveta de separação

' de tachas 10 com as different s gargan-
tas, e as placas de paradas ajustaveis
22, 23 atravessadas por passa eus para
tachas e montadas de modo a se move-
rem para pôr estas passagens e n alinha-
mento e fora de alinhament com as

' gargantas ;	 •
.- 57, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, as plac s de pa-
rada ajustaveis 22, 23 o aju tador 25

. em connexão com as duas placas e meios
para manipular o ajustador ; I

- 58, uma machina da classe 'descripta,

tachas nos lados oppostos de um calçado
ttendo em combinação, meios p, a inserir

•e na extremidade de biqueira, e meios
`• para ajustar o supporta de tachas em
•Sentido h:Arai do calçado para calçados
direitos e esquerdos
• 59, urna machina da classe descripta,
tendo em combinação, supportes de ta-

* cias dispostos em lados oppostos de um
_ 0.lçado e um supporta de tacha disposto

na extremidade de biqueira do calçado,
sendo cada um destes supportes movei
para dentro para posição de inserção
sobre o fundo do calçado, e meios para

, deslocar um guia transversalmente a este
•movimento, para obrigar um supporta a
operar em relação differente com outro

' supporte ; *
- 60, urna machina para puxar um córte,
fendo em combinação, um supporta de
tacha movei automaticamente sobre o

, fundo de um calçado na direcção de in-,
.serção de tachas e na irecção contraria,
..e .meios para ajustar este supporta em
,sentido transversal de seu trajecto de mo-
N imanto
s , 61, urna machina para puxar um córte,
tendo em combinação, um supporta do
tacha para biqueira e um agarrador de

• biqueira, e meios para ajustar este sup-
porta e o agarrador em sentido transver-
sal da mach ina, de modo a operarem so-
Lre calçados direitos e esquerdos

62, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, um mecanismo de
inserção de tachas alimentado por passa-
4.(311S de 'tachas e dotado de inseridores, e
um dispositivo, susceptivel de ajuste,
para determinar á vontade que passagem
deve entregar menos que o numero total
de tachas, e determinar assim a disposi-
ção das tachas effectuada pelo mecanis-
mo, podendo entretanto continuar todos
os inseridores I a ser operativos.

' *s' Rio de Janeiro; 21 de setembro de 1911.
, ,I.- Por procuração, Leclerc (C1 C°. -

n •

SOCIEDADES ANONYIVIAS
Companhia de Viação e Teci-

dos Alliança,

RELATORIO PARA SER APRESENTADO Á A SSEMBLÉA
GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS CONVOCADA PARA
20 DE MARCO DE 1912

Srs. accionistas—A directoria, apresentan-
do-vos este relatorio, acompanhado do pare-
cer cio nosso prestimoso conselho fiscal, sub-
mette á vossa apreciação e julgamento seus
actos, os balanços, contas e annexos referen-
tes aos dous semestres do anno ultimo de
1911.

Situação

Procurando sempre manter a nossa com-
panhia tio mesmo pé de prosperidade e a sua
fabricação com a mesma tradição de perfeição
e progresso, a directoria teve que luctar ex-
traordinariamente com a falta de operarias e
operarias habeis que pudessem conservar a
média da nossa producção.

Apezar de todo o seu esforço, esta causa de-
terminou uma sensivel diminuição de fabrico
que nos impediu a entrega das encommendas
com que continuamos a ser distinguidos' pelos
nossos prezados freguezes e amigos que nos
honram com a sua preferencia, o que muito
agradecemos.

Só nos ultimos mezes do anno findo conse-
guimos augmentar a frequencia dos tecelões
e, assim, normalizando-se esse serviço, os seus
atreitos já •se fazem sentir e esperamos no
corrente anu restabelecer o volume da nossa
producção.

A concurrencia interna e uma parte apre-
ciava' de nossa principal materia prima, ain-
da anteriormente adquirida a preços altos,
fizeram tambem reduzir os beneficios da nos-
sa manufactura.

Pessoal

O gerente Sr. Raul Salgado Zenha conti-
noa a auxiliar o director-presidente na admi-
nistração de nossas fabricas que conserva os
seus antigos e habeis mestres, contra-mes-
tres, auxiliares e o corpo de operarios que no
anno de 1911 foi de 1.783 pessoas.

Discriminando:
Homens	 	  829
Mulheres 	  546
Meninos 	  235
Meninas 	  173

--
Total 	  1.783

Producção

A do anno de que agora prestamos contas
foi de 10.421.763 metros, sendo:

Na primeira frabrica:
1° semestre 	 	 1.532.86
2° semestre 	 	 1.529.688	 3.062.534

-----
Na segunda fabrica

1° semestre 	 	 3.741.273
2° semestre 	 	 3.617.956	 7.350.229

Total de metros 	  10.421.763

'aposto de consumo

Por esta verba pagámos ao Thesouro Na-
cional, durante o anno findo, 225:7645300.
No 1° semestre  • 115:816$300
No 2° semestre 	  	 109:948$000

	  225:76•5300

. Consert 400 •

G:Intitula a merecer o maior cuidado e
teresse- da directoria o bom estado das fabri-
cas, propriedades e maehinisMos da nossa

ciç
comõeps.anhia,achando-se tudo nas melhores con-i	 - I

Obras novas
No correr do anno que relatamos figemo4

installar no principio da sala de fiação da.
fabrica 'primeira 56 teares Northrop, que fq-
ram inaugurados no dia 9 de março e estão
trabalhando com successo, cada um accionado
por seu motor electrico.

Em vista disto, pensámos construir um
salão de 12m x65m em sobrado, ao lado da
sala do panno da mesma fabrica, para trans-
ferir para alii a sua fiação. Apoiados pelo
digno conselho • fiscal, executá,mos essa obra
que se acha terminada e nesse salão já tra-
balham 27 machinas de fiação, cada uma'
icormi0.9 movimento do seu motor electrico. pra-

• •	 !
No salão de onde foi mudada a fiação fizè

mos reformar a cobertura para um novo td=
lhado de serra e ;relia installarOos, estar,
anno, 128 teares Northrop em sçguimento
aos que já trabalham, vindo esse machinis'mo
concorrer fortemente para o augmento da
nossa produção, tornando-nos aptos a alm.-
prir, sem grande demora, as ordens com
que somos honrados.

A secção de estamparia não teve este anuo
o desenvolvimento com que contayamos devido
á diversidade dos gostos dos consumidoreso:qUe
nos obrigou a encommendar dmaterial ifeces-
sario para unia pequena officina de gravura de
cylindros, que nos habilitará a satisfazer os
pedidos de nossos prezados freguezes.

Tivemos tarnbem que augmentar o tamanho
da nossa sala do panno da fabrica segunda e o
fizemos construindo uma nova sala de
2021,50 x '12m ao lado daquella, que só ficará'
concluida este armo.

Trabalham agora nas duas fabricas da
nossa conipanhia 134 motores electricos com -
a força total de 1.284 1/2 cavallos nominaes.

Premios em exposições
•Os productos de nossas fabricas apresenta-

dos nas exposições internacionaes de Réu-
xellas e Turim, ultimamente realizadas, me-
receram d «Grande Premio» em ambas. .

Directória
Tendo de partir para a Europa a cuidar da

instrução de seus filhos, renunciou, em 14 do
corrente j aez e anno, o cargo de director •
secretario e thesoureiro o Sr. - Alfredo Lou-
reiro Ferreira Chaves, que, com toda a dedi-
cação, o exerceu durante nove anus.

O director-presidente, como determinam os
nossos estatutos no art. 12, convidou o digno
membro do nosso conselho fiscal Sr. José
Marques de Andrade, que acceitou e Pela
quarta vez occupa interinamente esse cargo,
conhecendo perfeitamente os negócios da nossa
companhia, e dedicando-se a alies com todo o
interesse q compétencia.

Deveis, por eleição, nesta assembléa, preen-
cher definitivamente esse cargo.

Conselho fiscal
A directoria agradece a esclarecida e aba.

lizada opinião dos dedicados membros do
nosso conselho e a sua cooperação durante o
atino que agora relatamos.	 •

Tendes de proceder á eleição do novo con-
selho e supplencia que servirão até março de
1913.	 •

• Concliistio
Para todas as demais explicações que desd-

jardes sobre os riegoeios . e estado da nossa.
companhia que aqui não *tenham sido dadas,
encontrar-nos-heis á vossa 'disposição. •

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1912.;
Joaquim C. de Oliveira e Silva.— Altre0
Ferreira Clytvis, direeeds
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BALANÇO DA COMPANIHA DE FIAÇÃO E

ALLIANÇA EM 30 DE DEZE3I.BRO DE

'Activo

4.500:000$000

4.458:0005000

520:000$000

500:000$000 	

. 200:0008000

..• 70:000$000

7:5895800 10.255:58)5800

TECIDOS

1*11

Edificios 	
-Machinismos

eVensilios
Terrenos de

proprieda-
de da Com-

. Casas para
operarios.,

Casas de ma-
deira . para
operarios 	 ,

Casa para o
gerente 	

'Moveis do es-
criptorio 	

Coução da di-
rectoria: pe-

_ 1 o s titulos
em deposito.

Ferias a pagar:
pelas do cor-
rente me,z..

Assisten-
cia operaria:
pelo saldo
desta conta.

Dividendos: pe-
lo 51 0 divi-
videndo cor-
respondente
ao semestre
findo hoje á
razão de

. 12$ por ac-
ção 	

Saldo anterior
a pagar 	

Diversos cre-
dores: sal-
dos confor-
me o Razão

540:0005000

965000

Imposto de
consumo: OE-

t a mp ilhas
existentes..

Materiasoleo-
sas: pelas
existentes..

Maro 'de '1912 7, .

5:1515830

3:1095230	 1.567:2165730

Seguro da fabriá: importan-
cia desta cont 	

Obras novas: id In, idem...
Caixa: dinheiro 1 em cofre...
Acções caucionadas: pelos ti-

titulos em deposito 	
Diversos devederes: saldos

conforme o Razão 	

33:4785100
254:8875730
36:0555310

40:0005000

1.031:7615270

13.219:0185970

Capital: valor
de 45.000
acções de
200$ cada
uma 	

Fundo de re-
serva 	

Fundo de dc-
terioração.

Lucros sus- -
pensos

Caução da di-
rectoria

pelos titu-
los em de-
posito 	

Ferias a pa-
gar: pelas
do corrente
inez 	

A ssi s te it eia
°bera ria

Pelo saldo
desta cofita

Divideados
pelo 52° di-
videndo cor-
rMpoilden-
te ao semes-
tre findo

hoje, á ra-
zão de 12$
Dor acção:.

Saldo anterior
a pagar.—

Diversos cre-
dores: sal-
dos confor-
me o Razão

Passivo

698: 337$000

499:3615360

987: 0115085

510:0005000

4:7765000

1.314:0515405:

9.000:0005000

2.181:7305445'.

40:000$000

132:547$430

2:9015090

544:776$000

13.219:0185970
S. E. ou 0 .—Rio de Janeiro, 30 de dezem-

bro de 4911.—Joaquirn C. d'Oliveira e Silva.—
Alfredo L. Ferreira Chaves, directores.—J. .1.
Simões, guarda-livros.

Olivela-al R:oelta, .8c. Comp.
«A Noticia»

ACTA DA NONA ASEMBLIU GERAL ORDINÁRIA REALI-
ZADA mr 7 DE muco DE 1912

Aos sete dias rio mez de março de 1912, ás
duas horas da tarde, achando-se presentes no
escriptorio desta empreza, á rua do Ouvidor
n	 4:). 153, todos	 seus socios commanditarios,1
representando ( total de suas acções, os Srs.
Manoel Jorge . de Oliveira Rocha e Salvador

_Santos, socios solidarios , e directores da . em-
preza, submettem á apreciação dos socios pre-
sentes o relatorto e contas da sua gestão du-
rante o periodo:de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1914,. publicados no Diario Official
do dia 6 do corrente plez e o respectivo pare-
cer 'do conselho fiscal.
• Postos os m sinos em discussão e não ha.
vendo quem pedi se a palavra, foi submettido; • 4weL-1.,	 44111-..~.....-	 9.•— -	 .	 ,: ..1, ,	 i',1

• •
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

quilita vez o nosso parecer Sobre'os negocios
da nossa companhh	 ha' cinco annos acom-

Srs. accion is ta	 presentando-vos peta

panhamos com 1.9	 .ateresse, por vossa de-
legação," os actos , :na competente e dedi-
cada directoria, anirmamos que exaniinámos
a sua escripturaçã.o,livros e caixa, encontrando
tudo na melhor ordem, clareza e em completa
conformidade com os balanços e annexos que
ora vos são apresentados.
. Nos é sobremodo desagradavel a resolução
topada pelo director o Sr. Alfredo Lourélro
Ferreira Chaves de resignar seu cargo, logar
es-se que, seja-nos licito com justiça .salientar,
Qurante nove annos desempenhou com toá o
critério o competencia, tornando-se assim
digno de nosso reconhecimento.

Fomos conhecedores dos esforços que a
digna directoria empregou para restabelecer

ipédia da nossa preducção, reduzida, pela
deficiencia do pessoal de tecelagem. ,.
•Assim, somos de parecer e propomps

'Que sejam approvados as contas e actos da
'directoria relativos ao anno de 1911..

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1012. —
Charles live.—~ Marques de Andrade.—Josd

. , 1er21-eira Pinto da Costa.	
,

'

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1911

Activo

&MOO 	
Maehinismos e

Terrenos d e
bropriedadà

compa-
nhia 	

Casas para
operarios 	

Casas de ma-
,.cle,V,j)ara
operarios 	

Casa para o
gerente 	

Moveis do es-
criptorio 	

Manufacturas:
pelas existen-

tes 	
Algodão em

rQuia,: idem
Tinturaria e

• lii'anquea
mento: ma-

, • terias exis-.
febtes 	

Estamparia
idem 	
Materias para

engomma -
getn: idem.

Combustivel
carvão exis-
tente .....

Imposto de
consumo: es-
ta mpi lhas'
existentes 	

Materias oleo-
sas : pelas
existentes 	

Caixa: dinhei-
P0 ODX.Có=

20:1825760
Acções caucionadas: pelos ti-

tulos em deposito 	 	 40:0005000
Diversos devedores : saldos
.coriforme o Razão. 	  	 . 1.623:8565170

•
13.895:7165420

1(

.:. -

_ -	 .
DIARIO OFFICIAL •

k-ds

-41Gre •	 Paiésivo
Capital: valor

d e 45.000
acções d
2 0 0$ cada

. uma 	 	 0.000:0005000
Fundo de rc-

serva 	 	 680:1075270
Fundo de dete-

rioração ...	 666:3175130
Lugos suspen-

sos... 	 .. 1:267:014$170 2.613:528$870

1.540:0385425

13 . 893:7465420
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 de junho
1911.--J. J. Simões. gu v ros . — Joa-

quim '. C. d'Oliveira e Silva, Alfredo L. Ferrái;;a
Chaves, directores.

^

Manuf ac tu -
ias : pelas
existentes..

Algodão Cal

Rama:idem
Tinturaria e

bratiquea, -
mento: lua-
te riaes
existentes..

Estamparia

	

idem 	 ..
Materiaes

para en-
gommagem:

	

idem. 	
Cornbustivel

carvão exis-

	

-&--:-W,9 

4.500:0005000

4.458:0005000

520:000$000

500:0005000

200:0005000

70:000$000

7:5895800 10.255:5895800

.1.061:1045110

60-1:3325200

167:7795030

11:0575080

9:0165280

4:9195320

1 :213$890

_3:335$180 1.936:1175690

40:0005000

158;0355665

3:4175160

UO:0965000

1.001:7075350

260:0795600

158:421-5020 •

23:4405200

9:264 180

1
7:0015230

......
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. ,‘á votação o parecer do conselho fiscal propon-
do a apprnvação das contas apresentadas pe-
los administradores da sociedade, sendo o
mesmo parecer por unanimidade approvado.

Annunciada a votarão do conselho fiscal
-que tem de servir no corrente armo, foram
eleito; os Srs. Dr. Oscar Godoy, José Carlos de
Figueiredo e João de Godoy.

O Sr. José Carlos de Figueiredo propoz,
• sendo approvade pela assemilea, que ficasse o
Sr. João de Codoy autorizado a assignar com
os sacies solidarios a presente acta na quali-

,dade de representante dos sonos commandita-
rios.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a
-assembléa, lavrando-se a presente acta que é
assignaila pelos solidarios e pelo delegado
dos commanditarios.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1912.-01i-
•vciea Rocha Sz Comp.—João de Godoy.

‘Compnaillia, liferçu-Ldo
(EL) ltio	 Jalleir0

'RELATORIO D1 DIRECTORIA PARA A ASSRMEL'a GERAL
ORDINARIA A REALIZAR-SE EM 20 DE MARÇO DE

1912
Srs. accionistas — Como determina a

&Men, 7° do art. 49 dos estatutos, vem a di-
rectoria apresentar-vos o re,latorio dos factos
•occorritlos que vos podem interessar, e o ba-
lanço e contas das operações realizadas no
anuo social terminado em 31 de dezembro de
1911 .

Antes de tudo seja permittido -lamentar a
perda do nosso prestante collega commen-

•dador José Martins Polo, director-secretario,
cujo passamento teve lagar a 26 de novembro
de 1911.

Este inesperado acontecimento, que nos en-
cheu de surpreza a profundo sentimento, deu-
se justamente quando esse prestigioso colega
dispensava aos negocios da companhia toda a
sua intelligencia esclarecida e os seus melho-
res esforeos para conduzir a bom termo os di-
versas negocios que estão pendentes de solu-
ção e que interessam á vida e ao bem-estar
da companhia.

Por isto a directoria, de accôrdo com o
-conselho fiscal, prestou ao extincto todas as
provas de amizade e de reconhecimento de
que era elle merecedor.

—
Com as obras complementares que se reali-

zaram nas cantaras frigorificas, estabelecidas
aio pavilhão central do Mercado, acham-se
-ellas funcoionando regularmente, sendo utili-
zadas principalmente pelos nossos inquilinos.

Os resultados obtidos com a refrigerarão
das mercadorias recolhidas ás remaras são
tão evidentes que já se sente o effeito de falta
de espaço para acudir aos .pedidos de depo-
sito.

A constituieão dessa novo serviço de real
utilidade vem concorrer poderosamente para
melhorar as condições do nosso mercado, pela
certeza que o productor e o cornmerciante
teem de que as mercadorias de facil deterio-
ração podem ficar resguardadas nas camaras
frigorificas e em condições do poderem ser
dadas ao consumo sem o menor inconvenien-
para a sande publica.

A companhia formulou um plano de amplia-
ção de suas reinaras frigorificas, pretendendo
construir no espa:» comprehendido entre o
Mercado e Doca Floriam) Peixoto outras ex-
tensas e de grande capacidade para o serviço
do Mercado.

O plano e planta, corno já vos informámos,
foram submettidos á approvaç.ão da Prefei-
tura, estando ainda pendentes de solução do
Poder Municipal, do qual depende a realiza-
ção desse import .:iate melhoramento.

nimbam não foi resolvida a proposta de
accôrdo para normalizarem-se as relações
entre a companhia e a municipalidade, inter-

rompidas por força das acções judiciarias de
que tendes conhecimento.

Incontestavel, como julgamos, o direito que
assiste á companhia, somos levados a crer que
o honrado administrador dos aiegocios muni-
cipaes acolherá favoravelmente essa proposta

• e a resolverá no sentido de pôr torno ás di-
vergencias surgidas na execução de um co::-
tracto que, si estatne obrigacões reciprocas,
outorga por sua vez, para ;unhas as partes,
direitos que não podem ser postergados.

O Museu Commercial croado pela Academia
de Commercio, sob a direccão do operoso
Dr. Candido Mendes de Almeida, propõe-se
instituir no edificio do Mercado o serviço
de leilões geraes, no intuito de facilitar o in-
tercambio dos productos alimenticios de facil
deterioração, para o que obteve da companhia,
por locação no Marcado, compartimentos ade-
quados á instalação desse imporiante ser-
viço.

Apoiado pelos poderes publicos, conseguiu o
Museu que a Light and Power Company, Li-
mitei], que faz o serviço de transporte por va-
gões apropriados de todos os pontos extremos
de suas extensas linhas forcas para o Mercado
e mediante prévio accôrdo com a directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil, fizesse a
ligação dos seus trilhos com aquela estrada,
na estação de S. Diogo.

Por communicação feita á companhia de-
verão brevemente ter inicio os leilões, pois
que seria de exito duvidoso a realização desse
commetthnento si não how,• asse, facilidade de
transporte dos generos que procuram o Mer-
cado, evitadas as baldeações, que tanto con-
correm para prejudicar a integridade das
mercadorias transportadas. As plantas das
obras de ligação, submettidas á Prefeitura,
dependem de approvação para serem exe-
cutadas pela Light aud Power Company, Li-
mited.

A pretenção do Museu Commercial não foi a
principio bem acolhida pelos nossos inqui-
linos. Mal comprehendida, contra ela levan-
taram-se abjecções, que foram resolvidas pelo
ilustrado e provecto director do museu, con-
seguindo levar á convicção dos impugnadores,
em conferencias publicas, as vantagens para
eles e para o publico em geral da instituicão
dos leilões gentes.

Contra a companhia e seus directores foi
proposta pelo Sr. Manoel Dixon Alves da.
Silva uma accão no Juizo da. 3' Vara Civel
para não só annullar actos de diversas assem-
bléas gerais referentes á reforma dos esta-
tutos ein vigor, como tambem contas pre-
stadas e approvadas.

Essa pretenção carece absolutamente de
fundamento, porque a reforma dos estatutos,
ora impugnada, foi realizada por uma assem-
bléa legalmente convocada, á qual estiveram• presentes accionistas em numero superior
ao exigido pelos estatutos então em vigor, e
pela ;ei que rege o caso mo questão.

Quanto ás contas, maior é a improcedencia
do pedido, porque essas contas foram appro-
vades pelas assmnbléas de 19 de março de
190G e 20 de março de 1907, ratificadas . pela
assembléa geral extraordinaria realizada em
8 de junho de 1908, em virtude do parecer da
commissão especial nomeada para esse fim,
resaltando a circumsta.ncia de haverem tido
essas contas a apprvacão do accionista, en-
tjo possoidor dessas acCõe, visto ter estado
presente a 0 .-tsas assembléas e votado tida
approvação deltas.

Dada a vaga de um director a directoria
resolveu, de accôrdo com o conselho fiscal,
deixar á assemblita provei-a, visto como. não
sendo imperativa mas facultativa a atribuiçã)
conferida á directoria no caso de que se
trata, vos deixou o provimento dessa vaga.

Termlnado o mandato conferido ao con-
selho fiscal, cabe-vos eleger o que tem de
funecitmar e supplentes DO anuo corrente.

; Não podemos deixar de aqui consignar o
infausto passamonto de nosso prestante amigc
Dr. Joaquim Xavier ria Silveira Junior, ilus-
tre e notavel advogado, a quem estava Con-
fiada a defesa dos direitos da companhia.

Esse fatal acontecimento encheu a todos
aqueles que o conheciam e apreciavam as
qualidades selectas de seu caracter e nobre
proceder, de verdadeira e profunda tristeza,
por ver de.sapparecer tão cheio de vida e
fortaleza quem tanto honrava a patria e
cooperava para sua grandeza.

BALANÇO E CONTAS

O balanço fechado em 31 dc dezembre de
1911 e as contas respec-dvas vos habilitam a
julgar com conhecimento de causa de nossa
gestão, no pariodo a que ele se reporta, ca-
bendo por fiin informar-vos que o serviço de
emprestimo tem sido rigorosamente executado,
tendo sido pagos pontualmente os juros venci-
dos e resgatacb)., , por compra em bolsa, 158
debentures equivalentes á quota do amortiza-
ção deste anuo a que é a companhia obrigada
na importancia de 31:6008000.

E' o que occorre informar-vos, reservando-
nos prestar quaesqu o r outros esclarecimentos
que venham concorrer para o vosso estudo e
j ulgamento.

PARECEI: DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—O coes lho fiscal da Com-
panhia Mercado Municipal tio Rio de Janeiro,
para cumprir os deveres que lhe impõem
suas funcções, apresenta-vos o seu parecer
annual.

Acompanhando a administração da em-
praza, trabalhosa e exigindo esfort:o e atten-
ção constantes, o conselho fiscal julga que
esta administração merece a approvação dos
accionistas.

As contas relativas á administração e que
acompanham o relatorio da directoria, pelo
qual se pôde delias ter conhecimento claro , e
preciso, tombem estão no caso de ser rati-
ficadas.

A companhia, como se verifica dos relato-
rios consecutivos, voe sempre alcançando
algumas vantagens, apezar dos (mus e emba-
raços que pesam sobre dia. Não poderá,
entretanto, remunerar, ainda que exigiam-
mente, o sou capital sem que 1a.e; onus e em-
baraços sejam, em parte ao menos, remo-
vidos..

Assim, opina pela approvação da gestão e
contas.

Não conclue, porém, o seu parecer o conse-
lho fiscal sem lamentar a perda do director-
secretario commendador José Martins Polé', e
do Ilustre advogado da companhia Dr. Joa-
quim Xavier da Silveira Junior, perdes ver-
dadeiramente sensiveis para a vida da em-
preza.

fio de Janeiro, 11 de março de 1912.—
Thomaz Dellino dos Santos.--J. JI. 1 ,S.01
Jaan.—A pthur Luiz Pedro de Alumiara.

BALANÇO EM 31 DE DEZFMBRO DE 1911

Activo

Contractos e concessões..... 	 4.990:000000
Despezas da concessão 	

	
926:0918s40

Caução de contracto 	
	

50~000
W.õ 3S Clii caueão 	

	
80:1~90

Prefeitura Municipal 	
	

647:5m48087
Moveis e utensiiios 	

	
5:420781.



.-
Bancei do Commercio c/c 	

- Sociedade Anonyma do Gaz,
c/ deposito. 	

Belnificaçã,o e gastos do em-
prestirno 	

,Alercado Municipal 	
1.Debentures 	
iDeposito judicia
Eanco do Brasil, c/c 	
lifiquilinos c/ de toldos 	
;10'quilinos c/ de electricidade
,..inquilines c./ de alugueis 	
Toldos 	

Sane() Cominercial cio 	
Obrigações a receber 	
'Caixa 	
'lnquiline c/ consumo de gaz

7:4608860

3:415$000

425:3428347
5.053:1025039

5:5968500
2648600

252:9078550
5:9268925

9958090
173:2278500
12:8548750

123:4345280
137:8458623

12:9858883
1:7408160

12.916:1978464

assii,o

Cap:tal 	
Caução d. directoria 	
Pedro Leandro Lainberti 	
Debenturcs
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Emprestimo 	
Inquilinos c! deposito 	
Prestações contractuaes (sus-

pensas) 	
B.eclainaçaes judiciaes 	
Debenturistes do 7° coupon 	

Tile de Janeiro. 31 de dezembro de 1911.
J. P. de Alencar Linza, presidente.— Carlos
Martins da Silva, guarda-li‘res.

União Israelita Shel G1ue-
milnt I-Iassadin

RECTIFICAÇÃO

. Art. 26. Os socios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações cantrahidas pela
directoria em nome da União. •

Companhia Maceió Impr0ve-
1	 ments

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da acta da segunda reunião
dos subscriptores de acções desta companhia,
publicada no Diario (Viciai de 14 'de janeiro
ultimo, faltou o nome do accionista Sr. José
Cesar de Albuquerque, possuidor de tres
acções, no valor de 600$. na lista dos accio-
nistas.—Os directores, João Santos Coelho.—
José Martinho Sobrinho.—João Filgueiras Ba-
ptista.

EDITAES E , AVISOS

5.000:0008000
80:0008000
13:8018395

488500
66:6288873

957:2118791
4.887:2005000

7205000

650:0008000
1.258:0775407

2698500
Directoria 	 	 . .	 9708098
Debenturistas do 8 0 coupo 5.	 6698900

---------
12.916:1978464

Directoria do l'atrimonio
Nacional
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De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Candido José. Falleiro requerido por
aforamento sete braças de terreno alagadiço
á Estrada Geral de Santa Cruz, que formam
o lote n. 32, com 15 metros, 40 de frente, onde
o mesmo tem bemfeitoriaa., sào convidados os
4kke aeoltaM porventura quaesquer opposições
Du reclamações a fazer contra á concessão do
Mo aforamento ou'ao'dominio das ditas bem-
238orias, a apresentai-as " dentro do prazo de

30 dias, contados da data do presente edital,
devidadente documentadas, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attendera.-

Sub-Directoria Technica do Patrhnonio Na-
cional, 16 de março de 1912. — José M. de
Beaurepaire Pinto Peixoto, servindo de sub-
director.

---
Directoria ao

Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico que,

tendo Pereira, Figueiredo Sz Comp. reque-
rido por aforamento os terrenos de accresci-
dos fronteiros ao de marinha de que já são
foreiros, sob n. 97 B, á praia de Maruhy,
freguesia de S. Lourenço, em Nictheroy, são
convidados os que tenham porventura quaes-
quer opposições ou reclamações a fazer contra
á concessão cio referido aforamento, a apre-
sentai-as, devidamente documentadas, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de março de 1912. — José M. de
Beaurepaire Pinto Peixoto, servindo de sub-
director.

--
Imprensa Nacional e «Diario

~ciai
CONCURSO PARA OS LOCARES DE CONFERENTES Sue-

PLEYTES EXTRAORDINARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta na secretaria deste estabeleci-
mento a inscripção dos candidatos aos logares
de conferentes supplentes extraordinartos do
Diario do Congresso durante os trabalhos do
corrente anno.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros e contar menos de 45 annos de idade,
bem como apresentar folha corrida ou indivi-
dual dactyloscopica, sujeitando-se á insirceão
de saude para serem nomeados.

O concurso versará sobre pratica de corre-
cção de provas, em que os Candidatos mos-
trarão conhecer os idiomas portuguez e
francez.

O prazo de inscripção terminará a 30 dp
corrente,

Quaesquer outras informações poderão ser
prestadas na referida secretaria, das 10 horas
dá manhã ás 3 da tarde.

Secção Central da Imprensa Nacional, 45 de
março de 1912.— O chefe interino, Silviná E.
Carneiro da Cunha.

---
ii.lrand.e,sça, do Itio de Janeiro

PRIMEIRA PRAÇA

Edital de praça n. 10
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-

neiro se faz publico que, á porta do armazem
de consumo, vender-se-hão as mercadorias
discriminadas abaixo,cahidas em refugo no ar-
mazem de encommendas postaes, nos dias 19,
21 e 23 de março de 1912, ao meio dia, livres
de direitos e no estado em que se acharem.

ARMAZEM DE ENCOMMENDAS ROSTAES

Lote n. 1

G. Guimarães: 1 pacote n. 547, pesando
bruto 750 grammas, contendo um espartilho
de linho, vindo de França no vapor Orissa,
descarregado em 17 de agosto de.1909 e consi-
gnado a G. Guimarães.

Lote n.2
Amelia Carregal: 3 pacotes ns. • 844 a 846,

pesando bruto sete kilos e 200 grammase can-
tendo amostras seria valor mercantil, Vindos
de França no vapor Orconni, descarre
gados em. 21 de junho de 1910 e consigna-
doa a Amelia Carregai.

Lote n. 3
Arthpr ,LaSon &-Comp. : 1 -pacote n.

pesando bruto 2 kitos e 750 grammas, con-
tendo 2 kitos de livros impressos para lei-
tura, vindo de França no vaporOetega, des-
carregado em 3.1 de agosto de 1909 e consi-
gnado a Arthur ,Lafon Sz Comp.

Lote n. 4

A. Keller: 5 pacotes os. 573, 574, 576 a
578, pesando bruto 14 kilos e 200 grammas,
contendo 400 gramaras de pente de celluloide.

Dons kilos e 450 gramaras de renda de
qualquer qualidade, de algodão.

Dez kilos de retalhos de tecido, galões e
amostras de botões sem valor mercantil,
vindos de França no vapor Orita, descarrega-
dos em 19 de janeiro de 1910 e consigados a
A. Keller.

Lote e. 5

Mine. Almeida: . Uma caixa n. 618, pesando
bruta 2 kilos e 800 gramaras, contendo so-
luções medicinaes, pesando liquido 1 kilo e
250 grammas, vinda de França no vapor
Oraria, deecarrnada em 2 de fevereiro de
1910 e consignada .a Mine. Almeida.

Lote n. 6

J. A. Betume: Uma caixa n. '986, pesando
bruto 2 kilo g e 600 gramma% contendo per-
fumarias em vidros ordinarios, pesando li-
quido 1.600 grammas, vinda de França no
vapor Orissa, descarregada em 19 de julho de-
1910 e consignada a J. A. Bourne.

Lote n. 7
A. Lavignasse: Um pacote n..585, .pesando.

bruto 1 kilo e 150 grumas, contendo 400-
gramaras, peso liquido. de chapas de ferro as-
sentado sobre madeira, vindo de França no
vapor Orcoma, descarugado em 23 de dezem-
bro de 1908 e consignado a A. Lavignasse.

Lote n.

Barthomovey: Um pacote n. 780, pesando
2 kilos e 800 grammas, contendo obras im-
pressas a uma só cór, pesando liquido 2 kilos
e 300 etrammas.

Amostras de perfamarias seta valor mer-
cantil, pesando 100 grammas, vindo de
Franca no vapor Oropesa, descarregado em
.16 de' agosto de 1910 e consignado a Banho-
movey.

Lote n. 9

Barrere: Um pacote n. 491, pesando bruto
2 kilos e 850 grammas, contendo 2 kilos, pesa
liquido, de manteiga de leite, vindo de França
no vapor Oro pesa, de=carregado em 16 de
agosto de 1910 e consignado a Barrere.

Lote n.
Aplico Franco-Brésilienne: polis pacotes,

ns. 1.468 e 1.469, pesando bruto 5 kilos e
SOO grammas, contendo amostras sem valor
mercantil.
• Tresentas gramma.s, peso iquido, de estam-
pas, vindos de França no vapor Oriana, des-
carregados em 15 de abril de 1909 e consi-
gnados a Agence Franco-Brésilienne.

Lote n. 11•
Lesage : Uma caixa n. 1.003, pesando

bruto dons kilos e setecentas grammas, con-
tendo 700 grumas do peso liquido de bijou-
teria de cobre.

Plumas crespas, peso liquido 20 grammae,
vinda de França no vapor °monta, descarre-
gada em 23 de dezembro de 1910 e consignada
a Lesage..

Lote n. -12

Corrêa do Lago : Um pacote' !rr.. 560,
sande bruto 3 • kilos, contendo: obras impres-
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sas de uma oó cár, pesando liquido 2 kilns e
800 grammas, vindo de França no vapor
Oriana, descarregado em 17 de março de
1910 e consignado a Corréa do Lago.

Lote n. 13

Corina Miguez: Um pacote n. 124, pesando
bruto 2 kilos e 950 graamnas, contendo chás e
ospecies medicinaes de qualquer qualidade,
pesando liquido 2 kilos e 400 grammas, vindo
de França no vapor Oronsa, descarregado
em 17 de março de 1910 e consignado a Co-
nina Miguez.

Lote a. 14

Francisco Lamas: Troe pacotes ns. 921 a
923, pesando bruto 7 kilos i; 100 granunas,
contendo retalhos de tecido, sem valor mer-
cantil, vinda de França no %apor Orconta,
descarregado em 21 de junho de 1910 e con-
signados a Francisco Lamas.

Lote a. .15

Antonio Cargueira Lime , : Uma CP ixa n. 983
pesando bruto 1 kilo e meio contendo caixas
de papelão forradas de papel, pesando nos
envoltorios 700 granimos, vinda de França
no vapor Oraria, deacarrogada em 13 de se-
tembro de 1910 e consignada a Ationlo Cer-
queira Lima.

Lote n. 17
Mas Romedenne: Um cesto n. 53, pesando

broto 950 granimos, contendo sementes para
agricultura ,vindo do França no vapor Oropesa,
descarregado mo 20 de abril de 1910 e con-
signado a Jules Romendenne.

Lote n. 1S

A. Antão: Um pacote n. 52, pesando bruto
3 kilos comendo chapas de ferro assentadas
em madeira, pesando liquido 2 kilos e 750
granimo s , \ indo de França no vapor Ortega,
descarregado em 31 de outubro de 1910 e
consignado a A. Antão.

Lota n.

Bruneau: Um pacote ti. 998, posando liquido
4 kilos e 200 grammas, contendo catalogos
para diatribuiaão gratuita, pesando liquido 4
kilo: e 2o0 grammas, vindo de França no va-
por friaoa, dasearreg.ado eia 17 de março de
1910 e consignado a Bruneau.

Lote a. 20
Joanna Magalhães: Doze pacotes ns. 381 a

392, pesando bruto 18 kilos e 100 granimos,
contendo pente de celluloide, pesando liquido
2 kilos.

Quinze kilos de retalhos de tecido e amos-
tras de botões sem valor mercantil, vindos de
França no vapor Orissa, descarregados em 19
de julho de '1910 e consignados a Joanna Ma-
galhães.

.	 • Lote n. 23

br. Francisco Mourão: Um pacote n. 649,
pesando bruto 3 kilos, contendo livros de lei-
tura, pesando liquido 2 e meio kilos, vindo de
França no vapor Oriana, descarregado em 27
de maio de 1909 e consignado a Dr. Francisco
Mourão.

Lote a. 24

Lallet: Unia caixa n. 399, pesando bruto
dons e meio kilos„ contendo soluções mediei-
naes de qualquer qualidade, pesando um kilo
e 850 grammas, vinda de França no vapor
Oropesa, descarregado em 27 de maio de 1909
e consignada a Lallet.

Lote n. 25
José Ribas: Tres pacotes os. 912 a 914, pe-

sando bruto 7 kilos, contendo retalhos de te-
cido e amostras sem valor mercanal, vindos
de França no vapor Orcoma,descarregados
21 de junho de 1910 e consignados a José
Ribas.

Lote n. 26

João Bento Nery: Tres pacotes ns. 915 a
917, pesando bruto 6 kilos e TOO granimos,
contendo retalhos de tecido e amostras sem
valor mercantil, vindos de França no vapor
Orcoma,descarregados em 21 de junho de 1910
e consignados a João Bento Nery.

Lote n. 27
Adelaide Buarque: Tres pacotes Os. 841 a

843,posando bruto 7 kilos e 200 grammas,con-
tendo.amostras sem valor mereantil,vindos do
França no vapor Orcomaolescarregados em 21
de junho de 1910 e consignados a João Bento
Nery.

Lote n.
Cornelio Fazenda de Barros: Um pacote

n. 590, pesando bruto 2 kilo; e 400 grammas
contendo 2 kilo,: de livros de leitura, -vindo do
França no vapor Oropesa, das carregado em
16 de a gosto do 1910 e consagnado a Cornelio
Fazenda- de Barros.

Lote 72. 29
Maurice Beraux: Um pacote n. 43, pesando

bruto 2 kilos e ;OU granimos, contendo jor-
noas, peso liquido 2 kilos e. meio, vindo do
França no vapor OPCOMtl, descarregado em 21
de junho de 1910 e consignado a Mauricio Be-
raua.

Lote mm. 30

Eugene Girod: Uni pacote u. 652, pesando
bruto 450 granimos, contendo cresc;nte de
cabello humano pesando nos envoltorios
graminas, vindo de França no vapor Oropesa,
descarregado em 1 de abril de 1908 e cons:-
piado a En gem; Girod.

Lote n. 31

Alfredo Solhich & Comp.: 27 volumes nu-
meras 148 a 171 e 209 a 211, pesando bruto
77 Lutos e 400 granimos, conte do 2 kilos e
200 graminas, peso liquido denspelhos pe-
quenos.

Oito kilos de estampas não especificadas, 48
ilos de estampas colladas em papelão, vindos
a Allemanha no vapor Oraria, descarregados
ni 2 de março de 1909 e consignados a Alfr
lenda.

• Letais. 32

Jules Ileyde: Dois pacotes lis. 762 e 763,
pesando bruto 5 kilos e 300 granimos, contendo
4 kilos e 900 granimos, peso liquido de photo-
graphias, instrumento de machina, vindos da
Alleinanha no vapor As.turius, descarregados
em 1 de maio de 1910 e consignados a Jules
Heyde.

Lote 71, 33	 .

Brasilianische Bank fin. Deutschland: Uma
caixa n. 651, pesando bruto 2 kilos e 908
grammas, contendo amostras de tecido sem
valor mercantil, vinda da Allemanha no vapor
Oravia, descarregado em 3 de janeiro de 1911
e consignada a Brasilianische Bank für Dem-
tschland.

Lote a. 34

Bruggemann Pereira & Comp.: Dons pacotes
ns. 605 e 609, posando bruto 5 kilos e 300
grammas, contendo retalhos de tecido som
valor mercantil, vindos da Allemanha no va-
por Araguaya, descarregados em 4 de outubro
de 1910 e consignados a Bruggemann Pereira
& Comp.

Lote n. 35
Aromai & Comp: Dons volumes n. 704 e 705,

pesando- bruto 5 kilos, contendo 4 kilos e 300
granimos de estampas não especificadas, vin-
dos; da Allemanha, no vapor Orcoma, descar-
regados em 20 de junho de 1909 e consigna-
dos a Aronen Sz Comp.

Lote n. 36

Idem: Um pacote n. 856, pesando bruto
2 kilos 950 an.ammas, contendo diversas amos-
tras de carteiras, livros de notas, estojos etc.,
ad valoram, vindo da Anemanha, no vapor
Orconia, descarregado em 20 de junho do
1909 e consignado a Aronen & Comp.

Lote a. 37

Felippe Vogel: Uma caixa n. 245 e 246, pe-
sando bruto 2 kilos 150 grammas, contondo
33 véos incandescentes para gaz, arl valoram,
vinda da Allema»ha no vapor Oraria, descai.-
regadn em 2 do fevereiro de 1910 e consignada
a Felippe Vogel.

Lote n. 33

Felippe Vogal: Duas caixas ris. 245 e 246,
pesando bruto 5 kilos e 700 grammos,contendb
um kilo de obras de cobre não especificadas
simples, obras não classificadas de vidro n.
pesando liquido 2 kilos. Veos incandescentes
para gaz ad valoram, vindas da Allemanha,
nos vapores Nila e Orcoma, e desaarregadas
cru 25 de abril e 21 de junho de 1010 .0 con-
signadas a Felippe, Vogel.

Lote a. 39
João Baptista de Castro : D0118 pacotes

mis, 50a e 505, pesando laruto 5 kilo; e 600
grammas,contendo catalogos para distribuição
gratuita, pesando liquido 5 kilo:, vindos da
anemanha no vapor OPCOMa, doacarregados
em 1 de março do 1910 e consignados a João
Baptista de Castro.

Lote a. 40

Dr. Alvaro Tourinho: Um pacote n. 907,
posando bruto 2 kilos e 200 grammas. con-
rondo 2 kilos de livros de leitnra, vindo da
filmando, no vapor A MaZ071, dosearoamdo
em 20 de junho de 1910 e consignado ao Dr. Al-
varo Tourinho.

Lote a. 41•
Dr. Alfredo de Andrade.: Um pacote 11.71:1,

pesando 2 Lutos e 400 gramma:, cootonio
livros de leitura, vindo da Iltingril,
Anzazon, descarregado ein 20 dci joillin do
1910 e consignado ao Dr. Alfredo Aodrade.

Lote n.
Dr. A. A. cie Azevedo Sodré: um pacote

ti. 891, contendo 2 kilos e 000 grammas
livros de leitura, vindo da Hungria., ao vapor
Amazon, descarregado eia 26 de junho do
1910 e -consignado a A. A. de Azevedo Sodre.

Lote a. -16

Margarida Dindon: •-• pacot — ns. 900 a
902, pesando bruto 6 kilos e 700 granimos,
contendo retalhos de tecido, amostras sem
valor mercantil, vindos de França no vapor
&conta, descarregados em 21 d3 junho de
1910 e consignados a Margarida Dindon.

Lote a. 21

Lila Otero: nma caixinha n. 202, pesando
bruto 350 granimos, contendo productos chi-
micos não classificados, vinda do Fiança no
vapor Orita, descarregado em 31 de agosto de
1910 e consignada a Lila Otero.

Lote n. 22

Lauro Souto: Unia caixa n. 888, pesando
bruto 2 kilos o meio, contendo amostras som
valor mercantil, vinda de França no vapor
Oroasa, descarregado em 8 de junho de 1910
e consignada a Lauro Souto.
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Lote n. 43
Dr. Carlos Pinto da Fonseca : um pacote

n. 724, contendo um kilo e 60 grammas de
livros de leitura, vindo da Hungria no vapor
Ainazon, descarregado em 26 de junho de
1910 e consignado ao Dr. Carlos Pinto da
Fonseca.

Lote n. 44
Dr. Carlos Pinto da Fonseca : um pacote

ri. 931, pesando bruto 2 kilos e 950 grammas,
contendo 2 kiloa e 800 grammas de livros im-
pressos para leitura, vindo da Ilumgria no
vapor Orcoma, descarregado em 1 de março
de 1910 e consignado ao Sr. Dr. Carlos Pinto
da Fonseca.

Lote n. 45
Cretenier-àlaunheim: um pacote n. 4.307,

pesando bruto 1 kilo e 200 grammas, contendo
800 grammas, peso liquido, de obras de cobre
não classificadas simples, vindo da Hungria
pelo vapor Orita, descarregado em 31 de agosto
de 1910 e consignado a Cretenier Maunheim.

Lote n. 46

Jorge Seylaz: duas caixinhas lis. 405 e 406,
casando bruto 4 kilos e 600 grammas, con-
endo amostras de cimento, sem valor mer-
tantil, vindas da Belgica no vapor yltaines,
iesearregadas em 28 de março de 1910 e
consignada a Jorge Seylaz.

Lote n. 47

Custodio Pinto Teixeira Leite : uma lata
. 331, pesando bruto 2 kilos, contendo pio-

duetos chimicos não classificados, ad-valorem,
vinda da Belgica no vapor Orita, descarregada
em 9 de junho de 1910 e consignada a Custo-
dio Pinto Teixeira Leite.

Lote n. 48

A. Hermann Sehloback: dous pacotes
ris. 485 e 486, pesando bruto 5 kilos e 400
graniras, contendo amostras do oleado sem
valor mercantil, vindos da Belgica no vapor
Ortega, descarregados em 7 de agosto de 1910
e consignados a A. Hermann Schloback.

Lote n. 49
Atigelino Simõos & Comp.: uma caixinha

ri. 187, pesando bruto 900 grammas, contendo
600 graniras, peso liquido, de sardinhas em
conserva, vinda da Bonomia no vapor Oravia,
descarregada em de maio de 1910 e con-
signada a Angelino' Simões (Sz Comp.

Lote n. 50

Antonio Liezokowshi: um pacote n. 30,
pesando bruto 3.0 grammas, contendo amos-
tras sem valor mercantil, vindo da Austira
no vapor Ortega, descarregado em 13 de abril
de 1910 e consignado a Antonio Siczokowshi.

Lote n. 51

Antonio Bodziaek: um pacote n. 148, pe-
sando bruto 3 kilos e 600 granunas, con-
tendo amostras sem valor mercantil, vindo
da Austria-no vapor Orissa, descarregado em
21 de janeiro de 1009 o consignado a Antonio
Bodziack.

Lote n. 52
Labourdette: duas caixas ris. 238 e 239, pe-

sando bruto 5 kilos e 400 grammas, contendo
dous kiles, peso liquido, de massa de tomate,
vindas do Ilespanha no vapor Oriana, descar-
regadas em 6 de julho de 1910 e consignadas
a LabOurdette.

Lote n. 53

Engollard Ft:eras & Comp.: um volume
507, pesando bruto 2 kilos e 700 gram=

• .mas contendci ~ostras -Sem valor mercantile

vindo da Hespanha no vapor Oriana, descar-
regado em 15 de abril de 1909 e consignado
a Eugellard Frères & Comp.

Lote n. 54
Erick Stanke: uma caixa n. 13, pesando

bruto 2 kilos 150 grammas, contendo meio
kilo de amostras de licores de qualquer quali-
dade, em garrafinhas, vinda da Suissa no va-
por Avon, descarregada em 19 de setembro de
1910 e consignada a Erick Stanke & Comp.

Lote n. 55

Francisco Paes de.  Souza: uni pacote n. 17
pesando lauto, 1 kilo contendo seis pares de
meias não especificadas, curtas, de mais de
20 centimetros, duas camisas de meia e 100
grammas de lemos de algodão, vindo de Por-
tugal no vapor Oriana, descarregado em 26 de
outubro de 1010 e consignado a 'Francisco Paes
de Souza.

Lote n. 56
Carlos Roque: urna caixa n. 280, pesando

bruto 1 kilo e 200 grammas, contendo obras
de borracha, não classificas, ad valorem, vinda
de Portugal no vapor Ora tia, desearreg,ada
em .13 de setembro de 1910 e consignada a
Carlos Roque.

Lote a. 57
Julio de Araujo: dons pacotes ns. 1.642 e

1.643, pesando bruto 4 kilos, contendo folhas
de Flandres em obras não classificadas, sim-
ples, vindas de Portugal 1 o vapor Átnazon,
descarregados em 22 de agosto de 1910 e con-
signados a Julio de Araujo.

Lote n. 55
Manoel Alves Martins Gouvéa: um pacote

n. 12.153, pesando bruto Stait granimos, con-
tendo hervas medicinaes não especificadas,
vindo de Portugal no vapor Ama.:,on, descar-
regado em 13 de outubro de 1910 e consignado
a Manoel Alves de Martins Gouvaa.

Lote ri. 59
Barberis Monezes Sz Comp.: dons volumes

ns. 8830 888, pesando bruto :; kilos e 700 gram.
mas, contendo tres e meio kilos, peso liquido,
de vermouth, vitelos de 'taifa no vapor Amazon,
descarregados em 26 de julho de 1910 e con-
signados a Barberis Menezes Sz Comp.

Lote n. 60

Eduardo Capitani: um volume n. 896, pe-
sando bruto .4 kilos e 700 grammas, contendo
quatro e meio kilos de livros de leitura, vindo
da Raiá, pelo vapor Araguaga, descarregado
em 3 de abril de .1910 e consignado a Eduardo
Capitani.

Lote n. 61

E. Acqueroni: dous volumes ns. 395 e 396,
pesando bruto 5 kilos, contendo retalhos
de tecido, amostras sem valor mercantil,
vindos da /taba no vapor Ortega, descarrega-
dos em 18 de março de 1910 e consigados a
E. Acquerod.

Lote n. fi2
Annibal Pereira & Fratello: um pacote

n. 366, ',estudo bruto 2 kilos e 900 grani-
ras, contendo 2 kilos e 600 grammas de atires
de atinilina, vindo da Italia no vapor Orissa,
descarregado em 7 de dezembro de 1909 e
consignado a Annibal Pereira dt Fratelo.

Lote n. 63

Alongi Luigi: dous pacotes ns. 982 e . 983,
pesando bruto 5 kilos e 800 grammas,
contendo 150 grammas de pellicas, esse-uca
não especificado., pesando liquido dons kiloa,
vindos no vapor Oronsa, descarregados em
2 de- jueho _de 1910 e consigados a Alengi
Luigi.

-- lote n. 64
Agostinho Picardo: dous volumes ns. 209,a

210;pesando bruto 5 kilos e 650 graminas,
contendo -armações para - chapéoS de chuva
com cabos de metal ordinario, pesando liquido
3 kilos e 900 grammas, vindos da Italia no
vapor Orita, descarregados em 29 de • setem-
bro de 1910 e consignados a Agostinho Pi-
cardo.

Lote 71. 65

Arcangelo Conti: um pacote n.163, pesan-
do bruto 2 kilos e -100 grammas, contendo
um kilo de pós medicinaes compostos, vindo
da liana no vapor Oronsa, descarregado em 7
de julho de 1909 e censignaclo a Arcangelo
Con ti .

Lote n. 66

José Simões Fernandes: uma caixa n. 85,
pesando bruto 2 kilos e 250 grammas, con-
tendo pratos de louça n. 3, pesando liquido
1 kilo e 700 granimos, vinda da Inglaterra
no vapor Oronsa, descarregada em 8 de junho
de 1910 e consignada a José Simões Fer-
nandes.

Lote n. 67

Giaeomo Giovanette: um pacote n. 129, pe-
sando bruto 400 grafemos, contendo 320
gratemas, peso liquido, do pellegos, vindo da
Rano, no vapor Orope.sa, descarregado em 22
de junho de 1909 e consignado . a Giacomo
Giovauetti.

Lo:e n. 68
Eustachio Enstachio: uma caixa n. 449, pe-

sando bruto 2 kilos e 870 grammas, con-
tendo 1 kilo e 200 grammas, peso liquido, do
&netas seeeas, tres gravatas de algodão,
bordados, vinda da Italia, no vapor Nile, des-
carregado em 2:; de abril de 1910 e consi-
gnada a Etistachio Enstachio.

Lote n. 69
A. A. Fernandes : dons pacotes ris. 192 e

193, pesando bruto 3 kilos e 800 gratnmas,
contendo estampas não especificadas, posando
liquido 3 kilos e 100 graniras, vindos da In-
glaterra do vapor ()Lissa, descarregados em 28
de abril de 1909 e consignados a A. A. Fer-
nandes.

Lote n. 70

Capanema (FabriCa de. Papal) : um volume
n. 459, pesando bruto 850 grannuas, cone
tendo amostras de papelão sem valor mer-
cantil, vindo da Inglaterra mio vapor Ara-
(Italy a. descarregado em 6 de fevereiro de
de 1910 e consignado á. Capattema. (Fabrica de
Papel).

Lote a. 7-1

Ferreira; Mondo-g) Sz Comp.: um pacote
n. 76, pesando bruto 2 kilos, contendo 1
kilo e 400 grammas, peso liquido, de pratos de
louça n. '3, vindo da Inglaterra no vapor
Oronsa, descarregado em 8 de junho de 1910
O consignado a Ferreira Mondego & Comp.

Lote ri. 72
J. A. Bourne SI Comp.: um pacote n. 43,

pesando bruto 900 grarnmas, contendo amos-
tras de papel sem valor mercantil.

Idem: um pacote n. 31, pesando 'bruto 900
graniras, contendo amostram de papel sem
valor mercantil, vindos da Inglaterra nos va-
pores Orita e Oronsa, descarregados em 9 de
junho e 17 de março de 1909 e consignados a
J. A. Bourne & Comp.

Lote a. 73
Dr. Arthur Vargas : um pacote ri. 476, po-

sando bruto 70 gra-minas, contendo amostras •
de papelão som valor mercantil, vindo de In-
laterra no vapor Oropesa, descarregado em

tbdé janeiro de 1910 e consignado ao Dr. Ar-
52ur Vargas. .
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Lote n.74

.Cocito Irmão & Comp. : um pacote n. 15,
pesando bruto 1 kilo e 150 grammas, contendo
amostras , de licores, pesando liquido 100
grammas, vindo da Inglaterra no vapor
Oronsa, descarregado 'em 27 de outubro de
1009 e consignado a Cocin) Irmão & Comp.

Lote n. 75

Costa Cardoso: uma caixa 11. 67, pesando
bruto 2 kilos e 700 grammas, contendo 1

•kilo e 700 grammas, peso liquido, de pratos, de
louça ri. 3, vinda da Inglaterra no vapor
Oronsa, descarrega> em 8 de junho de 1910
e consignada a Costa Cardoso & Comp.

Lote n. 76
C. Marrisson : Um pacote n. 24, pesando

bruto 2 kilos.e 400 gramnias, contendo 2 ki-
los peso liquido de catalogos para annun-
cios, vindo da Inglaterra no vapor Aragon,
descarregado em 24 de julho de 1910 e con-
signado a C., Morrisson . •

Lote n. 77

-C. E. \Vines : Um pacote n. 10, pesando
Imito 800 granulas, contendo chapas de cdr
bre assentadas sobre madeira, pesando li-
quido 000 'grainmas, vindo da Inglaterra no
vapor Ortega, descarregado em 14 de outu-
bro de 1910 e consignado C. E. Willes.

Lote n. 78 .	.

Costa Pereira. & Comp. Um pacote n. 15,
pesaudo bruto 550 grammas, contendo amos-
tras de papel carbonizado sem valor mercan-
til, vindo da Inglaterra no vapor (Mana,
descarregado em 17 cie março de 1910 e con-
signada a Costa Pereira & Comp.

Lote 22. 79

A.. G. de Mattos : Um pacote n. 216, pe-
sando -bruto 2- kilos, contendo amostras de
ladrilhos saiu valor mercantil, vindo da Ingla-
terra no vapor Araguaya, descarregado em
8 de agosto de 1910 e consignado a A. G. de
Mattos.

Lote 22. 80 . •

Kisbourg : UM pacote n. 436, pesando
bruto 2 kilos e 900 grammas, contendo amos-
tras de tecido sem valor mercantil, vindo da
Inglaterra no vapor ()vita,. descarregado em

.29 de setembro de 1909 e consignado a Kis-
bourg.

Lote n. 81

Aristides V. Mascarenhas : Um pacote,
n: 192, pesando bruto 00 gramaras, contendo
retratos de familia com dedicatoria, livres de
direitos, vindo da Inglaterra no vapor Ora-
via; descarregado em 2 de fevereiro de•
1910 e consignado a Aristides V. Mascare-

has.
Lote n. 82

•
João Antonio Aguiar : Um pacote n. 81 pe-

sando bruto 2 kilos e 100 grammas, contendo
1 •kilo e 800 grammas, peso 'liquido,' de prato
de lona, ri. 3, vindo da Inglaterra nó vapor
Orons'a,descaaregado em 8 de junho de 1910 e
consigru,do a João Antonio Aguiar. •	 •	 •

Lote n. 83

José Luciano de-Oliveira: Uma caixa n. 72,
pesando bruto 2 kilos e- 800 grammas, con-
tendo 4 kilo:e 800 grammas, peso liquido, de

. pratos de Youça .n. 3, vinda da Inglaterra.no
• vapor. Oronsa,, descarregada em 8 de junho
• de,1010 e, Consignada a José Luciatio de

yeira. „ _	 .
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Lote • n. 84•
A. Ribeiro Alves: Um pacote n. 59, pesando'.

bruto dous kilos, contendi) 1 kilo e 700 grani-
mas de pratos de louça n. 3, vindo da Ingla-
terra no vapor Oronsá, descarregado em 8 de.
junho de -1910' e consignado • A./Ribeiro
Alves.

Lote n. 85

Avelino de Oliveira: Um pacote n. 82,,pe
sando bruto 2 kilos o 100 . grammas, contendo
1 kilo e 700 grammas de pratos de louça. u. 3,
vindo cia Inglaterra no vapor Oronsa, descar-
regado em 8 de junho de . 1910 e consignado a
Avelino de Oliveira.

Lote n. 86
Oscar Ruy Paim: Um pacote n, 451, pe-

sando bruto 3 kilos, contendo amostras de
lenços de algodão e linho sem valor mercantil,
vindo da Inglaterra no vapor Orcoma, descai-
regado em 20 de julho de 1910 e consignado a
Oscar Ruy Paim.

Lote n. 87

Francisco Does da Silva: Um pacote n. 453,
pesando bruto 900 grammas, contendo amos-
tras de papelão sem valor mercantil, vindo da
Inglaterra no vapor Orita, descarregado em,
19 de janeiro de 1910 e consignado a Fran-
cisco Boas da Silva.

• Lote • 21 . 88
Adolpho Wobcken:' Um pacote ri. 90, pe-

sando bruto 1 kilo, contendo amostras de
tecidás sem valor mercantil, vindo da Ingla-
terra no vapor Orita, descarregado em 17 de
fevereiro de 1900 e consignado a Adolpho
Wobcken.	 . .

Lote 22. 89
• -

Braga & Comp. , : Uma lata a. 34, pesando
bruto 700 grammas, contendo .lubrificadoe
para machinas, pesando liquido 500 grammas,
vinda da Inglaterra no vapor Oronsa, descarr
regada em 8 de junho de 1910 e consignada a
Braga & Comp.

Roupa feita e miudezas usadas,. ad
rem, vindos da Inglaterra no vapor Thamesí
descarregados em 28 de março de 1910 e con-
signados a C. C. Ash,

. Lote It. 92

A. Coimbra : • Dous pacotes ris. 203 e 204)
pesando bruto tres kilos e•meio; contendo tres
kilos e 100 gramrnas, peso liquido de•--roupa
feita de tecido de linho, vindos da Inglaterra
no vapor Orissa, descarregados em 21 de ja-
neiro 'de 1909 e consignados a A. Coimbra. I

.Lote n. 93

' Estavam Mendes Papar Muller: Um pacote
n. 454, pesando bruto 850 grammas, CQ21

tendo,amostras de papelão sem valor mercan-
til, vindo da Inglaterra no vapor Araguaya,
descarregado em 6 de fevereiro de 1910 e con-
signado a Estevarn Mendes Paper.Muller..,

• Lote n.-94

Marçcnile912. 2657-

cantil, .vindó de . França noVapei..0-ionsa, dos-;
garregado. em ,8 de • junho do 1910 e • colisi
criado a,AgenLãlessageries •.-Maritinies: : ' , r '1 •

•• -•	 • ,Lote n.	 ,
-	 •	 •	 --

Madame Luize: Um pacote n., 36, pesaildu.
bruto 800-, grammaS, - coe lendo 300 • gramu'ra.i
peso liquido de perfumarias em vidros ordieti:-.
rios, vindo de França no vapor Orissa, des-
carregado ima 5 de • janeiro de -1909 e consi.

	

gnado a Madarne Luize.•	 •	 .

• Lote 22. 96

D. Fiorita & Comp:: Tres caixas 41.5. 170 a
172, pesando bruto 8 kilos . o 800 grammas,
contendo oculos fixos, lunetas e pince-nez de
metal ordinario, virde e uma e meia duzias;

rires duzias de armações sem vidro; Vindas
de França novapor Oriana, descarregadas em
á de janeiro de 1909 e consignadas a D. Fiorita
& Comp.

•Lote n. 97 .
. . _

'A. E. W. Masson: Um pacote n. 152„ pe-
mudo bruto 1 kilo e 300 gramaras, contendo
livros de leitura, vindo da Inglaterra no vapor
Orissa, descarregado • em 21 de janeiro. de
1909 e consignado a-A. E. W. Mason.

• Lote-n. 98 -•
Dagoberto Bacellar: Unia caixa n. 11, pe-

sando bruto 1 kilo e 900 granunas, contendo
60 grammas, peso liquido de , drogas medi-
cinaes

Duzentas e cincoenta. grammas 'de elixir e
soluções medicinaes

Cem grammas de sabões medicinescom-
postos; vinda de França no vapor Oravia, des-
carregada em 22 de junho de , 1909 e consi-
gnada a Dagoberto Bacella.r.

Lote n. 99
Alvaro. Pereira de Souza Lima: Um volume

n. 520, pesando bruto 2 kilos.e 700 granamas,
contendo 1 kilo, peso liquido de moldura:de
madeira dourada, vindo de Françano vapor
Orlta, descarregado. em 10 de novembro
de 1908 e consignado a.Alvaro Pereira: de
Souza Lima..
• Lote 22. 100

Barbara Vaz : Um volume n. 788, pesandc
bruto 2 kilos e 300 grammas contendo: 1 kilc
peso liquido de moldura . de madeira, dourada,
vindo de França no vapor Oronsa, descarre-
gado em 18 de agosto de.1908 e consignado a
Barbara Vaz. • .

	

Lote ri. 101 
	 .

Manoel Pinto de Souza.: Um volume
Desando bruto 2 kilos e 800 grau-mias comen-
ro 1 kilo, peso liquit, de moldura de madei-
da dourada, vindo . de França, .no vapor
prema, descarregado em 10 cio setembro,ue
1908 e consignado a i\lanocil Pinto de Souza.

.• Lote ri. 102

Jose . Eduardo de Almeida.: UM, VOIUMO
m. 738, pesaudo bruto 2 kilos,e 300 gramma%
contendo: •1.:kilo. peso liquido . de molduras•de,
madeira dourada, vindo de França. no vapor . .
Oravia, descarregado em 25 de novembro de
1908 e 'consignado a José Eduardo de Al-
meida.

Lotó n. 103

	Cyriaco Fittipaldes	 Ura volume.ri, ,484,
pesando bruto. .2. kilos e 700 grammis, coa-
tendo: 1 kilo peso liquido de meldnea.
madeira dourada, vindo de França no vapor._
Oricina,•-descarregado em 2 de seteinlarti de
1908 e consignado a Cyriaco Fittipaldes:

•

1 1
	

11111	 1111

Lote 72. 90
•

Cal D. Alton: Um pacote n. 45; pesando
bruto dons .kilos e. 300 grammas, contendo
uma peca, ad valorem, vindo da Inglaterra no
vapor ifraguaga, descarregado em 28 de nor
vembro de 1909 e consignado a Cal D. Altair r.

Lote 9r., 91 .

C. C. Ash : Dons pacotes ns. 166 e 167,
pesando bruto quatro kiles . e 300 grammas,
contendo 150 grammas, peso- liquido de cres-
cento de cabello humano.

..Agent Messageries Maritimes: Uru paeotci 	 Lote
409-; pesando_bruto . 2 .kilbs e 700 graminaS;

contendo amostras ,de'retalhos sem -.valor	 . Bazilio	 384' peande

liruto 2' kilos-e 600.graffiniaS coq.5V1491 •- VP4 .

1,1	 1	 1 1 1i1111111	 111 1111 11 11 1 1 111 1 	' 	 119
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peso liquido de moldura de madeira dourada,
vinda cle França no vapor Orcoma, descarre-
gado em 1,6 de setembro de 1908 e consignada
'a Bazilio

Lote n. 105

Carlos Braulio Garcia: Um volume, n. 19,
pesando bruto 2 kilos e 600 granimos conten-
do 1 kilo peso liquido de moldura da ma-

' cieiro dourada, vindo de França no vapor
l Oriana, descarregado em 2 de setembro de
19p8 e consignado a Carlos Braulio Garcia.

Lote n. 106

Manoel Bento Gonçalves Cordeiro: Um vo-
..ume n. 48, pesando bruto 2 kilos e 600 gram-
luas contendo 1 kilo, peso liquido de moldura

ide madeira dourada, vindo de França no va-
por Oronsa, descarregado em 9 de dezembro
de 1908 e consignado a Manoel Bento Gonçal-
ves Cordeiro.

Lote n. 107

José Machado de Moraes: Um volume n. 745,
pesando bruto 1 kilo e 600 granimos contendo

.retratos de familia com moldura, vindo de
França no vapor Oronsa, descarregado em
18 de agosto de 1908 e consignado a José Ma-
chado de Moraes.

Lote n. 108

Miguel Carlos Barroso: Um volume n . 652,
pesando bruto dons kilos e meio contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
rada, vindo de França no vapor Orcoma, des-
carregado em 16 de setembro de 1908 e con-
signadoa Miguel Carlos Barroso.

Lote n. 109

Cecilia Fortes: Um volume n. 731, pesando
bruto dons kilos e 200 granimos contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
rada, vindo de França no vapor Oraria, de..
carregado em 25 de novembro de 1908 e con-
signado a Cecilia Fortes.

• Lote n. 140

Maurilio Porto: Um volume n. 619, pesando
bruto doas kilos e 600 grammas contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
rada, vindo de França no vapor Orcoma, des-
carregado ein 16 de setembro de 1908 e con-
signado a Maurilio Porto.

Lote n. 111

Maria Salary: Um volume n. 216, pesando
bruto dons kiios e 300 granimos contendo um
kilo, peso liquido de moldura de madeira dou-
radn, vindo de Franca no vapor Oriana, des-
carregado em 2 de setembro de 1908 e con-
guiado a Maria Salary.

Lote n. 112
Marianno Castelli: Um volume n. 330, pe-

sando bruto .!! kilos e 800 grammas, contendo
1 kilo, peso liquido de moldura, da madeira
dourada, vindo de França no vapor Orcoma,
descarregado em 16 de setembro de 1908 e
consignado a Marianno Castelli.

Lote n. 112

Alma. Soares : Um pacote n. 329, pesando
bruto 1 kilo e 200 granimos, contendo: 800
gr,am mas de fios em meada de algodão para
crochet, vindo de França no vapor Oronsa,
descarregado em 4 de fevereiro de 1908 e
consignado a Mine. Soares.

Lote a. 114
Alexandre Franck : Dons pacotes ns. 456 e

4,57, pesando bruto 3 kilos e 700 granamos,
oontenlo : seis camisas lisas de algodão; seis

•ceroulas de tecido não especificado de algo-

dão, vindos de França no vapor Orita, des-
carregados em 9 de junho de 1909 e consigna-
das a Alexandre Franck.

Lote 72. 115

Marcollitio Andrade : Um pacote n. 2.487,
pesando bruto 1 kilo e 100 gramma, con-
tendo : 500 gra.mmas de prodsetos chimicos
não classificados, ad valorem, vindo da França
no vapor Oropesa, descarregado em 27 de
maio de 1909 e consignado a Marcollino An-
drade.

Lote n. 116

Rubens F . Vergam: Duas caixas ns. 78 e
79, pesando bruto 5 kilos e 490 grammas con-
tendo mn alcoometro de matai

Uma balança de precisão, acl valorem;
Instrumentos physicá e mathematicos, não

especificados, ad valoeem ; vindas de-frança
no vapor Orons:t, de'scarrzigadas em "i de julho
de 190J e consignadas a Bubens F. Vergue.

Lote n. 117

Ozorio Jacopucci: Duas caixas ns. 178 e
179, pesando bruto O kilos, contendo obras
não classificadas cia madeira fina, (ui valorem,
vindas da Batia no vapor Oronsa, descarre-
gadas em 7 de julho de 1909 e consignadas a
Ozorio Jacúpucci.

Lote n. 118

Castello Einmanoele: Um pacote n. 52,
pesando bruto 1 kilo e 100 grammas contendo
soluções medicinaes pesando liquido 200
graminas, vindo da Italia no vapor Mon,
descarregado em 6 de novembro de 1909 e
consignade a Castello Eininanoele.

Lote n. 119

Guido Luigi: Um pacote n. 27, pesando
bruto 1 kilo e 300 grammas, contendo
sementes para hortas e jardins, vindo da
Batia no vapor Oro pesa, descarregado em 26
de dezembro de 1907 e consignado a Guido
Luigi.

Lote N. 120

Giovanni Zacarias: Unia caixa n. 286, pe-
sando bruto 1 kilo, contendo 100 granimos de
estampas não especificadas;

Duzentas e cineoenta grammas de brevia-
rios, ad valorem, vinda da Batia no vapor
Oronsa; descarregaria em 14 de inalo de 1908.
e consignada a Giavanni Zacarias.

Lote n. 121

José Pasccuci: Uma caixa n. 97, pesando
bruto 2 kilos e 200 granimos, contendo se-
mentes para hortas e jardins, vinda da Italia
no vapor Orita, descarregado em 21 de julho
de 1910 e co•signada a José Pascoaci.

Lote n. 122
Pierre L. Samon: Tros pacotes pesando

bruto 8 kilos e 800 grammas i contando; 5 kilos
e meio de pastas dp papelão, vindos da Alio-
manha no vapor Amazon, descarregados em 12
de dezembro de 1909 e consignados a Pieira
L. Sanzon,

LoU g . 123

Carlos Nollner: Quatro p cotei lis. 130 a
133, pesando bruto 11 kilos, contendo 9 kilos
de estampas não especificidailas, vindos da
Alleinaddia no vapor Oreoma, descarregados
em 21 de junho de 1910 e consignados a Carlos
NeAftler.

Lote n. 124
Felippa da Souza Belfort: 1 pacote mi . 3.234,

pesando bruto -900 gramma.s, contendo 250
granunas de objectai d vidrii para labora-
torios, viu to de Portugal no vapor Ortegg,
descarregado em 11 de dezembro de 1907 e
consignado a Felippe de Souza Borfort.

Lote n. 125
José Mendes Ferreira Junior: 1 caixa n. 34,

pesando bruto tres kilos e meio, co»tendo seis
paras de meias não especificadas, curtas de
mais;

Novecentas granamos de obras não especi-
ficadas de folhas de Flandrits simples. vinda de
Portugal no vapor Oraria, descarregado, ein
5 de agosto de 1910 e cons ignada a José Aten-
des Ferreira Junior.

Lote n. 126

A. Middleton: 1 pacote n. 314, pesando
bruto dons kilo.; contendo roupa feita de ca-
semira, de lã singela, uni kilo'e seiscentas
granimos, vindo do Chile no vapor Araguaya,
descarregado em 3 de abril de 1910 e consi-
gnado a A. Middleton.

Lote n. 127

C. Nelson: 1 pacote n. 1, pesando bruto
um kilo e oitocentas granimos, contendo chá.
da Judia de qualquer qualidade, pesando li-
quido um kilo e seiscentas grammits, vindo de
Ceybio no vapor Ortega, descarregado em 23
de dezembro de 1908 e consignado a C. Nelson.

Lote n. 128

Michel lioerhann: Um pacote ri. 219, pe-
sando bruto 2 kilos e 200 grammas, contendo
catalogos para distribuição gratuita, pesando
liquido 2 kilos,vindo da Austria no vapor Ara-
guaga, descarregado em 3 de abril de 1910 e
consignado a Michel Hoerhann.

Lote n. 129

Luiz Bartholomeu: Um pacote n. 148, pe-
sando bruto 1 kilo e 100 grammas, contendo
estanho em chapas (clichés) pesando liquido
800 graminas, vindo da Inglaterra, no vapor
Oronsa, descarregado em 16 de fevereiro de
1910 e consignado a Luiz Bartholorneu.

Lote n. 130

Lopes Gomes & Comp.: -Um pacote n. 95,
pesando bruto 1 kilo e 700 grammas, contendo
1 kilo e 400 grammas peso liquido de ferra-
mentas grossas, vindo da Inglaterra, no vapor
Orita, descarregado em 9 de junho de 1909 e
conSignado a Lopes Gomes 8z Comp.

Lote 72. 131

Fioritia & Comp.: Uma caixa n. 513, pe-
sando bruto 1 kilo e meio contendo obras
não classificadas, douradas, de vidro n. 2, Fe-
sondo liquido meio kilo, vinda da Italia, 1:o
vapor Oriana, descarregado. em 15 de abril de
1909 e consignada á Fiorita & Comp.

Lote n. 132
Frederico Grilloni: Dons pacotes ns. 240 e

241, pesando bruto 4 kilos e 900 grammas,
conteudo 2 kilos de vinhos até 14 grãos, vindos
da Batia, no Vapor Oracia, descarregados em
2 de março de 1909 e consignados á Frederico
Grilloni.

• Lote n. 133

Georges Seylaz: Doas caixas lis. 166 e 167,
pesando bruto 8 kilos e 700 grainmas, 'con-
tendo amostras de cimento sem valor mer-
cantil; vindas da Beigica, no vapor Avon, des-
carregadas em 19 de setembro de 1910 e con-
signadas á Georges Seylaz.

Lote n. 134
Dannécher Werner & Comp.: i Tres pacotes

ns. 33 á 35, pesando bruto 7 kilás e 700
grammas, contendo l'et,:r.1hs de tecidos e
Amostras sem valor mercantil, vindos da
alleinanha, no vapor °remita, descarregados
em 4 da março de 1010 e cowignados á,
Datuncher Werner fa: Comp.



• Lo 'e 4?.--135 " • •

'	 • J. •C. • Soares: Um pacote n 350,. p 3sando

bruto 2 kilos e 100 graniram, contendo amos-
' Iras, de tecido de • algodão sem valor mer-

cantil, vindo da Alemanha, no vapor Oropeza
descarregado em. 14 do set3mbra do 1900 e
consignado á J. C. Soares.

. Lar. n. -145
•

.	 •	 •
11. Paira: U na. caixa n. 248;- pesando bru-

to 900 gramm is, contendo 80 grammas
'
 peo3

artificiaes de qualqinertecido,
viada. de França, no vapor Oraria, descarrega
da em 26 de junho de 1909 e consignada a II.
Paiva.
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Lote n. 149•
Bertrand Georges: Uma lata n. 109, pesando

bruto dons kilos e meio, contendo um kilo e
meio de sementes para hortas e jardins;
vinda de França no vapor Orissa, descarre
gada em 29 de março de 1910 e consignada á
Bertrand Georges. •

Lote n. 150-

Digion: Um pacote n. 247, pesando bruto;
dons kilos, contendo um•kilo de sementes para.I
hortas e jardins, vindo de França no vapor
Orita, descarregado em 29 de setembro de
1909 e consignada a Digion.

Andrada: Uni pacote n. 503, pesando bruto.
um kilo•e 100 n• rammas, contendo 900 

bmas de brinquedos não classificados, vindo de
França no vapor Oronsa, descarregado em
16 de fevereiro de 1910 e consignado a An-
drada..

• Lote n. -155

• . Fernando Atingi': Um pacote n. 49, pesan-
'do bride 2 kilos e 400.grammas, contendo .1
•kilo. e 100, grau-imas: de, cera- em obras não'

a...vindo,de.. França no vapor , tOr-kilo-s de apparelhos: gymnasticos, vindeo : de classificads,	 ,-vadas, a verba ..--.Reposiçoes - ec, Restituições::-

G. Hanicotte : Unia caixa n. 132, pesando
bruto' 2 kilos e 900 grammas, contudo' 1
kilo e 100 grammas, peso liquido da obras 'de
Osso não classificadas.

Duzentas e cincoanta grammas de obras ld
madeira fina, ai valorem, vinda de França
no vapor Orcoma, descarregada em 23 de de-
zembro de 1908 e consignada a G. Bani-
cotte.

Lote n. 147"
Guilherme Klingir: Um pacote n. 668, pe-

sando bruto 2 kilos, contendo 1 kilo e meio,
peso liquido,de apparelhos gymnasticos, vindo
de França no vapor Oraria, descarregado em
22 de janeiro de 1908' e consignado aGuilher-
me . Kling,ir.	 •	 ! •

Lote n. 148

Lote n. 136
• Ladisláo de Antal : Uni pacata- n. 385, pe-

sando bruto 2 kilos e 600 grammas, con-
tendo dons kilos e tresentas grammas, peso
liquido de obras de ferro batido simples, vindo
da Alemanha no vapor Orissa, descarregado
em 4 de março de 1908 e consignado a La-
disláo de Antal.

Lote n. 137

José Beeker: Uma caixa ri. 50, pesando
bruto 1 kilo e 900 grammas, contendo du-
zentas e cincoenta granulas de flores artili-
ciaes de qualquer tecido, vinda da Alemanha
no vapor Orissa, descarregada em 21 de ja-
neiro de 1909 e consignada a José Becker.

Lote n. 138

Luiza Magalhães : Tres pacotes lis. 853 a
855, pesando bruto sete kilos e oitocentas
grammas, contendo amostras de rendas, len-
ços, etc.,sem valor mercantil, vindos de Fran-
ça no vapor Orcoma, descarregados em 21 de
junho de 1910 e consignados a Luiza Maga-
lhães.

Lote n. 139
Einma Nogueira: Quatro pacotes ns. 856 a

859; 'posando bruto dez kilos, contendo amos-
tras de botões, fitas, tecido de algodão sem
valor mercantil, vindos de França no vapor
Orcoma, descarregados em 21 de junho de
1910 e consigna.dos a Emala, Nogueira.

Lote n. -140

Joanna Magalhães: Tres pacotes ns. 850 a
852, pesando bruto 7 kilos e 800 graMmas,
contendo diversas amostras som valor mer-
cantil, vindos de França no. vapor °pearia,
deSCarregados em 21 de jimbo de 1910 e'ccin

	

.signados a Joanna Magalhães. 	 • •

Lote. n. 14:1
Maria Angelina Soares:- Tres volumes

ns. 838 a 840, pesando bruto 8 kilos, conten-
do diversas amostras sem valor mercantil,
vindos de França no vapor Oreoma; descarre-
gados em 21 de junho de 1910 e consignados á
Maria Angelina Soares.

Lote n. -1-42
J. Souza & Ribeiro: Duas caixas ns. 3-1 e

55, pesando bruto 3 kilos e 900 grammas,
contendo doze oculos fixos de qualquer -metal
ordinario;

Cento e cincoenta grammas de estojos para
oculos, vindas-de- França no . vapor Oropeza,
descarregadas em 16 de agosto de 1910 e con-
signadas a J. Souza Ribeiro.

Late n. 143

Escola de Belas Artes: Tres caixas-ris. 189
a 101,, pesando bruto 7 kilos e 600 grammas,
contendo 4 kilbs, peso liquido, -de catalogos- e.
amostras sem valor mercantil.;

Quinhentas grammas de tintas finas prepa-
radas em tubos, vindas de França no vapor

• Orcoma, descarregadas em 30 de março de
1909'1' consignadas á Escolado- Belas Artes.

•
.	 Lote" n. 144.

'Emil Naher: Uni pacote n. 141, pesando
bruto 2- kilos e 200 grammas, contendo 2'

Luiz França dos Santos: Um pacote n. 2.19
pesando bruti .1 kilo e meio, contendo ur-
chapéo de palha de arroz, e dons cliapeas
palha do Chin, vindos de França- no vapo
Orita, descarregado em 11 de maio de-1910
consignado a Luiz França dos Santos.

Lote n. 157

José Luiz Nobre: Um pacote n. 518, pe-
sando bruto dons kilos, contendo um kilo o
quatrocentas grammas de apparelhos de gy-
mna,stica, vindo de França no vapor Orapeza-,
descarregado em 16 de agosto de .1910 e con-
signado-a José Luiz Nobre.

Lote.n..158
G. Salichon: Um pacote n. 720, mundo

bruto dous kilos e oitocentas grammas;
tendo retalhos de tapetes sem valor mm-
cantil

Seiscentas nammas, peso liquido de tec:dJS
não especificados de seda e algodão em pari
iguaes, vindo de França no vapor Orita, des-
carregado em 11 . de maio de 1910 e consi-
gnado a G. Salichon.	 •

Lote n. 159
Mercedes de Almeida: Uma caixinha ri. 516

pesando bruto quinhentas grammas, contendo
perfum marias e vidros ordinarios, pesanod

b
liquido tresentas e cincoenta orammas, vinda
de França no vapor Orissa, descai-regadaa em
29 de março de 1910 e consignada a Mercedes
de Almeida.

Lote n. 160
Comte L9 Hon.: Uma caixa n. 845, pesando

bruto dons kilos e Oitocentas ,grammas, Con-
,tendo estanho em pó, pesando liquido um
kilo e setecentas grammas, vinda de França
no vapor Orepeza, descarregada em 27 de-

.maio de 1909 e consignada a Comte Le Hon.

Lote n. 161
Lovignasse & Comp. : Hm pacote n. 101,

pesando bruto 900 grammas, contendo chapas
de cobre assentadas em madeira, pesando li-
quido 400 grammas, vindo de França no
vapor Orcoma, descarregado em 23 de de-
zembro de 1908 e consignado a Lavignasse &
Comp.

• - AVISO

No dia cio leilão, as mercadorias que tiveremn
de ser arrematadas ou suas amostras estarão
a disposicã.o dos Srs. pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para isso sé
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação,,entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20%, em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de• Janeiro, 9 de março
de 1912.-0 ajudante do inspector Anta tio
Dias Soares do Lago. ,

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr. director,faço publico, para,

conhecimento dos interessados,, que até o dia
31. do corrente mez. se' pagarãonesta reparti-
ção as restituições operadas pela verba —
Receita a annullar,—e bem assim as relativas
á verba—Reposições e Restituições,—do-exer-
cicio de, 1911,-os gimes' devem vir recebei-as
no citado prazo, sob pena de cahirem estas,'
:eln_exercicios • findos e'-de serem- aquellas:le-''

•

Lote n. 151

L. Castro: Uma caixinha n. 152, pesando
bruto um kilo, contendo productos chimicos,
ad valorem, vinda de França no vapor Orissa,
cescarreg,ada em 7 de dezembro de 1909 e
donsignada. a L. Castro.

Lote n. 152 .
Ilanicotti: Uma caixa lu 414,'pesando bruto

dons kilos e 800 erammas, contendo um kilo
e 900 grammas de licores, vinda de França
no vapor Oraria,' descarregada em 2-de março
de 1909 e consignada a IIanicotti.

Lote n. 153

IIenri Paxtaz: Urna caixa n. 408, pesando
bruto 2 , kilos e meio', contendo perfumarias
em vidros ordinarios, pesando liquido 1 kilo e
400 grammas, vinda de França-no vapor Oro-
peca, descarregada em 1 de março de 1909 e
consignada a Henri,faxtaz:

Lote n. 154

Francisco Tedeschi: , Unia caixa- n.. 281, pe-
sando bruto-2 . kilos, contendo 800 grammas
de amostras de .cognac, vinda de França no
vapor Oronsa, descarregada em, 17 de março
de 1908 e consignada a Francisco Tedeschi.

Lotem. 146

França no-vapor. Orita, descarregado- ein,.11:, ; coma, descarregado em 30 de março, de : 1909: I 1.1: Recebedoria; -1 '. de. março de .1912.= lIer- •
de' iria.io de 1910 e consigna4o a-.E.mil,Naller... i .e ConsiE,énado ã Fernando Mage. - .:)	 • • - Lmano- Etig'enio Tetváres;:stib-directbÉ interino.

• I

I

uni	 111	 1	 11111	 1111111	 11111	 1	 'Hl!!! 1111	 Ir
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Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR HYDROMETRO

De ordem do Sr. director,face publico, para
conhecimento dos interessados, que do dia 1
de março até 31 do mesmo mez, se procederá
nesta repartição á cobrança do imposto de
hydrometro relativo ao 2" semestre do exer-
cido de 19_11.

Incorrerão na multa de 15 °/u os contri-
buintes que deixarem de effeetuar o paga-
mento dentro do prazo marcado.

Recebedoria, 1 de mari:ta de 1012.- Her-
mano Eugenio Tavares, sub-director interino.

Min~rio cia Justiça e Ne-

g-ocioes Interiores

Concurrencia para a construcçÃo de um
predio com seis salas para cartorios e um
commodo sanitario no terreno em que
funcciona o Segundo TriLunal do Jury,
e concertos no pavilhão 'em que funcciona
o mesmo tribunal

De ordem do Sr. eng"iiheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. 1.160, de 8 do corrente mez, cio
amo.Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, faço publico que no dia 22 do corrente
mez, ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas e abertas propostas para a
construct:Sio de um predio com seis salas para
cartorios e um commodo sanita.rio no terreno
em que finieelona o Segundo Tribunal do Jury,
e coneertos co pavilhão em que funeciona o
mesmo tribunal, de accórdo com as respectivas
e,specilicaeões contidas neste edital, mediante
as seguintes condiçiias:

I a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes será $nlgada antes da abertura das pro-
postas

2, as propostas cujos autores não tiverem
sido consideeadfis kloneos não serão abertas;

3", a coneurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra;

40 , os proponentes deverão "comparecer
neste escriptorio, no dia e hora acima indica-.
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
velopes fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias,
e, em bilreloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar á sua ido-
neidade;

5' as propnstas serão feitas com tinta preta,
sendo sómente uma das vias estampilhada, e
ilidias declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismo e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cado proposta, assim
organizada e devidamente sellada, será fe-
chada em envolticro lacrado, sobre o qual o
proponente , escreverá : proposta de F...
(nome do proponente);

6', cada proponente depositará iwéviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por este eseriptorio e que se dará sómente
até a vespora do dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
1008 em moeda corrente, para garantir a
assignatura do contracto, canção essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignal-e;

o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Offlcial, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assiguar o respectivo contracto,
que ficará sem enato, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
6". si detatiet- do prazo alludido não vier cum-
Kir essa formalidade;

8", o deposito constante da clausula 60 será
elevado a 2:40" para garantia e fiel obser-
vencia do, contraem que fôr lavrado com o
proponente preterido, o qual nao pudera ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado

90 , as propostas não poderão conter sinão
uma formula do . completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offereee. Não se tomarão em consi-
deração quae;quer ondas de vantag.ens não
previstas no edital de einicurreecia, nein as
propostas que contiverem apenas offereci-
intuitos de unia redueção sobre a proposta
mais barata

10, as propostas serão recebidas e abertas
deaote dos coneurrentos, ás .2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscriNão encer-
rar-se-ha ás horas dzt tarde do dia anterior

11, a preferencia caberá de tliroto
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a dilferença entre ella e qualquer
outra ;

12, o preço maximo, acima :lo qual não será
acceita nenhuma proposei, é de 40:4858245

13, o contractante iniciará os traiallios
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o contractante ficará sujeito á multa
de 1003 dia tios si exceder ao prazo de 90 dias
estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recabirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração;

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 1008000

17, o contrastante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importanda do seu
trabalho, depois de entregue e acceno pelo
engenheiro do ministerio.

Especilicações
1 4, os cartorios serão construidos de accôrdo

com a planta existente neste escriptorio e es-
pecificações abaixo;

20 , as alvenarias dos alicerces até a altura
do vi gamento serão de pedra, com argamassa
de 1><3 de cimento e areia, e bem assim as
de tijolo

30,o emboço e reboco externo serão de
I xi de cimento e areia e o interno de um
de cal por dons de areia

4, o concreto será de um de cimento, dous
de areia e quatro de pedra britada, cujos pe-
daços deverão passar em um aunei de Om,05
de diametro

ja , os rodapés serão de ladrilho e assentes
sobre argamassa de cimento e areia em par-
tes iguaes, e bem assim o azulejo do com-
modo sanitario

6°, O madeiramento da cobertura será
todo de madeira de lei, sendo as telhas
francezas

7', o vigamento do soalho sdá em vigas
oSegwaltn; perfil 18, revestidas com xilolite

8', as soleiras serão de marmere
9', os fórros serão de cedro, s/c, cimalha,

aba e grega
10; as esquadrias serão todas de madeira

de ii, sendo as janellas de metade de
vidro e metade de venezianas, com ban-
deiras de ferro, e as portas de par com tre,s
almofadas

11, as esquadrias e fórros serão pintados a
oleom bem assim as bandeiras, grades, etc.;

Ú, a pintura interna será e olsina e a
externa caieçãb a càr

Commodo sanitario
13, azulejos nas paredes até a altura de

dons metros ;
14, paredes divisorias de cimento armado

de 0m ,05, revestidas de azulejos
15, portas singelas para o malter-closet;
16, fornecimentos e installação de dons

malter-closets, um mictorio «Adamant» para
duas pessoas, tres lavatorins com espelho,
tudo prompto a funccionar

17, as calhas e conductores serão de cobre
de14

;48, os encanamentos subterraneos para.
aguas pluviaes serão de barro vidrado e li-
gados ás galerias existentes

19, calçada em volta do edificio, com meio
fio, concreto de 1 m,0 de largura e 0'2,15 de al-
tura, levando eapeamento de cimento e areia
I X I ;

20, as ferragens serão de primeira quali-
dade, ti juizo do engenheiro do ministerio

21, os alicerces terão a profundidade de
accórdo com as exigencias do terreno, a juizo
do engenheiro do ministerio

21, o cantractante procederá á demolição
e remoção do entulho do pradin existente,
pertencendo ao ministerio o material apro-
veitavel;

Concertos no pavilhão do Tribunal

23, os concertos serão feitos de accõrdo
com a planta existente neste escriptorio e as
especificações acima mencionadas

21. , concretização de toda a area e soalho
de madeira, correndo por conta do contra-
ctante o aterro, caso seja necessario fazei-o

25, pintura, a casina, das paredes internas,
com as mãos de tinta necessarias, a juizo da
adie inistracão

26, as esquadrias serão aproveitadas
27, caiação externa a c&
28, abertura de um vão de janella na sala

que serve de dormitorio aos jurados, aprovei-
tando a esquadria já existente de um vão,
que deverá ser fechado

20, commodo sanitario para juiz.
Divisão de ciumento armado para waller-

closet.
Azulejo para as paredes.
Fornecimento e assentamento do walter-

ciosa.
Idem do lavratorio.
Substituição do rodapé por ladrilho cera-

mico.
Pintura de fórros e esquadrias.
Varanda nos fundos coberta com eternite.
Eseriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 12 de março de
1912.- O escripturario, Loureiro Mayer

Flibliotheca Nacional
CURSO DE BIBLIOTLIECONOMIÁ

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que,de 15 a 31 do corrente, serão admit-
fidas á matricula no curso de bibliotheco-
nomia, a que se erferem os arts. 34 a 42 do
regulamento annexo ao decreto n. 8.835, de
li de junho de 1911, aquellas pessoas que o re-
quererem, devendo fazei-o até o dia 25 as
que tiverem de prestar exame de admissão.

Consta esse exame de uma composição escri-
lota em portu euez e de uma prova oral sobre
geographia, 15mistoria universal, historia litte-
raria, e traducção do francez, do inglez e do
latim. Ficam dispensados de exame os candi-
datos que já houverem sido admittidos nas
escolas superiores ou classificados em concurso
de provas para provimento de cargos da bi-
bliotheca.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 14 de março de 1912,	 secre-
tario, Coutarei() Alves.



Terça-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL	 Março de 1912 3661

Guarda Nacional
20 batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional da Capital Federai, á rua Mauá
n. 99 (estação do Meyer)
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

-dante Manoel Gonçalves dos Santos, faço
-saber que os inferiores deste batalhão,
-abaixo designados, devem comparecer den-
tro do prazo de 30 dias, o qual findará
'em 24 de março (domingo) fardados e
promptos para PXOFCICIO, sob pena de serem
rebaixados definitivamente, nos termos da lei:

Sargento ajudante Luiz Reis Moreira (ag-
gree•ado a este batalhão por detalhe do
cominando superior em 28 de dezembro
de 1911;

Sargento ajuidante, João Bernardo Mello.
Corneteiro-már, sargento Genesi() de Oli-

veira Alves;
Primeiro sargento Antonio José do Carmo.
Quartel, 18 de fevereiro de 1912.-José

Caetano Fiaza Lima, major fiscal. 	 (.

Faculdade de Medicina, do
U,io do Janeiro
INSCRIPÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que a inseripção para a matricula dos diffe-
rentes cursos desta faculdade, de aceitai° com
o disposto no art. 63 da lei organica do ensino
-superior e do fundamental da Republica,
:approvada pelo decreto n. 8.659, de 5 de
:abril de 1911, estará aberta, nesta secretaria,
ido dia 15 ao dia 31 de março corrente, em
que será encerrada ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
le Janeiro, 12 de março de 1912.-Dr. Brito
Silva, sub-secretario.

Faculdade de Medicina do
ltio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DE 2° ÉPOCA DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que a inscripção para os exames de 2° época
do anuo lectivo de 1911, de acceordo com o re-
gulamento de 1901, estará aberta, nesta se-
cretaria, de 20 a 25 de março do corrente
armo, em que será encerrada ás. 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 12 de março de 1912.-Dr. Brito
e Silva, sub-secretario.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAES E DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nos dias 19, 20 e 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã, se procederá a exames de pronta-
ção e finaes de solfejo, violino, violoncello
canto, aos quaes deverão comparecer os aluna-
nos do anuo escolar de 1911 que justificaram
o seu não comparecimento na 10 época ou
não foram relacionados pelos respectivos'pro-
fessores, e es que, tendo obtido a nota insuf-
liciente, requereram novo exame, na presente
época.

Outrosim, faço publico que, nos dias 19 e
20 do igente, serão chamados a exame do
admissão de portuguez e de arithmetica os
candidatos que requereram matricula nos di-
VCrSOS cursos.

As listas de chamada com a designação do
dia e hora para a realização dos mesmos
exames acham-se affixadas na portaria do
instituto.

Instituto Nacional de Musica, 16 de março
de 1912.- O secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

lEseela, Polyteclinica,
Hoje, terça-feira, 19 do corrente, ás 10 horas

da manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos senhores : •

ADMISSÃO

KaMematica

Primeira turma

Benjamin Coustant Botelho de Magalhães
Fraenkel.

Ignacio Marques Dias.
Antenor de Araujo Las Casas.
Octavio Searas da Rocha.
Antonio Fdlix de Bulhões.
Iluso Giesbreckt.

Turma supplementar
Octavio Valdetaro Coimbra,
João Baptista da Costa Pinto.
Attila Moniz Freire.
Mario Santos.
Lelio Itapnambira, Gama.
Alcides Ballariny.

Segunda turma
José Nascentes Coelho.
Gil Motta.
Affonso Celso Marchand.
Raymundo• Antonio de Castro Maia.
Antonio do Amaral Nogueira.
Antonio Castello Branci) Clark.

Turma supplementar
Sebastião Gomes Leal.
Rodolpho deGuimate7iee: Valladão.
Edgardo de Berrado Leal.
Antonio de Moraes Rego.
José Candido de Lima Ferreira.
Eduardo Ferreira de Sá.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento cl; 1301)

Exercicios praticos de portos de mar
Gasta° Rangel.
George Inalam- Summer.
Eduardo Pompeia de Vascoccellos.
Flavio Lyra da Silva.
Feliciano. Mendes de Moraes Filho.
Jayme de Casero Barbosa.
A's mesmas horas dar-se-ha ponto para

prova escripta de economia pontica e de di-
reito.

Escola Polyteelmica do Rio de Janeiro, 19 de
março de 1912.- João Canejo Povoas, SOCPe-
tarjo.

F'.soola Nacional cie 13ellasArtes
De ordem do Sr. director, faço publico que,

a inscripção para a matricula dos differentes
cursos desta L'scola, de accórdo com o disposto
no art. 63 da lei organiea do ensino superior
e fundamenial da Republica, approvada pelo
decreto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, es-
tará aberta, nesta secretaria, do dia 15 ao
dia 31 de março corrente, em que será encer-
rada ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 15 de março de 1912.-Dr. Gansa Rosa,
secretario.	 (•

Escola
	 de 13ellas

Artes
De ordem do Sr. eieeetior faço publico que

em virtude do art. 37 do regulamento appro-
vedo pela decreto n. 8.964, de 11-de setembro de
1911, effectuar-se-ha em abril proximo, nesta

Escola, o concurso do premio de viagem da
secção de Esculpturae

A inscripcão que se acha aberta na secreta*•
ria desta Escola, será encerrada a 15 de abril
proximo futuro.

Escola Nacional de Balias Artes, 15 de mar-
ço de 1912.--Dr. Gama Rosa, secretario.

3Escola, Naoional cie 13ellas
Artes

De ordena do Sr. director, faço publico para
conhecimento dos interessados, que quarta-
feira, 20 do corrente, ás 10 horas, serão cha-
mados a prova pratica oral da arithmetica,
geometria e physica e chimica, todos os can-
didates inscriptos ao exame de admissão.-
De. Gama Rosa, secretario. 	 (•

Collegio Pedro II
(Internato)

De ordem do Dr. director, communico aos
interessados que, hoje 19 do corrente, ás 9 1/2
horas da manhã, serão chamados para prova
oral do exame de admissão a este Internato
os seguintes candidatos

1. Celso Lazaro Mendes.
2. Dante Rodrigues de Carvalho.
3. Deocleciano da Costa Velho.
4. Eduardo Baptista Duffles Teixeira Lott.
5. Euclydes Gonçalves dos Santos.
6. Flavio da "Veiga.
7. Floriano Bittencourt Bourguy de Men-

donça.
8. Francisco de Oliveira.'
9. Gabriel Rolin.

10. Gatdino Maia.
11. Gaseio Nery,
12. Genaro Ribeiro da Gama.
13. Gustavo Moraes de Magalhães.
14. Herondino Mesquita Paes.
15. Hildebrando Lordello Drago.
16. Hildebrando Meirelles.
17. Jayme Ferreira Landim.
18. João Cruz e Souza.
19. João Paulista Pinto de Siqeeira.
20. Joaquim Teixeira de Castro.

Turma supplemCntqr

1. José Darnião Pinheiro Machado.
2. Jose Filma.
:3. José Francisco de Faria Nieto.
4. José dilata !Asso, Waldeck.
5. Luiz de Gonzaga Cezar de Andrade.
6. Manoel Fragoso Ribeiro.
'7. Manoel de Sá Cabral.
8. Mario de Oliveira Guimarães.
9. Nelson do Andrade Guimarães.

10. N •,Ison Augusto Laranja.
Sub-seeretaria do Collegi Pedro II, 18 de

março do 1912. - O sub-secretario, Mario
Bevilacqua.

Colonia Correccional dosI)ous 13io
De ordem do Sr. director, faço publico que,

no dia 10 de abril do animo coerente, ás 11 1/2
horas da manhã, serão recebidas e abertas
neste estabelecitnento propostas para o forne-
cimento de carne verde de varra, durante o
primeiro semestre do aun) corrente, visto
ter sido annullada pelo Sr. Dr. Chefe de
Policia a coneurrencia do dia 12 de março do
corrente armo, por não consultar aos interes-
ses desta colonia.

As propostas devem. ser feitas em duas vias,
escriptas com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
especificando-se sem acceescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
e por extenso, o preço do kilogramma do ars
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, at a vespera d.oikeehimento e
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abertura 'das propostas, 'a quantia de.trezen-
tes mil réia,em moeda corrente, partaga.rantia
La assignatura do contrato, perdendo o di-
aeito ao deposito áquelle que, sabendo-se pre,-
Wido, não comparecer na data fixada para
a celebração do mesmo contrato.

Condições

1*, o contratante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantia e fiel
`tiCCIIÇÃO do contracto, a quantia do uni conto
le reis, que poderá ser representada por apo-
lice da divida publica federal (acompanhada
le certidão da Caixa de Amortização, sendo

a caução restituida depois de findo o prazo do
contrato

20, o contratante pagará o seno propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

30 • A carne deve ser de primeira qualidade
e posta no almoxarifado da colonia á custa do
Ornecedor, sendo rejeitada no acto do re-
;ebimento a que não estiver na condição exi-
ida, de accórdo com o parecer do medico da

eolonia.
40 • Os pedidos para fornecimento serão

'citas pelo ahnoxarifado da colonia, rubri-
;ados pelo director e vizados pelo escriptu-
;•ario.

5°. Os pedidos, que deverão ser feitos tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
enintas-feiras, serão enviados ao contractante
com dons dias ou tres de antecedencia, salvo
.) caso de pedido urgente, que o fornecedor
,:erá obrigado a satisfazer dentro de 24 horas.

60 . O contractante incorrerá nas seguintes
:minas sobre o valor dos pedidos: de 5 0/o,
auando deixe de remetter o genero dentro
,lo prazo estabelecido; de 10 0/o , quando a de-
mora na entrega do artigo exceder de 48
atiras; de 29 a ta no caso de reincidencia.

7 0 . No caso de ser absolutamente fornecido
ou ser rejeittado por sua má qualidade, será
) artigo comprado a outra pessoa á custa do
eontractante, por cuja conta correrá lambem
I diferença que houver entre o preço do
;ontracto e o o vigente no mercado, pelo qual
6r o artigo adquirido em mão particular, in-
aorrendo ainda o contractante na multa de
20 °/0 , sobre a hnportancia do pedido.	 .

80 . As multas impostas ao coutractante
oela directoria da colonia, com recurso para o
' n,xmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral, serão deduzidas das contas Mensaês
Acto de ser ordenado o respectivo pagamento,
me correrá pela sub-consignação «Alimen-
;ação, Medicamentos, Dietas, Calçado e Ves-
.uario dos correccionaeSa, do material desta

90 . O contractante é obrigado a continuar o
'brnecinanto pelo preço do contracto quando
ixpirar o respectivo prazo, até que seja con-
.ractado o fornecimento de outro semestre.

100 . O contracto será rescindido quando se
lerem repetidas faltas communieadas ao
Um°. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
'L'ederal e punidas com as multas estabele-
eidas na clausula 6', perdendo o contractante

importancia da caução, sem direito algum a
ivalquer indemnização por prejuízo, seja qual
:ór a sua procedencia.

Secretaria da Colonia, 16 de março de 1912.
—Indalecio Ferreira c Silva, escripturario.

--
Ministerio das Relações

Ux. te viores
Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-

teriores se faz publico, que foi concedidõ
2xcquatur á nomeação do Sr. Luiz N. Dillon
•iara consul geral do Equador nesta Capital,
com jurisdicção em toda a Republica.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
aes, Ria de ,Janeiro, 18 de março de 1912..
) director gival,franaiseo- Alfonso de Cai.-
alho i- -	 _

Ministerio da Marinha
-Secretaria de marinha:	 -

De ordem do Sr. presidente da mesa ex-
minadora do concurso para os logares de
a4" official da Secretaria da Marinha, convido
os Srs. candidatos abaixo mencionados a com-
parecerem no dia 19 do corrente, ás 3 horas
da tarde, no edificio do Almirantado Brazi-
leiro, na rua D. Manoel n. 15 (20 andar), afim
de serem enbinettidos ás provas oraes de todas
as meterias que constituem o presente con-
curso, sendo as referidas provas publicas:

Joaquim Firam Barroso .
Ilydelbrando Osorio da Silveira.
Osmany Mastrangele.
Alexandre Ribeiro.
Ilerbert Homero.
Aspino Moreira da Rocha.
Fernando Dias Vieira.
Augusto
Manoel Pinto Ribeiro Espindola.
Eduardo da Rocha Passos.
Secretaria de Marinha, 18 de março de 1912.

— O secretario do concurso. Nelson de Lemos
Villar, 3° ofilcial.	 •

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

MECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
superintendente, acha-se aberta, nesta secção
a inscripção, até adia 30 do vigente, para os
logarea de mecanicos liames, nas especiali-
dades de ajustadores de machinas, torneiros
de metal, ferreiros, caldereiros de cobre e
ferro, devendo os candidatos habilitar-se na
fórma do disposto no regulamento annexo
ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendencia
Pessoal, 13 de março de 1912—José da Silva
Gomes, chefe da 30 secção.	 •)

Directoria G-eral dos Cor-
reios

Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a comparecerem no
prazo de 30 dias, na 50 secção da mesma sub-
directoria, afim de reclamarem as encom-
mendas chegadas pelos vapores Oropesa, Cap
Amorna e Habsburg,sem endereço de residen-
cia, para os destinatarios abaixo:

Pelo Oro pesa, Chrispim Ferreiro, Antonio
Nogueira Aula, José Maria Alves, Augusto Ber-
nardo, João Gomes Monteiro, Antonio Franco
e Elias Salles;

Pelo Cap Areoma, Casemiro da Rocha Lima;
Pelo Habsburg, Ferreira & Vasconcellos.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1912.-0 se-

cretario, Angelo Raul da Silveira Castro	 (.
•

strada. de Ferro Central do
razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 300.000
LITROS DE OLEO PARA FABRICAÇÃO DE GAZ PIN-
TSCH, DURANTE O ANNO DE 1912

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 300..000 litros de oleo para
fabricação de gaa Pintsch, durante anuo de
1912.

Esse fornecimento deverá ser feito em tres
parcellaa de. 100.000 litros cada uma, sendo
a primeira em principios dê maio, a segunda
em principios de julho e a terceira em princi-
pios do outubro.

A concurzenciá;_versará: -apenas.. sobre . o
preço por kilolitro, em moeda nacional, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differenca entre cila e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamEnta
selladas, datadas e assiguadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
acompanhadas das respectivas amostras (200-
litros de oleo) Clii envolucro fechado, con-
tendo por fora o asaumpto e o nome dos pro-
ponentes.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de sou, previamente feita na thesou-
raria dessa estrada, para garantir a assigna-
tura do contrato, caução que reverterá pai'
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contra to.

O preço deve ser estabelecido para o mate-
rial entregue a bordo, e sendo os conheci-
mentos em nome da estrada, correndo por
conta do contratante as despesas de des-
carga, eus, etc., e carretos ao deposito da.
30 divisão.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annuneiados o dia
e a hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço por kilolitro,
em moeda nacional, que o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta egualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

As bases para o contrato são as seguin-
tes

O contratante obriga-se a fornecer á Es-
trada de Ferro Central do Brazil 300.000
litros de oleo Pintsch, para' serviço de illunai-
nação dos carros, identico á amostra apresen-
tada e experimentada na mesma estrada pelo
preço de reis 	  por kilolitro.

Este preço entende-se para o oleo entregue
a bordo, no porto do Rio de Janeiro, correndo
as despezas de deScarga, cães e carreto até o
Deposito da 38. divisão por conta do contra-
tante.

A entrega será feita em tres parcellas de
cem mil litros cada uma, sendo a primeira
em principios de julho e a terceira em princi-
pios de outubro.

O oleo a fornecer será examinado em rela-
ção á producção de gaz por litro e por hora
e á densidade, de fórma a ser apreciado o seu
gráo de volatilização e de inflamrnabilidade;•
si fbr porém verificada falta de identidade do
oleo fornecido com a amostra experimentada
o acceita, o contratante será obrigado a sim-
•
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bstituil-o por outro naquella • condição, não
. • prevalecendo o-facto de ter o niesmo'sido re-

• ce bido,pela- intenclencia para base de qual-
, qu er reclamação.	 .	 .

. O- ole,o será .de densidade não inferior a
• 0,880 grammas per litro. 	 •

IV " ••
O contratante caucionará no Theseuro Na-

cional, para garantir a execução deste con-
trato, a quantia de 3:000$, conforme o recibo
11 	  exibide no acto da respectiva assi-
gnatura,.

Essa caução só será restituida depois de
completo • o- ferdecimento e -reverterá em
favor da Estrada de Ferro Central do Brazil,
si este cleiXár de ser feito nos prazos estipu-
lados.

V

• • O contratante fica sujeito á multa de 100$
por semana que exceder o prazo de entrega
do material contratado, salvo case de força
maior justificado perante a directoria da es-
trada.

VI

O pagamento das contas deste fornecimento
será effectuado no T1133011L.o Nacional.

• • VII

A despeza resultante deste contrato correrá
por conta da verba—Material—da 3 a divisão
do exercicio de 1912.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do lirazil, 'em 6 de março de
4912. — O secretario, Manuel Fernanda Fi-
gueira.	 (•

lalinisterió da -Viação e Obras
Publicas

Inspactoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

.WORNECOIENTO DE 60 VAGtiES ABERTOS, DE LOTAÇÃO

os 30.000 mos CADA . UM , PARA BITOLA DE

im ,G0 PARA OS tERVIÇ103 DO NOVO CÃES DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspecior e em virtude da
autorização constante do aviso n. 49, de 9 de
fevereiro proximo passado, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, faço publico
que, á 1 hora da tarde do. dia 20 de abril do
corrente animo, no escriptorio desta inspecto-
ria, á avenida Rio Branco n. 52, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de 60
vagões de 30.000 kilos para bitola de P",60,
todos abertos, sob as seguintes condições:

Os vagões terão a capacidade de 30 tone-
ladas cada um e serão destinados á bitola de
1%60. Todos os vagões serão do typo tu-
bular.

As photegraphias e eepeciicações reepecti-
vaS acham-se á disposição dos Srs. cot:-
currentes no escriptorio technico dessa in-
sPectoria. onde se prestarão todos os escla-
reciarentós de que precisarem.

O preço de cada vagão, montado e entre-
gue noS depositos da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro não deverá exceler de 4:800$,
estando incluido . neste preço todas as despezas
'até o local da entrega, com excepção dos di-
reitos aduaneiros.	 -	 • - •
• Não serão tomadas em consideração aspro-

posta de preços superiores.. • e

prazo para entrega da "primeira metade.
des. encommenda será de Seis mezes contados
da diga da assinatura do contracto e. o da
restante metade, dons mez's depois. 71

DIABJO OFFIGIAL

IV

O pagamento será em duas prestações,
sendo 50 sio quinze dias depois da entrega dos
vagões nos depositos da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro e 50 °/„ depaisede' experi-
mentadds e recebidos.

V
I

No contracto serão estabelecidas as , penas
pela inobservancia de suas clausulas, em
forma de multa • ou rescisão e bem. aSsim o
modo de se resolver as questões que se • susci-
tarem entre a Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro e'o contractante. .

VI
A concurrencia versará sobre à idoneic/ade

e o preço do fornecimento.
Para ser considerado idoneo todo cancur-.

rente terá que juntar o recibo do imposto de
industrias e profissões, o alvará de licença da
Municipalidade para negociar e o certificado
de deposito na thesouraria desta inspeCtoria
da • cajição a que se refere a clausula VII
eeguine.

• I _
• Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito na thesouraria desta
inspectoria da caução de 10:000$, que rever-
terá em favor da Caixa Especial de Portos,
caso o proponente e geolhiclo deixe de assignar
o respectivo contracto, no prazo de dez dias,
contados da data em que, pelo Diario
lhe for notificada -a acceitação da sua pro-
posta.

VIII

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas" as
clausulas deste edital e os preços que os
proponentes offerecerem, escriptos em algaris-
mos e por extenso, Sem rasuras, -entrelinhas
ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesqn er
°flertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de concurrencla nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Ix- -
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja a
diffe,rença entre ella e cliniques outra.

X

-- No caso de igualdade entre dnas ou mais
propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.	 •

1

Cada proposta, devidamente sellada e. asei-
piada será fechada em sobrecarta lacrada,
sobre a qual 'o • proponente declarará: Pr-
posta de F.... (nome do proponente):

.	

.

'A esta sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condisão VII:

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta, igualmente lacrada,
que será entregue nas dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
•serão abertas a; sobrecartas entregues, des-
entranhando-se deltas os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se as propostas de
preços de unidade; fechadas come se acharen4
em um segundo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-.
s" entes, que o queiram fazer, ficará depositado
sob`a . guarda do secretario, Dentre dg 10 dias

- ,

Março de 1912

serão publicados rio Diaria 01-ficia os nomes
dós proponentes julgados idoneos para o con-
tracte, • annunciando-se o logar,'clia • é hora

- para a abertura das propostasesondo.entac
restituidas _aos demais, proponentes as respe.
ctivas •propostas, fechadas como . foram en.
tregues.	 •	 •	 -;

XII'
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-•

nae's reserva-se o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, material e filial),
ceira dos proponentes e poderá igualmente
mundiais a presente concurrencia., sem que
Nue aos proponentes o direito da reclamar.
indemnização sob -qualquer titulo.

• •	 •

XIII

O depcsito constante da clausula VII será
elevado a 20:000$, em apohces da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para
garantia e fiel observando, de toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de'
acciirdte com as presentes condições, 'o qual só
poderá ser assignado á vista do competente.
recibo apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
Caixa Especial (10e Portos.

XIV

A despeza, resultante deste contracto cor-
rerá por conta, da Caixa Egpecial de Portos.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912.—Pela
secretario, Arthur Lyra.	 (.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

C9NCURRENOIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
3.910 TONELADAS (DE 1.000 KILOGRAMMAS). DE'
TUBOS DE FERRO FUNDIDO PARA CANALIZAÇÃO DE
AGUA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, até o dia 30 do corrente mez de
março, ao meio-dia, na séde desta repartição
á rua do Riachttelõ n. 287, se receberão
propostas para o fornecimento de 3.910 to-
neladas ( de 1.000 kilogramma.s ) de tubos de
ferro fundido de segunda fusão, rectos, de
ponta e bolsa, nas condições seguintes

Primeira

A encommenda constará do :
1.710 toneladas de tubos, com o diametro

interno de 0, m390 ( tresentes millimetros ), o
comprimento. util de 4,m0,0 ( quatro metros) e
a espessura corrente de 0,m017 .(•17,. noilli-
metros );

1.200 soneladas de tubes, com o diametro
interno de 0;2200 ( duzentos millitnetros )," o
comprimento util de 4°00 ( quat,19 metros )
e a espessura corrente • de 0, m014 ( 44 milli-
metros );

1.000 toneladas de tubos, com . o diametro
interno de 0, m 100 ( cens millimetros), o com-
primento util de 3, 1'100 (tres metros) e a Cie-
pessura corrente de 0, 11'010 ( dez ,millime-
troe ).

• Segunda
As propostas deverão ser entregues dentro

de onvolterro fechado e lacrado, em duas vias,
"ambas sem emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou senão que. possa dar logar a duvi-
das. As duas vias, das quaes a primeira será
sellada na forma -da ''Lei, terão a ruiirics. ou a,
assignatura • do 'concurrente em Cada folha e
virão dentro de um Só e mós= envolucto,.
no qual se conterá • o'clenhechnento do^dgpo.
sito de 2:000L'-feito em moeda 'corrente no •
The>euro Nacional, mediante guia oxjedida

VII

XI •
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Por esta secretaria. Essa quantia servirá como
caução garantidora da proposta a que acom-
panhar. O concorrente preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura do con-
tracto de fornecimento, uma caução corre-
spondente a 10 Ve do valor total da encom-
monda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das
moitas que acaso venham a lhe ser impostas.
Será igualmente esta ultima caução em moeda
corrente.

Terceira

No caso de se não apresentar, para asse-
gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferencia no Diario Official, per-
derá o coneurroute preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução garantidora de sua proposta. Os depo-
sitos de caução feitos pelos coecurrentes pre-
teridos ser-lhes-hão restituides.

Quarta

Cada concurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fe-
chado o lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o im-
posto de industrias e profissões. Esse envolu-
cro será entregue a esta repartição junta-
mente com o da proposta, até o dia 30 do cor-
rente mez de março, ao meio-dia.

Quinta
O envolucro contendo os documentos com-

probatorios da idoneidade de cada concur-
rente será aberto em publico, na sede do es-
criptorio technico desta repartição, no dia
fixado para o encerramento da concurrencia,
ao meio-dia ; essa idoneidade será julgada
immediatamente pela commissão de funccio-
narios que o director geral houver para tal
fim nomeado. Nesse mesmo dia, isto é, 30 do
corrente mez de março, e em seguida áquelle
julgamento, serão abertas e lidas publica-
mente, pela mesma commissão e no mesmo
local, as propostas dos concurrentes julgados
idoneos, assignando cada um destes, ou o seu
preposto, as propostas de todos os outros, em
cada folha. Fica entendido que a ausencia de
algum dos concurrentes ou prepostos, ou ainda
a de todos elles, não invalidará a concurren-
cie; neste ultimo caso, cada uma das propos-
tas será rubricada, folha a folha, por todos os
membros da commissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official e nelle publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo enes, por isto, restituidas aos
seus apresentantes.

Sexta.

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento. O proponente indicará, por
extenso e em algarismo, o preço por tonelada
fornecida e acceita, de accôrdo com as condi-
ções constantes do presente edital.

Fica bem entendido que só serão acceitas
as propostas dos concurrentes que se compro-
metterem a fazer o fornecimento integral
encommenda constante da condição primeira,
rejeitando-se, em absoluto, as que não satis-
fizerem esta obrigação.

Setima••
O material, cujo fornecimento é objecto da

presente coneurrencia, eerá todo entregue,nas
pontes de descama da repartição, situadas na
Ponta ao Cajú o MI Puha, cabeedo _ao dire-
çtag. geral .designa,r qui &essas .pontes.ser.virá

1 para della serem finados os tubos, de accôrdo
I com a conveniencia dos.serviços. Ae repartição

cumprirá dar a lingada nas pontes e accom-
modar os tubos nos terrenos de sua proprie-
dade, proximos ás prensas de experiencia.

I	
. Oitava

Todos os tubos serão de ferro fundido de
segunda fusão, rectos, de ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujos círculos interno e ex-
terno serão em aresta viva. O metal deverá
ser homogeneo, apresentando, quando partido,
fractura de cie. acizentada caracteristica e
uma grã fina, sem falhas, nem impurezas,
podendo ser trabalhada a lima e a badame.
Na fundição, a bolsa deverá ser collocada, na
parte inferior. Todos os tubos serão coaltari-
zados, interna e externamente, com a solução
do Sr. Angus Smith a quente, devendo trazer,
outrosim, uma marca em relevo com as lettras
R. A. O. P., feita na propria fundição de
cada tubo.

Nona

Só serão acceitos os tubos, depois de submet-
tidos ao exame das qualidades apparentes de
sua perfeita execução e homogeneidade do
metal, bem como a experiencia de pressão in-
interna de 18 atmospheras nas prensas
desta repartição, a cargo do escriptorio tech-
nico, ao qual incumbirão aquele: exame e esta
experiencia. Os tubos que apresmitarem fen-
das, falhas, deformações ou outros defeitos,
bem como os que não resistirem á prova de
pressão, serão rejeitados e descontados, para
o effeito do processo e pagamento das respe-
ctivas contas.

O contractante se fará representar por pro-
curador idoneo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias para recepção dos tubos
e nas experiencias de pressão, assignando
esse procurador a acta que, logo após cada
experienvia diaria ou vistoria, será lavrada,
para registro e documentação dos resultados
obtidos.

Para quebras na prensa, será admittido
uni coelliciente de tolerancia de meio por
cento sobre o numero total dos tubos con-
siderados perfeitos nas vistorias. .

Decima
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o 1brnecimento integral, por minima
que seja a differença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.

Decana primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em publico e em dia

-determinado opportunamente pela commissão
julgadora da concurrencia e annunciado no
Diario (Viciai, fôr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

Decima segunda

O prazo para a entrega integral do forne-
cimento terminará na data em que se com-
pletarem 120 dias, contados a partir do da
assignatura do contracto. Caso seja excedido
esse prazo. incorrerá o contractante na mul-
ta de 2:000$, sendo-lhe prorogado o mesmo
prazo por 10 dias, findos os quaes ficará re-
ácindido o centracto, perdendo o cóntractante
em fax or da Fazenda Nacional, toda a caução
garantidora do contracto (10 O/0 do valor to-
tal da encommenda), á qual se refere a con-
dicção segunda. A multa de que trata a pre-
-sente condicção, deverá ser paga dentro do
prazo de cinco dias, contados a partir de sua
imposição, sob pena de rescisão do contracto.

Decima-terceira
•

Os pagamentos serão feitos á medida que
'os tubos, depois de recebidos, vistoriados e ex.
perimentadoS, for, sendo acceitos, mediante

contas que o contraelante apresentará, em
tres vias, e que, devidamente verificadas pelo
engenheiro fiscal do contracto, terão .processo
na repartição.

Decima quarta

As duvidas, que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contractante, serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima quinta

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
condicções do presente edital e os preços que
os concurrentes offerecerem, por tonelada; de
accórdo com o estabelecido na condicção
sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem], apenas, o offerecimento do uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

Decima sexta

O contractante se obrigará a fazer acompa-
nhar todas as operações de descarga e trans-
porte dos tubos até ás pontes do Cajú ou da
Penha (conforme a designarão a que se refere
a comdição setima) por empregados de sua
confiança, ficando estabelecido que á repar-
tição, alheia a essas operações, não caberá
responsabilidade alguma pelas quebras, acci-
dentes, extravios ou outros damnos, que
occorram até ás vistorias.

Decini-t set:ma

Nos preços de unidade, apresentados pelos
concurrentes, estará incluida toda e qualquer
despeza de transporte entre o navio e a ponte
de descarga da repaailieão, qualquer que soja
a estadia sobre a agua, devendo o contra-
etante notificar, por escripto, a repartição do
dia e da hora, em que o material chegará
referida ponte. Essa notificação deverá ser
feita com uma antemidencia de, pelo melios,
48 horas. A repartição não se responsabili-
zará por nenhuma despeza lo armazenagem.

Decima oitava
A comparação das propostas será feita

para os preços expressos em moeda extraia-
geira, tomando-se por base a taxa de con-
versão (inicial:-

Decima nona

O preço por tonelada de tubos fornecidos e
acceitos não deverá incluir os impostos adua-
neiros.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, O de março de 1012. F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Ministeigo da Viação o Obras
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

•
FORNECIMENTO DE 50 VAGÕES ABERTOS DE LOTAÇÃO

DE 20.000 KILOGRAMMAS CADA UM, PARA BITOLA
DE 1%00, E 40 VAGÕES ABERTOS DE LOTAÇÃO DE
30.000 KILOGRAMMÁS CADA UM, PARA BITOLA
DE 1%60, DESTINADOS AOS SERVIÇOS DO CÃES DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector federal, faço
publico que fica , prorogado até o dia 27 dá
março vindouro, a 1 hora da tarde, o prazo
para o recebimento das propostas para forne-
cimento de 50 vagões abertos de lotação de
20.000 kilograminas cada um, para bitola de
1%00, e 40 vagões para lotação de 30.000
kilograiumas, para bitola de 1 m ,60, todos
abertos, a que se refere ô edital de 10 40
presente mez.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
Pelo secretario, Arthur Lyra.

•
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Primeira class3: araeiret.do .sertão, .Brazil,
cancha capitão-naór, canálla :prego, canalla
preta, cancha sassafraz, _guaraúna . ;parda,
guaraúna preta, ipê tabac".), -jacarandá rosa;
jacaramlá tati,. jacarandá cabiúna,- olea ;par-
do, oleo vèrmellió,Peroba rosa, piána,-.Sapti-
caia vermelha, sobrazil, sucupira amarella,
sucupira prata, tapinhoan, abatam vermelho
e urucurana.

Segunda classe: angeliapedra, .angico ro-
sado, arapoca aniarella, araribá rosa,•canellá
amarella, canella parda, cangerana, cape ..
bano, gibatão, grapiapanha *ou garapa , ama=
relia, grossahy azeite, guarabú, ipèuna, ja-
tobá roxo, mangalõ, massárailduba-vermelha.
merindiba, oiti, oleo jatahy, -peroba vermelha'
sapucally vermelho e tareman.

:Estrada de Ferro Central dor
;.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO .DE VIGAS_DE
MADEIRA DE LEI'

•De ordem da Directoria, faço publico que,
.ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, nesta;
secretaria, serão recebidas propostas para o;
fornecimento de 400 vidas de madeira de lei,
de accórdo com a relação que se acha nesta
secretária á disposição dos concurrentes»1para ser examinada.

A concurrencia -versará apenas sobre -o
preço, em- moeda nacional, por viga, cabendo
-a preferencia de direito ao autor da proposta
-mais barata, por minima-que seja a diffe-
-rença entre ella e qualquer outra.

As Propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, Serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolacro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade.
do :proponente, o, bem assim, o recibo da
caução de 500$, previamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a assi-
gtura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes,
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas. Depois de julgada 'a ido-
neidade dos proponentes apresentados, serão
annunciados o dia e hora para abertura -e
leitura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas. A Estrada reser-
va-se o direito de annullar a coucurrencia
caso os preços pedidos sejam muito altos,
declarando, antes de abertas as propostas,
quaes os preços maximos, acima dos quaes
não acceita nenhum.

As propostas não poderão conter sinae unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, por viga, que o proponente offere.-
cer. Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas fica a
Estrada com o direito de decidir a quem cabe
'a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, IS de março de 1912.—
0 secretario, Manoel' Fernancies Filgueiras. (•

•Es...4trad.a de Ferro Central .do"
33razil

CONCURRENCIA PARA O FORYECIMENTO DE DORMEN-
TES DE MADEIRAS DE LEI,. DURANTE O CORRENTE
ANNO

De ordem da directoria, faço publico que ás
-12 horas do dia 29 do corrente mez, nesta se-
cretaria, serão recebidas propostas para-o for-
necimento, durante o corrente -anuo, de
200.000.dormentes de bitola larga-e •200.0`0"0-
de bitola estrdita, todos de madeiras de lei.

As dimensões serão as 'seguintes: de.
22,65 >k 0'11 ,20 -para. a 'bitola,  larga e ;•

• :1°,85X0 m,-18x0Dail3 para a bitolarestrâta, •
(is dormentes Serão das - seguintes-

dos de :madeira :

Para os dorinenteS '"apresintados na zona
de Lafayette a Pirapóra serão exclaidas toda
as canchas constantes da relação supra e:bem

!assim a peroba Tos:.
• Os dormentes serão perfeitamente sãos, de;
quinas vivas, isentos de branco, fendas, yen-.
tos_, nós careados e outros defeitos.

Serão reetos e de secção rectangular, com.
os topos cortados em esquadrias.

As faces serão serradas, perfeitamente la-
vradas, salvo a que recebe o trilho, que será
sempre serrada:

Serão admittidas as tolerancias - indicadas
nas condições geraes, que se acham nesta se-
cretaria á disposição dos coneurrentes.

Os dormentes serão depositados á • margem
da linha, sendo: os de bitola larga, DOS tre-
chos da Central a Runner, -de Barra a Norte
e rantaes de Santa Cruz e Itacurussá; os de
bitola estreita, 100.000 de Burnier a Pirapóra
e ramaes de Ouro Preto, Santa Barbara e
Bello-Horizonte, e 100.000 de Alfredo Maia a
Porto Novo, Valenciana'e [lio das Flores.

A descarga dos dermentes, assim como o
auxilie durante a marcação . e empilhamento
immediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e á sua custa, ou par -pessoal da es-
trada, quando assim o reclamar o fornecedor,
devendo • a importancia dos salarios desse
pessoal ser paga antes do processo dos certi-
ficados de pagamento, mediante nota remet-
tida pelo escriptorio da 5 1 diviSão á Contabili-
dade.

O marcador é empregado da estrada e por
ella pago.

Os fornecimentos deverão ser feitos até 31
de outubro, e na -razão -de 1/6 no minirno
mensalmente a partir de maio.

Si, findo cada mez, o fornecedor não apre-
sentar á marcação os dormentes necessarios
para -completar a quantidade do respectivo
moz, será imposta a multa de 50$ por centena
ou fracção e por mez de atrazo.•

Não serão acceitas propostas para forneci-
mento maior de 50.000 e menor de 5.000 dor-_
mentes .

Os proponentes serão obrigados a fornecer
°,1 de dormentes de primeira classe, po-

MIMO elevar esse numero e 70 0/C, do total do
fornecimento.

As propostas deverão mencionar
1°, a procedencia e logar de onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão deposita-..dos ;	 •	 .

20 , as qualidades de madeiras que fornecerá
em' maior quantidade ; •

3°, o preço por classe e-por dezena de dor-
mentes depositados dentro das cercas da es-
trada.

.Aceeita 'qualquer proposta, antes de ser as-
-signado o contracto, afim de garantir o seu
;cumprimento, o -contractante depositará •nos
-cofres da estrada unia caução' de 5-°/„ 'da im-
portancia'total do- fornecimento, calculado o
: preço médio. das duas classes , de dormentes.

•Essa caução Só poderá ,ser -retirada depois
-:(1e- liquidada§ as,cotitas finaes.

Todas os- esclarecimentos •serão encontradas
candiOes geraes 'que se acham nesta se-

r

creLarb..á,clilposição..-dos concurrentes, • ,con-
. cdoniçõtersacqtuás. que farão 'parte integrante de 'tbdoSms

.
A .concurrencia . versará :apenas sobreOPre-'

çoecabendaa =preferencia' 'de:direito ao-autor
da proposta mais barata, ; por minirna 1 que
seja a differença entre ela e qualquer-outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, • datadas, assig,nadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em involucro fechado contendo por fóra o as-
sampto e o nome do proponente.

Esse involucro -deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar-a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução
de 2:000$ previamente feita na thesouraria
.desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponentepre-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados Moncos
não serão abertas.

Dapois de julgada a idoneidade' dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados dia•
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publica-
das.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, -quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia
fórmula da completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que O propo-
nente offerecer.

Não Se tomarão em consideração quaesquár
offertas de vantagens-não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem .-apenits
o offerecimento de uma reduc,ção,sobra a pra-
posta mais barata.

No caso de absoluta igaaldade entre du'às
propostas, fica a estrada com direito de (Icei-.
dir a quem cabe a preferencia. 	 •

Secretaria da .D:rechria da Estrada de For-
ro Central do Braril, 7 de março de 1012.—
0 secretario, -Manuel Fernandes Figueira. ,

;

Minimterio da .614,.-rieultura,
Inclurzstria, e Commereio

•ESCOLA DE AGRICULTURA
Annexa ao Posto Zootechnido .Federal

em'Piuheiro
De ordem do Sr. director, faço publico que

continúa aberta, até ao dia 15 do corrente,
na Directoria Geral de Agricultura e -no,
Posto Zootechnico Federal, sito na estação de
Pinheiro, Estrada de .Ferro Central do Brazil,
ho Estado -do Rio -de Janeiro, -a .inscripção
para os exanies de admissão ao 10 'anuo da
Escola de Agricultura,annexa ao mesmo posto,
de accôrdo com o . regulamento que baixou-
com o decreto n. 8.367, de 10 de novembro
de 1910.

Os exames de admissão constarão de por-
tuguez; franeez, arithmetlica, geographia ge-
ral,especialmente do Brazil, e historia do Bra-
zil . e serão prestados, a partir do dia 18, pe-
rante a -mesa examinadora nomeakla pele
Sr. ministro na fórma do .art. 41 do regula:-
mento que baixou com o decreto acima ci-
tado, a qual funccionará na Secretaria de
Estado.

A inscripção para exame de admissão po-
derá :ser -feita:mediante procuração.,, .
;Os aluirmos-que -tiverem ai terceiro ulmo tio
curso gjunnasial ,poderão- ser' inatriculadcr,I.,
prestando apenas :o exame cle , ''historia (14: -
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Os requerimentos para admissão deverão
ser apresentados á Directoria Geral de Agri-
cultura ou ao Sr. .director .do Posto Zoote-,
chnico Federal, acompanhados dos documen-
tos que justifiquem as condições tios candi-
datos á matricula.

De accôrdo com a resolução do Sr. minis-
tro, o prazo para a matricula fica prorogado
atht o dia 27 do corrente.

Para 'a matricula do 1° anno são exigidas
as seguintes condições

1) certidão de idade ou documento equiva-
valente, que prove ter o candidato a idade
minima de 17 amuas e maxima de 21

2) attestado de vaccinação e revaecinação ;
3) certificado de que não soffre de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa ;
4) exame de admissão ou certificado do 30

armo do curso gymnasial com additainento do
exame de historia do Brazil;

50) indicação dos titulos ou diplomas que
possuir

60) identidade de pessoa.
A prova de identidade será feita por meio

de attestaeão escripta de lente da escola, da
mesa examinadora ou de pessoa conhecida.

Os alumnos contribuintes pagarão, quando
internos, 155 no acto da matricula, e 8005
em quatro prestações ade.antaklas, e no exter-
nato 155 no acto da matricula, e 1205 em
quatro prestações, durante o an»o lectivo.

As prestações acima referidas, excepto a,
matricula, poderão ser pagsts menstitneote,
tratando-se de filhos de agtienitor, criador
ou profissional de industria rural, ou de
fanado/lado publico que provem impossibili-
dade de fazer por outro meio as referidas
contribuições.

Secretaria da Escola de Agricultura, an-
nexa ao Posto Zootechnico Federal, 11 de
marro de 1912.  --O seara tas io-bibliotbecario.
AtaBba Corrêa,

Ministerio daA4.-trvicu1tatra,
Industrio, o Comia:Lerei°

GONCERRENCIA PARA A GONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS

DESTINADO ,. AO POSTO DE 011SDRVAÇÃO E ENFER-

MARIA VETERISARIA DE DELLO HORIZONTE

Tendo sido amainada a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, parsta construcção de uni posto
de observarão e enfermaria veterinaria em
Bello llorránite, faço publico, de ordem do
Sr. ministro, que no dia li de abril proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas
nesta directoria geral propostas para a refe-
rida obra., servindo de base para esta nova
concurrencia o edital publicado no DiarioOffi-
ci«1 de 9 de fevereiro ultimo, sendo que, para
o deposito de que trata a clausula 1 do veie-
rido edital, os interessados receberão guias
nesta directoria gorai ate o dia 10 de abril,
ás 2 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 6 de março de 1912.-0 director-
geral, illariU B. Carneiro. 	 (-

Minis terio da A.gricul tara,
Inclustria e Commerelo

Escola Pratica. de Agricultura
(ANEXA AO POSTO ZOOTECHNICQ EM PINHEMO)

São .chana adcos hoje, ao . meio-dia, a prova
escripta .de francee, os candidatos á matricula
na Escala Pratica de Agricultnra, esn Pi-
nheiro, abaixo' mencionados:

Gabriel Nogueira Quadros.
Manoel Mendes Franco.
Lazaro de Tpledo Arruda.

Oscar de Andrade Pfuhl.
Henrique Mato.
Alfredo Pinheiro.
Ensino Elysio Monteiro Brazil.
Gether Werneek de Almeida.
Benjamin Graça.
Taneredo Cypriano Barros.
Mileto Alvares de Souza Cantinho,
Luiz Pinto de Sá Tavares.
Carlos Alberto Gonçalves.
Alcides de Oliveira Franco.
Rui Montagna.
Manoel Barreto.
Casar Salamotide.
Ilefior de Asstunpeão Santiago.
Será permittido aos candidatos apresenta-

rem-se munidos de um diceionario francez-
por tuguez

Sala da commissão examinadora no Lyceu
de Artes e Officios, 19 de março de 1912.—
Dr. Mario Saraiva, presidente da commissão.

ANNUNCIOS

AL' praça
Os abaixo assignados, Eugenio Leférre Ju-

nior, Carlos Lefèvre e Cel. Frederico Lopes
Branco, socios componentes da firma Lefèvre
Junior S., Comp., estabelecida nesta praça á
rua Primeiro de Marco n. 102, sobrado, com-
municarn a esta praça e as demais com quem
teem mantido transacções que por mutuo
accórdo resolveram dissolver a referida firma,
entrando a mesma em liquidação que ficará
exclusivamente a cargo do soeio solidado
Eugenio Lefèvre Junior.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1912. —
Eugenio Lefèvre Jenior . —C. Lefévre.—Frede-
rico Lopes Branco.

Fabrica de Tecidos 13ota1og,-€.
Sociedade Auonyma

Tendo a assembléa geral extraordinaria
realizada hoje, approvado a proposta do
auginento do capital desta sociedade e de-
vendo realizar-se na sede social, no dia 26 do
corrente tnez de março, á 1 hora da tarde, a
segutnla assemblea para a constituição legal
do referido capital na fauna do art. 96, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, a dire-
ctoria convida os Srs. accionistas a virem
assignar a lista da subscripção e effectuarem
nesse acto a primeira entrada de 10 os, sobre
o valor nominal das acções que quiserem
subscrever, respeitado o seu direito sómente
nu parto correspondente ás acções que pos-
suem e isto até, segunda-feira 25 do corrente,
ás 3 horas da tarde, findo esse prazo serão as
acçõs entregues ás pessoas que as teem
ei talo

Rio de. Janeiro, 18 dia março de 1912. —
,Toarpti» de Laniare, presidente.

Companhia Geral de Mento-
men tos em. Pernambuco

ASSEHBLÉA GERAL ORDINAMA

Convido os Srs. accianistas a se retinirem
em assemblèa, geral ordivaria, no escriptorio
da companhia, á rua Primeiro de Março n. 71,
2° andar, á 1 hora da tarde do dia 23 do cor-
neste, para apresentação do relatado e contas-
da directoria, concernentes ao armo social de
1910 a 1911.e eleição do conselho fiscal e sup-
plantes.

Os Srs. accionistas da acções ao portador
queiram deposital-as no escriptorio da compa-
nhia, com tres dias de antecedencia.

Rio de Janeiro, 6 de março do 1912-0 pre-
sidente, 1. G. Perára Lima.

Um a,Gto de provada
ecollonlia

0 Governo dos listados Uni-
dos da America, depois de de-
tidos exames e d.o conselho
dos melhores eng-enheir os
americanos, acaba de contra-
etar por 10 anatos, com a L. C.
Smith Uros, Typewriter Co.,
o fornecimento da sua
china de escrever Smith, paraas seguintes repartições pu-
blicas:

'rodas as AI randegras aoslistados Unidos ;
Gabinete de age,ntes espe-

ciaes do Thesouro
Gabinete de verificação de

contas xIo Correio ;
Gabinete de- impressão e

,granr tara ;
Chefia, e superintendencia.

de todas as filines do serviçodo Thesouro em Washing-ton;
Gabinete do fiscal da cir..

cuineão fiduciaria ;
nepa,r taniento ao impostointerno ;
Gabinete do Serviço de Sau.-

veta,ge, ;
Gabinete da di-vi-ião de em-

prestimos e circulação morte..
tarja

Ca'sa da Moeda., dos listados
Unidos

hospital da Marinha, ;
rtepartiçã,o de Serviços Se-

creto;;
Uepartição de divisão dos

dinheiros publicos
rtepartiçã,o ao serviço de

impostos «Cutter»
Itepartição de Samde Pu-

blica
lagpautição de Fi.,-ca,lia,ção

de Obras ;
Thesouro clof4 listados Uni-,

dos, inclusive Na tional
IZedempt:on. Ag-ency.

A.14 In deste for Inicia-5'cl eextraordinario conta-acto, a,
Grande U'abrica, dtts Machi-
nas SYJUVI-I, da Casa sailtan-.
da,rd, a maior fabrica do mun-
do, tem. ontros ea,,i-mer3 ror-necimentos cen1 as maiores
sociedades C..0212.nk e•relia,ez; do
TJniverso porritu. é a nuicftfabrica de machinas de escre-
ver que na confecção d.e suas
machinas fabrica desde o in-
sig,m.ificante parafuso a peça.mais importante.

Itepetimos: a UNICA. fabri-
ca cIo mundo que fabrica a,13.-
soluta/atente todas tis peças
das suas ~chinas, no seu mo-
numental edificio.

• Representante no Bzazil

A. CAMPOS & COR
CASA STANDARD -

RUA DO OUVIDOR — RIO
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CLUB -
de ; Roupas

DA CASA RIO TRIUMPHAL

73, RUA DO OUVIDOR, 73

Garantido por lei e carta patente n. 12

•

• ,	 • • . 
DrIARKKOFFICI r:"Nialwo	 - ;3.661- • -

The Mo do Janeiro City
provements .Company, Li-
mited
Esta companhia, em cumprimento ás in-

struCções recebidas •da Repartição Fiscal do
Governo e de -conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem interessar que
vae proceder ao assentamento de um collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Erneaina e Dr. Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, -em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira -das ruas
citadas, em ponto distante cerca de 70 metros
da rua Nazareth, afim de esgotar diversos Companhia de 360terlas
predios situados na mesma rua Ernestina. -oionaes doUrazil

Outrosim, avisa que, decorrido o prazo de
31 dias, a contar desta data, será o serviço

CAPITAI FEDERAL
DA

Na.'r

Este club -compõe-se de 40-semanas ou sor-
teios, á razã,o de 48000 por semana ; cada
prestamista tem direito a cinco 'numeres e os
sorteios são feitos pela loteria ás segundas-
feiras, nos quaes poderão obter os mais supe-
riores ternos de roupa sob medida, de ja-
quetão ou paletot, calça e collete, ou a 1608
em diversas mercadorias á sua escolha, que

-lhes custam 48, 88; 128, 168 e 208000.
Acha-se aberta a inscripção para, o 8° club,

em organização. •

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS DE ROJE

:X° CL -U.13 F'orain• sor toados
Os ns. 000 a 60, perten-
centes no Si'. -Vicente Nei-
'-va, raia, do I-31ospicio .n. r3S,
empregado no coininercio.

T', 4zoram sorteados
os lis. 000 a 07.-0,
•eentes 11,0•51.-. 3Dr. ,kstolph.c.
de Itezende, rua •do Call'1110
1/ . 0, atl-vo•e-acio.

•_O CILIM — Foram sorteados
os ns. 000 a 070, perten-
centes -ao Sr, JiiiiIio de
A.raujo Grui niarães,.
Silveira Mar Uns, estudan-
te.
CAULT313 Fora S:ov tead os

os ns. 000 a 07'0, perten-centes; ao S.r..Tosé da Costa,
Rodrig ues, intia da, .A.Sisein-
bli.511, n. :13, empregado no
Comiitercío.
CLAJI3 — Foram sorteados

ns. 000 a 070,• rei-ten.
contes ao Se. "Vill "Vallnier,
rua 13arã o do l3omRetivo
•n. 127, empregado no com.
mercio.

0° CLTJI3 — Foram sorteados
os r"S. 000 a 07-'0, portei'.
contes ao Sr. Raul 1Pinto,
rua 'Santa Tmzia, ~pre-
gado ixo commercio.

— Foram scn r teadOs
os ns. 000 a 070, perten-
rentes ao Sr. Sebastião
Falcão, r na, do Cat tete,.
operario

.Rio IS :de marco do 1912.
XDJUCTO FERREIRA.

•
Dr: A. Augusto de Lima Junior,

fiscal- do Governo:	 .	 -

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912. -4
G.. T. Lamas Jlarlin, sub-gerente interino.

Companhia, Greral do Molho.:
mentos em Perna,mbnco

ASSE:121.1;A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
,em assembléa geral extraordina, no escripto-
-rio da Companhia, á rua -I° de Março n. 71,1
20 andar, ás 2 horas da tarde do dia 23 dol
corrente, para tornar conhecimento dos actos
,praticados pela directoria, em virtude dal
autorização dada pela assembléa geral extra-
ordinária de 2 . de março de 1909, para a
transferencia de parte de suas linhas ferreas
-e da Inovação do contracto de emprestim5
com a Gre.at \Vestem ; assim como, para ra-
tificar e confirmar a deliberação tomada na
referida assembléa extraordinaria sobre o
augmento da emissão (1 e- 	 em Paris.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão depositar os seus titules no escripto-
rio da companhia ires dias antes da assem-
bléa. I

Rio 1de Janeiro, 16 de março de 1912.— O
presidente, J. G. Pereira Lima.	 (•

ComPaithia, 1)ocas -de Santos
Acham-se á:disposição dos Srs. accionistas,

no • escriptorio, á Avenida Rio Branco n. 46,
os dõcumentos a que se refere o art. 147 cio
decreto . n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1012.---Pela
Companhia Docas de Santos, C. Gaffrée, pre-
sidente:	 • e

Mula Judiciaria
[Mento n. 9.263, de .28 de -dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na

cional o na rua S. José os. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente.geral da venda das obras-da Imprensa
Nacional, a 18800 o exemplar.

Companhia, Nova, Fabrica de
Fiação e 'Tecidos a Sun tio
A.leixo

-Tendo .o Sr. José II. Duarte :por seu •pro-
curador -allegado -o- extravio:da cautela
n. 167 de 10-acções desta,companhia, outra
lhe será fornecida ai, dentro, do '-prazo de..;39
dias,-não houver- iprotesto 'em contrario:.

- Rio de Janeiro,: ,12 -de -março de 1912,A
idirectoria.	 •	 ' !1. 11-

Extracções publicas, sob a fiscalização -de
Governo Federal, ás 2 1/2 o, aos sabbados, às
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby 11.1

HOJE
216 — 61a

20:000$000
• .Por 1$000

AMANHA
219— 21a

30:000$000
)P02.•

Sabido, 23 do corrouto
A'S 311011AS DA TA RDE •

227 --

100:000$000
Por 58000, em de  "

Sabbado, 6 do .firil
AS 31 !HORAS DA TARDE

ORANDE . E EXTRAORDINARIA LOT,KR

200:000$000
Por 1701000, em vigosim

n••1

	

.	 ,•- •	 _.•
Os pedidos de . bilhete-; - no i nterior deveá

Ser acompanhados -de. , mais :"30(.3 riiis.,
áara o porte do cerreiee dirigidos aos _agen;r:i.
gera.eS• NAZARETII tk. C., -rua-lo"Onviiha.1
n. 94. Caixa ir. 81•7 .:. Endereço• telegrophio‘,
à tme . •
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Março de 1912

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911
Extracções publicas sob a fiscalização do Governo Federal,

nas segundas-feiras,
ás 11 horas, na sede do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Aanortiznções cle dia, 318 do

inaa.-ço do 101U

ClIttb ITXXXVIEI — '75' semana —
N. 123 Sr. Carlos Vieira da
Cunha, corrector, rua Quinze de Novem-
bro n. 11, em Sank,s.

Club I.XXXIX-7Y semana —N. 41
—111mo. Sr. Polydoro Thiago da Silveira,
rua Santa Isabel, em Fortaleza, Estado
do Ceará.

Club X_C-65 a semana — N. 62-11Imo.
Sr. Felicissimo de Souza Oliveira, mora-
dor em Cano Grande, District° Federal.

Cita) —50 semana — N. 172-111mo.
Sr. Francisco Perdigão, empregado pu-
blico. rua Vinte e Quatro de Maio n. 184.,
em Fortaleza, Estado do Ceará.

ClubX_CII-52 a semana—N. 24— Illmo.
Se. Domifigos Caldas, Avenida Rio Brame°
n. 76, Capital Federal.

Club XCIII — 47a semana —N. 122 —
Elmo. Sr. Edmond Weill, negociante á
rua do Conluiarei° n. 29, em S. Paulo.

Clitb crv — 41 a semana—N. 50 —
Elmo. Sr. Nicoláo Bruno, rua General
Ozorio n. 16, em Nitheroy, Estado do Rio.

(Cita) XCV — 3'7' semana — N. 34- —
Elmo. Sr. Cutis Johns, Light & Po-
ver, Avenida Rio Banco, Capital Federal.

club XiCVI — 32a semana — N. 3 —
filmo. Sr. Salvador Amato, negociante
em Rio Claro, Estado de S. Paulo.

Cluto XCVII-29' semana — N. 178—
Illmo. Sr. Raul de Mello, guarda livros,
rua Braz Cubas n. 170i em Santos, São
Paulo.

Club XCVIII-23a semana—N. 69—
Sr. Raul E. dos Santos Lima, Offi-

tial -do Exercito, em Curityba, Estado do
Paraná.

Cita-) XCIX — 19' semana — N. 172—
, Illrno. Sr. João Abrahão, negociante á

Praça da Republica n. 50, Capital Fe-
deral.

Club C— 13' semana—N. 44-11Imo. Sr.
13. Araujo, largo da Carioca n. 13, Ca-
pital Federal.

Club 0I-6' semana—N. 147--/Ilmo. Sr.
Joaquim da Silva Azevedo, rua Senador
Euzebio n. 154, Capital Federal.

Club CIL — S a semana —N. 4 —Mino.
Sr. Antonio Maspar de Carvallo, rua
Theodnroto Souto n. n. 2, em Manaos,
Estado do Amazonas.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1912.-0
fiscal cio Governo, Lui: da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs Inxtek-lnallippe são
compostos de 150 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 791semanaS, ficando, porém, O socio
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscriRção ffir amoraizado, recebendo incon-
tinente um relogio de '22 linhas, PATEK-1)111-
LIPPE & C., da marca disticoCURoNOMETRO
GONDOLO, 1" qualidade, com rodas de ouro
masesiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os sodas, O 50-

cio amortizado  receb:., rá imnmuecliatasnute um
relogio igual que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante até completar

79 prestacões. Nesta ultima todos os sonos
rprebcrão viu relogio C11110-

NOMETRO GONDOL() de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecida o soda
QUITE, cuja inseripçtio for amortizada na td-
Diria semana, tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nomatro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento da chronometro deve ser effe-
caiado mio prazo ntaximo de 79 semanas nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos, e os completando re-
ceberá o Chronometro Patek-Pailippe; no caso
de amorlizacão da sua inseripção ser-lhe-hão
devolvidas ás demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitas dos preataatiatas faltosos em fres
prestaçõea successivas 1 ..!erao ser declarados
pelo estabelecimento Caducas em semi beneficio.
(Art. 9 do decreto n. 8.1398, de 8 de março
de 1911).

Modesto brinde
Estamos distribuindo pequenos matabor-

rões encapados por oin calendario perpetuo.
Este calendario permitte a detorminação

immediata do DIA DA SEMANA correspon-
dendo a qualquer 'data, d ,sde o anno 1 até
31 de dezembro do all110 2000, e isso sem a
menor complicação.

Pedimos aos nossos ainios o favor de pro-
curar estal pequena lembrança da RELOJOA-
R I A GON DOLO .

Club Cru — Acceitamos inscripções para o
Citib PATEN-P11/LIPPE C/If.

C.4 0M-21D01.10	 1_12s_MCDT..TIZI.A.-CT
(RELOJOEIROS)

N. 81 — RUA DA QUITANDA N. 81


